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Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

^'he todas as culturas
°rrageiras: milho, cana, sorgo,
^Pins napiê, camerum, etc.
«ecolhe 8 corta a forragem no
^mpnmento de 9 mm,
lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada
máquina. Em condições

adequadas colhe 25 toneladas
de forragens por hora.
Potência necessária para
acionamento; 45 hp.
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DESÍNTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS; DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos,
cana, capins n^iê, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais.

MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,
todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,
fino 8 mimoso,

para uso doméstico.

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MAQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES

ENSILADEIRA

MODELOS; EN-9, EN-9 F-3 e EN-12
Corta culturas forrageiras tais como: napiê,

camerum, cana, milho, sorgo, etc.

em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.
Pode ser acionada por tomada de

força de trator ou por motor

estacionário, elétrico, diesel

ou a gasolina. A máquina
ndispensávei para encher

silos e para o
trato diário

de animais.

Fábrica e Escritório: Itapira-SP
CEP: 13970

Rua XV de Novembro, 741/781
Caixa Postal: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em São Paulo - SP - CEP 01039
Av. Ipiranga, 1071, 109 - conjs.: 1001/1004
Edifício Guanabara
Telefones: (011) 227 61 22
Telex: (011) 30901 INOG BR.



AGUARDE O LANÇAMENTO DO "NOVO EDIFÍCIO ABC "I

A ser construído pelo sistema "preço de custo", pelos adquirentes
das frações ideais do terreno de propriedade da Associação Brasileira de
Criadores, ao lado.de nossa loja, no CEASA, onde ali se encontra tudo o
que o agropecuarista necessita para suas atividades!

O edifício ABC, com 10 pavimentos de 10 pequenos conjuntos de es
critório por andar, contará com amplas garagens subterrâneas para os
condôminos, além de amplo estacionamento para clientes e visitantes, ao
redor do edifício e ao ar livre.

Possuirá 2 lojas de frente, amplas e com sobrelojas, destinadas a
um Banco, e a um comércio especializado.

O novo edifício contará ainda com amplo e moderno anfiteatro intei
ramente eíetronizádo, para reuniões e conferências e de uso comum para
os condôminos.

Cada conjunto dé escritório poderá dispor de facilidades para uso
de transmissão e recepção de rádio em onda curta, para interligação com
propriedades no interior do nosso Estado e nos Estados vizinhos; também
de conexão para telex, para TV, e para uma central de computação!

É pensamento, também, de se instalar no topo do edifício um pequeno
restaurante, para uso dos condôminos, e sobre a atual loja da ABC, ao
lado do novo edifício, um moderno heliporto.

Dentro em breve, será apresentado o esquema mais detalhado desse
lançamento imobiliário, que será, sem dúvida, um notável e utilíssimo
investimento para nossos próprios associados. Aguarde esse lançamento
da nossa ABC!

Escrevam-nos, opinando sobre essa idéia!
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Cartas para: Associação Brasileira de Criadores
Caixa Postal n.° 9194 — São Paulo, SP.
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Reconhecida como
de utilidade
pública pelo
Decreto Estadual
n° 33.811, de
20 de outubro
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Registrada no
Ministério da
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n.® 35, com

jurisdição nacional.
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raça Gir é boa de
leite e carne7

Rubens Resende Peres selecionou a '
raça Gir durante vinte anos e hoje colhe

os louros de stja dedicação

Sistema

"SUAA" para engorda
de bovinos *
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Os tratores
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de pastagens '

Na RRZ assuntos relevantes: Produção de Gado Lanígero
no polígono das secas; o sorgo forrageiro no aumento de

produção animal; e a posição dos médicos veterinários ^
na questão da qualidade do leite
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Na equideocultura
ensaio telúrico

tropical

Na Fazenda Pinhalzinho

obtem-se 400 quilos de carne
aos 12 meses

Predomínio da

raça Holandesa no
controle leiteiro
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Lacre nos

latões

Ê justo, válido e necessário
que, em defesa da qualidade,
os latões de leite sejam lacra
dos.

Será justo, no entanto, que
mais esse encargo caiba ap
produtor de leite? Onde esta
vam os "representantes" da
nossa "classe" quando essa me
dida foi tomada? Ou será que
os que nos representavam são
daqueles que ignoram que isso
é mais um absurdo praticado
contra nós, já cheios de outros
problemas?
Que os tecnocratas não sai

bam das dificuldades que isso
passa a representar, tudo bem,
mas os dirigentes da classe
produtora TÊM a obrigação
de saber.
Como pedir os selinhos? Por

telefone? Que telefone?
Como furar os latèes? Com

que máquina? Com que ele
tricidade?

Como preencher os formu
lários diariamente? Com o
desgraçado que se sujeita a
acordar às 4 horas da manhã?
Querem que ele seja alfabeti
zado? Com diploma?
Se os dignos "|'epresentan-

tes" da nossa classe sÉo des
ses que pod^ dispor dessas
"mordomias" todas, eles deve
riam saber que essa não é a
realidade br^ileira. 90% das
propriedades ruràis não têm
telefone e nem luz, quanto
mais "funcionários" capais
de preencher formulários...
Esse encargo justo, correto e

necessário deveiáa caber às
Cooperativas, Üsinas e Indús
trias quê estão aparelhadas,
ou deveriam estar, já que são
muito bem aparelhadas para
ganhar dinheiro.
Dou meus pêsames aos di

rigentes que participaram de
uma reunião que aprova uma
medida dessas, completamente
inexequívei em termos prá
ticos.

Essa medida veio provar,
só e mais uma vez, como nós
pecuaristas estamos é mal re
presentados.
Eduardo Cruz

lireia

A diftisão de assuntos de
natureza técnica através da re

vista do porte e tradição da
Revista dos Criadores é sem
pre oportuna e desejável.
O artigo (página 062 —

Abril de 1983, n.° 639) que
traz a assinaturá da ABC, pos
sivelmente por ser sintética,
deixa a desejar, especialmente
com relação aos itens 2.®, 3.® e
por não focalizar a variável
uréia adicionada ao sal mine-
raUzado e omitir outras infor
mações a respeito do produto,
produtor e manejo. "

Pesquisas têm evidenciado
que a uréia pode substituir,
com vantagens, 30% da pro
teína natural e, a depender da
fonte energética, o seu consu
mo diário pode atingir, sem
problemas de natureza tóxica,
200 gramas/dia. Tor esse mo
tivo, é sempre aconselhável o
uso da uréia em rações conten
do farelados e energéticos à
base de milho, aveia, etc., subs
tituindo uma parte desses ali
mentos.

Com respeito a uréia mistu
rada ao sal mineralizado, por
se tratar de uma modalidade
de emprego recente no país,
seria interessante a publicação
do artigo que estamos anexan
do à presente.

Finalmente, informamos que
no Brasil a Uréia Pecuária é
produzida pela NITROFÉR-
TIL, uma Empresa do Grupo
PETROFÉRTIL.
Atenciosamente,
Panando Alves Dias FUho,
Coord. Técnica, Salvador. BA

N. da R. — A Associação
Brasileira de Criadores procura
divulgar, entre seus associados,
métodos e técnicas consagra
das, isto é, perfeitamente com
provadas, com a finalidade
precípua de auxiliá-los no áü-
mento da produtividade - de
seus rebanhos.

Assim, em relação a Vréia
na alimentação de ruminantes
a ABC fez publicar, na Revis
ta dos Criadores, um trabalho
muito interessante, cuja leitu
ra recomendamos a V.S., inti
tulado "Up- to-date on freding
urea" publicado em 25 de ou
tubro de 1973 na Hoard's
Dairyman e da autoria de Ro-
bert Rafler e Lan7 Salter, pes
quisadores da Universidade de
Wisconsin.
Dez anos decorridos desde

a publicação desse trabalho de
divulgação não encohtramos
nada de melhor sobre os fun
damentos de utilização de
compostos nitrogenados não
protéicos.
Encontramos, isto sim, no

vas formas de administração
da uréia, particularmente atra
vés do sal mineralizado, con
forme foi amplamente discuti
do no Simpósio Nacionrl so
bre "Sistema Sal -I- Uréia +
Mineral" realizado em Botuca-
tu, SP, dias 24 e 25 de novem
bro de 1981.
A leitura dos trabalhos apre

sentados nesse simpósio trans
mitem ao leitor, a segurança
da utilização da Uréia através
de sais minerais e vislumbram
a possibilidade de se difundir
essa prática a nível de campo.

Entretanto é fácil constatar
mos diferentes trabalhos apre
sentados, grandes diferenças
nos resultados finais,^ geral
mente atribuídas ao tipo de
alimentos consumidos pelos
animais.
Não há que duvidar que a

suplementação com uréia ̂vem
de encontro à séria deficiência
a que se observa nos alimentos
dos ruminantes, particularmen
te no inverno estivai.
Mas os resultados dessa su

plementação dependem em
grande parte, ou quase que
totalmente, dos níveis de car-
boidratos disponíveis nas die
tas dos animais. Esse impor
tante ponto é bem esclarecido
no trabalho acima citado, bem
como em qualquer compêndio
moderno de nutrição animal.
Mas outros pontos que con

vém ser mencionados, infeliz
mente esquecidos nos diferen
tes trabalhos experimentais
com SUM. Queremos nos re
ferir aos níveis de minerais
essenciais aplicados nas mis
turas utilizadas para preparo
do SUM.

insuficiência de determma-
dos minerais podem ocorrer
em diferentes regiões, áreas ou
propriedades capazes de per
turbar definitivamente qual
quer experimento com sal -f-
uréia. Alguns desses elementos
essenciais, além do fósforo e
do enxofre, também são impor
tantes para o desempenho da
flora e da fauna do rume, mas
não tem sido devidamente con
siderados.

Há necessidade dos pesqui
sadores ■ esclarecerem ess2S
pontos para que o método da
administração da uréia atra
vés de misturas minerais, ga
nhe mais consistência oferecen
do resultados mais regulares
De princípio, obviamente, pa
ra cada área ou para cada pro
priedade deverá ser recomen
dada uma mistura mineral ade
quada.

Acreditando nos bons resul
tados que os d ferentes méto
dos de fornecimento da uréia
podem a vir oferecer à Pe
cuária Nacional, a ABC divul
gou no inês de junho, entre
seus associados e clientes, uma
nota de informação cuja cópia
estamos remetendo em anexo.
Como poderá observar, nes

sas recomendações são cautelo
sas para se evitarem possíveis
acidentes, mas isto não sisni
fica dizer que não estamos H
teiramente a par do assunto
para transmití-lo pessoalmente
aos nossos associados quando
consultados. Entendemos, co
mo V.S. entende, que os efei
tos de iiréia dependem de nu"
merosos fatores.

Há na apresentação dos
Anais do Simpósio Nacional
sobre Sistema Sal + Uréia -f
Mineral uma frase cujo autor
não foi citado, que é realmen
te sábia: "Em ciência tudo ou
quase tudo é provisório' nn
perspectiva de progresso".
Por tal motivo. sufferi»v» *

V.S. a leitura do-pS®°® «
rágrafo da fl. 3 de
lho que emite conceito t -
já não mais aceito, pelo men^®
para vacas de alta produ-s^f
Hoje, já se admite que a fíorà
e a fauna do rume não produ,
zem tudo que um^ animal ne
cessita de aminoácido essen
ciais e que, ademais, "cobram"
uma taxa por esse trabalho.
Boa parte das proteínas passa
diretamente para os intestinos
sem sofrer degradação no ru
me. Essas proteínas nrtural-
mente precisam ser de alto va
lor biológico. Sua passagem
sem qualquer ataque no rume
toma-se economicamente in
teressante e esse "by pass" tem
sido muito pesquisado.
G fornecimento de um pro

duto nitrogenado não protélco
seria uma maneira de "entre
ter" as bactérias do rume em
seu trabalho de síntese, que na
realidade abrange no máximo
6% das proteínas nobres, li
vres de impostos e taxas, ete.,
que as bactérias costumam co
brar.

□ I
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situação em que se encontram
os produtores de leite é crítica/

no que diz respeito a sua constante
descapitalizaçãO/ agravada ainda
mais, nestes últimos meses, pela alta
assustadora das rações, dos produ
tos veterinários, dos combustíveis,
dos adubos, etc.

Mesmo que o preço do leite pago
ao produtor acompanhasse, mês a
mês, os preços dos insumos princi
pais e a própria inflação, ainda não
estaria bem. Nem por sombra isto
vem acontecendo, apesar dos traba
lhos constantes desenvolvidos pelas
Associações de Produtores (Federa
ção da Agricultura do Estado de São
Paulo, Associação Brasileira dos Pro
dutores de Leite "B", Associação
Brasileira de Criadores, Associação
Brasileira de Criadores de Gado Ho

landês, Cooperativas de Leite, etc.)
e mais recentemente o órgão criado
pelo Governo Federal, "Conlei", que
conheceu e reconheceu a situação,
principalmente dos pequenos produ
tores (88% do total) com até 100
litros diários e que recebem no mês
menos que o salário mínimo vigente
do país, isto é, Cr$ 34.776,00 (trin
ta e quatro mil, setecentos e setenta
e seis cruzeiros).

Por outro lado, analisando a si
tuação dramática da crise econômi
ca brasileira, encontramos, nos prin
cipais centros urbanos, milhares de
desempregados, sem poder aquisiti
vo para adquirir 2 litros de leite, mí
nimo necessário para abastecer um
lar (marido, malher e três filhos).
Mesmo diante desta situação, a

Secretaria de Abastecimento e Preço,
órgão ligado ao Ministério do Pla
nejamento, não atende a tempo os
clamores e reivindicação das entida
des de classe e também não delega
poderes de fato para que se trace
um programa de médio e longo al
cance para que a pecuária leiteira
possa se desenvolver e atender a de
manda do alimento básico. Em ou

tros países mais adiantados, os seus

Pecuária

leiteira,
situação
critica

MANOEL JOSÉ DE ALCÂNTARA'^

governantes, desejando que o leite,
alimento tão necessário a todos em

geral, seja acessível, oferecem sub
sídios aos produtores a fim de que
o seu preço não chegue ao consumi
dor fora do alcance de suas posses.
Aqui entre nós, o caso é inverso.
Nossos dirigentes, ao invés de dar
um subsídio, retiram-no, isto é, dei
xam liberados os preços das rações,
farelo de trigo, produtos veteriná
rios, combustíveis e demais produ
tos necessários, querendo que o pro
dutor de leite com seus minguados
recursos, provenientes da venda do
produto, subsidie os consumidores
da cidade, como ignorando que na
roça não existissem os trabalhado
res rurais com suas famílias, que
com seu trabalho bem orientado pe
los patrões são os verdadeiros cria
dores dos produtos exportáveis do
país.
Como sair dessa situação é a per

gunta que faço a mim mesmo e aos
senhores que me acompanham neste
raciocínio.

Quando pleiteamos um reajuste
no preço do leite, já enforcados pe
la necessidade do negócio, costumam
falar que a nossa pecuária é inci
piente e que com uma baixa produ
ção por vaca, não teríamos condi
ções de ganhar o razoável pelo pro
duto que vendemos: o "leite". Isto
para mim não é verdade, pois conhe
ço criadores com média por vaca
dia de 18 litros que não ganham
mais por litro de leite do que um
produtor organizado, com média de
10 litros por vaca. Esses criadores
geralmente são criadores de vacas
P.O. de alta produção e que cobrem
os seus poucos ganhos com o litro
de leite, propriamente dito, venden
do reprodutores machos e fêmeas,
geralmente em leilões organizados
por firmas especializadas, para o
mercado de gado puro de origem do
Brasil, aliás necessário para o apri
moramento da raça holandesa no
nosso ambiente e fornecimento de
reprodutores machos para o cruza
mento com vacas mestiças.
Se compararmos o custo do leite

do gado P.O. com o gado de alta
cruza ou mesmo o mestiço selecio
nado, chegaremos à conclusão de
que a pouca rentabilidade do leite
é quase a mesma nos 3 casos. O que
sobra mesmo para pagar o trabalho
do criador são as crias disponíveis
e as vacas velhas ou com defeitos
para a venda. Se fizermos a conta
do capital empregado chegaremos à
triste desilusão de que se vendásse
mos o gado somente e aplicássemos
na poupança, teríamos no fim do
mês um ganho 3 vezes maior sem o
menor trabalho e risco.

Para tentar fazer frente a esta si
tuação e para os que amam a pecuá
ria leiteira como eu, tentarei dar no
próximo artigo algumas sugestões a
fim de que possamos enfrentar a cri
se da alimentação comprada que ca
da vez mais escasseia e encarece.

É conselheiro da ABC, produtor de leite,
engenheiro agrônomo e zcotecnista.

I □
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De 11 a 20 de novembro
Exposição estadoal de aoimais e produtos derivados

A6 0^''°

G»® -^vca® -
0®^

raS^ Ari\

Locai: Recinto de Exposição Salvio Pacheco
de Aimeida Prado — Parque da Água Funda

Prcmoção: Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São Paulo
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Úberes bem conformados,

macios e com

bons ligamentos e
com grande capacidade

Originário de uma região
árida e de solos pobres do
sul da península de
Kathiawar, índia, o gado Gir
foi o último das raças zebuínas
a chegar ao Brasil.
Caracterizando um tipo bovino
totalmente distinto dos

demais, com perfil craniano
ultraconvexo, corpo compacto,

barbela e umbigo pendulosos
e pelagem variada, a raça Gir,
por sua rusticidade,
cdaptou-se muito bem no
Brasil e chegou a liderar
as raças zebuínas existentes
no Brasil — suplantando o
hoje lider Nelore.

Rústica e

dócil, a

rapa GIr é
boa de leite

e de carne

Sayonara de Brasília, campeã
£êr.tor e inscrita no Livro de Mérito

(L^ ) e Livro de Escol (LE),

pertence à Fazenda Brasília. É uma
extraordinária produtora de telte,
com 5.268 kg por lactação e
5,23% de gordura.

Ocupando hoje, ainda, um segun
do lugar entre cs zebus, o re

flexo da criação dessa raça deveu-se
sobretudo pela negligência de alguns
fazendeiros que preferiram preocu-
parar-se com a beleza do animal do
que ccm sua produtividade. De qual
quer forma, como o Brasil tem
maior parte de suas terras em áreas
intertropicai, bastante adversas pa
ra a criação de raças européias e
mesmo indianas mais nobres, que
são sensíveis à pobreza de pastagens
no período seco, calor intenso, pre
sença de ectoparasitas e febre afto-
sa, a raça Gir começa a despertar o
interesse de novos criadores.

Para retomar esse crescimento e

ocupar novamente um lugar de des-
' taque na pecuária nacional, há plan-

téis selecionados dessa raça — que

se revelam ótimos produtores de
leite e carne.

Para a formação desses plantéis
selecionados, contribuiu a tenacida
de de alguns criadores, que, em si-1
lêncio, foram melhorando a raça.
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Ne-
\ expansão

leite e do
enq"»"" V= P>"

'^°'''®'nor exemplo-,^ a
lor® P Mococa- P°' rra mantém em

l"" Santana plantei de va-
um e>''^®l®"Lâia diária de-'tom >^'^or^Íário dos re-

cas 00" r 5 —' ^ filho da vaca
9.232 d Hindos— ' pei leiteira
prod9r° .^dosthan'- diária

índia- oom [,,enda durante
aI 55 libras- ^'dirigida por Fran-

,itos anos f®' g^reto e ho]e, com

í i'
Costa, existe o pg^jio. Desde
leiteiro Gir de controle leiteiro
1950, ali é fei leiteira do reba-
rig°roso- ^ t9qoil°= diários. Nes-
nh°édeli'^dl existem outros
se mesma cioa Entorno Jo-
criadores, oo^o Eduardo
sé de Oliveira CMancini a

Costa Noronha. Em Valença, Minas
Gerais, há um bom trabalho do cria
dor Manoel João José Salgado e em
Belo Horizonte dos srs. Artur Souto
Maior Filizola e José Lúcio Resende.

Para Caiciolândia, Minas, Gabriel
onato de Andrade levou um reba
nho que vinha sendo selecionado há
longos anos por Contentino Jacin-
tho da Silva. A notável pureza ra
cial do rebanho, soma-se uma exce
lente produtora leiteira: a vaca Ro
xo NA com 21,150 quilos diários e
5.000 quilos em uma lactação.
Em São Pedro dos Ferros, Minas

Gerais, fica um dos melhores reba-
"1^9® Gir Leiteiro. A Fazenda Bra
sília, nesta localidade, vem fazendo
um sério e rigoroso trabalho sele
tivo e genético com o Gir leiteiro,
9om_a média diária de 12,375 quilos.
E^não há nenhuma vaca com lacta
ção inferior a 4 mil quilos. Esses re
sultados são superiores aos obtidos,
no Brasil, às explorações do gado
holandês estabulado.
Além do leite, o gado Gir revela-se

excelente para corte — tornando-se
uma ótima opção para quem preten

de explorar a pecuária de corte ç
leite. Da mesma boiada, aproveita-sg
o leite e a carne, destinando parte
dos machos à engorda s outros a re-
produção e as fêmeas para o leite
"É uma raça de dupla utilidade",
proclama Mário Masagãc, médico ve'
terinário e criador de Gir.

Como fornecedora cie carne",
lembra ele, "a raça Gir sobressai pe.
Ia excelente conformação dos ani.
mais, bastante compactos, de esque
leto fino, pernas curtas e maior de
senvolvimento das regiões de carnt
de primeira". Para ilustrar, contè
que o Frigorífico Angio de Barretoj
pagava mais pelas boiadas dessa ra-
ça por ela oferecer maior percentual
de carne de primeira. E só deixou
de pagar mais a partir do m.omento
em que as exportações de carnes
para a Inglaterra declinaram.
Como costuma dizer o fazendeiro

Breno Lima Palma, de branca, um
beezrro Gir, quando é vendido, jg
deu um bom lucro para o criador
em leite, excedente de alimentação
da cria".

"Uma res de corte é o animal ca-

Seleções

Fazenda e Haras Rio Pardo
, Gado Gir - Caracu - Cavalos de Raça Mangalarga e Jumentos da Raça Nacional

PROP. CnRLOS lUNQUEIRR NETO
End • FAZENDA RIO PARDO - JABORANDI - Est. de S. Paulo - C. Postal 74 - Fone: (101) 333Res.: Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 813 - apto. 51 - Tel.: 251-5094 - SP

1 Prêmio e Reservado
Campeão Bezerro em
São José do Rio Preto 82
1 Prêmio e

Campeão Júnior —
Barretos 83

1
Orieans 18^

\

Orieans

Bada

'Czar

-Sagrada II

■ Orieans

Itaima
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paz de produzir carne de boa quali
dade e de maneira econômica", de
fine o agrônomo José do Nascimen
to. "A Charolesa é uma raça de cor
te, pois seus exemplares produzem
grande quantidade de carne em ida
de precoce — porém só em clima
temperado e com alimentação ade
quada", exemplifica. "Porém, para
clima tropical, como predomina no
Brasil, a criação das raças européias
é uma miragem, pelo menos nas
atuais condições de meio, manejo e
seleção".

Para ele, não se pode comparar o
gado Gir leiteiro com os produtores
de carne Nelore, Guzerá e a Indu-
brasil "Mas é incontestável que na
raça Gir há grandes ganhadores de
peso", diz.

Entre as vantagens, além da pro
dução de leite e corte, oferecendo
uma dupla finalidade, os criadores
apontam na raça Gir sua rusticida-
de por ter se originado em uma re
gião de clima e solos adversos — e
que só essa raça suportou. Coloca
da em melhores condições climáticas
e de solos que fornecem ricas pasta-

ê.
'S

gens, a raça Gir brasileira é, infini
tamente, superior aos gados da mes
ma raça criados na índia.
Assim, os criadores e técnicos

atribuem a expansão do Gir no Bra
sil a seguintes fatores:
• O Gir apresenta bom desempe

nho mesmo em condições adversas
de pastagens, clima e manejo.
• Resiste melhor às doenças e à

infestação de parasitos internos e
externos.

Bela Vista fl

é uma das melhores

vacas da seleção
de Gir leiteiro e

pertence a Gabriel
de Andrade. É fÜha

da Bela Vista \,

recordista mundial

do Gir leiteiro, em
1965, com lactaçSo
de 5.305 kg de
ieite, e do
Bcmbaim-Roxona.

• Por ser um animal dócil, facili
ta o seu trabalhe, ordenha, cuidado
com os bezerros e na lida diária em

currais e estábulos.

® Tem vida útil mais longa. As
fêmeas reproduzem com 300 quilos
de peso (mais ou menos 24 meses),
e os machos entre 24 e 30 meses.

• Nas propriedades onde se cria
o Gir vende-se o leite das fêmeas
(produzido mais barato pela pouca
exigência de manejo e pastagens)

FflZENDfl SANTO aNTÔNIÜ DO MOCOMOD
Município de Matozinhos — MG — Telefor

Prop. Dr. losí Lúcio Rezende e outros
Rua Santa Rita Durão, 1.160 —

Fone: 201-2277 — Belo Horizonte •— ̂ <5 _

nifa Seleção e Criação de Gir Leiteiro

MG — Telefone: (031) 661-1312

CONTROLE OFICIAL DA ABC

■>, .j.

Venda permanente de tourinhos

FEVEREIRO
Aderência RE 4-6 4.* 107 10,0 4,57
Agredida RE 4-4 2.° 49 10,0 3,71
Saftra RE 4.° 131 10,0 4,24
Saleira RE 2.° 55 12,0 3,72

Saquarema RE 8-5 6.* 180 10.0 3,50
Tacada RE 7-5 3.* 94 10,0 4,72
Toalha RE 10-5 3.* 96 12,0 4,11
Touca RE 6-8 4.* 121 11,0 4,23

MARÇO
Agredida RE 4-4 4.* 70 10,0 4,21

Hileia RE 11-7 1.* 7 14,0 2,95
Saleira RE — 3." 76 11,0 3,72

Saquarema RE 8-5 7.* 201 10,0 3,83
Selaria RE 8-6 1." 13 11,0 3,00

Toalha RE 10-5 4.° 117 11,0 4,21
Touca RE 6-8 5.* 142 10,0 3,43

ABRIL

Bruma RE 5-3 1.* 7 11,0 3,46

Ncca RE — 1.* 42 11,0 3,21
Saleira - RE — 4.' 118 10,0 3,60
Selaria RE 8-6 2.* 55 11,0 3,96
Tambica RE 7-6 !.• 9 13,0 3,33
Toalha RE 10-5 5.' 159 10,0 3,16



com uma alta porcentagem de gor
dura. Os bezerros, sem condições de
registro, são castrados e engordados
e podem ser abatidos com dois anos
de idade.

Para cruzamentos com o gado eu
ropeu, especialmente de alta produ
ção de leite, procura-se empregar o
Gir, que oferece aos animais de cli
ma temperado a rusticidade para
suportar o calor dos trópicos. Des
ses cruzamentos, já se formou o Gi-
rolando — casando dois gados óti
mos produtores de leite (Gir Leitei
ro/holandês) 0 adicionando, a essa
nova raça, uma boa dose de rusti
cidade.

CARACTERÍSTICA DA RAÇA GIR

A raça Gir, no Brasil, correspon
de exatamente à raça existente na
fndia. Encontrando aqui, porém,
pastagens melhores e clima igual,
melhores condições de tratos e téc
nica mais evoluída, suplantou o de
sempenho da matriz.

Peso ao nascer; os bezerros com

31,6 quilos (máximo) e 20 (míni
mo), com uma média de 25,8 quilos.
As fêmeas: 27,2 quilos (máximo) e
20,8 (mínimo), com média de 24,5
quilos.

Período de gestação: período mé
dio de 290 dias — existindo fatores

que podem adiantar ou retardar o
parto.

Vida útil: os bezerros mamam até

7/8 meses. Com 300 quilos de peso
ou 24 meses, uma fêmea pode ser
ccbería. Machos bem nutridos po-

Escala, ccm
5 anos e seis

meses, produziu
6.419 quilos de leite
e 277,8 kg de
gordura (4,32% ) e
pertence a

Francisco F.

Barretto.

mmMm
dem começar a reproduzir aos 24
m.cses de idade. Com 30 meses, uma
rês pode ser apresentado ao regis
tro.

Intervalo entre partos: é conside
rado um dos grandes problemas da
raça zebuína em geral. Na Granja
Calciolândia, onde se cria a holan
desa preta e branca, Schwyz e Gir,
encontrou-se uma média, para a úl
tima, de 449 dias de intervalo entre

partos e busca-se hoje reduzir esse
período oara um ano cor vaca.

Fazenda Faroeste
CALCIOLÂNDIA - Município ARCOS - MG - Mata de Pains

Fones: (037) 351-1575 (Dia) e (037) 351-1579 (Noite)

o MAIOR REBANHO OE GIR LEITEIRO 00 ESTADO
CONTROLE OFICIAL DA ABO
nos últimos 3 meses em regime de 2 ordenhas

Ilha

Alpaca
Ilusão

FEVEREIRO Gamela
Jnda

Elegância

Alpaca
Elegância

■ aanMM Feveira
MARQO

Ilha

Gamela

Lança

ABRIL Jubela
Inda

Jupia



PADRAO DA RAÇA GIR E SUA VARIEDADE MOCHA
CARACTERÍSTICAS

NOMENCLATURA

1 — APARÊNCIA GERAL

1.1 _ estado geral

1.2 — DESENVOLVIMEN

TO

1.3 — CONSTITUIÇÃO,
OSSATURA E

MUSCULATURA

1.4 _ MASCULINIDADE

OU FEMINILIDADE

1.5 — TEMPERAMENTO

2 — CABEÇA

2.1 — APARÊNCIA GERAL

2.2 — PERFIL

2.3 — FRONTE

2.4 — CHANFRO

2.5 — FOCINHO

2.6 — OLHOS

2.7 — ORELHAS

2.8 — CHIFRES

3 — PESCOÇO E CORPO

3.1 — PESCOÇO

3.2 — BARBELA

3.3 — PEITO

3.4 CUPIM OU GIBA

3.5 — LINHA DORSa

LOMBAR

3.6 — ANCAS E GARUPA

3.7 — SACRO

IDEAIS PERMISSIVEIS QUE DESCLASSIFICAM

Sadio e vigoroso,
Bom, de acordo com a idade. Médio. Tamanho e peso reduzidos, em

relação à idade.

Constituição robusta, Ossatura Constituição média. Ossatura e Constituição fraca ou grosseira,
forte.' Musculatura compacta e musculatura regulares. Conformação leonina e excesso de
bem distribuída por todo o corpo. gordura na carcaça.
Bem acentuada de acordo com o Caracteres inversos.
sexo.

Ativo e dócil. — - Nervoso ou bravio.

De largura e comprimento médios. Pesada. Assimétrica. Prognatismo
ou inhatismo.

Ultra-convexo. .

Larga, lisa e proeminente, com a Nimbure.
marrafa bem jogada para trás.
Reto, médio e largo, nos machos; Levemente acarneirado. Desvio. Depressão. Convexldade
mais comprido e estreito nas (acarneirado). Excessivamente
fêmeas. comprido e estreito.
Preto e largo, com narinas dl la- Espelho nasal de cor clara, rósea,
tadas e afastadas. marmorizada ou avermelhada.

Lábio leporino.
Pretos ou escuros. Elipticos si- Cíllos mesclados nos animais de De cor branca, amarela-cobre.
tuados bem lateralmente e prote- pelagem clara. Exoftalmicos (saltados). Cíl.os
gldos por rugas da pele na pál- brancos ou avermelhados,
pebra superior.
De comprimento médio, típicas, Muito curtos. Muito longas. Mo-
pendentes, começando em forma vimentação viva. Ausência de ga-
de tubo, com sua porção superior vião.
enroladá sobre si mesma, abrín-
do-se, em seguida, gradualmente,
para fora, curvando-se para den
tro e, de novo, estreitando-se na
ponta, com extremidade quebrada
e voltada para a face (gavião).
De cor escura. Médios, simétri
cos, de seção el íptica-achatada,
grosso na base, saindo para baixo
e para trás^. Preferidos os que se
dirigem um pouco para cima, en-
curvando-se para dentro, com as
pontas convergentes. Na variedade
mocha, ausência completa de chi
fres.

Médio, linha superior ligeiramente Excessivamente curto e grosso.
oblíqua, bem musculoso e com Excessivamente longo e fino.
implantação harmoniosa ao tron
co. Mais delicado ,nas fêmeas.
Média, enrugada, solta e f.exível, Reduzida ou excessiva.
estendendo-se até o umbigo. Mais
abundante e pregueada, nos ma
chos.

Bem largo, com boa cobertura Estreito.
muscular.

Bem implantado sobre a cerne- Ligeiramente inclinado. Pequenas Pouco desenvolvido. Adiantado,
lha, desenvolvido, em forma de reentrancias laterais. Redondo, nos machos. Excesslva-
rim ou castanha de caju, apoian- mente inclinado, tombado e/ou
do-se sobre o dorso, nos machos. qualquer sinal de plástica cor-
Mais reduzido e menos caracteri- retiva.

zado quanto à forma e apoio, nas
fêmeas.

Larga, reta e tendendo para a ho- Levemente inclinada. Presença de lordose, clfose ou
rizontal, harmoniosamente ligada escoliose.
à garupa, apresentando boa co
bertura muscular.

Ancas bem afastadas e no mesmo Ancas pouco afastadas: Demasiada-
nível, moderadamente salientes. mente salientes. Garupa curta.
Garupa compridp, larga, tendendo estreita, caída e pobre de mús-
para a horizontal, no mesmo ní- culos.
vel e unida ao lombo, sem sa
liências ou depressões e bem re
vestida de músculos.

Não saliente, no mesmo nível das ügeiramènte saliente Muito saliente,
ancas.

Desvios pouco acentuados. Rajas
ou manchas claras. Retos para
baixo. Na variedade Mocha, calo.

Móveis. Grossos e redondos. Pre
dominância da cor branca. Bato-

que, na variedade mocha.

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de 1983 11



NOMENCiATURA

3.8 — CAUDA E VAS-

SOURA

IDEAIS

Cauda com inserçSo harmoniosa,
ultrapassando os {arretes. Vas
soura preta.

.3.9 — TÓRAX, COSTELAS,
FLANCOS E

VENTRE.

3.10 —UA^IGD

Tórax amplo, largo e profundo.
Costelas cohnprídas, afastadas,
bem arqueadas, com espaços in-
ter-costais bem revestidos de mús
culos, sem depressão atrás das
espáduas.
Reduzido.

PERMISSÍVEIS

Nos animais de pelagens chi te
clara, chitada-de-verme!ho, chita-
da-de-amarelo, rosilha-clara, mou-
ra-clara e moura-escura, é tole
rada a vassoura branca ou mescla

da, desde que a pele do sabugo se
ja preta ou escura. Admite-se pe
quenas manchas de despigmenta-
çSo no sabugo, nos animais de
pelagens claras, desde que não
apresentem reflexos em outras
partes do corpo. Nos animais de
pelagens vermelha, vermelha-chi-
tada, vermeiha-gargantilha, ama
rela, amarela-chitada e amarela-
gargantilha,é tolerada a vassoura
mesclada ou com feixe de fios

brancos, contanto que estes es
tejam em menor percentagem e
que a pele do sabugo seja preta
ou escura.

Médio.

QUE DESCLASSIFICAM

Cauda com inserção muito alta.
Vassoura branca nos animais de

pelagens com predominância das
cores vermelha ou amarela. Vas

soura avermelhada.

Tórax deprimido (acoletado).

Longo. Qualquer sinal de pjásti
ca corretiva.

MEMBROS

4.1 — MEMBROS
anteriores

4.2 — MEMBROS
POSTERIORES

4.3 — CASCOS

De comprimento médio, t>em mus-
culosos, colocados em retângulo,
afestados e bem aprumados, com
ossatura forte. Espáduas compri
das e oblíquas, bem cobertas de
músculos, Insérindo-se harmonlo»
semente ao tórax.

De comprimento médio, coxas e
pernas largas, com boa cobertura
muscular, .descendo até os {ar
retes, com culotes bem pronun-
ciadc». Pernas bem aprumadas e
afastadas.

Pretos, médios, lisos, bem con
formados e resistentes.

Rajas ou manchas ligeiramente
claras, nos animais de - pelagens
claras.

Ossatura grosseira. Excessiva-
mente longos ou curtos, em des
proporção ao corpo. Aprumos de^
feltuosos.

Excessivamente longos ou curtos
em desproporção ao corpo. Co^
xas e nádegas com deficiente for
mação muscular. Aprumos defei
tuosos.

Predominância da cor branca ou
avermelhada.

5 — ÓRGÃOS GDilTAIS
5.1 — BOLSA ESCROTAL

E TESTÍCULOS

5.2 — BAINHA

5.3 — PREPWriO
5.4 __ ÚBERE E TETAS

5Ji — VÜLVA

msMm
5.1 — €0R

Ó.2 — PÊLOS
ó3 — PELE

Criptorquidismo. Monorquidismo.
HIpoplasla. HIperplasla

Bolsa escrotal constituída por pe-
le fina, flexível e bem plgmen-
tada, contendo dois testículos de
desenvolvimento normal.

Excessiva. Qualquer sinal de piás.
tica corretiva.

Recolhido. Pequeno prolapso. Relaxado
úbere, desenvolvido bem irrisa- libere penduloso. Tetas exagera
do, recoberto de pele fina e se- ^
dosa, com tetas médias e bem
distribuídas.

De conformação e desenvolvlmen- Atrofiada.
to normais.

Ve^lha, em toctas as suas to- Amarela-cobre. Barrosa, Preta.
nallda^; vermelha^a^ntllha; Totalmente branca,
vermelha-chitada; chi tada-de-ver

melho; amarela, em tonalidades
típicas da raça; amarela-gargan-
tilha; amarela-chitada; chltada-
d&^marelo; chita-clara; rosüha-
clara (moura de vermelho): com
predominância da cor branca, com
orelhas e cabeça total ou parcial
mente avermelhadas; moura-cla-
ra: predominância dar cor branca,
com orelhas e cabeça total ou
jsarclalmente pratas; moura-es
cura: predominância da cor es
cura cwn cabeça e orelhas pretas.
Finos, curtos e sedosos.
Preta ou escura, solta, fina e fie- Ligeira despigmentação das par- Desplgmentaçâo nas partes não
xível, macia e oleosa, róseá no tes sombreadas. sombreadas.
úbere e r^lfo li^lnal.

la
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Fazenda llmericana
MUNICÍPIO DE ITATINGA - SP

End.: Rua Rodrigues do Lago, 475
Fones: 22-0815 e 22-3284 — BOTUCATU — SP

-COLOSSO -

-DESEJADA

CHAVE NETO

-ARANDELA
'-[gandy

r CHAVE DE OURO —f"GANDY

SAGRADA•

ARAPONGA 11

BEY-CHILENO

SAGRADA (GANDY)

11 FbEY II -{^
NO |_CHILENA

GANDY

•'r.- *

Beduina ll|-_
COLOSSO

GAZETA

possuímos um PLANTEI ACIMA DE 1.000 CABEÇAS REGISTRADAS
HÁ OITO ANOS NÃO PARTICIPAMOS EM PISTAS DE JULGAMENTO



GIR LEITEIRO F

FflZI

SflNTÜNI

Prop.: Kênia Agrícolí

Rod. Mococa-Cajuru — km 295
Fone: (0196) 55-0801

Mococa — Rua Barão de Monte
Santo, 1230

Fone: (0196 ) 55-0085

DEGAS PO A-324 Leite 6.123,5 kg

NBVC PO - 58780 — 18»500 kg
CUBANA PO - E-66 Gordura 3,94%

VENDJI PERMBNEN1
CONTROLE C

t

SANDALO PO - A-7045

izeifeiro PO - 8-2986
NEVE PO - 58780

LOTE DE



.  B. DE MOCOCA

INDII

I Dfl SERRA

'  e Pecuária Ltda

Canoas — Estado de
São Paulo — Fone: 98-1164
São Paulo — Rua XV de

Novembro, 193
Fone: (011) 36-1681

í  DE REPRODUTORES
lí ICIAL DA ABC

■fSWÇiPi

■  ■ nA m HA M mm ECO PO - 8499
SflndflIO PO ■ A-7045 escala PO - H-1650

Leite - 6.418 kg

:wm

M/h- .

Romana PO - U-429
DEGAS PO - A-324 1 .* cria: Leite 3.558,750 kg .

Média Diária: 9,750 kg
Gordura 4,38%

GROENLÂNDIA PO - 1-680 LIVRO DE MÉRITO

NOVILHOS



Aldo Raia assume

a Associação
de Jersey

Aldo Raia é o novo pre
sidente da associação dos
Criadores de Gado Jersey
do Brasil para o triênio
83/84. Raia foi eleito re
centemente e, com ele,
ocupam a diretoria Carlos
Alberto Rodrigues Leão
(vice-presidente), Aureli-
no Pires de Campos Nó-
brega (1.° secretário),
Washington (2.° secretá
rio), Walter Rodrigues
(1.° tesoureiro). Carmine
Grosolía Neto (2.° tesou
reiro), Renato Lopes Leão
(diretor técnico). César
Washington Alves de Pro-
ença (diretor de exposi
ções), Willian Hannud La-
baki (diretor de fomento),
Antônio de Pádua Bertelli,
Edgardo Ronald de Almei
da Cardoso, José Luiz de
Faria Amaral e Raymundo
Edilson Pessoa Evangelis
ta (diretores).

Simões,

respeitado juiz
do Mangalarga

Depois de atuar em di
versas exposições. Fausto

Simões tornou-se um res

peitado juiz da raça Man-
gaíarga. Para tornar-se
juiz dessa raça, Simões
adquiriu uma larga expe
riência como criador, um
ofício que exerce há 30
anos, praticamente desde
que se formou em enge
nharia civil na Escola de

Engenharia da Universida
de Mackenzie, em 1952,
profissão que nunca exer
ceu. Ao deixar a escola,
preferiu trocar a engenha
ria pelos cavalos Manga
larga do pai, Agenor Si
mões, que na época pos
suía 150 éguas. Desde que
começou a administrar a
fazenda do pai, mergulhou
fundo na criação de cava
lo Mangalarga e tornou-se
um estudioso da raça, que
sempre procurava melho
rar. Essa sua dedicação à
criação foi recompensada
em 1974 com a medalha
de Ouro "Governador do
Estado de São Paulo", con
ferida ao melhor criador
do ano. Seus cavalos e
éguas já vinham arreba
tando prêmios no Parque
da Água Branca (o mais
importante certame de
Mangalarga) desde 1963.
Seu plantei, de 1963 a
1979, conseguiu mais de
50 prêmios. Fausto Simões
é autor, também, do livro
"Mangalarga e o Cavalo
de Sela Brasileiro", já com
várias edições vendidas.

Estudante ganha
concurso

de peso
A jovem estudante de

agronomia da Escola Su
perior da Agricultura Luiz
de Queiroz, Eliana Baltie-
ri, arrebatou o 1.° prêmio
em ganho de peso promo
vido pela Fazenda Manah
do Mundo Novo, em Bro
tas, SP. Em 1982, Eliana

inscreveu o garrote da li
nhagem Nelore LB n.°
8031-ABCZ no I Concurso

de Ganho de Peso prom.o-
vido pela Manah; seu ani
mal apresentou peso de
20,6 arrobas aos dois anos
e ganho de peso diário de
743 gramas em regime de
pasto com alimentação su
plementar. Nesse concur
so, o peso médio foi 18,8
arrobas aos dois anos.

Agrônomos
recebem prêmios
da Embrapa
Os engenheiros agrôno

mos Sílvio Moreira, Paulo
Miranda, Aderaldo de Sou
sa Silva e Romeu Afonso

de Souza Kiihl, receberam
o Prêmio Frederico de Me

nezes Veiga das mãos do
presidente João Figueire
do. O prêmio é instituído
anualmente pela Embrapa
como incentivo à pesquisa.
Aderaldo de Souza Silva
recebeu o prêmio por con
seguir que pequenos pro
dutores nordestinos, ven
cendo a seca, conseguis
sem explorar a agropecuá
ria na região, adotando
técnica disponível e bara
ta, que consiste na utiliza
ção de irrigação simples
por intermédio de barrei
ros, potes de barro e cáp
sulas porosas. Sílvio Mo
reira, por sua vez, desta
cou-se por encontrar so

luções para a citricultura,
com a seleção de novas va

riedades resistentes à

"tristeza", que há 40 anos
dizimou os laranjais e
transformou 10 milhões
de pés em lenha. O traba
lho foi desenvolvido em
Limeira, SP.

Paulo Miranda foi pre
miado por sua persistente
luta para. criar novas e
melhores variedades de
feijão para o Nordeste:
descobriu as variedades
como a IPA-201 e a IPA-
203, que permitiram os
produtores nordestinos
vencer a seca e produzir
feijão. Em Irecê, BA, 80%
dos feijões plantados sao
da variedade IPA-74/19,
desenvolvido por Miran
da. Romeu Afonso rece

beu o prêmio por seu tra
balho no melhoramento
das variedades de soja,
que possibilitaram ao Bra
sil tornar-se um grande
produtor de uma cultura
que há 20 anos era desco
nhecida.

Nelore

tem nova

diretoria

Em assembléia geral or
dinária foi eleita a nova
diretoria da Associação
Brasileira dos Criadores
de Nelore do Brasil para o
triênio 1983/1986. A no
va diretoria é composta
por José Mario Junqueira
Azevedo, presidente; Ru
bens Franco Mello, 1.° vi
ce-presidente; Alcides Pru
dente Pavan, 2.° vice e Al
berto Laborne Valle Men
des, 3.° e na Secretaria
Geral, Murilo da Costa
Manso; Ovídio Carlos de
Brito, 1.° secretário; Emí-
lia Maya de Omena, 2°;
Luiz Antônio de Sousa

Queiroz Ferraz, 1.° tesou
reiro e José Maria Pentea

do de Toledo, 2.° tesourei-
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Com uma área de cinco mil hectares de terra, a
Fazenda Brasília, em São Pedro dos Ferros,
Minas Gerais, começou a ganhar notoriedade
inicialmentíe por seu trabalho pioneiro no uso da
mistura melaço-uréia na engorda de bois em
confinamento e posteriormente na seleção de Gir,
detendo hoje a melhor média de produção de leite
da raça no mundo.

Filho de espanhóis, Ru
bens Resende Peres, o

fazendeiro do mês, deu
continuidade ao trabalho

do seu pai, José Peres Al-
varez, que em 1928, che
gado da Espanha, adqui
riu 2.500 hectares dq ter
ras virgens em São Pedro
dos Ferros do Governo de

Minas Gerais. Madeirei-

ro, seu pai tornou-se, na

REVISTA DOS CRIADORES Setembro de 1983
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época, o principal forne
cedor de dormentes, ma
deiras serradas e toros à

Estrada de Ferro Leopoi-
dina.

Em 1950, Rubens e seus
irmãos, dando continuida
de ao trabalho do pai, re
solveram criar a Agro-Ma-
deireira Peres Ltda., pas
sando a fornecer, durante
muitos anos, carvão para
a Companhia Siderúrgica
Belgo-Mineira. E para for
necer o carvão, a empresa
ocupava 2.000 emprega
dos. Com o sucesso do em

preendimento, a área foi
ampliada, por sucessivas
compras, para 20 mil hec
tares, em que procurou-se

fazer um desmatamento e

aproveitamento das terras
de forma racional.

Dividida a fazenda, Ru
bens Resende Peres resol

veu diversificar os negó
cios e ampliar a área her
dada. Assim, há mais de
20 anos, começou a lidar
cOm a pecuária — e des
de o início procurou ino
var. Dessa forma, intro
duziu o confinamento dos

bois para engorda e ali
mentados com a mistura

melaço-uréia. Com seu
espírito inovador, adaptou
essa técnica desenvolvida

por Bob Garst e procurou
aperfeiçoar. Por ter in
troduzido a mistura me!a-
ço-uréia e depois feito sua
adaptação no Brasil, a
técnica, hoje, é conhecida
como o método Garst-Pe-
res — em homenagem ao
autor e ao melhorador da
técnica. O sucesso dessa
técnica deu grande noto
riedade à Fazenda Brasília.

Porém, Rubens Resende
Peres não parou aí. Há 20
anos, decepcionado com a
ausência de raças leiteiras
selecionadas para a região
intertropical do mundo
começou a fazer experiên
cia. E o trabalho partiu
do nada: para os novos

1

países da faixa temperada,
como a Argentina, Canadá
e Estados Unidos não ha

via problemas — pois
existia plantéis importa
dos da Europa.

Enquanto o Brasil, um
país de clima temperado,
teria que buscar essa ra
ça da índia. Porém, esse
país, na época, preferia
produzir leite de búfaios
— mas, nesse período, os
médicos veterinários de

ocupação inglesa inicia
vam, nesse país, trabalho
com as raças Sahiwal, Gir i
e Kankrej. Os resultados
foram pífios. Livres da
colonização, os indianos
fundaram algumas fazen
das oficiais para continuar
o trabalho dos médicos ve

terinários ingleses. E no
vamente os resultados fo

ram medíocres. Apesar
dessas frustradas expe
riências, Rubens Resen
de Peres resolveu, há 20
anos, selecionar uma raça
leiteira para o nosso cli
ma.

No início da experiên
cia, porém, em vez de se
leção preferiu escolhas. De
vários rebanhos foram ad

quiridos animais de boa
produção — em geral
com média diária acima
de 12 litros, iniciando, a
partir daí, um trabalho de
seleção. Os touros, em su
cessivas experiências, fo
ram separados — descar
tando os que geravam no
vilhas de baixa produção
e retendo os que apresen
tavam crias com ótimas

produção de leite. Os tou
ros que geravam ótimas

novilhas produtoras de
leite eram encaminhados

às centrais de insemina

ção. O trabalho era acom
panhado pela Assoçiacão
Brasileira de Criadores.

Depois de sustentar um
trabalho quase empírico,
Rubens resolveu dar um

cunho científico ao seu

trabalho de seleção da ra
ça Gir leiteira. E para isso
contratou o engenheiro
agrônomo especializado
em zootecnia, Hugo Prata,
que dirigia o trabalho de
seleção de zebu na Fazen
da Getúlio Vargas, do Mi
nistério da Agricultura,
em Uberaba. Junto com

ele, foi contratado o mé
dico veterinário Raimun

do Rodrigues — e os dois
permanecem até hoje na
fazenda.
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4 mil quilos por lactação
e o sêmen do fabuloso ho

landês "Placamart-Astro-

riautas".

Porém a alta produtivi
dade Rubens tem conse

guido não só com o gado.
A Fazenda já tem planta
dos 500 hectares de cana,
cuja produção, no primei
ro corte, atingiu em al
guns talhões 156 tonela
das por hectare sem irri
gação — uma marca espe
tacular, constituindo-se,
talvez, na mais alta do
mundo. Em função dessa
alta produtividade, Ru
bens irá ampliar a área do
canavial e já estuda a ins
talação de uma destilaria
de álcool para 120 mil
litros/dia, aproveitando
também a cana dos ir
mãos. Por enquanto, to
da a produção é entregue
à Usina Jatiboca, de Ponte
Nova, a 60 km de distân
cia.

Para tratar dos animais,
são plantados milho e fei
tas as capineiras de came-
roun para fornecer sila-
gem na seca para o gado
de corte confinado e o lei
teiro. Para corte, Rubens
seleciona centenas de no
vilhos anualmente e os

alimenta com silagem e a
mistura melaço-uréia.

Criterioso e exigente,
Rubens encomendou to

dos os projetos da fazen
da (sede, piquetes de con-
finamento, casas de va
queiros, currais) ao pro
fessor Cuno Roberto Lus-

sy, da Faculdade de Ar
quitetura de Minas Gerais.
Seus quatro filhos forma-

Currait

basUnta pritieos



Há vinte

anos promovendo
seieçào

do Grr leiteiro

em São Pedro

dos Ferrot

MG, Rubens Resende

Peres possui, hoje
o mais importante

plantei dessa
raça no Brasil

ram-se em agronomia pela
Universidade de Viçosa e
um deles, Adilson Lisboa
Peres, é o atual diretor
dessa instituição de ensi
no e outros três traba

lham em fazendas do sul

do país e em Vila Rica,
uma cidade fundada por
Rubens no norte de Mato

Rubens Resende Peres,
nesta cidade fundada na

selva, comprovou mais
uma vez que sua tenaci
dade no trabalho e sua li

derança na condução de
milhares de pessoas em
trabalhos de alto interes

se do país, merecer, dessa
revista, o título de fazen
deiro do mês.

Em São Pedro dos Fer

res, MG, Rubens Resende
Peres, dono da Fazenda
Brasília, mantém o mais
importante rebanho Gir,
detentora das melhores

produções mundiais con
troladas pela Associação
Brasileira dos Criadores.

Essa proeza exigiu um ár
duo trabalho de seleção

da raça nos últimos 20

O fazendeiro do mês,
Rubens Resende Peres, se
lecionou, durante 20 anos,
a raça Gir e, hoje, com
mérito, é detentor das me
lhores marcas de produ
ção desses animais no
mundo.

li ^

J
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Bíbi 30 meses, 570 kg
GRANDE CAMPEA RIBEIRÃO PRETO/82
grande campeã OlJRrNHOS/82
GRANDE CAMPEÃ II EXPANDE/82
GRANDE CAMPEÃ ITAPETININGA/83
Culminando com o grande campeonato na Nacional de Uberaba/83

iTiiÉi

Betula
il meses com cria ao pé, 530 kg
RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM
EXP. NACIONAL DE UBERABA/83
:íRANDE CAMPEÃ OURINHOS XXV EXP. GADO CORTE/83

Demoiselle
CAMPEÃ BEZERRA OURINHOS/83
CAMPEÃ XXV EXP. GADO DE CORTE/83
CAMPEÃ NA EXP. NAC. UBERABA/83 , ■ 'U Ú

■m
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AOS 36 MESES CONSEGUE SEGUINDO
O PAI SEU 5.° GRANDE

CAMPEONATO NA II EXPANDE^2 — SP

Lote

de novilhas

de cor roxa

filhas de

Festival

Lote

de novilhas

cor chita

filhas de

Festival

FRZEnOR SHG JOSü
DR. ENE SAB E FILHOS

Município de Itatinga — Fone: 40080
Res.: Botucatu — Fone: (0149) 22-1835

Criação e seleção de
gado da raça GIR e
GIROLANDA, cavalos

Campolina e caprinos
da raça JAMNAPAR,
mantendo venda per

manente de todos estes espécimes.



Outubro, Leilões
em diversos

Estados
De 1 a 2, em Clevelândia,

PR, Leilões da Expo-Feira.,
Dia 2, Leilão de Charolês,

em Júlio de Castülios, RS.
Dia 6, Leilão da Primavera

83, em Valinhos, SP.
Dia 9, VIII Leilão de Am-

mais, em Frutal, MG.
De 14 a 16, Leilões da

posição Nacional de Animais,
em Chiriliba, PR.
Dia 21, leilão Colonial, em

Tanaõba. MG.
Dia 30, VI Leilão de Ani

mais em Itapagipe, MG.

Bom resultado do

I 2- Leilão JB,
em Lins

A Fazenda São Maríano, em
Lins, SP, conseguiu, em seu
2.® Leilão JB, vender, em me^
nos de seis h^as, 204 bovi
nos cru^dos e 58 eqüinos da
raça Mangalarga, que, conjun
tamente, renderam Cr$ 180.724
milhões. O resultado do 2.^
Leilão JB foi praticmnente
seis vezes superior ao do ano
passado, quando o movimento

I  alcançou CrS 30,470 milhões.
O responsável por 90% dos
animais foi José Màurído Jun
queira de Andrade, dono da
Fazenda São Mariand. Entoe
08 compradores, foi Wilson
Meschiatti, de Mogi Mirim»
que levou 16 animais HPB e
3 HVB por Cr$ 12^00 mi
lhões. O segundo maior com
prador foi Vicente Gordoné,
de Araçatuba, que adquiriu 13
animais por Crf 10^44 mi
lhões.

2- Grande

Água Branca, SP
O 2/^ Grande Leilão rio

Parque de Exposições da
Agua Branca, em São Paulo,
®®^trou a venda de 61 ani-

® faturamento de Cr$
^30.880 mü — com a média,

Os maiores com
pres foram J.P. Martins

(Aviação Ltda.) com Cr$
1G0,800 milhões; Sociedade
Agrícola Santa Tereza Ltda.,
com Cr$ 86,160 milhões e
Abel Câmara Martins com
Cr$ 38,400 milhões. Nesse lei
lão, também foi registrado a
venda de um macho Puro
Sangue Árabe por CrJ 45,600
milhões, adquirido por J.P
Martins de Nagib Audi.

7- Leilão,
Franca, vende
Cr$ 41 milhões
O 7.® Leilão de Animais

Selecionados de Franca, SP,
rei^trou vendas de Cr$
41,410 milhões e Cr$ 5,69 mi
lhões em defesas. Os maiores

v^dedorç» foram Lauro e Ru
bens Teixeira Penna, que li^
quidaram o plantei de truza-
das por Cr$ 8,43 milhões; An
tônio Roque Américo, que
vendeu novilhas prenhez por
Cr$ 7,300 milhões e os Irmãos
Bittar, que conseguiram Cr$
3,6 ni^ões por oito cruzadas
em lactação. O principal com
prador foi Luigi Arena, de
BrasíHa, que gastou Cr$ 12,65
milhões.

Em Itaí,
novilha

bate recorde
Em Itaí, o 5.® I.eilão do Ju-

rumirím, na Fazenda Santa
dara, de Alberto Emanuel
Withaker, registrou um novo
recorde nacional para novilhas
da Raça Santa Gertrudes. A
novilha recordista foi ven^da
por Cr$ 1,8 milhões para Die-
go Fracaso, da Ipê Agro-Aví-
cola, de Rio Claro, SP. O re
corde anterior pertencia à pró
pria fazenda Santa Clara, que
havia conseguido por uma no
vilha Santa Gertrudes Çr$ 1,1
milhão na exposição de Bà-
teio, RS. Durante o 5Í^ Lei
lão Jurumirim foram vendidas
41 novilhas por Cr$ 19,77 mi
lhões.

Remate vende 2,4 bilhões

no 1- semestre

A despeito da conjuntura econômica adversa por que atra
vessa d País, a pecuária nacional acusou grande recuperação
iio primeiro semestre e a prova disto são os 24 leilões já rea
lizados pela REMATE este ano que acusaram vendas no total
de Cr$ 2.403.291,000,00 com as seguintes médias para as diver
sas categorias:

Espécie Qusnt. Total Médias

Machos Nelore FOI 110
Machos Nelore PO 421
Machos Nelore mocho 9

Fêmeas Nelore FOI 27
Fêmeas Nelore FO. 461
Fêmeas Nelore mocho 3

Machos Sta. Gertrudis 4
Fêmeas Sta. Gertrudis 17
Fêmeas Holandesas Cruz. 457

Fêmeas HFB FO 165
Machos HFB FO 17

Fêmeas HFB FC 48

Machos HFB FC 4

Fêmeas HVB FO 10

Machos HVB FO 5

Fêmeas HVB FC 11
Fêmeas Jersey FO 85
Machos Jersey FO 33
Fêmeas Jersey FC 15
Fêmeas Búfalas 50
Bezerros e garrote p/ recria 5816
Machos Árabe FO 39
Machos Árabe FO castrados 9
Fêmeas Árabe FO 59

Fêmeas Anglo Árabe 10
Machos Anglo Árabe 4
Fêmeas FSI 3

Machos Árabe Mestiços 36
Fêmeas Árabe Mestiças 61
Machos Quarto de Milha FO 44

Fêmeas Quarto de Milha FO 40
Machos Quarto de Milha 7/8 01
Fêmeas Quarto de Milha 7/8 06
Machos Quarto de Milha 3/4 09
Fêmeas Quarto de Milha 3/4 12
Machos Quarto de Milha 1/2 17
Fêmeas Quarto de Milha 1/2 32
Machos Appaloosà 1
Fêmeas Appaloosa 10
Machos Mangalarga 52
Fêmeas Mangalarga 71
Machos Mang. Marchador 16
Fêmeas Mang. Marchador 27
Machos Jumentos 14
Fêmeas Jumentas 8
Muares (machos e fêmeas) 58
Machos Crioulos 6
Fêmeas Crioulas 6

Eqüinos de lida s/reg. 40
Machos Bretão 2
Machos Fetiços e Foneis 4
Fêmeas Fetiços e Foneis 9
Machos Caprinos 4
Fêmeas Caprinos 1
Machos Ovinos 15
Fêmeas Ovinos 36

149.460.000,00 1358.727,20
137-950.000,00 327.672^0
4.660.000,00 517.777.77

43.800.000,00 1.622.222,22
107.549.000,00 233J255,0|)

910.000,00 303J33,33
2.090.000,00 522^00,00
7.100.000,00 417.647,05

69.800.000,00 152.735Í2
121.830.000,00 738.363,63
3.190.000,00 187.647,05

14.980.000,00 312.083,33
1.550.000,00 387300,00
3.660.000,00 366.000,00
1.230.000,00 246.000,00
1.760.000,00 160.000,00

39.070.000,00 459.647,05
7.705.000,00 223.484,84
4.000.000,00 266.666,66
4.825.000,00 96300,00

308.457.000,00 53.035,94
176.800.000,00 4.533.33333
30.960.000,00 3.440.000,00

596.190.000,00 10.104.915,00
56.160.000,00 5.616.000,00
19.920.000,00
9.840.000,00
19.580.000,00
40.610.000,00
54.000.000,00
65.600.000,00

660.000,00

4.980.000,00
3.280.000,00
543.888,88
665.737,70

1.227.272,72
1.640.000,00
660.000,00

3.500.000,00

2.860.000,00
4.590.000,00
6.180.000,00
9.320.000,00
320.000,00

2.530.000,00
33.160.000,00
75.910.000.00
14.310.000,00

13.820.000,00
27.570.000,00
15.650.000,00
13.235.000,00
1.870.000,00
1.470.000,00

21.420.000,00
900.000,00

1.220.000,00

2.240.000,00
200.000,00
65.000,00

2.960.000,00
4.430.000,00

58333333
317.777,77
382.500,00
363.529,41
291.250,00
32O.(X)0,OO
253.000,00

637.69230
1.069.154,92
894.375,85
511.851,85

1.969J285,71
1.956.250,00
228.189.65
311.666.66
245.000,00
535.500,00
450.000,00
305.000,00
248.888,88
50,000,00
65.000AM)

197.33333
123.05535

REVISTA DOS CRIADORES — Sombra do 1983



A PRODUÇÃO DE LEITE NA
FAIXA ÍNTERTROPICAL

"The productivity of cattle in the tropics depends primarily on their genetic merit."

P. Mahadevan, em Breeding For Milk Production In Tropical Cattle

Mesmo sendo um alimento indispen
sável e dos mais completos, o leite con
tinua a ter uma produção insuficiente
nos países de clima tropical — onde as
raças européias têm o desempenho com
prometido por fatores adversos como a
alta temperatura, ferragens grosseiras,
ectoparasitas e febre aftosa.
Seguindo o princípio enunciado por

P. Mahadevan, Rubens Resende Feres,
dono da Fazenda Brasília, está tentando
formar uma nova raça e com isso elimi
nar esses obstáculos — só que, ao con
trário de outras experiências, está par
tindo do cruzamento de raças cuja pro
dução é altíssima e apresenta boa dose
de rusticidade para suportar as adver-
sidades climáticas: está usando o sêmen

do melhor holandês do mundo sobre
vacadas Gir leiteiro puras registradas.

- com produção em controle oíicial supe
rior a 4.000 kg em uma lactação.

Essas vacas Gir, com essa extraordi
nária marca de produção, acima de 4.000
kg/lactaçâo, foram obtidas de um reba
nho de Gir puro formado na Fazenda
Brasília nos ijltimos 20 anos —• num
trabalho de rigoroso controle genético e
de seleção. Nesses 20 anos, foram con
trolados pela ABC 261 vacas, em cerca
de 500 lactações. Com esse trabalho,
Rubens Resende Feres, um fazendeiro
da barranca do Rio Doce, em Minas Ge
rais, bateu todas as marcas mundiais
em produção de leite das raças zebuínas,
puras ou cruzadas. Os tourinhos ven
didos pela Fazenda Brasília a outros se
lecionadores de Gir Leiteiro ou a pro
dutores de leite são mais prepotentes,
porque são mais homozigotos e já fortun

provados — oferecendo filhas com maior
produção do que as respectivas mães.

Dos filhos desses touros da Fazenda
Brasília, 324 vacas conquistaram o LM
(Livro de Mérito) e outras 90 o LE (Li
vro de Escol). O LE só inscreve vacas
cujas lactações atingiram índice progra
mado para a raça, idade e ntímero de
crdenhas, produção de gordura e leite.
Fara ser inscritas no LE, é preciso que
a vaca ofereça uma cria no máximo 427
dias após o início do controle.

Fizeram a cobertura das vacas, 43 tou
ros de origem conhecida e alguns sem
pedigree, muitos deles nascidos na pró
pria fazenda. Certos machos foram, pe
lo tempo de uso e por suas característi
cas, mais empregados do que os outros
Entre eles, estão:

FAZENDA BRASÍLIA —alta seleção de gir leiteiro
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Nutrolac, Reg.: P-7997, leite na última
lactação: 4.144 kg e gordura: 4,8%.

Pai, Japão R 4959 e mãe: DidI F 2578
com 4.005 kg de leite.

Linda, Reg. 0-8789, leite na última
lactação: 4.276 kg e gordura: 4,82%.

Pai: Caxanga R-3937 e mãe: Coca-Cola F-5722
com 4.507 kg de leite.

JAPAO DE BRASÍLIA, com 32 fUhas
controladas, 52 com LM e 7 com LE.

CAXANGUA, com 23 filhas, 60 LM
e 21 LE.

TlTA, com 20 filhas, 15 LM e 9 LE.
BALUARTE, com 20 filhas, 35 LM e

5 LE.

DOTE ALEGRIA DE BRASÍLIA, com
11 filhas, 4 LM e 2 LE.

PINDARÉ, com 11 filhas, 21 LM e
4 LE.

DARLAN, com 19 filhas, 25 LM e
3 LE.

ARATU DE BRASÍLIA, com 7 filhas
18 LM B 4 LE.

BROCOIO DE BRASÍLIA, com 8 fi
lhas, 12 LM e 2 LE.
BRAVIO, com 5 filhas, 11 LM e 3 LE.
QUADRO DE BRASÍLIA, com 5 filhas,

6 LM e 3 LE.
Vários outros, apresentaram somente

de 1 (uma) a 4 (quatro) filhas controla
das, o que não quer dizer que sejam in
feriores em qualidades zootêcnicas.
No lote de machos, cujos nomes não

tcram anotados e que "serviram" o reba
nho, aparecem 45 filhas controladas, alcan
çando 37 LM e 12 LE entre elas.
Numa análise ligeira das produções, po

demos notar que diverços touros se desta-
CMam pelo desempenho de suas filhas,
tais como:

1) — lAPAO, cujas rilhas

HERANÇA DE BRASÍLIA, filha de
DEBUTANTE DE BRASÍLIA, deu em 5
crias 22.545 kg de leite e 1.055 kg de gor
dura, 3 LM e 1 LE.
BADERNA DE BRASÍLIA, filha de

VALSA, 6 crias, 22.595 kg de leite e 557,9
kg de gordura, 5 LM.
HAMADA DE BRASÍLIA, filha de DE

LICADA, 5 crias, 24.183,5 kg de leite e
952,9 kg de gordura, 4 LM.
JURASSANGA DE BRASÍLIA, de CA-

MÉLIA, 5 crias, 17.064 kg de leite e 610,5
kg de gordura, 2 LM e 1 LE.
JACARANDA DE BRASÍLIA, mãe CA

RAVANA, 5 crias, 18.013 kg de leite e
836,1 kg de gordura, 2 LM.
lENIETÈ DE BRASÍLIA, mãe ARGEN

TINA, 4 crias, 15.143 kg de leite e 755,4
kg de gordura, 2 LM e 2 LE.
BAIANA DE BRASÍLIA, mãe PINTA

ROXA, 6 crias, 21.902 kg de leite, 1.278,7
kg de gordura, 6 LM.
DUQUESA DE BRASÍLIA, mãe DU-

QUESA, 5 crias, 17.454 kg de leite e
927,7 kg de gordura, 5 LM.

2) DARLAN, cujas filhas:

gordura DE BRASÍLIA, mãe DAL-VA 5 crias, 22.113 kg de leite e 999 8
kg de gordura,3 LM e 1 LE.

DANHA^',^ BRASÍLIA, mãe GA-
1446 81^; 4 "^8 de leite,1.446.8 kg de gordura, 5 LM e 1 LE.

t  BRASÍLIA, mãe TA-LUA, 4 crias, 15.178 kg e 779 9 kv He
gordura, 2 LM. ^ "e

GmóIA DE BRASÍLIA, mãe DAMA
4 cnas, 17.276 kg de leite e 562 6 kc de
gordura, 3 LM. ' ® ̂

HARMALA de BRASÍLIA, mãe EDZA, 3 cnas, 14 766 kg de leite e^S 9^
de gordura, 3 LM. ^

NEBLINA DE BRASÍLIA, mãe CO-
ROA, 4 cnas, 14.180 kg e 650.8 kg de
gordura, 1 LM e 1 LE.

3 crias^3°m®k'^^^''^' SIBONEI,
«ordurá, 3 Lm. ' '

3) _ baluarte, cujas filhas:

GRINALDA DE BRASÍLIA mãe
MANGUEIRA, 6 crias, 19.910 kg de leite
e 1.054,7 kg de gordura.
PRATINHA DE BRASÍLIA, mae

MANGUEIRA II, 7 crias, 33.145 kg de
leite e 1.545 kg de gordura, 5 LM e 1 LE.
DINAMARCA DE BRASÍLIA, mae

REVOLTA, 5 crias, 16.998 kg de leite e
879,9 kg de gordura, 3 LM e 2 LE.
ALEGRIA DE BRASÍLIA, 18.469 kg,

4 crias, 1.010 kg de gordura, 3 LM e 1 LE.
CARAVANA DE BRASÍLIA, mãe CA-

BOITA, 5 crias, 16.730 kg de leite e
866,1 kg de gordura, 3 LM.
URTIGA BALUARTE DE BRASÍLIA,

mãe MARIMOSA, 14.200 kg de leite e
900,9 kg de gordura, 4 LM.
RENUNCIA DE BRASÍLIA, mãe GI-

BOIA, 5 crias, 15.568 kg de leite e 900
kg de gordura, 3 LM.
SOTA BALUARTE DE BRASÍLIA,

mãe DOURADA, 4 crias, 13.858 kg de
leite e 689,6 kg de gordura, 3 LM.
ÍNDIA BALUARTE DE BRASÍLIA,

mãe ÍNDIA, 4 crias, 13.250 kg de leite
e 773,4 kg de gordura, 2 LM.

FAZENDA BRASÍLIA ALTA SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO



VACAS RECORDISTAS

NÃO SUPERADAS ATÉ
JULHO DE 1983

1) — LEITE E GORDURA

Classe CJ — JUSSURANGA DE BRA

SÍLIA, 3 ord. pai JAPAO, mãe CARMÉ-

LIA, 3.906 kg de leite e 226 kg de gor
dura em 1976.

Classe CS — GROCAI DE BRASÍLIA,

3 ord. pai CAXANGA, mãe DADA ALE
GRIA, 4.915 kg de leite e 251 kg de gor
dura em 1974.

2) — SÓ LEITE

Classe CS — MELINDROSA DE BRA

SÍLIA, 2 ord., pai BRAVIO DE BRASÍ
LIA, mãe TAINHA DE BRASÍLIA, 4.491

kg de leite em 1979.

3) — SOMENTE GORDURA

Classe CS — FRANCELINE DE BRA

SÍLIA, 2 ord., 221,1 kg de gordura em
1973.

4) — Classe D — HAMADA DE BRA

SÍLIA, 3 ord., 279,2 kg de gordura em
1972, pai JAPAO, mãe DELICADA.

NOTA: CJ — Idade 4 a 4 1/2 anos —
CS — 4 1/2 a 5 anos — D — Adultos.

BS — 2 1/2 a 3 anos.

JÁ FORAM RECORDISTAS
EM 3 ORD.

E DIVISÃO 1 (até 305 dias)

BS — NATIVA DE BRASÍLIA, pai
DOTE, mãe HAMADA — 3.580 kg de
leite em 1979.

CJ — MAGESTADE DE BRASÍLIA,
pai DARLAN, mãe BRISA — 4.298 kg de
leite e 173 kg em 1978.

Ribalfa, Reg. T-2817,
ieíte na última lactaçao:
4.000 kg e gordura 4,7%.
Pai; Hindostan R-7098 e

mãe: Leiteira 0-8392 e

produção de leite 6.336 kg
e gordura 4,5%.

CS — ALSACIA DE BRASÍLIA, pai
JAVARI, mãe JAVANESA — 3.867 kg de
leite e 190,7 kg de gordura em 1978.

CJ _ JÜSSANGADE DE BRASÍLIA,
pai JAPAO, mãe CARMÉLIA, 3.905 kg
de leite e 226,0 kg de gordura em 1975.

CJ — MARIUNA DE BRASÍLIA — pai
JAPAO, mãe DELICADA, 155,9 kg de
gordura em 1978.

As produções e a repetibilidade são uma
garantia de que os reprodutores da Fa
zenda Brasília oferecem garantia. Cruza
dos ccm vacas Holando-Zebus aumentam
a rusticidade sem comprometerem a pro
dução de leite. Infelizmente ainda há mui
tos vendedores de tourinhos Gir ou Gu-
zerá leiteiro que nem ao menos têm seus
rebanhos submetidos a controle oficial. A
Fazenda Brasília confia ejn seu trabalho
ao ponto de pedir aos cientistas da EM-
BRAPA, de sua grande fazenda de Co
ronel Pacheco, MG, para acompanhar seu
trabalho de melhoramento genético, que
por sua importância deve receber o apoio
de todos.

VACAS

REPRODUTORES
EMÉRITAS

BONITA DE BRASÍLIA — Rg. C-9472
— RE duas vezes

1973 - 3.451 kg leite e 171,6 kg gord.
305 dias 2 ord.

1974 - 3.344 kg leite e 167,5 kg gerd.
304 dias 2 ord.

COCA COLA DE BRASÍLIA — Filha de
BROCOIÓ e APUCARANA

1974 - 3.854 194,4 272 dias 2 ord. 9
anos.

FERUSA DE BRASÍLIA — filha de
CZAR e BROMÉLIA

Ca. llm. 1975 - 4.465 kg e 215,3 kg em
299 dias 3 ord.

DEBUTANTE DE BRASÍLIA — RG
filha de MARDUK e RUMBA — 2 vezes
RE

6a. 4m. 1972 4.163 225,8 305 dias 3 ord.
7a. 4m. 1973 4.112 210,2 305 dias 3 ord.

FRANCELINE DE BRASÍLIA, filha de
CAXANGA e GADANHA — 3 vezes RE
6a. 9m. 1975 5.175,8 278,9 305 dias 3 ord.
7a.l0m. 1976 4.912 281,2 242 dias 3 ord.
Sa.lOm. 1977 5.013 243,8 305 dias 3 ord.

MONICA DE BRASÍLIA 1/2 sangue —
8 LM e 2 LE.

1981 10.035 328,6 346 3 ord.

BRASÍLIA DE BRASÍLIA — 1969 filha
de GAROTO e CINELANDIA

4 670 234,6 323 dias 3 ord.

GROÇAI DE BRASÍLIA, filha de CA
XANGA e DADA ALEGRIA DE BRA
SÍLIA

Recordista de Leite e de Gordura
1973 4.916 kg 251,0 365 dias 3 ord.
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ALEGRIA BALUARTE E BRASÍLIA, fi
lha de BALUARTE, mãe desconhecida.
Ila7m 5.470 295,2 365 dias 2 ord.
13a4m 5,122 279,1 356 dias 3 ord.

PRATINHA DE BRASÍLIA, filha de BA
LUARTE e MANGUEIRA II
lla7m 5.749 256,9 365 dias 3 ord.
14a8m 6.121 285,9 365 dias 3 ord.

PREDILETA DE BRASÍLIA com 5 Li
vro de Mérito

14a2m 5.166 243,6 357 dias 3 ord.
BAIANA DE BRASÍLIA, filha de JA
PAO e PINTA ROXA — 6 LM e 1 Livro
de Escol-LE

6a6m 5.172 266,9 365 dias 2 ord.
GROÇAI DE BRASÍLIA, filha de CA

XANGA e DADA ALEGRIA DE BRASÍ
LIA - 3 LM j

6a6m 6.003 283,8 365 dias 3 ord.
GEOMETRIA DE BRASÍLIA, filha de
ARATU e NORONHA - 6 LM - 1 LE

9alm 5.185 253,5 365 dias 3 ord.
HARMALA DE BRASÍLIA, filha de
DARLAN e ELZA, 3 LM

6a4m 5.563 281,8 365 dias 3 ord.
GORDURA DE BRASÍLIA, filha de
DARLAN e DALVA, 4 LM, 1 LE
7allm 5.337 226,7 365 dias 3 ord.

HERANÇA DE BRASÍLIA, filha de JA
PAO e DEBUTANTE DE BRASÍLIA,
2 LM e 2 LE
5allm 5.272 252,9 344 dias 3 ord.
7aUni 5.405 267,0 309 dias 3 ord.

LEITEIRA DE BRASÍLIA — filha de
PINDARÊ e DELICADO — 4 LM

1981 - 9a. 4m. 6.335 kg e 254,4 kg em
361 dias 3 ord.

HALENA DE BRASÍLIA — filha de
DARLAN e GADANHA — 6 LM - 1 LE

1977 - 7a. 3m. 6.118 e 283,2 365 d 3 ord.
1978 - 8a. 7m. 6.057 e 263,1 365 d 3 ord.

SAPUCAIA DE BRASÍLIA — pai TlTA,
mãe desconhecida.
1968 14a.0m 5.261 278,8 kg 365d 3 ord.

TAINHA DE BRASÍLIA — filha de
WHITE TI e SUCENA

11a. 9m. 5.302 284,0 300 3 ord.

Dados fornecidos pelo Dr. Walter Battis-
ton, diretor do S.C.L. da ABC.

ALTA SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO - FAZENDA BRASÍLIA



Fazenda Brasília e seus reprodutores

IGUATU, filho d<2 Japão e Pratinha, RG A-6163, + 6.000 kg CHAVE DE OURO por Caxangá e Leiteira.

DÓLAR — Mãe Monica — Pai Darlan. DAMADÃ — filho de Industan com Haienia RG A-325

FJIZENDII BRASÍLIA
PROP.: RUBENS RESENDE PERES

Praça José Peres, 10 CEP 35360 — Fones: (033) 352-1327 352-1315
SÃO PEDRO DOS FERROS - MG

Correspondência: Av. Uruguai, 228 — 4.° — Bairro do Sion — CEP 30.000
Fone: (031) 225-1299 — Telex (031) 3203 — BELO HORIZONTE — MG
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A legendária Exposição
de Paleroio -

ãrgeotloa
Apresentamos nestas
páginas, fotografias tiradas no
Aeroporto de
Congonhas por ocasião

do embarque da
caravana da Associação
Brasileira de Criadores

à Exposição de Ganaderia

de Palermo, Buenos Aires,
Argentina e na próxima edição
daremos ampla reportagem
sobre esta importante viagem.

Da esquerda para
direita: Olinto

Machado, José
Garcia, Ronaldo
Machado, Pedro
Davole, Major
Vilela e Senhora.

/Ilitalia

1 t

Joaquim de
Barros Alcântara

Filho e Senhora e

Frontino Ferreira

Guimarães Filho.

Manoel Elpidio Pereira
de Queiroz Filho, .
Senhora Roberto Brotero

de Barros e Manoel

Elpidio Pereira de Queiroz.

Dacio

de

Moraes e

Augusto

Rua

Pinto

Guedes.



Sr. e Srg.
Vail

Chaves

e Augusto
Rua

Pinto

Guedes.

BI

í

Da esquerda para direita, de pé:
Senhora Beatriz Pereira de Queiroz

Guimarães. Sentadas: Senhora

Cecilia Alcântara; Senhora Dayse
Vieira Branco Ribeiro e

Senhora Marina Moraes.

Y

Sr. e Sra. Roberto

Brotero de

Barros e

Senhora Dayse

Anísio

Prates

Cintra



FAZENDA MÜQUEM

Grande Campeã
Vaca Jovem e

Reservada Campeã
na lil Exposição

Agropecuária
de Brasíiia

ALEXANIA - GO

■4
na uá»"'®
AgroP^^Jía
de Bi"»®'

82

I

PROP^IMAURICIO gomes LEMOS
fgwdereço para contato (061) 223-0677 — Palar com Dáeio — BRASÍLIA - DF



FUENDI SRNfO RNTONIO DB BELB VISTfl
Prop. Dr. Noé Araújo

Km 35 da Rodovia dos Tamoios (BR 99)
Tel.: (0123 ) 62-0123 — PARAIBUNA — SP

.

*■ r;í"-

rj ^ '•* . -«1 * ^ Criação
ri e seleção

de Gir
P.O.

Americano^ -Iran Eva
-Americana Eva

RG - A-8351

Campeão touro jovem — Exposição de Paralbuna 81 e
Campeão Sênior 82 — Grande Campeão 83

im.

Ciarinlia S, João=c:^£rii
RG - 438

Campeã Novilha Menor — 5.' FAPAP 83

Banceia
RG - S-1280

Grande Campeã da 5.° FAPAP 83

Endereço para correspondência ■ Av. Paulista, 1159 - 11° andar - conj. 1103
CEP 01311 — Teis.: (011) 289-0257 - 289-0457 - 289-0657 — São Paulo



Sistema
S.U.M.
para

engorda
de

bovinos

o Sistenia ée fornecimento dá uréia com salmineralizado aos bovinos esta evoluindo
ranidamente em nosso país. A adoção desta

tecnologia pelos criadores deve^, em grande
parte, à evolução de resultados obtidos em

B^uisas conduzidas por nossas instituições e de
^ima série de trabalhos realizados no exterior.
Outros pontos a considerar no incremento deste

sistema nos meios pecuários são a facilidade
do emprego desta mddalidàde e O baixo custo dos
Investimentos a serem introduzidos na propriedadé.

é uin cGinposto ni-
trágenado nãoprotéieo,
obtido industrialmente pe

lo tratamento do ̂ hidrogênio,
g4s carbônico e nitrogêmo do
ar atmosférico. O produto
pronto pata consumo apresen-
tã^e forma de pérolas
branças', «inodoro e com um
tèôr de nitrogênio correspon
dente a 46,5% do seu peso. A
uréia íoi constatada pela pri
meira yéz em l??? na saliva e
un^a dPa niminantes.

Verificou-se, post^orménte,
que os microorganismos pre
sentes no rumem destes api-
mais têm a capacidade dè apro
veitar o nitrogênio da uréia
para sintetizar proteínas.

Estas e outras pesquisas con
duzidas com bovinos e ovinos
indicaram que a uréia pode
substituir, com sucesso, 33%

da proteína total da ração.
Concluiu-se também que 10

Eng."" FÉRNANEtò
ALVES Pl^ FILMP

dos 25 aminoácidos essenciais
podem ser sintetizados a par
tir deaté composto quíniico.
Diante destes fatos e considf-
rando o baixo custo do insu-
mo, pecuaristas radicados na
Austrália, África do Sul, Fran
ça, Estados Unidos vêem uti
lizando, largamente, a uréia
nos seus sistemas de produção.
Nos Estados Unidos, por exem

plo, o seu consumo atinge
600.0001 anuais, representan
do 15% de toda a uréia pro
duzida no país.

Nos países em que existem
duas estações climáticas dife
rentes, uma bastante favorá
vel à criação e outra desfavorá
vel, a manutenção do prçces-
so produtivo dos animais fi
ca seriamente dependente da
adoção de técnicas de manejo
visando a suplementação das
deficiências do pastejo. Evi
dentemente que o uso da uréia
deve ser analisado segundo o
aspecto econômico e a região
onde está localizada a pro
priedade.

Para isso, existem diversas
possibilidades do emprego da
uréia na alimentação dos ani
mais que o pecuarista pode
lançar mão.

Nas regiões em que o siste
ma de criação é extensivo ou
não existe disponibilidade de
fontes ou resíduos agrícolas
de baixo custo é bastante in
teressante a introdução do uso
dá uréia misturada com sal.
Como se sabe, o valor nutri-
cipnal. de uma gramínea está
diretamente: relacionado còm
uma somatória de fatores, tais
como nível de consumo volun
tário, digestibilidade e valor
bromatclóglco.
Assim ,a depender das con

dições climáticas e o estágio
vegetativo das forrageiras, os
bovinos podem exercer com
plenitude toda a sua aptidão
de pastejo, satisfazendo às ne
cessidades fisiológicas. Na
época seca, no Nordeste ou
o inverno no Sul, essa capaci
dade decresce sensivelmente,
I^lp fato das gramíneas para-
liisarem seu crescimento, tor-

encassas, fibrosas, de
djfíçii digestibilidade e com
reduaúdo yalor nutritivo.
^ Coni a conseqüente redução
qõ período dè pastejo, a mi-
^flpra íunáinal passa a rece-
per i^nor quantidade de ali-

liuutàndo as suas ati-
vidadesi Esta circunstância
produz reflexos imediatos no
comportamento do animal no
que diz respeito ao ganho, de
peso, produção leiteira e re
produtiva. Deduz-sè, dessa
maneira, que o suplemento ali
mentar da microflora bacteria-
na está diretamente relaciona
da com a performance animal.
A administração suplemen

tar, com proteínas de origem
natural ou sintética como a
uréia e o biureto, devolvem à

microflora a sua capacidade'
metabólica de digerir e aprp.
veitar alimentos grosseiros dê
estrutura bastante complexãi
como são a celulose, hemicè-
lulose e lignina.

Estudos conduzidos na Ve
nezuela e na Colômbia^ de
monstraram que as gramíneas
forrageiras têm quase, invaria
velmente, a mesma taxa de
energia e que independe da
espécie botânica e do seu es
tágio vegetativo. Ppr essa ra
zão, a carência nutricional que
os animais são acometidos nas
épocas críticas está, de modo
geral, relacionada com o baixo
nível protéico da pastagem.

Verifica-se, desta forma, que
o fornecimento aos animais,
durante estes períodos, de al
guma substância nitrogenada
não-protéica, que os ruminan
tes têm a habilidade de toam-
formar em proteínas un^Iu-
lar, possibilita a continuidade
do seu processo normal de de-
senvolvimento.

Desta maneira, ao contrário
do que ocorre nos carnívoros
e onívoros, qualidade da pr
teína não tem maior impor.an-
cia nos ruminantes. Nestes po-
ligástricos, a si"'®®®
é efetuada a partir de subs
tâncias nitrogenadas mais sun-
ples, feito pelo «escmento e
multiplicação das bacténas do
rumem.

Posteriormente, com a diges
tão desses organismos, o an-
mal é suprido em suas neces-
sidades protéicas.

COMO UTILIZAR

Resultados experimenta
tem demonstrado que o entPt
go da uréia com .i. j "
tante flexível, "
de deve-se em grande parte ao
fato de que a uréia funciona
no sistema como o componen
te nitrogenado e estimulador
do consumo alimentar.

Por éssá razão, o balancea
mento da uréia na mistura mi
neral deve estar intimamente
relacionada às condições de
pastoreio em que se encontram
.as fòrrá^êiràã. A mçdida que
estas se tornam mais-^fibrosas
ou macegadas a relação uréia
X sal deve ser mais estreita
contrabalançando, desta for
ma, a proteína deficitária.
Nessas condições a partici

pação da uréia nas formula
ções (quadro I) deve ser am
pliada para 50% da mistura.
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ESCLARECIMENTOS

Melhores redimentos podem
ser obtidos se forem observa
dos as seguintes instruções:

A presença de enxofre na
dieta é muio importante quan
do se emprega o sistema por
que a uréia não contém este
elemesto: o enxofre entra na
composição de um grande nú
mero de aminoácidos e a sua
falta consequentemente vai
concorrer para reduzir o volu
me de proteínas sintetizadas;
recomenda-se que este compo
nente participe da formulação
na proporção de 1 ou seja 15
partes de uréia para 1 de en
xofre, comercialmente o sulfa
to de sódio, por conter 50%
deste elemento, se constituiu
em fonte segura de baixo custo |
e no Sistema SUM é conve
niente adicionar-se 450 g des
ta substância para cada 100
kg da mistura.

De todos os minerais essen
ciais aos animais, o fósforo é
um dos mais importantes. A
exigência mínima para os bo
vinos em fase de crescimento
é de 20 g em média por dia.
Importante componente da
constituição celular dos mi
croorganismos que habitam o
rumem, o fósforo é avidamen
te consumido quando se forne
ce uréia. Em algumas situa
ções é conveniente se ministrar
a farinha de ossos separada
mente, possibilitando que o
animal regule suas necessida
des fisiológicas sem aumentar
o consumo da mistura.

O fornecimento da mistura,
nos pastos, deve ser realizado
obrigatoriamente em cochos
cobertos a fim de evitar a in
cidência de chuvas. Por se
rem o sal e a uréia muito hi-
groscópicos recomenda-se que
a quantidade oferecida aos
animais seja suficiente para
atender ao consumo de 2 a 3
dias quando o tempo estiver
propenso a chuva. Em épo
cas normais ,o suprimento de
ve ser suficiente para uma se
mana.

Quando o período seco se
estende por mais de 120 dias

é interessante suplementar os
animais com vitaminas A.D.E.
Na África do Sul, a suple-

mentação de bovinos com sal,
na qual a uréia participou
com 25%, evitou que estes
animais perdessem peso. Te
mos conhecimento de estudos
similares em que os animais
alimentados com forragens
grosseiras, silagens e fenos de
baixa qualidade experimenta
ram um melhoramento da or

dem de 76% em relação ao
lote que não recebeu este
tipo de suprimento.

ANIMAIS COM 1 ANO
DE IDADE

Em Botucatu/SP, o Prof.°
Barisson Vilares está utilizan
do, em suas pesquisas, níveis
superiores a 50% de uréia nas
misturas. As formulações sal
comum e uréia são acrescidas
de farinha de ossos 10%, en
xofre 20% e microelementos
0,2%. Nos primeiros experi
mentos utilizando búfalos e
vacas Gir com bezerro ao pé,
as porcentagens de uréia no
sal variam de 50% a 85% não
se observando nenhum efeito
de natureza tóxica. Os resul
tados sempre foram positivos
em relação ao lote testemunha.
Observou-se também que o
efeito da uréia foi diretamente
proporcional à quantidade
deste insumo adicionado à mis
tura.

Normalmente, estas vitami
nas são obtidas quando as
pastagens estão verdes, sendo
armazenadas no fígado dos bo
vinos em grandes quantidades
por um espaço de tempo (cer
ca de 200 dias). Na época se
ca, esta reserva é rapidamente
utilizada, especialmente se os
animais se encontram produ
zindo leite. Nessas circunstân
cias recomenda-se adicionar
500.000 U1 de vitamina A
estabilizada para cada 100 kg
da mistura.

RESULTADOS
EXPERIMENTAIS

Os comentários dos criado
res que fazem uso desta for

ma de arraçoamento têm sido,
sempre, satisfatórios. De for
ma resumida, observa-se au
mento do apetite e da capaci
dade de pastejo do animal, pê
lo mais liso e lustroso, refle
tindo, desta maneira, melhores
condições físicas e de saúde
e aumento do consumo de
água.
Um trabalho conduzido pe

lo Eng.° Agr." José da Cunha
Chagas em sua propriedade
localizada em Arapiraca —
AL, durante a época seca com
gado mestiço Zebu durante
100 dias, evidenciou ganhos de
peso da ordem de 550g/dia e
8C0 g/dia para animais de 8
e 13 arrobas, respectivamente
(quadro II).
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URE^\ .
^^'^plemento protéico para a alimentação
de ruminantes, é mais Ccirne, mais leite e

mais lã, em menos tempo.

Somos os maiores distribuidores de uréia no País.
wnecemos, graciosamente, todas as informações

^bre o emprego correto do produto, em cada caso.
nao custa nada falar pelo interurbano com nosso

Dept.° de Vendas. Disque, GRÁTIS:

c :ícicw:

9-

/
Sua criação vai ganhar com isso.

M. CASSAB
COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.

Tradição no intercâmbio de riquezas

"epreseniantíl'' íft 7 Vendas (Capital) Tel.; 255-8211 Telex (011) 23271 FEED BR - São Paulo - SP
Tel L W Horizonte(MG) Tel. (031)444-7955 - Chapecó(SC) Tel. (0497)22-0648 - Fortaleza(CE)'el. (085)225-4908 — Porto Alegre(RS)Tels. (0512)25-1336 e 21-9082. Telex(051)2512 RENEBR — Recife(PE) Tel.(081)228-3717.
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UM PRINCIPIO DE SAÚDE

Inaugura sua Central de Inseminação
colocando-a a disposição dos criadores

SÊMEN DISPONÍVEL

le

A caffdale chieftain
filho de GLENDELL ARLINDA CHIEF (EX GOLD MEDAL SIRE) E
A CAFFDALE ELMS STARLING — (EX. 2E) — QUE PRODUZIU:
í ANOS — 305 DIAS — 27.250 LBS — 1068 G — 3,9%.
PAI: GLENDALL ARLINDA CHIEF — PRODUÇÃO: + 1.907 LBS —
REPETIBILIDADE: 99% — TIPO: + 1.51 — AVÔ PATERNO:
PAWNEE FARM ARLINDA CHIEF — PRODUÇÃO: + 1.432 LBS —
REPETIBILIDADE: 99% — TIPO: + 1.34 — SIRE SUMMARIES
(USDA — 1980). NO SIRE SUMMARIES (USDA — 1980)
encontramos, entre OS 50 TOUROS "TOP" DOS EUA, O PAI DE
caffdale chieftain em 4." LUGAR E SEU AVÔ PATERNO EM
10." LUGAR COM + 569 E + 529 DE TPI, RESPECTIVAMENTE.

WALKERBRAE MARQUIS BUDDY

Nasc. 9-1-78 — Filho de Agro Acres Marquis Ned (EX - ST) e
PV-DS Punch Ivanhoe Karmen (EX) — 6a — 339d — 2x —
18.195 Ifas — 4,7% — 853 mg. ALL-AMERICAN TOURO JOVEM.
PRÊMIOS EM 1979: CAMPEÃO JÚNIOR NA CENTRAL NATIONAL
— CAMPEÃO NA CANADIAN NATIONAL EXHIBITION — 3." PRÊMIO

NA CNTARIO SPRING SHOW E 4." PRÊMIO
NA ROYAL WINTER FAI,R.
PRÊMIOS EM 1980. CAMPEÃO 2 ANOS NA EXPOSIÇÃO
BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS —
CAMPEÃO 2 ANOS NA EXPOSIÇÃO
NACIONAL DOS CAMPEÕES.

Laboratório Vista interna
S' íifXÍ ftv

• atendemos os produtores com instalações adequadas para pasteurização de todo tipo de leite.
• venda permanente de reprodutores; POI, P.O. e P.C.

UM PRINCÍPIO DE SAÚDE

FAZENDA YAKULT
ESTRADA DE BRAGANÇA PAULISTA A AMPARO - KM 7

CAIXA POSTAL N.° 162 - TELEFONE: 433-1806

BRAGANÇA PAULISTA - ESTADO DE SÃO PAULO



«os s®** associao^ cmatozoános ^oalín®®^®
enfermidade jo, e sub-tropicais,

giões de c j,j,vine, ̂  ̂or madencia
acometen^ ba^^^^^es do ano, e sao
ninos. smno^ 4»®°* «utros nomes di-
nas dp;^ tambdi» P^^ndo, c®®°
eonl^^Ji wdo carrapatos, fe^conheãdâs « cárrapate..í®'

bre ®®P^®^^tária- ^ espédes de

»• "8®íSS^ tóínnti®®^«0 ÒS carra-
^  transmledies^tos hematófa-®8«®f^eventualme»t^ estábulos); bemSl-^i^Sa-vídeagulbase
S^*^^'da Ba«»«da ocorre
O ciclo ou outrò orga^o

Quando o êrrapa®.^^ <jo anunal quetelnsmissor, «•§« ° ®®^ontamm^ com
tem ou teve a doen^ após «bandon^a doe»f,,\gs abandonarem

l^atozoános ^ epitebats
as hemácie, .P®®^ s® ^
do seu intes^®' ^ jgpois P^

OS

do seu ri jfl^e depois migrani para
bipartiçâo de onde vao alcan-
8 cavidade ̂ ^°®^etrando nos ovos
çar os oyáno^ P^^,. Os ovos m-(transmissão ̂  ̂  sóló polo cairapa-
fectados sao P^® Hberando as larvM
to. onde vao edo^^j^^^os nç^ptté-
que já contém os n ^ jesenvolVem e
Uo do i»í®^Saí^para as glândulM s^-
vão depois nu^» ̂  grande nú-
vares onde ®® ®? -j^^dação sangüínea do
mero e P®®®^i„itivo. quando os caríapfr
hospedeu® defim» hospedei-
tos ootneçain a B ^gtram nas hemá-

mSi^ P®' ''í-çias onde se •" trofozoitos e merozoi-nária. fonnando M que destroem os
®®" ? ®® L^ihos ficando livres no san-glóbulos V^® penetram e destroem

® i^^r^vicando uma anemiaa^íbertaçio de hemoglobina
rZ vd J P®^®

S^^ um ciclo evolutíw
ii^tTa ifff^a, não havendo po-dlSoglobina. Esse h.^

í^ôzoáiio consiste da u»,iequena ̂
teHe cromatina localizada à mai^em da
h^ácia (A. ma^tafla), podando twbém
estar íecálizada no cen^ dela (A.
trale). . . . .
Os sintomas apresentados pelos animais

parasiudos são õs seguintes:
PiiopteaiM^: temperatura de 41 C;

icterícia e mucosas pálidas; hemoglobinú-
ria; dispnéia e taquicardia; diminuição dos
«Yi/^-usmpntnf: do nimem: lacrimeiamento e

pe-

As plasmoses são doénças
parasitárias causadas por dois
tipos de hematozoários denominados
genericamente Babesía (agente
causai da piroplasmose) e
Anaplasma (agente causa! da
anaplasmose) que vivem é
proliferam no interior dos
eritrócitos, causando anemia
intensa, ahorexia e morte
do animal parasitado.

NAGIB M. LAUAP

Anaplasmose: temperatura de 39,8 a
40,6 *^0; no início há palidez das mucosas,
depois pode haver icterícia; dispnéia e ta
quicardia; pouca movimentação do rú-
m^; lacrimejamento e sialorréia; anore-
xia; constipação intestinal ou diarréia (po
dem se alternar); o animial pode tornar-se
a^essivo; edema de maxilar, pescoço e
peito; micção freqüente; 120 a 160 pulsa-
(^es/ininuto; período, de inctibação de 20
a 40 dias, podendo" cheghr até 100 dias.
Â necrópsia, encontramos tecidos páli

dos e amareli^; o sangue coagulado com
dificuldade, dévido à anemia; baço muito
aumentado (2 a 4 vezes), friável, de cor
vermelho parda, engorgitado de sangue;
fígado hipertrofiado e congesto, de cor
amarelada devido a uma degeneração gor
durosa do órgão; vesícula biliar distendi-
da, com a bílis espessa e escura, com flo
cos em suspensão; rins congestos e escu
ros; mucosa do coagulador e do intestino
está catarral e hemorrágica, apresentando

erosões; miocárdio com hemorragias, bem
como o tecido subcutâneo.
O diagnóstico clínico específico é muito

difícil baseado nos sintomas apresentados
pelo animal; o exame laboratorial, através
de esfregaços de sangue corados com so
lução de Giemsa, Leishman ou Rosenfeld
ou testes sorológicos tais como fixação de
complemento, imunofluorescência in^reta,
hemaglutinação indireta e testes rápidos
de aglutinação, é o melhor meio par^
detectarmos a presença dos hematozoirios.
Nas regiões onde há B. bovis, deve-se rea
lizar vários esfregaços em virtude dos pa-
rasitas serem raros no sangue periférico.
Em caso de morte, pode-se fazer esfrega,
ços do cérebro (capilares cerebrais), rins
e baço.
O tratamento deve ser realizado com a

aplicação de medicação específica para
cada caso e de sustentação para ambos
os casos.

tratamento específico

Piroplasmose: Diàceturadb de 4,4 Dia-
zoaminodibenzamidina (áoluçâo a 7%)
Diamidina.

Anaplasmose: Tetraciclinas (clortetraci-
clina, oxítetraciclina).

TRATAMENTO DE SUSTENTAÇAO

Soro glicosado a 5% + vitaminas do
complexo B, antianêmico (ferro), vitami
nas A, D e E, urotropina, antitóxico, anti-
térmico e cardiotônico.

Os animais que se recuperam da doen
ça geralmente tornam-se imunes por toda
a vida, porém, a enfermidade pode mani-
festar-se novamente quando a resistência
do animal se debilita por m^m motivo
(verminose, deficiências nutricionais, doen
ças bacterianas) ou quando permanecem
por longo período sem carrapatos ou outea
transmissor veiculando os hematozoános
na circulação sangüínea, reforçando a
imunidade; ou ainda quando outra cepa
diferente daquela que conferiu imi^dade
é adquirida através de transmissão por
ectoparasítas. Esta última manifestação
ocorre quando posteriormente é removido
para outra propriedade onde existe outra
cepa contra a qual não possui imunidade;
ou seja; a imunidade é muito mais estávd
contra a cepa do hematozoário que a pro
vocou do que contra outras cepas do me^
mo hematozoário. Neste caso, então, de
ve ser feita nova premunição ou apenas
um teste nos animais que passarão a viver
no novo "habitaf.

A imunidade conferida em qualquer
circunstância é de duração variável se
gundo as espécies animais, quando não
há estímulo imunitário através da presen
ça de ectoparasitas portadores. As fêmeas
bovinas importadas ou provenientes de
áreas indenes de carrapatos, premunidas
em uma propriedade, poderão ter os seus
descendentes suscetíveis à doença, seja por
nova cepa ou pela pouca ou nenhuma
transferência da carga imunitária da mãe
para o bezerro.
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Babesia, agente da Piraplasmose

O grande perigo que esta enfermidade
representa para o gado importado ou
oriundo de regiões livres de carrapatos
pode ser eliminado através da premuni
ção. Em áreas endêmicas, mesmo bezer
ros nascidos de bovinos crioulos da pro
priedade podem adquirir a doença inclu
sive em situações bastante graves, com alta
mortalidade. A época da premunição em
bezerros crioulos ou não, nascidos em
áreas endêmicas, dependerá do sistema de
criação de cada propriedade; mas geral
mente o período normal é de 2 a 3 sema-'
nas de vida.

A premunição ou pré-imunização con
siste em produzir a doença em um ani
mal, e, acompanhando o seu estado clíni
co, realizar o tratamento com o auxílio
de medicamentos específicos, tomando-o
imune à enfermidade. Pode ser realizado,
em outros métodos, pela infestação con
trolada de carrapatos no animal ou atra
vés da inoculação de sangue infectado
com os hematozoários.

Para se realizar uma boa premunição,
devemos ter cuidados especiais. Ao ino-
cular o sangue, os animais doadores de
vem estar isentos de suspeita de outras
doenças transmissíveis. As dosagens dos
medicamentos específicos devem ser di
vididas em injeções diárias seguidas con
forme a necessidade. Suspender a medi
cação específica sempre que a temperatura
voltar ao normal e o número de hemácias
parasitadas regredir. Ao fazer a transfu
são de sangue, se for necessário, utilizar
2 litros isento de doenças transmissíveis
para cada 100 kg de peso vivo. Tomar
cuidado com choque após a 2.' dose.

Babesis bovis (Babesis argentina) possui
uma taxia extraordinária pelos órgãos cen
trais como rins, baço, coração (babesiose
visceral), motivo pelo qual, ao ser reali
zada a premunição, caso não se encontre
hemácias parasitadas nos esfregaços san
güíneos e o animal estiver com os sinto
mas clínicos característicos, iniciar rapi
damente o tratamento de acordo com o

Anaplasma, agente da anaplasmeie.

esquema da premunição, aumentando o
número de esfregaços de sangue.

Devem ser tomados cuidados especiais
com fêmeas em gestação, ao ser feita a
premunição, por haver risco de aborto.
Se possível, a premunição nas fêmeas ges
tantes deve ser adiada para período pós-
parto, evitando-se que as mesmas entrem
cm contacto com carrapatos durante todo
o período de gestação.

A profilaxia da tristeza parasitária se
baseia em alguns pontos fundamentais:

a) Combate sistemático ao carrapato,
moscas e mosquitos.

b) Premunição de todos os bovinos im
portados de zonas indenes de carrapatos.

c) Evitar que os animais adquiram car
rapatos antes da premunição.

d) Vacinas; as tentativas de se produ
zir tuna vacina contra as plasmoses ainda

não obtiveram êxito completo, até o pre
sente momento, porque ainda não foi en
contrado um meio de cultura artificial se
guro para estes hematozoários. Além dis
so, o uso de vacinas como método de con
trole de anaplasmose e piroplasmose ainda
têm como limitações diversos fatores:

1. Necessidade de baixas temperaturas
para acondicionamento (nitrogênio líqui
do).

2. As amostras atenuadas podem se tor
nar patogênicas.

3. Pode ocorrer formação de isoanticor-
pcs contra fatores de grupos sangüíneos
induzidos por vacinas atenuadas e inati-
vadas contendo componentes eritrócitir' •
do sangue bovino.

4. Variações antigênicas pelo uso indis
criminado das vacinas contra as plasmo-

Ciclo evolutivo da Babesia
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AVES E OVOS

Está prevista para no
vembro o início da re

cuperação dos preços de
ovos e frangos — resulta
do de uma estratégia ado
tada pelos produtores de
reduzirem seus plantéis.
Por enquanto, a redução,
decidida em julho, ainda,
não surtiu efeito: a dimi

nuição de 8% ainda é in
suficiente para "enxugar"
o mercado, já que, segun
do o Codecom, houve uma
retração de 13% da de
manda. Assim, os preços
só começariam a se re
cuperar a partir do mo
mento em que houvesse
diminuição da oferta su
perior aos 13%. O presi
dente da Associação Pau
lista dos Avicultores acre

dita que em novembro a
redução da oferta, dentro
dessa estratégia, atinja
30%, o que pode provo-'
car a recuperação do mer

cado. Quando ao merca

do externo, as cotações
são decrescentes, alcan
çando apenas US$ 800 a
tonelada, baixa motivada
pela concorrência acirra
da dos franceses e dos

norte-americanos.

SUÍNOS

Apesar do mercado fir
me para a carne de porco
— motivada pela disputa,
da banha em substituição
ao óleo de soja e da Subs
tituição da carne bovina
pela suína e também pela
elevação dos custos de
produção — o abate das
matrizes continuam em

franca evolução, o que irá
provocar a curto prazo
uma recuperação acelera
da dos preços dos porcos.
O mercado paulista está
pagando Cr$ 11 mil e o
mineiro Cr$ 12,200. No
Rio Grande do Sul, a ofer
ta é pequena. Diante do

ISMMIM)®

Preços de
suínos e

frangos

estão

reagindo

aquecimento da demanda
pela carne suína e pelo
porco de banha, os preços
hoje está em franca ascen
são, o que faz supor que,
mesmo com os altos cus

tos dos insumos, o suino-
cultor pode sonhar, breve
mente, com algum lucro.
O tipo exportação está
sendo paga a Cr$ 500/qui-
lo do porco vivo, o tipo
carne Cr$ 440/495 e o
tipo banha Cr$ 400/475.
Com o anúncio do fim da

peste africana, é possível
que comece a ser reativa
da a exportação — crian
do mais uma alternativa

para os produtores. Ape
sar dos preços, o porco
ainda continua dando pre
juízo: o custo de produção
está em Cr$ 601,00 o qui
lo.

CORTE

Embora o mercado man

tenha firme, fechando pra-
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ticamente todos os dias
em limite de alta, a ten

dência, de agora em dian
te, é de estabilização de

preços, que não deverão
ultrapassar os Cr$ 20 mil
nos próximos meses. É
que em fins de outubro e
início de novembro as pas
tagens já estarão recom
postas e com isso os pre
ços deverão estabilizar-se.
De qualquer forma, na
primeira quinzena de se
tembro a arroba já havia
passado dos Cr$ 15 mil, e
chegado aos Cr$ 16. Se
continuar nessa tendência,
o seu preço máximo deve-
fá bater os Cr$ 20 mil até

o fim da próxima entres-
safra, quando a tendência
será de estabilização, com
ligeira queda real.

MILHO

Com uma produção de
apenas 20 milhões de to
neladas, 3 milhões a me

nos do que no ano passa
do, e a exportação, no iní
cio da safra, de 900 mil
toneladas, o preço do mi
lho continua subindo. No
leilão da Bolsa de Cereais
de São Paulo, foi arrema
tada a Cr$ 9.700 a saca de
60 quilos, e no Paraná Cr$
10 mil ou seja o milho va
lorizou, desde o início da
safra, 510%. Esse aumen
to na primeira quinze
na de setembro deveu-se,

além da escassez do pro

duto, pelas notícias de que
o Brasil iria importar o

milho a Cr$ 9 mil a saca
(O Brasil deverá importar
700 mil toneladas). Dian
te do crescimento dos pre
ços do milho, os produto
res de suínos e aves tem
pressionado o Governo a
leiloar o seu estoque de 1
milhão de toneladas. A
nível de produtor o niiln°
já está sendo pago a Cr$
6/7,5 mil a saca no Sul,

onde já iniciou a próxima
safra.

SOJA

O preço da soja conti
nua em elevação, mas a
tendência é de estabiliza

ção, pois os especuladores
já começam a desfazer-se
dos seus contratos futu
ros. No Rio Grande do
Sul, onde pouca soja ain
da está em mãos dos pro
dutores, a cotação chegou
a Cr$ 14/15 mil. Essa es
tabilização do preço é
alentador aos criadores de
suínos e aves — o preço

das rações, com a contí
nua elevação das cotações
da soja e milho, estão tor
nando insuportável conti
nuar na atividade.

LEITE

O Governo resolveu an
tecipar o reajuste do leite
para o início da 2.» quin

zena de setembro. Assim,

o produtor passou a re
ceber Cr$ 131 e o consu
midor paga no balcão Cr$
190. Em 16 de outubro

haverá novo reajuste de
9% — atendendo, dessa
forma, a reivindicação dos
produtores que é no mí
nimo 40%. Esse reajuste,
porém, está longe de re
compor as perdas dos pro
dutores. Para frear a

marcha de descapitaliza-
ção dos produtores, o rea
juste teria que se situar
entre 60 a 70%. Reclama

os pecuaristas que en
quanto o leite continua a
ter um preço político,
inexiste uma política para
o leite. Basicamente, pa
ra que a pecuária leiteira
não seja desestimulada e
leve à desistência da pro
fissão os pequenos, a rei
vindicação é de que se
conceda um reajuste tri
mestral ou então se libere

o preço do leite especial.

o sistema de esmiras em tutores
foi criado pela I para
cessora da Caterpillar, en
aplicação agrícola.

Esses tratores foram sendo aper
feiçoados até que, na década de 60. e
lançada a linha "S.\ ^nutis de as
centenas de máquinas sao ^
das e ainda se encontram en p

mico, onde o aumento da O j
dade em regiões agrícola trachcim
nais tornou-se imperativt,
SA vem na Hora certa ofer^endo
maior eficiência e reduzindo os

""o mo sX'é^.talmente proje
tado e construído pela Caterpillar.

ímíSoI tmnSm^ão direta com 6
marchas dentro da faixa ideal para
preparo do solo (4 a 8 km/h) e ele-
l ada força de tração na barra, permi
tem aos implementos, projetadosespecificamente para a C aterpillar.
atingir maiores profundidades, o que
favorece a retenção da água, o cresci
mento adequado das raízes e a redu

ção dos efeitos da erosão.
E.screíperes, grades aradoras e

niveladoras, subsoladores, cultivado
res, valetadeiras, plainas e até uma
lâmina para aplicação agrícola pro
porcionam a versatilidade nece.ssária
para a máquina trabalhar o ano
inteiro.

Este é o D6D S.\: a máquina
perfeitamente adequada aos diversos
tipos de solos para maior produtivi
dade de sua lavoura.

( m tks pntwity/s Jt' ('sfvims..
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Trator de esteiras D6D SA subsolandoI SA sul

pastagens após a gradagem pesada.

Os
tratores

de
esteira na

recuperação
de

pastagens

GASTÃO MORAES DA
SILVEIRA

.. .. ..

D6D SA com lâmina agrícola realizando
serviço de construção de curva de nívsl.

O aumento da produção
de carne bovina depende,
em grande parte, das
pastagens, o mesmo
acontecendo com o
leite. No entanto, a
má qualidade dos pastos
tem causado sérios
prejuízos, pois o
alimento principal de
quase todo o rebanho
provém da sua
utilização. O pecuarista
deve preocupar-se em
transformar pastagens
"cansadas" em culturas
de capim. Com isto, os
pastos são recuperados,
aumentando a sua
capacidade de suporte.

N
o mercado nacional, os
dois grandes grupos de
tratores diferem basica

mente pelo sistema locomotor,
se de rodas ou esteiras. Nos
de esteiras, estas giram sobre
duas rodas de ferro, sendo que
uma possui dentes recebendo a
denominação de roda motriz;
a outra tem uma elevação na
siiperfície, que serve para di
recionar a esteira, sendo de
nominada de roda guia. A par
te da esteira que fica em con-
tacto com o solo recebe o no
me de sapata'. Estas estão pre

sas aos "links", unidos por pi
nos e buchas. Tais peças, isto
é, os links, os pinos e as bu
chas ficam em contacto com
os dentes da roda motriz e a
elevação da roda guia.

Os tratores de esteiras são
indicados para trabalhos onde
existe a necessidade de elevado
esforço de tração e grande ade
rência ao solo, sendo aconse
lhado o seu uso também em
solos pesados, compactados e
acidentados. Nestas condições,
são empregados em serviços
de terraplenagem, constnição
de rodovias, fins indtistriais,
destoca, desmatamento, enlei-
ramento, construção de bar
ragens de terra diques e dre
nos, terraceamentos sistemaíi-
zação de encostas e várzeas
para irrigação, além de outros
diversos serviços de infra-es
trutura.

Especificamente na pecuá
ria, os tratores de esteiras po
dem ser utilizados no preparo
do solo, quer seja o inicial
pela destoca ou desmatamento,
ou o periódico, aração ou gra-
deação; na construção de açu
des para dar de beber ao ga
do, e principalmente, na sub-
solagem de pastagens cansa
das.

PREPARO DO SOLO

O conceito moderno é que
se deve dedicar às pastagens
os mesmos cuidados dispensa-
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dos às demais culturas anuais
ou perenes. Deste modo, a ex
ploração pecuária deixa de
ser uma atividade meramente
extrativa, para se transformar
em um ramo de negócios al
tamente tecnificado. Na im
plantação de uma pastagem,
os primeiros cuidados dizem
respeito ao correto preparo do
solo quer o plantio seja feito
por sementes ou mudas.

Os procedimentos adotados
variam de acordo com a co
bertura do terreno, e o prepa
ro do solo poderá ser inicial
ou periódico. O preparo ini
cial inclui o desmatamento e
a desloca quando o terreno é
coberto por mata. O periódi
co ê constituído da aração,
subsolagem ou gradeação,
quando se pretende reformar
ou instalar uma pastagem em
terreno que tinha anteriormen
te outra cultura.

No preparo inicial, alguns
pecuaristas limitam-se a reti
rar a madeira, semeando o ca
pim logo a seguir. Contudo,
tal prática é característica de
uma pecuária extrativa, onde,
na maioria das vezes, o capim
terá uma vida muito curta.
Além disso, a presença de to
cos impede o uso de tratores
em diversas finalidades, como
roçada, adubação, produção
de feno etc.

No desmatamento, os proce
dimentos adotados variam de
acordo com a cobertura do
terreno, podendo ser: pesado,
médio ou leve. Nestes traba
lhos, usar sempre tratores de
esteiras. Os tratores de pneus
não foram projetados para
executar este tipo de serviço
porque exige alta tração, apre
sentando a possibilidade de
falha prematura dos pneus.
Qualquer que seja o desmata
mento a ser realizado, fazer
sempre o "faixo", isto é, reti
rar com foice ramos e cipós
que atrapalham a visibilidade
do tratorista.

O desmatamento pesado é
feito por tratores de esteiras
grandes com potência no mo
tor variando de 140 a 150 c.v.
(140 a 150 c.v. cerrados e aci
ma de 200 matas fechadas).
A vegetação normalmente é
composta por tocos de euca
liptos e árvores em geral com
diâmetro superior a 60 cm. O
método empregado é o de se
cavar em volta da árvore, cor-
tando-se na altura de 1,20 m.
Sempre é interessante primeiro
derrubar a árvore e depois re-

(  tirar a madeira. A prod ç
varia de acordo com a op
grafia, falhas, tipo oc .
idade etc., oscilando de <
a 21 horas/ha. Em arvores
com mais de 1 m de diâmetro
usar tratores de esteiras com
servo-transmissão e 1^"^^
especiais denominadas K.*-'-
O correntão, dependendo

das condições pode ser empre
gado neste tipo de desmató-
mento, desde que se tenha de
10 a 15 árvores por hectare
com diâmetro superior a 60
cm. Estas deverão ser primei
ro retiradas com lâmina antes
da passada do correntão.
Aconselha-se o uso desta téc
nica com tratores pesados
quando as árvores tiverem
diâmetro de até 60 cm. Assim,
com dois tratores pesados o
rendimento é de 1,5 a 3,5 ho
ras/ha.

No desmatamento de cerra
do que tenha árvores com diâ
metro até 60 cm, usar tratores
de esteiras pesados de acordo
com a seguinte técnica: traba
lhar em um determ'nado sen
tido derrubando as árvores,
cortar e retirar a madeira, vol
tar com o trator em sentido

varia
oposto. O rendimento
de 6 a 8,5 horas/ha.

No desmatamento médio,
emprega-se tratores de estei
ras com potência no motor
variando de 76 a 95 cv, e pre
ferencialmente equipados com
servo-transmissão. A vegeta
ção sem falha deve ter diâme
tro ao redor de 27 cm. O ren
dimento varia de 5 a 6,5
(8,5) horas/ha. Neste caso,
também pode-se utilizar tra
tores de esteiras pesados com
correntão tendo um rendimen
to de 1,5 horas/ha.

No desmatamento leve uti
liza-se também tratores de es
teiras com potência no motor
variando de 76 a 95 cv. Neste
caso, a vegetação tem diâme
tro bem reduzido, sendo seme
lhante a varas utilizadas para
estaqueamento de tomate. O
rendimento varia de 3,5 a 5,5
horas/ha. Com correntão
usando este tipo de trator o
rendimento é de 1,0 hora/ha.

Qualquer que seja o tipo
de desloca, no enleiramento
gasta-se de 20 a 25% de tempo
empregado no trabalho de des
matamento. Aconselha-se fa
zer o enleiramento em nível.

Gradagem
pesada com 4,10

Metros de largura

de corte

e 30 cm de

profundidade.

com linhas interrompidas e
desencontradas, para melhor
controle da erosão e facilida
de de ■ movimentação de má
quinas e animais.

Um fator importante a ser
observado no enleiramento é
o tipo de lâmina a ser utiliza

da. Na derrubada, emprega se
a lâmina lisa, porém, no en
leiramento o ideal é
dentada ou ancinho. Nesta
condições, o solo supertic.
permanece no lugar, não sen
do transportado para a teir
junto com a vegetação^ CO
este tipo de lâmina, não per
demos a fertilidade do solo.

Q rolo-faca pode ser utiliza
do na limpeza e renovação de
pastagens muito praguejadas
ou em campo de cerrado leve.
Tracionado por trator de es
teiras com potência no motor
variando de 75 a 95 cv. da um
rendimento de 2,3 horas/ha.

PREPARO PERIÓDICO

Ccmpõem-se do conjunto de
operações realizadas antes do
plantio, com os seguintes cb-
jetivos: revolver o solo, ex
pondo suas camadas internas
ao ar, raios solares e ação das
máquinas, de forma a tomá-
lo um leito adequado às se
mentes e mudas a serem plan
tadas; incorporar restos^ de
culturas, esterco e corretivos,
para manter ou aumentar a
fertilidade dos solos; efetuar
o enterrio da cobertura vege
tal, para controle de ervas da
ninhas ou incorporação de adu
bos verdes; extirpar, por en
terrio, culturas prejudiciais ou
improdutivas, de forma que
possam ser substituídas por
outras.

Em terrenos recém-desbra-
vados indica-se para o prepa
ro do solo o uso de grades pe
sadas, providas de discos re
cortados que têm grande po
der de corte e arrancamento
de tocos e raízes. Substituem
os arados com algumas vanta
gens pois já se consegue uma
certa pulverização do solo,
uma vez que a seção dianteira
efetua o trabalho do arado
cortando a terra num sentido,
enquanto que a seção traseira
vai fazendo a incorporação em
sentido contrário. Q seu ren
dimento é maior, pois a largu
ra de corte é superior à dos
arados, menores possibilidades
de quebras, barateando a ma
nutenção. Este tipo de grade
exige elevada força de tração,
necessitando de tratores de es
teiras.

As grades pesadas, com cer
ca de 2.700 kg, e 1,80 m de
largura de corte, exigem trato
res de esteiras com potência
entre 76 e 95 cv, dando um
rendimento de 1,5 horas/ha.
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As grades maiores, com 4.000
kg, largura de corte 3,10 m
precisam de tratores de estei
ras com potência entre 142 e
150 cv de preferência, os co
nhecidos como os SA, de apli
cação especial, e que tem
maior eficiência de tração.
Estas grades deverão ser dota
das de pistão hidráulico para
facilitar as curvas. O rendi
mento varia de 1 a 1,5 horas/
ha.

No preparo periódico, o ter
reno deve ser suficientemente
trabalhado para receber as se
mentes ou as mudas, através
de quantas arações e grada-
gens forem necessárias. Deve-
se evitar o inconveniente de
aração próxima ao plantio,
por não haver tempo para a
decomposição da massa verde
incorporada ao solo, o que po
derá prejudicar a operação de
plantio e desenvolvimento ini
cial da forrageira. É indispen
sável, também, proceder-se a
gradagem pré-plantio para eli
minar as sementeiras de ervas
daninhas. O preparo do solo
é efetivado de agosto em dian
te, na dependência da extensão
dos trabalhos e da maquinaria
disponível.

TRATORES DE ESTEIRAS
E PREPARO DO SOLO

Conhecidos como as má

quinas mais apropriadas para
o desbravamento e desenvolvi
mento de novas áreas no pro
cesso de expansão agrícola, os
tratores de esteiras, no entan
to, demonstram eficiência ain
da maior quando tracionam
implementos no preparo do
solo em regiões tropicais. Esta
afirmativa se torna mais cor
reta quanto maiores forem as
exigências de qualidade, uni
formidade e precisão no pre
paro do solo.

Projetados para suportar al
tas cargas a velocidade de até
8 km/h, estes tratores apre
sentam alta capacidade de tra
ção até 70% de seu próprio
peso, permitindo que cerca de
75% da potência gerada no
molôt S€!á tfâíisfefídá à sua
Mm áe irsção. Isto sigmficã
menor consumo de combustí
vel por área de terra prepa
rada.

Tal eficiência é alcançada
pelas seguintes razões: os efei
tos da resistência ao rolamen
to, da patinagem ou desliza
mento, são bem menores, além
de causar menor compactação
do solo.

I Enlelramento de vegetação
executado por um D4E.

Usar tratores em trabalho
numa faixa de velocidade en
tre 4 a 8 km/hora pode pa
recer estranho, à primeira vis
ta. Porém, se considerarmos
os efeitos da velocidade sobre
o custo do preparo do solo,
as dúvidas desaparecem. Ana
lisando os fatos, encontra-se
muitas razões para esta faixa
de velocidade. A maioria dos
implementos utilizados no pre
paro do solo são projetados
para operar à velocidades de
3 a 8 km/hora. Altas veloci
dades causam problemas na
estrutura do solo ou, então, o
implemento não realiza o tra-
ballm a contento, porque aca-
^ flutuando sobre o terreno.
Outro ponto que deve ser lem
brado e o acentuado desgaste
que ocorre nos próprios imple
mentos, quando elevamos a
sua velocidade de operação.

Trabalhos experimentais de
monstram que ao dobrarmos

a tração reque
rida pelo implemento aumen
ta em 50%, desde que se man
tenha a mesma profundidade

^^^balho do implemento,
a solicitação de

potência do motor é muito
maior, uma vez que a potên
cia é uma função da velocida-
oç e força dê ttõçao.

Çm altas velocidades po-
de-sê preparar determinada
área em menor espaço de tem
po, por outro lado trazem des
vantagens como: maior consu
mo de combustível, desgaste
muito maior dos impi mentes,
além da baixa qualidade do
serviço executado, pulverizan
do O solo, deixando-o suscClÍ-
vel à erosão, e afetando a sua
aeração.

SUBSOLAGEM —

COMPACTAÇÃO DO SOLO

Muitas vezes, se observa
que as raízes das plantas se de
senvolvem normalmente e de
pois se torcem mudando de
direção. Esta anomalia ocorre
porque elas encontram condi
ções desfavoráveis ao seu de
senvolvimento na direção nor
mal. As condições mais co
muns são uma camada com

pactada ou adensada. Alem de
prejudicar o desenvolvimento
do sistema radicular, esta ca
mada compactada provoca ou
tros problemas como: dificul
dade na penetração dos adu
bos; pequena infiltração de
água; diminuição das trocas
gascsas entre o solo e a atmos
fera, de modo que há falta de
oxigênio indispensável para re
novar a microflora que fixa o
nitrogênio do ar.
Tal compactcção o adensa

mento pode ser natural ou
provocada. O adensamento é
natural quando se encontra no
próprio solo; é o caso dos so
los de cerrado principalmente
o  Latosol Vermelho-Escuro
Orto, relevo plano e suave
mente ondulado, sendo un da-
de de solo qus mais ítequen-
téiiiénte apresenta ade/lSfiíIlGfl-'

Io, ftbaíxo da superfície do
Boio.

A ccmpactação ou adensa
mento do solo é artificial
quando causada por máquinas
agrícolas usadas no preparo do
solo, cultivo e mesmo no

transporte. No caso das pas
tagens pode ser causada pelo
pisoteio intensivo como tam
bém máquinas agrícolas uti
lizadas na adubação, roçada e
transporte.

I Operação de gradagem
I pesada após o desmatamento.

No caso do preparo do so
lo, a camada é chamada do
"pé ou piso do arado" pois é
causada pelos discos do arado
ou da grade, que passaram no
selo, ano após ano, a uma mes
ma profundidade. Nas pasta
gens, o pisoteio intensivo dimi
nui a rebrota dos capins, cau
sando o seu enfraquecimento.

O subsolador atua estou
rando a faxia adensada e pro
funda sem, contudo, inverter
camadas. Deve também ser
usado após o arado com o
propósito de destruir sua ação
negativa, ou seja, a formação
da soletra do arado.

A passagem do subsolador
deve ser realizada com a terra
enxuta, o que possibilita o
rompimento das camadas aden
sadas e evita o simples sulca-
mento do solo, qus pods ter
efeitos nocivos principalmente
em épocas de chuva.
Após a subsolagem deve-se

imediatamente fazer a semea-
dura do capim ou uso de mu
das de tal forma qus ss enraí-
zem rapidamente na terra de
sagregada, servindo de cunha
nos rompimentos provocados
pelo implemento. Caso contrá
rio O trabalho será perdido
prinpipaíi-ncíite; se for época
das águas.

Devido a sua elevndfl W"
gência quanto n traçSo, os sub-
soladores, na grande maioria
das vezes, são tracicnadcs por
tratores de esteiras. Os^ trato
res normais de pneus não tem
aderência suficiente para rea
lizar a sua tração. O subsola
dor também pode ser utilizado
na drenagem de áreas alaga
das, facilitando o escoamento
da água.

I □
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Entre duas idéias, a mais simples é sempre a meHioc

à

m

Grs^nlO. Aúnica maneira simples de acabar com

Se você até hoje se viu em dificuldades
na hora de acabar com os arbustos no pasto,
não se preocupe mais. Grasian 10 está aí para
substituir todas aquelas idéias complicadas,
ultrapassadas e anti-econômicas que nem
sempre deram resultado.

Grasian 10 é muito fácil de aplicar. Basta
jogar alguns grânulos ao redor dos arbustos.
Aí a chuva leva Grasian 10 até a raiz, e pronto.

Além disso, a aplicação de Grasian 10 é
muito simples. O trabalho rica muito mais fácil

e tranqüilo, porque Grasian 10 vai até ohdê OSêU
empregado não pode ir. Graslao 10 não teme
espinhos e não é tóxico.

Com Grasian 10 você verá os arbustos e
seus problemas
desaparecerem juntos. ^

Grasian 10 é a '
única maneira simples,
econômica e eficaz de
eliminar os arbustos -
no pasto. Conquista O Espaço.
ELANCOQUiMiCALTDA.- Avenida Morumbi, 8264- S.P.- Te!.: (011)240-3211.



Conteúdo: lOOml

tf linária

Schering
lança
revitalizante

A Schering Produtos Ve
terinários lançou o Arse-
nil, revitalizante para re
cuperar animais em estado
de esgotamento, fraqueza
e convalescença e indicado
para promover ganho de
peso nos animais destina
dos ao abate. Serve, tam
bém, para tratamento de
animais e drematos_es mes-
pecíficas. Aplicação oral

injetável, o Arsenil e
apresentado em frasco-
ampola de 100 ml.

UnVhodía produz
metionina na

raoacidade instala-
r li mil tondadas/
e ocupando ̂ ma area
30 mil metros quadra-
a Unirhodia miciou.
Ia 10 de julho, a pro-

jg 10 mil tonela-
°nn de metionina, su-

-ainacari, ri

üSmii

o empreendimento exigiu
investimento de US$ 120
milhões, criando 350 em
pregos diretos.

Captação
de sinais

meteorológicos

A Amplimatic Teleco
municações, de São José
dos Campos, SP, lançou
um aparelho para a re
cepção de sinais meteoro
lógicos. O aparelho é usa
do na recepção de ima
gens, cartas e dados; me
teorologia, oceanografia,
hidrologia, agricultura, na
vegação marítima e área
e defesa civil. Cobre 24

horas por dia, com recep
ção de dados a cada 30
minutos. Os dados capta
dos são projetados em
fac-símile.

Caterpilar
aperfeiçoa
o D4E

o novo trator de estei

ras D4E, colocado no mer
cado, veio com duas mo
dificações: foi aumentado |
a potência no volante, que I

o Albendathor Concentra

do, um vermífugo que,
segundo a empresa, tem
mtjltipla ação. A Tortuga
assegura que o vermífugo
controla os ovos, atua so
bre as formas adultas e

larvária dos vermes re

dondos e gastrintestinais,
ataca os vermes chatos

(tênia) e ainda sobre os
foliáceos (fascíola) dos
bovinos e ovinos. Admi
nistrado via oral, é ofere
cido em embalagens de
um litro, que é suficiente
para tratar de 100 bezer
ros de 100 kg de peso ou
660 ovinos de 20 kg.

passa de 75 HP para 80
HP, e equipado com uma
válcula de direção de cen
tro aberto, possibilitando
maior disponibilidade de
potência na barra de tra
ção nas aplicações agríco
las em pequenas correções
de curso.

Tortuga
lança novo
vermífugo

A Tortuga Companhia
Zootécnica Agrária lançou I

Rhodla lança

vacinas

inativas

o Instituto Veterinário
Rhodia-Merieux (IVRM)
lançou, no mercado bra-i
sileiro, duas novas vacinas
inativas — a Imopest e
Gumbovax, ambas destina
das ao combate de doen
ças de aves. O primeiro
destinado ao combate de
New-castie e o segundo ao
Gumboro. Segundo a em
presa, as vantagens des
sas vacinas é que reduz
o número de aplicações
e  consequentemente o
stress, implicando na me
lhoria da produtividade
dos animais.



_ Como é vista a pecuária ovina e ca
prina dp No.-deste do Brasil por
conhecido zootecnista britânico —

Meio ambiente. Os nove Estados do Nor
deste do Brasil formam uma região naíO"
ral, separada do resto do país ?
e vegetação. Os Estados são: Maranhao.
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa
raíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e
Bahia (ver o mapa anexo). Sua superfí
cie é de 1 548 672 km^ abrangendo 18,2 /o
da superfície de todo ó país, mas sua po
pulação somava 28 milhões em 1970, cor
respondendo a 30,2% da população total.

Nesta região há três zonas climáticas e
de vegetação:
• uma zona úmida que abrange o Es

tado de Maranhhão e uma estreita faixa
em torno das costas dos demais Estados.
Denomina-se Mata, posto que pode ter ve
getação deste tipo.
• o Ateste, zona de transição, ligeira

mente mais larga, dentro da Mala, ao lar
go da costr. ocidentu'
• o Scriao, ou região seca continental.
O polígono das secas é, em essência, o

Sertão. Compreende os nove Estados, ex
ceto Ma-^anhão, as zonas costeiras dos de-
,maís Estado:» e ])arte do interior da Bahia.
Também abrange p.arte de Minas Gerais.
Sua superf :,-,ie total é de 937 000 km^. As
chuvas são escassas e irregulares; sua mé
dia é de 3C0 —. 800 mm ao ano e caem du
rante 4 — 6 meses. As temperaturas são
altas (a média anual oscila entre 22 e
28 °C) e a evaporação pode chegar até
66% das precipi ações. São comuns as
secas: neste século houve seis secas im
portantes.
Quase toda a superfície forma um pla

nalto de 200 a 800 'm de altitude com solo
mais baixo nos vales dos rios e algumas
zonas dispersas de colinas ou montes —■
sem dúvida restos de uma antiga penipla-
nície nivelada pela erosão. A água é con
tida em reservatótios temporários e em
açudes; o solo é fino e pobre.

A vegetação típica do Sertão é denomi
nada caatinga. Trata-se de uma cobertura
secundária, conseqüência de séculos de
derrubadas e pastejo abusivo. Compõe-se
de uma mistura de árvores pequenas e as-
bustos com alguma cobertura herbácea.
Os principais componentes são espécies de
Mimosa, Prosopis, Caesalpinia, Cassia,
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Bauhinia, Jaíropha, Cwdia, Zizyphus
Spondias. Nas zonas mais úmMas form ^
uma espessura quase impenetrávl- W'^
mais secas, os arbustos estão espaçados p
são comuns cs cactus. A cobertura Hn
solo é formada por várias gramíneas le
guminosas e. bromeliaceas. As árvores
mais altas são as palmeiras carnaúbas nas
zonas mais úmidas.

Em alguns lugares tem-se Empado a caa
tinga para o^ pastejo; em outros planta se
algodão. Além disto e de pequenas cultu
ras de subsistência (milho, legumes man
dicca, hortaliças, frutos) há pouca lavou
ra fora das zonas de irrigação.

Pecuária. No Quadro 1 é indicada a
população animal dos nove Estados nor
destinos. Ê evidente a esmagadora impor
tância no Nordeste das produções de ca
bras e asininos. e tivéssemos os valores
correspondentes às ovelhas deslanadas
também ficaria evidente que mais de 90%
destes animais se acham nesta região. (A
maioria das ovelhas de lã — 11 miUiões —
se encontram no Estado do Rio Grande
do Sul).

O gado vacum é o mais freqüente nas-
zonas com mais de 500 mm de precipita
ções anuais. São principalmente zebus ou
suas cruzas para produção de carne. Res
tam bem poucos do primitivo gado criou
lo do Nordeste (curraleiro). Os cavalos

1 Bovitto®
\ Suín°®

pulaçã»

,1 890
9 463
6095
5 290
1469
1448

do

cabeça®'*

REVISTA DOS CRIADORec Setembro do 1983



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÊCNiCAS

polígono de seguias del nordeste del brasil

MAR

V ^ \ ^ -.1

. ̂  -
)  PIAUÍ yr J PERNAMBUC^

«r^ '>:» /
-  . .... / >T"'<r- . y y

"■■■■ r-^y/''
0-^ ̂

A

RGIP

LAGOAS

E

NAS GIRAIS

espirito
SANTO

trop«c O* capricórnio

15..

20..

são pequenos e empregados para monta
op tração. Sto denominados do Nor-

ste. Os pequenos asininos de pelagem
cinza são encontrados em todos os luga
res; são empregados como animais de car
ga ou para montaria. Alguns suínos ne
gros, pequenos e gordos (por vezes ver
melhos ou malhados) alimentam-se indi
vidualmente de resíduos, sobretudo nos po
voados.

Por toda a parte, encontram-se cabras,
nias sobretudo nas re^ões com precipita
ções inferiores a 500 mm, nas quais não é
possível nenhiuna outra atividade agrope
cuária.

A Bahia é o maior Estado e possui õ
maior ftúmm fuimnantes,
eom 2 mflíiSes de ovelhas e 2,2 milhões
de cabras (Quriro 2). Piauí e Pernam
buco têm cada um mais de um milhão de
cabras e uma densidade maior que a mé
dia da região. O Ceará, com mais de um
milhão de ovelhas, tem a densidade má
xima de todos 08 Estados do Nordeste.

Também na Paraíba, a densidade ultra
passa a média, o mesmo sucedendo com
as ovelhas e as cabras. No Maranhão, há
poucos animais de quaisquer das espécies
em apreço.

Raças ovinas. O rebanho médio de ove
lhas no Nordeste contém muitas varieda
des. Alguns rebanhos são compostos de
ovelhas de pêlo (deslanadas), outros de
animais com pequena quantidade de lã
que cai; e ainda outros com um pequeno
velo de lã basta. A maior p^te dos ani
mais não tem chifres, mas, as vezes, os
machos e bem raramente as fêmeas apre
sentam pequenos cornos. As cores mais
comuns são o tostado (pardo avermelha
do) e o branco, mas algumas ovelhas têm
estas duas cores e também há as malha
das de negro. Comumente, as ovelhas têm
orelhas horizontais, porém são freqüentes
as orelhas caídas. Em alguns distritos ob
servam-se vestígios de cauda grcssa.

Uma explicação provisória da origem
desta mescla de ovinos é a seguinte; A
primeira ovelha importada deve ter vin
do de Portugal, no século XVI. Domm-
gues (1954) assevera que a raça importa
da era a Bordaleira, análoga às raças En-
trefino da Espanha, ou seja, médias de
Merino (de lã fina) e Churro (de Ia
grcssa). Segundo o autor, pode ser que
a raça entrada foi a Churro. Estas pri
meiras importações deram lugar à raça
Crioula, de lã grossa, com cornos, que
continua sendo comum, tal como o gado
Crioulo, derivado do espanhol. Churro
uma raça predominante nas terras altas
da América Espanhola. (É a raça donu-
nante na Guatemala, México, Bolívia,
Equador e Peru). Durante o período de
importação de escravos da África Oc.den-
tal e Central (séculos XVII e XVIII) tam
bém se importaram ovinos em Barbados,
Cuba, Colômbia e Brasil. Estas ovelhas
eram de pêlo, sem sinais de lã. Aparen
temente as fêmeas eram mochas, mas os
machos possuíam chifres. Prosperaram em
zonas tropicais e podiam penetrar nas zo
nas quentes e úmidas, inaptas para os ovi
nos lanígeros. Não obstante, no Nordeste
do Brasil, não existe tal restrição para os
ovinos lanígeros, motivo pelo qual a p^
pulação animal exibe provas evidentes de
origem cruzada.

Neste século, houve duas adições a esta
população já misturada. A raça Berga-
masca, proveniente da Itália, que entrou
cm fins dos anos 40. Trata-se de uma ra
ça de estatura elevada, branca, sem chi-

Quadro 2. Populações de ovinos e caprinos nos Estados do Nordeste (1975)

Estado

Maranhão
Piauí
(3eaxfá
Wo Grande do Norte
Paraíba

Superfície Ovelhas Densidade Cabras Densidad

Ser^pe
Bahia

Nordeste — total
Nordeste/ - Maranhão

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil (1977).

e
kra2 milhares por km2 milhares (por km2)

328 663 120 0,4 304 0,9

250 394 789 3,1 1 309 5,2
150 630 1066 7,1 649 4.3

53 015 272 5,1 158 3.0

56 372 360 6,4 365 6,5
98 281 477 4,9 1 011 103
27 731 128 4,6 66 2|4
21994 109 5,0 15 0,7

561 026 1970 3,5 2 216 4,0

1 548 672 5 290 3,4 6 045 3,9
1220 009 5 170 4,2 5 791 4,7
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ires, de orelhas pendentes, cabeça acar-
neirada e lã basta, com origem nos Alpes,
l^eve ter chegado ao Sul do Brasil, posto
que suas cruzas são conhecidas com o no
me de "Santa Ignês" (cidade próxima a
Salvador, na Ba&a) ou "Pêlo-de-Boi-Bran-
ca-da-Bahia" (Bahia é o Estado mais me-
riíBonal do Nordeste). Presentemente,
cria-se uma nova raça com o nome de
''Santa Ignês", de cabeça acameirada, ore
lhas caídas e mais alta do que a ovelha
local. Pode ser de cor branca, tostada,
negra ou malhada.
Chegaram das índias Ocidentais descen

dentes da raça Persa de cabeça negra, de
rivada da Somali de cabeça negra e ancas
adiposas. A Somali brasileira perdeu tudo
a não ser um vestígio de anca gorda —
que se reduziu a um engrossamento da
base da cauda — mas conserva a cabeça
negra que obedece a um só gene domi
nante. O cruzamento eom o tipo Crioulo
introdi^u certa quantidade de lã no pela-
nie primitivo e, por vezes, cornos. Esta
raça é muito menos comum do que as
outras.

Está sendo realizada uma seleção dos
tipos puros de pêlo (deslanados) dos ovi
nos locais, a fim de criar tuna nova raça
com o nome de "Morada Nova**. Os in

divíduos portadores de lã, chifres e ore
lhas caídas são rigorosamente eliminados,
já que esses caracteres indicam misttira
com 8 raça Bergamasca e outras. A raça
resultante é análoga à ovelha Africana da
Colômbia e à Pélibuey de Chiha e Mérico,
mas os machos não ostentam o colar no
pescoço ou a crina que são tão caracte
rísticas destas raças, como acontece com
a de Barbados de ventre negro e a peque
na ovelha de pêlo do litoral da Áfóca
Ocidental.
Até o momento, não houve qualquer

iniciativa para reconstruir a raça lanlgera
Crioula, mediante seleção da mescla atual.
Raças caprinas. Â primeira vista, a po

pulação caprina do Nordeste é sumamente
heterogênea, pela variedade de cores e
exemplares. Mediante exame mais deta
lhado, observa-se entretanto que é nota
velmente uniforme quanto ao tipo e con
formação geral. A maior parte dos ani
mais é pequena e retaca, de -orelhas erec-
tas ou horizontais, cornos enctirvados, cur
tos nas fêmeas e mais alongados e retor
cidos nos machos; o pelame é curto e liso.
Algumas vezes o pêlo é mais longo, so
bretudo nos quartos traseiros e em certos
casos têm as orelhas caídas. Esta popula
ção G^rina chama-^ SRD (sem raça de
finida) e não parece mostrar nenhuma
variação em todo o Nordeste.
Tem-se tratado dè ̂ tabelecer certas ra

ças com base na cor. Estas são assim de
finidas: Moxotó — branca ou de cor de
anta com raias negras no lombo e a cabeça
e ventre negros; Repartida — com os
quartos dianteiros negros e os traseiros
mais claros, taiM)ém com raias negras no
lombo; Marota — branca; Canindé
negra, com ventre e rais da cabeça claras.
Conquanto o tipo Moxotó pareça ser

mais numeroso no vale homônimo que em
outras regiõ^ e se tenha criado um re

banho na Fazenda do Governo do Estado
de Pernambuco, não há provas de que
ele difira em tamanho, rendimento ou
morfclogia da generalidade dos caprinos
de orelhas tesas do Noi deste. Mais débeis
são ainda as provas referentes à condição
da raça nos demais tipos de cor.

Poder-se-ia considerar que os primeiros
caprinos vieram de Portugal. Tem-se in
dicado como primitiva a raça Charne-
queiro, mas há poucos sinais de seu perf J
convexo e de seus chifres longos, espira-
lados, na população atual, É possível que
tenham sido feitas importações posterio
res de outras partes da Europa e que to
das as cabras tivessem orelhas curtas e
em sua maior parte pêlos curtos (não há
vestígios do tipo anão da África Ociden
tal nas índias Ocidentais).

Seja qual for a origem, através de sé
culos de seleção natural, produziu-se um
tipo de caprino notavelmente uniforme e
adaptado. A diversidade de cor ind ca que
a pelagem não tem nenhuma vantagem
natural, seletiva, nem que tenha sido se
lecionada artificialmente pelo homem.
Mais recantemente importaram-se várias
raças orientais (índia, Paquistão) de ore
lhas pendentes e seu cruzamento còm o
tipo Crioulo introduziu as orelhas caídas
e criou a atual população de animais SRD.
Entre as referidas, a principal é a Anglo
Nubiana (que também introduziu a au
sência de chifres) e a Bhuj, raça que che
gou através da ilha Fernando de Noro
nha. Tem cor negra e orelhas brancas
ou com manchas da raça Gujarat da índia
e originalmente deve ter vindo de Bhuj
em Kutch, Gujarat, provavelmente ao
mesmo tempo que as raças zebuínas Gu
jarat (Kankrej) e Gir (1875-1964).

Exploração dos ovinos e caprinos. Ser
gundo o sistema tradicional vigente, ove
lhas e cabras pastam juntas na caatinga
natural. Não há cercas demarcatórias nas
fazendas, assim que os plantéis vizinhos
podem se misturar facilmente. Os ani
mais pastam completamente as plah.as na
turais, inclusive as más e não recebem
complementos. Na estação seca, alimen
tam-se completamente de árvores e arbus
tos, sobretudo das folhas e frutos'^êaído8
(p. ex. o umbu, Spcmdias purpurea). À
noite os animais regressam para as proxi
midades da sede da fazenda, mormente
se ali se acha o único bebedouro. Cos.u-

ma haver um curral fechado onde pás
sam a noite. Não se dá assistência ve e-
rinária, nem cuidados especiais às mães
dos recém-nascidos. Os acrsalcmeníos se
fazem ao acaso durante o ano; a castração
é às vezes praticada, porém nunca antes
dos seis meses de idade. A desmama
feita de modo natural.
A primeira melhoria introduzida no es

tado de coisas foi prover as fazendas de
cercas divisórias. Também surgiram de
vez em quando cercas internas, dividin
do o matagal em piquetes para o gado.
Os currais podem estar providos de tetoS
protetores em algumas partes. Ministram-
se complementos minerais, mas unicrmen
te na forma de sal comum. Esporadica
mente aplicam-se vermífugos.
Nas fazendas melhoradas podem ser

plantadas forrageiras especiais, de gramí-
neas ou de palma (Opuntia) sem espinhos,
como reserva, para utilização durante a
estação seca. Primeiramente pasta o gado
vacum, depois o ovino e caprino. Todos
possuem cercados e água represada para
o abastecimento na estação seca. A cas
tração também é esporádica e as cobertu
ras são livres durante todo o ano, mas
podem ser utilizados machos de Lnhagens
melhoradas.
Em estudo efetuado em 1974 e publi

cado pela Secretaria da Agricultura da
Bahia em 1975, compreendendo 80 fazen
das situadas a nordeste deste Estado, em
zona seca, onde se encontram q^^se to
dos os ovinos e caprinos da região, é in
dicada a freqüência das diversas praticas
melhoradas da exploração (Quadro 3).^
Doenças. As doenças mais graves são

as helmifttíases gastrintestinais, a linfade-
nite caseosa (mal de caroço), o ect ma con
tagioso (boqueira) e a febre aftosa. Em
estudo feito na Bahia, verificou-se que
cada uma dessas enfermidades, separada
mente, afetava quase a quarta parte dos
animais examinados. A mortalidade é al
ta: o total de óbitos por ano elevava-se a
35% nos caprinos e 42% nos ovinos. Além
disto perdem-se animais por ataque de
predadores — p. ex. os cães e o carcará
ou caracará (Milvago chimachlna), tam
bém conhecido por carrapateiro, carancho
ou chimango. (Segundo outros auto.es o
predador é o falconídeo Polyborus glaucus
brasiliensis, Mill).
Rendimento. Conforme pesquisa feita

Quadro 3. Freqüência das práticas melhoradas de exploração no nordeste da
(1974)

Práticas de exploração dos ovinos e caprinos
Emprego de machos de raças reconhecidas
Cercas internas
Melhoramento da caatinga por roçada
Cercas de demarcação
Currais
Áreas cobertas nos currais
Água disponível
Água disponível durante todo o ano*
Castração
Aplicação de vermífugos e de vacinas
Complementos minerais (NaCl)
Registro de nascimentos
Registro de peso vivo

% de fazendas
16

O

0
77

94

40

93

44

100
18

36

3

1
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na Bahia, a idade ao primeiro acasala
mento é de 12.4 meses nas cabras e 12,2
meses nas ovelhas. O número de produ
tos por parto é respeetivamente 1,4 e 1,3,
sendo reduzida a fecundidade. Conseqüen
temente o número de crias por fêmea adul
ta é de cerca de 1,1. Somente 64% das
cabras e 62% das ovelhas nascidas con

seguem sobreviver ao desmame. A idade
de abate é, em média, de 15 meses, com
peso de 20 kg. A maior parte da carne
produzida é consumida pelos trabalhado
res da fazenda e a família rural; o restan
te é habitualmente vendido através de in
termediários.

Segundo a EMBRAPA (1975), as cifras
são análogas aos rendimentos obtidos no
Estado do Ceará, exceto que, com melhor
exploração, a mortalidade adulta é de 10-
15%. Também no Ceará (Ministério da
Agricultura) os animais são sacrificados
com 12-14 meses e o peso da carcaça é
de 10-15 kg; nas fazendas menores que
combatem as verminoses esse índice so
be para 15-20 kg.
A pequena quantidade de lã produzida

não é tosada e sim deixada cair. As ove
lhas não são ordenhadas habitualmente,
mas algumas o são para consumo familiar,
sendo pequena a produção comercial de
leite.
As peles são o produto comercial mais

importante dos ovinos e caprinos do Nor
deste Brasileiro.

Investigação, extensão e fomento. Por
espaço de muitos anos o Nordeste íoi o

"parente pobre" do Brasil. Sua agrope
cuária esteve abandonada, especialmente
cs gados ovino e caprino. Nestes últimos
anos, os órgãos de fomento como a SU
DENE (Superintendência do Desenvolvi
mento do Nordeste), o BNB (Banco do
Nordeste do Brasil) e o DNOCS (Depar
tamento Nacional de Obras contra as

Secas) têm investido recursos em proje
tos de fomento agropecuário, entre os
quais alguns que cuidam das duas espé
cies em lide.

A necessidade de assessorar os criado
res sobre as medidas para melhorar seus
rebanhos resultou no estabelecimento do
órgãos de extensão EMATER que é de
pendência regional da EMBRATER (Em
presa Brasileira de Assistência Técnica e
Extensão Rural). Suas atividades estão
freadas per falta de informações sobre os
caprinos e ovinos tropicais do Brasü. Nêo
há resposta para as questões mais sim
ples, como, por exemplo: Qual a melhor
época para acasalamento? Que idade é
meihor para a castração (se necessária)
c c desmame? Raças melhoradas propor
cionariam melhor lucro econômico que as
locais, adaptadas? Qual a melhor ração
complementar para ministrar na estação
seca e de que forma? Qual a apetibili-
dade e o valor forrageiro dos vários cons-,
tituintes da flora da caatinga? Qual o
melhor método de combate sistemático às
verminoses? Quais os tratamentos preco
nizados para a linfadenite caseosa e o
ectima contagioso?

Durante os anos 1972-76 houve um pro
jeto pecuário da FAO no Nordeste, com
base cm Recife, mas pouco foi obtido (e
nada em referência aos pequenos rumi
nantes) em virtude de que as organiza
ções de pesquisa estavam se reorganizan
do. (Seu componente alusivo às pasta
gens continuou e agora tem base em Te-
resina, Piauí). Esta crganização das in
vestigações agropecuárias culminou na for
mação da EMBRAPA (Empresa Brasilei
ra de Pesquisa Agropecuária). Foram esta
belecidos centros nacionais dedicados a

culturas vegetais ou espécies pecuárias, e
também são coordenadas as atividades es
tatais.

Q Centro Nacional de Pesquisa de Ca
prinos e Ovinos Deslanados iniciou seu
funcionamento em janeiro de 1977. Tem
sede em Sobral, Ceará, a poucos graus
ao sul do equador e a uma altitude de
75 metros. Atualmente, acha-se instalado
em edifícios provisórios da cidade, mas
estão sendo construídos prédios permanen
tes para escritórios, laboratórios e admi
nistração na fazenda experimental de
1 200 ha, situada a oito quilômetros de
distância. Ficarão prontos em fins de
1979.

Q pessoal no momento compõe-se de
um diretor e 15 investigadores. As inves
tigações em curso abrangem campos tais
como nutrição, pastagens, mansjo, prrasi-
tclogia, reprodução, criação e climatologia.
O pessoal busca ativamente soluções para
as questões antes relacionadas.

SERINGAS Bovitec,
presença necessária nas
grandes fazendas.
Trate da sua criação com as
leves, práticas e anatômicas
Seringas Bovitec. Produzidas em
poiicarbonato, podem ser
esterilizadas sob qualquer
sistema e são altamente
resistentes a impactos.
As opções de capacidade são de
10, 25, 50 e 100 ml.
Você encontra as Seringas
Bovitec nas c(X)perativas e boas
casas do ramo.

Bovitec. Tecnologia avançada em agropecuária.

BOVITEC
PRODUTOS AGRO-PECUARIOS LTDA.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Fones:

PABX 267-6477
Telex (011) 33-069 - BOVi-BR - São Paulo
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o uso de []^^:2)[n}í)0(^ compensa
em todas as fases.

Agora, um único produto mata os mais perigosos
parasitas internos e externos dos bovinos, com
uma simples injeção—IVOMEC. È o primeiro e úni
co endectocida que faz mais por você e seu gado,
em todas as fases.

1.^ Fase y

IVOMEC mata os perigosos vermes
que vivem dentro do seu gado.
Para controlar esses vermes que ihe "roubam" os
lucros enquanto vivem dentro de seus animais,
um núm^o cada vez maior de criadores está utili
zando IVOMEC injetável, visando resultados com-
provadamente superiores no controle de endo e
ectoparasitas.

de eficácia mostram que uma dose de
IVOMEC rnata uma ampla variedade de nemató-
mes gastrintestinais (incluindo Ostertagia com
aesenvoivimento inibido), vermes pulmonares e
outros perigosos vermes redondos que podem
atetar a saúde e o crescimento de seus animais.

2? Fase

IVOMEC é a resposta a seus
problemas com beme.
Até agora o controle do berne se constituía num
grande problema, tornando necessário submeter
os animais a banhos de imersão ou aspersão.
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne
cessidade dessas técnicas ultrapassadas. Resul
tados de experiências mostram que IVOMEC é al
tamente eficaz contra o primeiro, segundo e ter
ceiro estágios iarvais do berne (Dermatobia homi-
nis).

d: iCverQ

3.' Fase M V M
IVOMEC ajuda efetivamente a
controlar os carrapatos.
No passado, a imersão de seus animais em ba
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con
trolar as infestações deste parasita. Agora existe
um método único e conveniente, que ajuda a con
trolar os carrapatos (Boophilus micropius) dos,
bovinos — IVOMEC injetável. IVOMEC tem uma
estrutura química e modo de ação diferente, quan
do comparado aos carrapaticidas em comercializa
ção. E IVOMEC possui uma ampla margem de
segurança.

4.® Fase

IVOMEC reduz as infestações
parasitárias aumentando
a produtividade do seu gado.

I RESUMO DE UMA EXPERIÊNCIA DE PRODUTIVIDADE NO BRASIL (19B2)

Nf de animais em cada grupo

Peso médio inicial (kg)
Ganho médio de peso (kg)
após 1 ano
Vafor comercial do animal

(Cri) após 1 arro

IVOMEC LEVAMISOLE SUPERIORIDADE
I 3 vezes/ano 3 vazes/ano OE IVOMEC POR
200 mcg/kg 3.75 mg/kg BOVINO APÚS 1 ANO

56 56 -

154,5 1537

112.4 84J 28.3 (33.7%)

15,125,00 13.250,00 1.875.00 (14,1%)

Num teste de produtividade* realizado aqui no Brasil, os re
sultados mostraram claramente (veja quadro acima) que ani
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com
IVOMEC injetável gantiaram em média 28,3 kg de peso corpo
ral a mais por animal, bem como obtiveram uma avaliação su
perior por animai igual a Crtt 1.875,00 em relação ao grupo de
animais tratados com levamisoie, em condições experimen
tais idênticas, isto representa 33,7% de superioridade em ga
nho de peso e 14,1 % a mais no valor comercial de cada ani
mal tratado com IVOMEC, após 1 ano de experimento.

Agora que você sabe que iVOMEC — o primeiro e único en
dectocida-pode matar os parasitas e aumentar a produtivi
dade, não ê tempo de investir seu dinheiro num vencedor?
IVOMEC injetável - seu uso compensa em todas as fases.

" Dados disponíveis mediante solicitação.

(ivermectin. MSD)

MERCK SHARP& DOHME - AGVET LTDA.
SAO PAULO: Av.Bíig Faria Uma, 18l5-2'an(Jar-Cep. 01451-Td íOn)2ll-78n SP
PORTO ALEGRE Av CristovàoC{^t».lOl3-r Andar Cep 90.000 Tel (0512)263911

injetável

o endectocida que faz mais por
você e seu gado em todas as fases.

' Marca Registrada (B) A-tVC-33/83
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Além dos trabalhos da tmidade de So
bral, o Centro também coopera com or-
ganismòs da pesquisa estaduais, universi
tários e de outras ordens no Nordeste
(p. ex. O Centro de Pesquisa Agrope
cuária do Trópico Semi-úmido da EM-
BRAPA, Petrolina, Pernambuco).
— Mason, 1. L. — La producción de ga-

nado lanar y cabrio en el poligono de
sequias dei nordeste dei Brasil. R, Mun
dial Zoot., Roma (34): 23-9, 1980.
Notas da R.: 1. I. L. Mason pertence à

Direção de Produção e Sanidade Animal,
FAO, Via delle Terme di Caracalla, 00100
Roma,^ Itália. Este artigo baseia-se em sua
experiência adquirida durante período em
que foi coletor da EMBRAPA/IICA,
sobre criação de caprinos e ovinos , no
Nordeste do Brasil. Como membro da
Organização de Pesquisas Genéticas e
Zootécnicas de Edimburgo, Escócia, pro
duziu utilíssimo Dicionário Mundial de
Raças, ̂ Tipos e Variedades de Animais
Pecuários, editado pda primeira vez em
1951 pelo Commonwealth Bureax, Slough,
Bucks, Inglaterra, que abrange informa
ções suscintas sobre as ra^ asinina, bo
vina, bubalina, caprina, eqüina, ovina e
sufea. e sobre as populações pecuárias dos
principais países existentes no mundo na
referida data. O dicionário contém 272 pp
e infelizmente não é ilustrado.

2. A respeito de certas raças ou tipos
de animais citados neste trabalho (pela
ordem):

Curreleiro. Bovino existente no Nordes
te e outras regiões do Brasil, de cor casta-
nha-avermelhada, de origem ibérica; de
nominado Pantaneiro ou Cuiabano nos Es
tados de Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul.

Bordiileiro. Ovino de Portugal; produtor
de leite; de cor branca ou negra; varieda
des: Churro (de lã grossa) e Comum; a
lã é ondulada.

Entrefino. Ovino da Espanha (Anda-
lusia, Aragão, Castela, Mancha, Segura,
Tàlavera); proveniente do Churro e do
Merino; também denominado Raso.
Merino. Ovino da Espanha; de lã fina;

os machos são chifrudos e as fêmeas acor-
nes; deu origem aos Merinos americanò,
argentino, australiano franceses (Ramboui-
llet e outros), português (Fonte-Boa) e
muitas outras variedades espalhadas pelo
mundo. Provavelmente a raça ovina mais
importante.

Churrc. Ovino do noroeste da Espanha;
de lã grossa (tapete); leiteiro; com man
chas negras sobre a face e os pés.
Bergémcscc. Ovino de Bergamo, Lom-

bardia, Itália; produtor de carne, leite e
lã grossè; raça básica do tipo alpino de
orelhas caídas; de elevada esta ura.

Somcli. Ovino africano (Somália, Quê
nia) de ancas gordas; cabeça branca e
preta; deslanado; sem chifres; semelhan
te ao Persa de cabeça negra.

Angjo-Nubicno. Caprino formado na

Grã-Bretanha; leiteiro; com e sem chifres;-
proveniente de caprinos orientais de ore
lhas caídas (Zaraibi, Chltral e Jamna Pa-.;
ri) cruzados com Ingleses. Os Nubianos';
(cutra raça) são do Nordeste da África^
(Abissínia, Algéria, Eritréia e Egito). »

Gujerct. O caprino assim denominado'
(ou Gujerati, Gujarati, ou Surti, ou Gu-
zerá, tal como a raça zebuína no Brasil)
provém de Bombaim, índia; a raça é lei
teira. Também é chamada pelos nomes: '
Khandeshi, Kunyi e Nimari.
3. Segundo a publicação "Produção da

Pecuária Municipal — 1980". Vol. 8, To-l:
mo 5 da Secretaria do Planejamento da
Presidência da República, Fundação IBGE,
Rio de Janeiro, Brasil, as populações pe-.i
cuárias do Nordeste e do Brasil em 1980
eram as seguintes (em mil cabeças):

Espéde Nordeste Brasil % do Nordeste*

Bovina 21 876 118 971 18,39

Bubalina 83 495 16,77

Asinina 1267 1330 95,26

(Muares) 710 1 605 44,24

Eqüina 1510 5 055 29,87

Suína 7 994 34 183 23,39

Caprina 7 656 8 326 91,95

Ovina 617Ú 18 381 33,60

^ Calculada por nós.

ropulação caprina e ovina dos Estados do Nordeste do Brasil, em mil cabeças

Estado Caprina Ovina"*

efetivo valor em Cr$ efetivo valor em Cr$
Maranhão 389 281 432 142 104 717

Piauí 1604 1 384 383 931 916 859

Ceará 813 866 961 1 208 1 445 825

Rio Grande do Norte 180 234 036 262 387 204

Paraíba 503 745 515 418 666 336

Pernambuco 1 199 1 383 327 527 636 636

Alagoas 84 115 997 153 221 326

Serme 25 41 207 148 258 052

Bahia 2 859 3 971 870 2 386 3 765 376

Note-se que o Rio Grande do Sul, Estado com maior ovinocultura, tinha no mesmo
ano 11303 000 de cabeças (61,49% da popufação do país) restando somente 4,91%
para as demais regiçes, afora o Nordeste, com seus 33,60%.

O sorgo

forrageiro e

E.m quase todos os países tropicais é
sub-tropicais são cultivadas, em diferentes
graus, espécies de sorgo para grão e seu
emprego como forragem é bastante genera
lizado. Em 1974 semearam-se, para grãos,
mais de 42 milhões de hectares (FAO,
1975), mas não se dispõe de dados acerca
da área semeada para produção de for
ragem.

Os sorgos forrageiros são plantas Cí(1),
notáveis por seu elevado rendimento de
matéria seca, capacidade de rebrota e efi
caz utilização da água. Como plantas Ci,
também são provavelmente mais eficazes
quanto à matéria seca produzida por uni
dade de nitrogênio (N) que as gramíneas
Cs, em solos de reduzido conteúdo deIN (Brown, 1978). Uma grande parte do
sorgo forrageiro é pastada ou cortada para
ser dada aos animais. Em alguns países,

^especialmente nos E.U.A. também se uti-
H  liza essa planta para silagem ou feno e

uma certa proporção é deixada em pé para
utilizá-la no inverno (Burns & "Wedin,
1974; Riek, Croy e Davies, 1972). Nas re
giões áridas é cortada uma pequena quan
tidade que se deixa no campo (Cory,
1963).
Não obstante, no que concerne ao ren

dimento dos animais, inclusive quando o
crescimento da cultura, é satisfatório. A
experiência dos pecuaristas e dos exten-
sionistas revela que, embora a capacida
de carga possa ser elevada, a produção
por cabeça dos animais alimentados com
sorgo forrageiro, sem nenhum suplemento,
costuma ser medíocre ou mau. Na Aus
trália, os pecuaristas costumam observar
que o rendimento dos animais é indiferen
te, posto ser raro que se ministrem suple
mentos (grãos/proteínas e minerais) aos
animais em pastejo e portanto não se cor
rige a deficiência da forragem, mas isto
também foi observado na África, Améri-
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•ia do Norte e América do Sul (Hoveland,
Anthony e Scarsbrook, 1967; J. C. Rodri-
8uez Rey, com. pessoal) .
O cíbjetivò deste artigo é tratar dos fa

tores qi^ contribuem para que a produ
ção atiimal seja insatisfatória com esta
planta, convetuente do ponto de vista
flgrópômico e indicar as estratégias dc
tnauejo e pesquisa para superá-los.
Os fatores em questão são o potencial

tie cianeto de hidrogênio, o teor de enxo
fre e de sódio e a digestibilidade da fer
ragem.

Acredita-se que, exceto para produção
tie leite, o conteúdo de nitrogênio não é
tuu fator limitante, ainda que possa sê-lo
quando se deixa amadurecer a forragem e
sao lintitadas as oportunidades de paste-
jo seletivo. Quase toda a informação pu-
^cada, se refere aos híbridos de sorgo

capim-sudão (Sorghum bicdmr x S. su-
ííí^ense), mas também será citado o refe-
ndo capim e o capim-côlonibo (S. ai-
nium).

Potencial de cianeto de hidrogênio. To-
^s os sorgos contêm pelo menos quanti
dades vestigiais de lun ̂ coside cianoge-
nético. Depois da planta ingerida, o cia
neto de hidrogênio (HCN) é liberado pe-
f  enzima (beta-glicosidase).A enzima costuma estar presente no te
cido da planta e em todo caso encontra-se
no licor do rume (Coop & Blaldey, 1949).
Conao o HCN puro não se acha presente
na planta, é costume reférir-se ao poten
cial de HCN (HCN-p) do vegetal. Kings-
bury (1964) ao tratar do HÇN-p das es
pécies de sorgo, cita um mãVímn de
0,34% (baseado na matéria seca, MS)
nias, no caso de culturas comerciais, este
costuma ser da ordem de 0,0241,08%. Conn
(1969). Jones (1972) e Tapper & Reay
(1973) trataram dos glicosidés cianogené-
ticos e de seu possível papel na planta.
Sugere-se (Jones, 1972) que a capacidade
de liberar HCN, quando as céltüas vege
tais se abrem ou rompem, constitui um
mecanismo de defesa contra o ataque de
insetos e possivelmente de fungos. Não
há provas diretas de que isto ocorra com
08 sorgos. Mas, a variedade Tift oe ca-
pim-sudão, selecionada por sua rç^istêm
cia às doenças (Burton, 1943) tem um
HCN-p muito superior ao de outras va
riedades desse capim (Gangstad, 1959);
Gorz e cols. 1977) e os modernos híbridos
de sorgo x capim-sudão, obtidos princi
palmente por seu rendimento e resistên
cia às doenças criptogâmicas continuam
tendo elevados potenciais de HCN. Nos
estudos realizados sobre genética da eiar
nogênese nos sorgoS (Carlãon, 1958; Nass,
1972) foi observada certa relação entre
a resistência às doenças e o potencial
de HCN.

Além do genótipo, no HCN-p dos sor
gos, influem marcadamente o meio am
biente da planta e sua fase de desenvol
vimento. Os fatores que aumentam cla
ramente o HCN-p de determinada planta
são: um elevado teor de nitrogênio assi
milável (Pinckney, 1924); uma ministra-
ção insuficiente de fósforo (Wheeler e

cols., 1980) a escassez de umidade (Willa-
man & West, 1916; Heinrichs & Ander-
son, 1947); danos sofridos pela planta
(Franzke & Hume, 1945) e qualquer sis
tema de tratamento que origine uma gran
de proporção de foUias em relação a ta-
los (Wolf & Washko, 1967). As geadas
leves parecem aumentar o HCN-p e as
geadas letais não o diminuem, mas os
dados publicados não são considerados
conclusivos (Wattenbarger e cols., 1968).
Em trabalhos futuros — ter-se-á.que dis
tinguir entre o efeito das geadas sobre
o teor de glicoside e sobre o coneúdo e
atividade da enzima hidrolisadora. Pro
vavelmente, os ervicidas não afetam o po-
tecial de HCN (Brown & Beaty, 1970).
Sá uma tendência arraigada, embora in
justificável, para crer que o ataque de
ácidos aumenta o HCN-p do sorgo (Bal-
four, 1903). Rose (1941) observou que
os casos letais de envenenamento por HCN
têm, quase sempre, relação com ataques
de gafanhotos ao sorgo. No entanto, de
vem intervir vários outros fatores, além
do^ desfolhamento parcial e não há no
tícias de nenhum estudo experimental a
este respeito.
A presença de glicosidés cianogenéticos

no sorgo pode afetar adversamente a pro
dução animal devido a quatro motivos:
Envenenamento por HCN. Há muito

tempo conhecem-se casos de envenena
mento de todas as espécies de animais:
na Austrália, registraram-se "numerosos
casos'' nos anos 1890 (An. 1897). Não
obstante, o número de mortes é muito
baixo em relação ao número de animais
que pastam sorgo a cada ano, sem ma
lefícios, especialmente com as medidas te
rapêuticas aplicadas durante as últimas
^atro décadas (Chhén & Rose, 1952). A
injeção endovenosa de nitrito de sódio e
de tiossulfáto de sódio, seguida de doses
orms de tiossulfao de sódio, deu resultados
eficazes (Blood, Hendersn e Radostits,
1979).
Tennv de envet^m^ento. O medo ma

nifestado pelos criadores de que seus ani-
maiá se envenenem sem necessidade, pro
voca prejuízos econômicos maiores que
os devidos a mortes propriamente'ditas,
j4 que proíbem a seu gado o pastejo da
forrageira quando folhosa e nutritiva, as
sim como o pastejo de restolhos nos cam
pos de so^o granífero (Macadam, 1970).

Mencnr ingestão. Há provas de que os
sorgos com elevado HCN-p têm menor
aceitabilidade pelas ovelhas e vacas que
os sorgos com menor HCN-p (Rabas,
Schmid e Marten, 1970; Hedges e cols.,
1978). A pequena ingestão de forragem,
ré^trada em condições experimentais não
se reflete necessariamente na ingestão ano
tada dur^te períodos mais prolongados
em animais que não têm outra opção. En
tretanto, é possível que o HCN-p elevado,
ao reduzir o consumo voluntário de ali
mentos, possa contribuir para a pequena
produção dos animais que consomem esta
forragem. Hoveland (1969) cita dois tra
balhos sobre baixa ingestão de sorgo x ca
pim-sudão em gado e Fribourg (1973)

I cita o aumento da aceitabilidade e a in

gestão entre os objetivos buscados na
criação de novos sorgos forrageiros. Said,
Wheeler e Lindstad (1977) comunicam
a existência de uma importante correla
ção negativa entre os ganhos de peso se
manal de ovelhas e o teor de HCN-p de
sua ração.

Ao que'parece, o HCN no sorgo pode
produzir uma redução da ingestão de for
ragem, em conseqüência do mecanismo de
destoxificação existente no organismo do
animal. A principal via de destoxificação
é a formação de tiocianato, principal
mente no fígado, mediante ação da enzi
ma rodanesa utilizando sulfeto, tiossulfá
to ou cistina como doador de enxofre
(Blakley & Coop, 1949). Não está bem
claro sobre quais são os compostos que
atilam normalmente como doadores de en
xofre (Williams, 1959; Oke, 1973). Por
tanto, há necessidade de mais estudos com
ruminantes que ingiram forragens ciaiw-
genéticas e sobre a proporção requerida
de HCN destoxificado na forma de ti(>
cianato. Diariamente, se formam quanti
dades relativamente grandes de tiociana
to nos animais que consomem uma raçao
completa de forragem cianogenética, p.
ex. > 1 kg/dia nos ovinos que pastam
trevo-branco (Coop, 1949). A destoxifi
cação de HCN em SCN- exige, teorica
mente, 1,2 g de S/g de HCN. As quant^
dades de enxofre seqüestradas para e«
fim são provavelmente insignificantes ao
ponto de vista nutritivo, quando a raçao
é rica ou suficiente em enxofre, mas quan
do o conteúdo deste elemento e margina ,
a perda de enxofre pode provocar uma
deficiência. A deficiência de enxofre nos
animais origina entre outras coisas ̂  P
de apetite (Whanger, 1972; Elam, 1975).
Menor produção. Uma ingestão menor

reduzirá com freqüência o ganho de peso
vivo ou a produção de leite, há uma
conseqüência a mais da cianogênese a ser
considerada. Sabe-se que a assiinilabili-
dade da metionina no organismo e ai^
mas vezes o fator limitante da produça
de lã e de outras utilidades animais
(Wright, 1969; Reis, 1979). A cisüna
exerce um efeito na poupança quanto
necessidade de metionina e e provável
que a perda de cistina para destoxiiica-
ção do HCN faça com que diminua algu
mas vezes a síntese histológica no animal.
Conseqüentemente, sugere-se que os efei

tos mais importantes da cianogêi^se do
sorgo não sejam os já bem conhecidos
envenenamentos, posto que na prática eles
são raros, mas seus efeitos mais insidio-
sos, que consistem na resistência dos cria
dores de todo o mundo em utilizar a for
ragem quando ela ainda é tenra, a menor
aceitabilidade, a menor ingestão da ração,
a menor quantidade de cistina ou, mais
geralmente, de enxofre disponível para o
metabolismo no organismo do aninial.
Este último efeito tem especial importa
da, visto que, como será dito na seção
seguinte, o conteúdo de enxofre da for
ragem apenas basta ou é decididamente
insuficiente para satisfazer as necessidades
do animal.
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Tipo de sorgo

Quadro 1. Conteúdos de enxofre e sódio dos sorgos forrageiros (baseados na
matéria seca)

Ref»ênciaR^ião da culttira Enxofre Sódio

(%) (%)

Texas, E.U.A. 0,10±0,12 n.a.

E.U.A. 0,06 0,02
E.U.A. n.a. 0,02-0,111

NGS, Austrália 0,22-0,28 n.a.

Quênia 0,13-0,23 0,009-0,012
Queensl., Austrália 0,12-0,15 0,013

NGS, Austrália 0,145±0,005 0,011 ±0,004
NGS, Austrália 0,08-0,11 0,008 -0,014
NGS, Austrália 0.07-0,14 0,005 ±0,008
Nova Zelândia n.a. 0,01
Nova Zelândia 0,01-0,02 —

Híbridos de sorgo x capim-sudão
Feno de capim-sudão
Sorgo (var. Atlas)
Sorgo e capim-sudão
Sorghum almum
Sorgo X capim-sudão
Sorgo e sorgo x capim sudão^
Sorgo X capim-sudão
Sorgo X capim-sudão
Sorgo X capim-sudão
Sorgo X capim-sudão

Notes: n.a. = não analisado; 1. Mais um valor d*scutível de 0^6% de Na no sorgo fresco cf 0,03% na silagem de sorgo -y
2. Média e DP de cito variedades com mais de 4 amostras. Para comparação, no mesmo experimento a média com mi-
lho-pérola foi 0,19 ± 0,009% de S e 0,024 ± 0,002% de Na.

Owen & Furr (1967)
NRC (1971)
NRC (1971)
S.T. Dawe (com. pess., 1976)
Said, Wheeler e Lindstad (1977)
Stobbs & Wheeler (1977)
Hedges e cols. (1978)
Archer & Wheeler (1978)
Idem-idem
Smith, Middleton e Edmonds (1978)
Hunt, Taylor e Ness (1979)

Etjcofre. São surpreendentemente pou
cos os dados divulgados acerca do con
teúdo de enxofre das ferragens de sorgo.
No Quadro 1 são dados os valores obti
dos de várias fontes.

Não têm sido descritos bem claramente
os requisitos de enxofre dos ruminantes
(Whanger, 1972; Elam, 1975). Em ter
mos de conteúdo de enxofre da ração,
Bouchar & Conrad (1973) sugerem de
0,12-0,18% da matéria seca para as vacas
leiteiras; O NRC (1976) recomenda 0,1%
para bovinos e Elam (1975) indica uma
gama que oscila entre 0,1% e 0,17% para
os ovinos. Estes podem responder melhor
ao enxofre que os bovinos, devido às di
ferenças de ciclagem deste elemento
(Kennedy, Williams e Siebert, 1975). O
enxofre é necessário para a síntese da pro
teína microbiana no rume que tem uma
relação constante nitrogênio-enxofre de
cerca de 15:1 e Moir, Sòmers e Bray
(1976) estimam que as necessidades de
enxofre dos ruminantes se expressam me
lhor em termos de relação N:S. A rela
ção ótima não pôde ser determinada exa
tamente mas, a título de orientação, há
provas demonstrando que, pelo menos no
caso dos ovinos, a relação N:S não deve

ser maior que 10:1. Subseqüentemente,
Bird (1974) sugeriu que, para as rações
de bovinos é suficiente uma relação de
mais ou menos 15:1. As alterações regi^
tradas no conceito de necessidades de ni
trogênio dos ruminantes em decorrência
dos atuais conhecimentos sobre a degra
dação da proteína no rume (Kemton, No-
lan e Leng, 1977) sugerem que as neces-.
sidades de enxofre talvez tenham também
de ser consideradas, mais em termos de
aminoácidos sulfurados disponíveis para
a absorção posruminal, do que em termos
de enxofre da ração propriamente dita.
É evidente, portanto, que os ovinos e

bovinos alimentados com rações compostas
só de sorgo forrageiro possam ingerir ;
quantidades insuficientes de enxofre. Esta '
deficiência se acentuará no caso de fer
ragens com apreciável potencial de HCN.
Por exemplo, em estudo efetuado sobre
o efeito de fertilizantes, o conteúdo de
enxofre de um híbrido de sorgo x capim-
sudão, o valor médio correspondente ao
segundo corte, em lugar típico, foi de
0,159% de S (MS) e 2,71% de N (Whee-
ler e cols., 1980). O HCN-p correspondente
foi de 0,07?% (MS). Na hipólese de que
todo ele estivesse destoxificado na iorma

de tiocianato, o enxobre da ração disponí
vel para fins produtivos poderia ser dimi
nuído para 0,071% e a relação efetiva de
N:S aumentada para 38:1. Na prática,
nem todo o NCN ingerido se amplia mui
to. A deficiência de enxofre está relacio
nada com a pequena média de ganho diá
rio de peso ou de produção de leite pelo
gado (Elam, 1975). Não está claro até que
ponto a deficiência da produção animai é
devida à pequena ingestão de forragem ou
seja conseqüência direta de uma deficiên
cia red ou provocada de cistina a nível
histológico.
Ao se verificar que nos ruminantes que

pastavam sorgos cianogenéticos criava-se
tuna demanda adicional de enxofre, pro
cedeu-se a tuna série de experimentos so
bre os efeitos da suplementação com en
xofre. No Quadro 2 estão restunidos os
resultados.
Temos que observar que embora as res

postas sejam diferentes, ntmca são nega
tivas. Em algims casos isto se deve, em
pahe, às diferenças na ingestão de S su
plementar devidas ao mé odo de ministra-
ção do suplemento, mas há também outros
fatores. Para que se produza tuna resposta
positiva é preciso haver na ração tuna

Quadro 2. Resposta aos supiraientos
forragem

de enxc^re dos ani
de sorgo

mais qas pasttam

Medida Tipo de Método de Produção dois Resposta Impor^ Referênda,
stnrgo administração animai» tes^ média ao tância autores

temunbas enxofre

Ganho em peso vivo/cabeça
Ovinos Sorgo x capim- cubos 96 g/dia 15 ni. Wheeler, Hedges e Till

sudão var. SXlla (1975) Exp. 1
cubos 107 g/dia 32 « Exp. 2
cubos 45 g/dia 58 ** Exp. 3

S. almun 6 doses semanais 80 g/dia 1-22 ni. Said, Wheeler e Lindstad
(1977)

Bovino de corte Sorgo x capim- cubos 697 g/dia 14 ni. Archer e Wheeler (1978)
1 sudão

Produção de leite/vaca

Vacas Jersey Sorgo x capim- doses diárias 7,5 kg/dia 6 « Stobbs e Wheeler (1977)
sudão

Notas: ni. = não importantes; * = P<0,05; ** — P<0,01.
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ampla relação N:S em conseqüência da
disponibilidade do nitrogênio não protéico, ■
ou de um conteúdo intrinsicamente baixo
de enxofre, ou de um teor moderado de
enxofre associado a um elevado potencial
de HCN. Ademais, se houverem estas
condições e, também, se a ingestão da
matéria seca for maior, é indispensável que
a forragem suplementar ingerida tenha a
disgestibilidade suficiente para melhorar
o ganho de peso ou a produção láctea. Os
fertilizantes sulfurosos não aumentaram
materialmente o teor de enxofre dos sor-
gos (Owen & Furr, 1967; Hedges e cols.,
1978; Wheeler e cols., 1980).
Outra vantagem a mais de que os ani

mais recebam em sua ração enxofre sufi
ciente é que diminui o perigo de envene
namento por HCN. Embora Coop & Blck-
ley (1950), em suas experiências com ovi
nos estimassem Ijue, em circunstâncias
normais, os doadores de enxofre não limi
tam o grau de destoxificação, Oke (1969>,
analisando os trabalhos de Himwich &
Sandesrr (1975) e de outros investigado
res, chegou à conclusão de que é o índice
de ministração de enxofre que limita a
destoxificação no animal. Anderson
(1956) deu 0,4 g de HCN/dia a ovinos
em uma ração que continha 0,19% de
enxofre, mas não pôde dar mais que 0,1 g
de HCN/dia, sem provocar inapetência
nesses animais em uma ração que conti
nha 0,11% de enxofre. Conseqüentemen
te, é possível que o baixo conteúdo de

enxofre do sorgo seja a causa da repu
tação mundial de toxicidade desse gênero
de planta, em comparação, p. ex. com o
trevo-branco (Trifolium repens) que, em
bora cianogenético, não é tóxico (Coop,
1949). Em 1929, Steyn afirmou que os
suplementos de enxofre poderiam proteger
os ovinos contra o envenenamento pelo
"bietou" (Dimorphotheca spectabilis) uma
erva daninha de elevado HCN-p e, efeti
vamente, foi demonstrado que se obtenha
certa proteção. Em outro experimento
posterior, os resultados não foram muito
conclusivos e infelizmente não houve ano
tações sobre o enxofre da ração, mas, com
um suplemento de enxofre, as ovelhas
produziram mais lã do que as testemu
nhas (Steyn, 1932). O autor procurou
provar o efeito profilático da ministração
do enxofre aos ovinos, mas não alcançou
êxito: 30 dos ovinos tratados com 3 g de
S/dia (enxofre elementar, ou na forma
de sulfato) não manifestaram sintomas
de toxicidade e tão pouco 120 outros sem
tratamento mantidos durante cinco dias

com sorgo emurchecido, de 25-35 cm de
altura, com HCN-p de 0,1% (MS). Os
ovinos se recusaram a pastar o sorgo, mes
mo ao cabo de uma semana sem outro
alimento alternativo.

Em muitas regiões, o conteúdo de enxo
fre da forragem de sorgo torna-se margi
nal ou deficiente para propiciar a máxima
produção animal, mas ainda há necessi
dade de mais estudos. Em alguns casos.

o ganho de peso vivo e a produção de
leite têm aumentado marcadamente su-
plementando-se a ração com enxofre. Isto
pode ser feito com o uso de misturas mi
nerais ou, no caso dos bovinos, com a
água de beber.
Sódio. Em estudo realizado na África

Oriental sobre o efeito da ministração a
ovinos que pastavam Sorgbum almum de
doses diárias de sulfato de sódio, foi de
monstrado que, apesar das condições em
que se realizou o experimento, não houve
resposta ao enxofre. A ministração de
2,3 g de sódio (Na) e de 1,9 g de potás
sio (K) por dia aumentou o ganho de
peso vivo durante um período de oito
semanas, desde 49 a 80 g/dia (63%)
(Said, Wheeler e Lindstad, 1977). A for
ragem continha em média 0,01% de Na e
1,45% de K e como o teor de potássio era
muitas vezes superior ao necessário para
os ovinos, a resposta parece que provinha
do sódio. Morris & Gartner (1971) ja
haviam comunicado antes respostas ao so-
dio em novilhos engordados com grãos
de sorgo, mas não há notícias de que bo
vinos ou ovinos se beneficiem dos su
plementos de sódio
go. Não é usual a obtenção de r sp
claras ao sódio pelos animais pastantes e
em geral elas se limitam a animais que
pastani certas gramíneas perenes de ve
rão, tais como a Setaria anceps cv. Nandi
(T. R. Evans, com. pes.) e os que pastam
os pastos naturais do Sudeste de Queens-
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land (Austrália) (Murphy & Plasco, 1973)
e de Papua-Nova Guiné (Leche, 1977).
Uma notável exceção é a grande série de
experimentos com alfafa que continha
0.03% de Na, cultivada em solos pumíti-
cos da Nova Zelândia (Joyce & Bruns-
wick, 1975); os cordeiros que receberam
suplementos de sódio ganharam em peso
de carcaça 98% mais rapidamente do que
os animais testemunhas e também houve
respostas significativas com bovinos de
corte e leiteiros.

Realizaram-se dois experimentos sobre o
efeito da ministração de suplementos de
sódio a animais em pastejo de campos de
sorgo. Em experimento de dois anos de
duração, o ganho médio de peso vivo dos
bovinos em parcelas de um híbrido de
sorgo X capim-sudão, aumentou de 571
g/dia para 697 g/dia, mediante ministra
ção de sal em tijolos e de 781 g/dia me
diante tijolos de sal e enxofre (LSDms =
107 g/dia) Archer & Wheeler, 1978). A
forragem continha cerca de 0,01% de Na
e 0,12% de S. O crescimento da lã dos
ovinos pastaqtes em parcelas de híbrido
de sorgo (0,01% de Na) aumentou de 9,8
para 10,9 g/dia, com uma dose diária de
1 g de sódio (P < 0,05), mas o ganho de
peso vivo não aumentou de forma impor
tante (Wheeler & Hodges, dados inédi
tos) .
As necessidades de sódio dos animais

domésticos foram perfeitamente analisadas

por Aitken (1976). Os mecanismos para
a conservação do sódio são muito eficien
tes. Horrocks (1964) comprovou que os
novilhos adultos poderão tolerar um pe
ríodo de 4 meses com ingestão de < 1 g
de Na/dia. A lactação, não obstante, im
põe um significativo consumo deste ele
mento e Leche (1977) em Papua-Nova
Guiné comunicou respostas muito signifi
cativas à suplementação das vacas em lac
tação e seus bezerros pastantes com sódio,
em prados que só continham vestígios
deste mineral. A perda de sódio é muitís
simo maior quando as vacas sofrem mas-
tite clínica ou sub-clínica (Linzell & Pea-
ker, 1972). Outra situação na qual há
falhas dos mecanismos de manutenção do
sódio é durante as diarréias prolongadas.
Em geral, as necessidades de sódio po

dem ser satisfeitas com rações que conte
nham 0,05% no caso das ovelhas em lac
tação; 0,05% para bovinos de corte e
0,12% para vacas leiteiras em produção
(Aitken, 1976). Alguns autores citam va
lores bem superiores; p. ex. o NRC (1976)
recomenda que as rações para bovincs de
corte devem conter 0,06% de Na e as
destinadas às vacas em lactação 0,18%
de Na (NRC, 1971).
O conteúdo de sódio das espécies de

sorgo é caracteristicamente baixo e o Qua
dro 1 fornece alguns valores. Em estudo
sobre sorgo forrageiro efetuado na Aus
trália Oriental verificou-se que 78% das

amostras continham 0,03% de Na (Whee
ler & Hedges, 1979). Smith, Middleton
e Edmonds (1978) comprovaram que nas
31 espécies e variedades forrageiras da
Nova Zelândia analisadas para determinar
o teor de sódio o sorgo em causa ocupa
va o 30.° lugar; unicamente a soja e o
feno desta leguminosa continham menos
sódio. Ap Griffith e cols. (1965) e Playne
(1970) demonstraram que embora a sali-
nidade do solo possa influir no conteúdo
absoluto de sódio, o lugar que correspon
de às espécies e variedades permanece sur
preendentemente importante. Conseqüen
temente, pode-se prever que em muitas
partes do mundo, especialmente nas re
giões continentais, rações baseadas em sor
go sejam marginais ou deficientes quanto
ao sódio. Sabe-se que os animais obtêm
sódio adicional na água que bebem e, em
alguns casos, lambendo ou ingerindo ter
ra, raízes e cascas de plantas. Sem em
bargo, a suplementação com sódio toma-
se barata e pode ser levada em conside
ração nos casos em que a produção ani
mal com base em sorgo forrageiro seja
notoriamente baixa.
O mesmo que ocorre com o enxofre,

dificilmente se produz uma verdadeira de
ficiência de sódio quando a ração con
tém, igualmente, outras plantas. As ervas
daninhas, que crescem associadas ao sor
go, costumam conter muito mais enxo
fre e sódio que a cultura semeada (da-
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dos inétòos). Jagusch e cols. (1977)
comprovaram que os cordeiros em pastos
de adfafa (0,035% de Na) que continham
as aludidas ervas (0^5% de Na) ganha
vam o mesmo peso que os cordeiros pas-
tantes em alf^ais puros suplementados
com sal.
. Digestibilidade. É impossível manter
exclusivamente com volumosos grandes
índices de ganhos de peso vivo ou de
produção láctea por animal, a não ser quç
a forragem disponível seja de grande di
gestibilidade, ou pelo menos portadora de
índice moderado. Blaxter, Wainman e
Wilson (1961) demonstraram, por exem
plo, que nos ovinos, um aumento de
10% da digestibilidade de um feno pobre
(de 50 a 55%) permitia aumentar o ganho
de peso vivo em quase 100%. Ainda mais
significativo, do ponto de vista deste tra
balho, é que no extremo superior da es
cala, um aumento de 65 a 70%, permitia
aumentar o ganho diário em mais ou me
nos 25%.

Os sorgos crescem rapidamente e são,
como se sabe, difíceis de utilizar antes
que amadureçam e diminua sua digestibi
lidade. Ademosum, Baumgardt e SchoU
(1968) comunicaram uma diminuição da
disgestibilidade da matéria seca in vivo
da variedade de sorgo SXlla, desde 71%,
aos 52 dias depois da semeadura, a 57%
aos 82 dias, com uma diminuição para
lela do nitrogênio, desde 3,1 a 1,6%. Os
mesmos autores observaram que, se bem
que os valores da digestibilidade da maté
ria seca fossem comparáveis aps de ou
tras forragens de verão, a ingestão volun
tária dé sorgo era pequena e portanto li-
mitante do ganho de peso vivo.
Há estudos realizados sobre a digesti

bilidade do sorgo forrageiro, mas em vá
rios deles utilizaram-se técnicas in vitro
que não se haviam normalizado, compa-
rando-as com as cifras já conhecidas in
vitro e, por conseguinte, é difícil relacio
ná-las com a produção animal provável.
Embora Hoveland, Anthony e Scars-
brook (1967) tenham demonstrado que,
quanto à digestibilidade, seus sorgos eram
comparáveis à alfafa em geral, a forragem
de sorgo, na fase vegetativa em que costu
ma ser utilizada, não tem uma grande
digestibilidade in vivo. Sem dúvida al
guma pode-se obter uma forragem muito
digestível (p. ex. 70% de digest. na M.S.)
com híbridos de sorgo x capim-sudão, me
diante tima combinação equilibrada da
freqüência de corte e da altura do res-
tolho (Fribourg, 1973). No entanto, com
as variedades atuais disponíveis, isto só
se consegue às expensas da produção de
matéria seca. Grande parte do trabalho
efetuado sobre a ação recíproca entre tra
tamento, produção de M.S. e disgestibüi-
dade in vivo, foi feita pensando-se nos
requisitos da preparação da sUagem. Há
falta de estudos sobre o manejo do sorgo
forrageiro para poder-se determinar qual
o método que permite obter a produção
máxima de carne ou de leite com animais
de pasto. Isto significa uma produção
ótima de M.S./ha, uma grande ^gestibili-
dade da forragem para aumentar marca-

l. damente o ganho de peso ou a produção
de leite por dia e uma altura da forrageira
(e espaçamento interlinear) que não afe
te gravemente os coeficientes de utilização
ou de rebrota.
O temor ao envenenamento pelo HCN

dissuade os pecuaristas de realizar o pas-
tejo de seus animais em pastos de sorgo
baixo, folhoso e muito digestível. Um
químicô de Qjíèensland, Brunnich (1903),
foi o primeijrb, ao que parece, a aconse
lhar os criadores a não deixar pastar os
animais até que o sorgo não esteja bem
florido e este conselho é reiterado nos
tratados usuais de medicina veterinária
(Blood, Henderson e Radostits, 1979). A
recomendação é sensata, considerada ex
clusivamente do ponto de vista de evitar
a toxicidade, mas como único critério se
ria ainda mais seguro não utilizar o sorgo
como volumoso (Rose, 1941).
Os resultados analisados sumariamente

neste artigo indicam, talvez, o principal
inconveniente do sorgo como forragem,
seja pela sua pequena digestibilidade na
fase em que deve ser em geral pastado,
seja pela pequena ingestão por parte dos
animais. Os baixos teores de sódio e de
enxofre e a pequena apetibilidade da
forragem que se acham associados com
um elevado potencial de HCN, são fato
res contribuintes para diminuir sua inges
tão voluntária. Os problemas técnicos
que implicam a exata medição da ingestão
da MSD (Matéria Seca Digestível) nos
animais que pastam forragens deficientes
em sódio e enxofre são consideráveis e
não se dispõe de dados publicados a res
peito.

Conclusões. Foram tratados os quatro
fatores que isoladamente ou em combina
ção podem conduzir a uma produção ani
mal incerta e não satisfatória com o sorgo
forrageiro. Cabe perguntar, que se pode
fazer para melhorar a produção animal
sem recorrer a uma suplemenação impor
tante e em geral custosa com proteínas
e/ou calorias? Com base nas informações
anteriormente analisadas, sugerem-se três
medidas:

1. Suplen^ntação mineral. O enxofre
que um animal pode assimilar em uma
ração de sorgo costuma ser marginal ou
em certos casos insuficiente. É necessário
muito mais trabalhos a fim de definir as
regiões do mundo e os tipos de sorgo que
permitam ao gado responder aos suple
mentos de enxofre. A aplicação de gesso
c de outros fertilizantes que contenham
enxofre parece ser ineficaz para elevar
o teor de enxofre do sorgo. A aplicação
foliar de ̂ enxofre, preparado na forma
de pulverizações de fungicidas para ade
rir às folhas é factível, mas cara e pouco
prática em muitos casos. Pode-se estudar
a suplementação do gado juntando sulfa
to de sódio à água potável, mas as inges-
tões variam muito segundo as condições
meteorológicas e não é um procedimento
viável para os ovinos que bebem muito
pouco ou não bebem absolutamente en
quanto pastam forragens verdes e frescas.
Atualmente, o método mais satisfatório
de. suplementação em condições de pastejo

extensivo, ainda que longe do ideal, con
siste na provisão de tijolos (pedras de
lamber) de sal que contenham mais ou
menos 10% de S. Quando o sorgo é se
gado e levado ao gado, pode-se pulverizar
a ração com uma quantidade suficiente
de enxofre elementar, sulfato de sódio ou
sulfato dé cálcio e cloreto de sódio, a fim
de propiciar um suplemento adicional de
cerca de 8 g de S/dia para um animal de
350 kg. Os animais não devem receber,
nem deve ser permitido que ingiram quan
tidades excessivas de enxofre, posto que,
além do perigo de envenenamento por
sulfeto de hidrogênio, isso pode provocar
uma deficiência de cobre (Bird, l^J®),
assim como uma deficiência de selênio
(Whanger, 1972).

Estes dois métodos de suplementação
têm a vantagem de fornecer sódio e ao
mesmo tempo enxofre. No sorgo forra
geiro, um teor baixo de sódio ̂  9^
mum mesmo do que um conteúdo baixo
de enxofre, mas é menos custoso de rean-
car, já que quase todos cs

sentem esta deficiência e a to
sódio é sumamente i^provave^^^ ̂
ocorra em alguns casos (Tru

^São^muUas as cLârios
Ciar os «'n®'«®s®piantãrcom o sorgó
misturando outras pla
e o resultado suplementares que
uniforme dos . tijolos de minerais,
a obtida P?.í. jgg seriam por ex. a as-
Estp Possibtbda leguminosas, tais
sociação do sorg si„ensis). mas este
como o caupi '■ reação do pastejo para
método exige a (jgsprezem o sorgo em
que os ammais nao o p ,e(.,'veis.

X dUgestibiUdade da for.digítiSidade da forragemSa L a^-is em paste^^^^^^^^^
peso vivo ou de produção nreocunacão
atribui, com freqüência, a P P^^^
dos pecuaristas em obter ^ ja • jg-mentL de matéria seca; « tendência des
tas espécies produtivas de ,maior rapidez que a que se P°^®
veitar; e ao desejo dos criadores de eW
tar todo o perigo de envenenamento por
HCN que costumam presumir como inev
tável em animais em past^o enquanto a
planta é tenra e folhosa. Os êxitos
dos com outras gramíneas, no metoora-
mento em favor de uma digestibdidade
maior (Burton, 1970), indicam que se
pode fazer muito mais para melhorar adigestibilidade medíocre das variedades
de sorgo correntemente empregada. A re
cente introdução comercial de uma varie
dade que não floresce até princípios do
período de dias curtos do ano é conside
rado um progresso necessário.

3. Redução do p^go de envenenamen-
tò. O perigo de envenenamento^ pelo
HCN pode ser minorado a proporções in
significantes, baixando ao mínimo o po
tencial do HCN da forragem e fazendo
com que a velocidade de ingestão das
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ferragens cianogenéticas não seja rápida.
A eleição da variedade pode influir muito
no potencial de HCN da forragem. Por
exemplo, o Sorghum almum, os sorgos
graníferos e os sorgos de aptidão dupla
costumam ter um potencial de HCN mais
elevado que os híbridos de sorgo x ca-
pim-sudão e estes, por sua vez, são mais
elevados que as variedades de capim-su-
dão, tais como a Piper (Gorz e cols.,
1977; Hedges e cols., 1978). Uma fertili
zação suficiente contribuirá também para
reduzir o potencial de HCN. Na prática
são raros os casos letais. Quando estes
ocorrem trata-se, quase invariavelmente,
de animais esfaimados ou então devido

à uma prolongada falta de alimentos, co
mo nas secas ou devida ao ataque de ga
fanhotos, ou ainda, de um apetite exage
rado, p. ex. as vacas leiteiras de grande
rendimento. Sempre será boa precaução
fazer com que os animais sejam bem ali
mentados antes de introduzi-los pela pri
meira vez em pastagem de sorgo. Deve-
se prestar especial atenção a este respeito,
devido à falta de umidade, ao frio ou o
ataque de insetos, fatores que impedem
o crescimento do sorgo. Teoricamente, os

animais alimentados com rações que con
tenham pelo menos 0,25% de enxofre se
rão menos propensos ao envenenamento
por HCN que os alimentos com rações
com pouco enxofre. Entretanto, isto ne
cessita ser confirmado.

Os sorgos possuem muitas característi
cas convenientes do ponto de vista agro
nômico (Hoveland, 1969; Fribourg,
1973) e neste artigo têm-se indicado os
meios que permitem, com poucos gastos,
aumentar com eles a produção animal e
diminuir os riscos de envenenamento. Não

obstante, não devemos menosprezar o fa
to de que há forrageiras de verão dota
das de produtividade comparável (Duna-
vin, 1970). Ê provável que os vendedo
res de sementes não fomentem seu em

prego, mas elas podem prover, para re
giões de verão quente ou muito quente,
volumosos apetecíveis, não cianogenéticos,
de grande digestibilidade e com conteú
dos de enxofre e sódio suficientes

(Hedgss e cols., 1978). Entre estas for
rageiras figuram o híbrido perene Penni-
cetum americanum x P. purpureum (Mul-
doon & Pearson, 1979) e o milho japo
nês (Echinochloa utilis). Todo melhora

mento ulterior obtido com espécies de sor
go dependerá principalmente de que os
fitogeneticistas prestem maior atenção à
digestibilidade e ao baixo potencial de
HCN, entre os fatores a serem conside
rados (Burton, 1970) na criação de no
vas variedades.

— Wheeler, J.L. — Aumentos de Ia pro-
ducción animal con forrajes de sorgo.
R. Mundial Zoot. (35): 13-22, 1980,
83 refs.

Notas da R.: 1. O A. é Cientista Pesquisa
dor Principal da Divisão de Produção Ani
mal da CSIRO, Armidale, Nova Gales do
Sul, Austrália.

2. (1) As plantas Ci utilizam para a
fotossíntese uma via característica das
gramíneas tropicais que contém ácidos
Cí. Em condições quentes e luminosas é
muito mais" eficaz que a via Cj que as
gramíneas de çlima temperado utilizam.

3. O capim-sudãp (Sorghum sudanense)
é uma gramínea originária do Sul do Egi
to e Sudão. Planta- anual que, em deter
minadas condições de melo, torna-se bi-
anual ou dura 'i3-4 anos como ocorre no
Brasil. Tem o aspecto exterior dos sorgos.

"«.«Tpr

£ volta

E vai pro estábulo, mangueirâo, ch
queiro, sem medo nenhum. Porque a
bota de borracha Vuicabras foi feita
pra isso.
E seu dono também viaja bem, poi;

está protegido pela resistência, força e
durabilidade da bota Vuicabras. Você
pode pisar até em espinheiro, mas o
que sente é a maciez, a flexibilidade e
total conforto que a perfeita anatomia
da bota Vuicabras lhe dá.

Ela vem em cano longo ou cano
curto, na cor preta. E seu cano longo <
o mais alto do mercado, protegendo
ainda mais.
Pode ser encontrada com e sem pai

milha de aço. O modelo com palmilha
de aço tem numeração de 37 a 44. [
O modelo sem palmilha de aço tem n
meração de 35 a 44.

Botas de borracha Vuicabras: uma
tranqüilidade para quem trabalha no
campo ou na construção.

Qualidade

PRETO



como o s<M^o-de-alepo. Vegeta bem nos
climas quentes e temperados com pouca
umidade. Pode ser cortado e dado verde
aos animais ou fenado. T^bém pode ser
pastado, sendo resistente ao pisoteio. Ê
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conveniente sua associação com legumino-
sas para ser ensilado ou fenado. Coniém
ácido cianídrico, podendo, em determina
das condições, causar intoxicação, sobre
tudo quando os animais pastam os brotos

novos e tenros. É confundido com o ca-
pim-massarambaia ou sorgò-de-alepo, sen
do esta uma planta perene, com numero
sos rizomas, folhas mais estreitas e algu
mas outras pequenas diferenças.

1. A denúncia. Com certa freqüência,
o Prof. Dr. Renato Baruffaldi tem vindo
a público para denunciar contaminações
de alimentos. Especificamente em relação
ao leite, em março de 1980, denunciou à
imprensa que o leite distribuído na cida
de de São Paulo apresentava, segundo
pesquisas conduzidas sob sua orientação,
teores microbianos acima dos tolerados
pela regulamentação higiênica-sanitária.
Na ocasião, o Delegado Federal de Agri

cultura em São Paido nomeou comissão
para apurar as denúncias, a qual concluiu
que algumas amostras estavam fora do
padrão, embora não pudesse r generalizar
a conclusão para todo o leite consumido
na cidade de São Paulo, uma vez que o
número de amostras e a metodologia uti
lizada não permitia tal assertiva. A co
missão considerou, todavia, meritória a
atitude, como alerta às autoridades, em
bora recomendasse que a ccHnunicação
devesse ter sido feita, prioritariamente,
às autoridades fiscalizadoras e à comuni
dade cientü^ica, com o respaldo técnico
condizente para a apresentação de pesqui
sa original, vale dizer, metodologia, re
sultados, discussão dos resultados, em fa
ce à bibliografia estrangeira e nacional e
conclusões estatisticamente comprovadas.

O fato repetiu-se em fevereiro de 1985,
através da denúncia veiculada pelo jornal
"O Estado de São Paulo". Achamos lou
vável a posição da imprensa, no seu tra
balho de esclarecimento público, de forma
imparcial. Entretanto, consideramos es
sencial, em verdade extremamente neces
sário, que o Prof. Dr. Renato Baruffaldi,
a par da divulgação para o público em ge^
ral, apresente, como professor e pesqui
sador experimentado, os originais dos tra
balhos executados e que deram origem às
reportagens publicadas. Ê dever do pes
quisador. E não faltaram, nem faltarão
eventos téçnico-científicos para isso; por
exemplo, no Brasil,, todo ano e sempre em
julho, realiza-se ô Congresso BrasUeiro de
Microbiologia, para o qual os trabalhos
deverão ser forçosamente dirigidos para
serem apreciados pelos especialistas. Cati-
sou-nos'estranheza que até a presente da
ta bs originais da última pesquisa não
foram remetidos nem às autoridades fis
calizadoras, que reiteradamente os solicir
taram, nem. à comunidade científica em
geral, para discuti-los e levar ao público
os resultadbs da discussão.

2. Condição hlglêlilca do leite: como
mdiuirá^la^ O, problezâaí' do leite é com
plexo, com descobrimento de natureza
social, econômica, sanitária, política e cí?

Pasl(ão ias
Biidteos-veteriBárias

ia sae Paula

sabre a questãa

ia qaalliaie

ia leite

vica, não existindo fórmulas mágicas para
resolvê-lo, mas deVéndo-se buscar medi
das concretas e globais que possam trans
formar a exploração leiteira numa ativida
de realmente empresarial. Assim, uma
característica negativa da produção leitei
ra é a sua circunstancialidade e irregu
laridade, condições totalmente contrár as
à verdadeuà atividade empresarial. O pe
queno e, às vezes, o médio produtor de
leite, não consegue encarar a extração do
leite como atividade empresarial, mas tão
somente como atividade circunstancial se
cundária, tendo em vista os preços pouco
remuneradores* Uma grande parte das
unidades produtoras comercializam menos
de 200 litros diariamente.
A produção dispefsamente distribuída

de pequena quantidade de leite, além de
sua deficiente qualidade Jiigiênica, que
é naturalmente transferida para a produ
ção global, ainda contribui para onerar os
custos finais do produto.
De qualquer ângulo que se examine a

produção leiteira nacional, verifica-se que
há necessidade de regionalizá-la, para ate
nuar os problemas de assistência técnica e
orientação ao produtor, reduzir os custos
de transporte, facilitar o benefiçiamento
e á industrialização^, já que o leite tende
a percorrer cada vez maiores distâncias
para atingir os centros benèficiadores, in-
dustrializadores ou consumidores, com sé
rios agravos para a sua qualidade higiê
nica.

Para explicar a deficiência da qualidade
do leite produzido no Estado de São Pau
lo, podem ser considerados os seguintes
fatores:

1) boa parte dos produtores de leite
"especial" é representada por criadores
que não evoluíram era tecnologia de pro
dução e higiene de ordenha e, como tal,
já enviam leite de suas fazendas com teor
elevado de germes; parte considerável dos
produtores de leite são pequenos produto
res, cuja produção diária é bastante re
duzida e geralmente obtida de ordenhas
mal efetuadas, sem condições de higiene;
esse leite, ao ser misturados com o de ou
tros produtores, vai constituir-se em ver
dadeira disseminação de microrganismos
para o leite de grande mistura;
2) com a diminuição da

leite "especial" pela passagem de
produtores para o leite "B", e o
mulo no setor pelos preços tabela P
los órgãos controladores de preços
geralmente inferiores às ® "
ção, a indústria passou a g íGoiás
em distâncias cada v» ®
zonas mais afastadas ae ivx,o g™» do«f s/íei» o*,ií.rs;

duzido em condições mais

f • "rr, r
«así ?nfS o» "■

giênico-sanitária.
•  É, portanto, imperiosa realm®nt® a re
gionalização da produção do
Ldo ao consumo "i" natura^ dehm to-
do-se o número de quilômetros que o Ie.te
pode viajar antes de chegar a
como o número de horas entre a ordenha
e a pasteurização. Além da regionaliza
ção, dentro de cada região considerada de
produção para leite de consumo m na-
tura", o leite deveria ser obrigatoriamente
resfriado na fazenda que o produziu, ime
diatamente após a ordenha. Estas consi
derações realçam a importância que deve
ser atribuída à orientação oferecida ao
produtor, principalmente ao pequeno pi^
dutor, o qual necessita efetivamente de
assistência financeira e técnica para que
sua atividade deixe de ser uma aventufa
rotineira, empírica ou, mesmo, diletante.
Assumindo os encargos de sua importante
e patriótica função, o produtor deve ter
assegurado o sucesso de seu empreendi
mento econômico e, por isso, o pagamento
dp leite pela qualidade higiênica deve ser
estimulado por todas as formas e, a longo
prazo, institucionalizado a nível de pro
dução.

O trabalho de seleção pelá qualidade
deve caber também aos industriais que,
premiando e estimulando os produtores
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conscientes e progressistas, poderão e de
verão se responsabilizar pelo produto que
oferecem ao consumidor. O industrial,
como qualquer empresário digno desse
nome, não pode alicerçar sua atividade
na precária qualidade da matéria-prima.
Impõe-se, portanto, rigoroso controle de
qualidade do leite que vai ser beneficiado
e/ou industrializado.

Há quase trinta anos um veterinário
brasileiro, de saudosa memória, preocupa
do com a evolução da indústria brasilei
ra de lacticínios, orientou a atual, legis
lação no sentido de permitir que as ca
racterísticas nitidamente artesanais da
produção à industrialização fossem sendo
abandonadas paulatinamente e, em seu lu
gar, surgisse uma atividade verdadeira
mente organizada de livre empresa. Com
esse intento, muitas concessões foram ad
mitidas ou toleradas, em caráter provisó
rio, algumas até com prazo de vigência,
na esperança de que, mesmo atendendo
as condições da época, a indústria de lac
ticínios pudesse, no decorrer dos anos,
evoluir satisfatoriamente. Lamentavelmen
te, entretanto, observa-se hoje que, en
quanto a industrialização avançou e ad
quiriu pujança econômica, a produção de
leite, segmento basilar e mais importante,
permaneceu estática, com a única e hon
rosa exceção do leite tipo "B" que, em
termos nacionais, tem apenas o grande
mérito de servir de exemplo. Em lingua

gem muito expressiva, os produtores des
te último tipo de leite "fazem ordenha'
enquanto a grande maioria apenas "tira
leite".

Entre as conceâsões técnicas introduzi
das na atual legislação, aquela estabelecen
do três tipos de leite merece consideração
à parte porque no atual estágio de desen
volvimento brasileiro, já não mais se pode
tolerar. Basta para isso não confundir qua
lidade tecnológica com qualidade higiê-
nico-sanitária. Enquanto a primeira va
ria com exigências de mercado (preço, há
bitos alimentares, modismos, sofisticação),
a segunda é invariável no tempo e no es
paço. ^
Os problemas originários da produção

agravam-se no decorrer das fases subse
qüentes, especialmente quando não há ob
servância da temperaura ideal de conser
vação do leite, até o momento do consu
mo. Pode-se, mesmo responsabilizar a
temperatura inadequada de conservação,
desde a produção até o consumo, como
o principal fator pela má qualidade hi
giênica, tanto do leite cru, quanto do pas
teurizado. Aliás, esta condição é facil
mente comprovada pelas denúncias que
se multiplicam, mormente nas estações
quentes.

3. Sugestões parâ providências. Con
quanto algumas providências somente sur
tirão efeitos a médio prazo, deve-se con
siderar urgente a sua instituição, como

única maneira de remover os obstáculos
que impedem a adequada evolução da ex
ploração leiteira e, conseqüentemente, a
obtenção de um produto de elevada qua
lidade tecnológica e higiênica.

a) Previdências a nível de produção:
1) Canalização de recursos financeiros

acs produtores de leite, especialmente aos
pequenos e médios, como condição bá
sica para o aperfeiçoamento da infra-estru
tura técnica da produção e obtenção do
produto.
2) Restruturação dos serviços de de

fesa sanitária animal, tanto na esfera sa
nitária federal quanto estadual, agiiizan-
do-os e integrando-os de forma a presta
rem, efetivamente, à orientação ao prcdu-
tcr, para o controle sanitário do rebanho.
3) Estabelecimento urgente de padrões

físico-químico e microbiológicos para o
leite cru, particularmente aquele destina
do ao tipo "especial". Para fixação des
tes índices dever-se-á constituir um grupo
de trabalho que estude profundamente as
ccndições regionais de produção, alinhan
do este conhecimento aos parâmetros
preconizados pela legislação nacional e
internacional.
4) Incremento, através dos órgãos fe

derais e estaduais responsáveis e da As
sociação da Campanha Educativa do Lei
te (ÀCEL), de campanhas de treinamei>
10 e esclarecimento aos produtores de lei
te, quanto à importância dos preceitos

O TRATOR AeOkOlA
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higiênicos sobre a qualidade do leifè. Es
tas camcanlias devem coniai com o con
curso de entidades como o projeto Ron-
don, as Universidades, o Programa de Ca
pacitação de Técnicas em Alimentos de
Origem Animal (PPCPOA) da Secretaria
da Agricultura do Estado de São Paulo,
entre outras.

5) Revisão da legislação que discipPna
a autorização para a distribuição do leite
cru em regiões onde não é distribuído o
leite pasteurizado.
6) Estudos urgentes para o estabeleci

mento dos limites geográficos para a pro
dução do leite e para a fixação de padrões
regionais.
7) Participação das usinas e cooperati

vas, na orientação técnica e assistência sa
nitária a nível de rebanho, principalmen
te dos pequenos produtores.

b) Providência a nível de industriali
zação.

1) Máximo rigor, pelo Serviço de Ins
peção Federal, em relação às provas físico-
químicas e microbiológicas efetuadas nas
plataformas de recepção dos entrepostos
de resfriamento e das usinas de benefi-
ciamento. Ocorrências de irregularidades
freqüentes deverão ser obrigatoriamente
comunicadas ao serviço de defesa sanitá
ria animal, com o qual deve estabelecer
estreito intercâmbio.
2) Controle rigoroso das condições de

pasteurização. É indispensável o ex.ime
freqüente dos termo-registradores e da uti
lização do termômetro de mercúrio
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COMPRE CEDO
PRRfl PLRHTRR

Encomende-nos, agora, a semente

que formará suas pastagens de prl-
mavera-verão; Alfafa • Brachiária
Decumbens • Brachiária Humidico-

la • Capim Chorão • Capim de
Rhodes Cailide • Pensacola • Pasto
Ramirez • Setária Kazungula. To
das as nossas sementes sáTo controla
das em pureza e germinação em la
boratório próprio.
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Av. Fernando Ferrari, 330 (Bairro An-
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1823 BRAZ BR • End. Telegr. "Rl-
BRAL" • C.P. 1457 • Porto Alegre RS
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3) Intensificação do controle físico-quí-
mico e microbiológico junto às empiesas
que industrializam o leite, mormente apôs
a pasteurização e empacotamento. Parti
cular atenção deve ser reservada às condi
ções higiênicas dos plásticos utilizados na
embalagem.

4) Controle rigoroso do emprego de sa-
nitizantes e desinfetantes, usados na higie-
nização dos equipamentos, utensílios c
veículos transportadores.

5) Vigilância rigorosa do sistema de re.
frigeraçâo nas usinas e entrepostos.

6) Estudos urgentes sobre a necessida
de de reconstituição do leite em pó à ní
vel de usina, bem como sobre o estabele
cimento de padrões físico-químicos e mi-
crcbiológicos do leite reconstituído.

7) Agilização imediata, pelo Ministério
da Agricultura, dos Laboratórios de Re
ferência Animal (LARAS) para efetuarem
análises físico-químicas e micro-biólógicas
do leite.

c) Providências a nível de comerciali
zação.

1) Campanhas educativas devem ser
implantadas junto aos distribuidores, vare
jistas e consumidores, no tocante à manu
tenção do produto sob refrigeração e ou
tras praticas para a manutenção e conser
vação do leite.

2) Dever-se-á exigir das transportadoras
a instalação, nos veículos de entrega de
leite pasteurizado, de unidades de refri
geração ou, pelo menos, que sejam equi
pados com carrocerias isotérmicas, proi-
bindo-se terminantemente o transporte do
leite em veículos inadequados.

3) Treinamento adequado de todo o
pessoal envolvido no controle das condi
ções higiênicas que devem ser obedecidas
em todo o sistema de comercialização do
leite, mormente no que tange à sua pro
teção pelo frio, especialmente no verão.

d) Providências com relação à estrutu
ra dos organismos fiscalizadores.

1) As autoridades federais deverão de
limitar as áreas de competência dos órgãos
fiscalizadores, de forma a se conseguir
seu entrosamento harmônico, alcançar
uma maior eficácia do sistema de fiscali
zação e evitar-se a divisão de responsabi
lidade pela fiscalização.

2) Sedimentação da infra-estrutura do
Serviço de Inspeção Federal, dotando-o de
maiores recursos materiais e humanos es
pecializados, necessários ao cumprimento
da missão fiscalizadora, que deverá co
brir vários segmentos: produção, trans
porte, industrialização e comercialização,
dentro de uma filosofia doutUnária de pro
cedimento técnico, com plena liberdade
de ação e de responsabilidade na realiza
ção do trabalho executado.

Na esperança de que as considerações
apresentadas possam contribuir para o es
clarecimento público," colocamo-nos a in
teira disposição de Vossa Senhoria,
(aa) José César Panetta, Vicente Borelli,
Òswaldo Domingues Soldado e Geralcino
Dias da Silva.

— Este editorial foi publicado no Bo
letim do CRMV. 4, órgão oficial do Con
selho Regional de Medicina Veterinária
em São Paulo 6 (18): 3-5, 1983.
Neta da R.: José César Panetta é o atual
Presidente do CRMV. 4 e Professor Livre
Docente da Fac. Med. Vet. e Zoot. da
USP (Cadeira de Medicina Veterinária
Preventiva e Saúde Pública); Vicente Bo
relli, o atual Diretor da Faculdade de
Medicina Veterinária e Zootecnia da
USP; Oswaldo Domingues Soldado, o
atual Presidente da Sociedade Paulista de
Medicina Veterinária e Geralcino Dias
da Silva o atual Presidente do Sind'cato
de Médicos Veterinários do Estado de
São Paulo.
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Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços •Chapéus» Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas üpo ame-
ricanoVpara cintos.

Solidte nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.
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CNPSA Embrapa
promove

simpósio

Do 7 a 11 de novembro,
será realizado em Concór
dia (Clube 29 de julho) o
111 Simpósio do Centro Na
cional de Pesquisa de Suí
nos e Aves e o 11 Simpósio
Catarinense de Sanidade
Suína. Nesses Simpósios,
serão discutidos quatro
temas: doenças entéricas,
falhas na gestação e anes-
tro, doenças respiratórias,
doença de Aujeszky e Mio-
clonia Congênita. O objeti
vo do simpósio é colocar à
disposição dos técnicos co
nhecimento mais recente
em linhas consideradas
prioritárias em sanidade,
debater e promover troca
de experiência entre os
profissionais ligados à
pesquisa, assistência téc
nica e extensão, cujas ati
vidades envolvem a manu
tenção da sanidade do re
banho suinícola brasileiro.
Inscrições, que até o dia
30 de setembro custam
Cr$ 10 mil e depois dessa
data Cr$ 15 mil, podem
ser feitos na rodovia BR
153, km 110, trecho SC,
Vila Tamanduá, Concór
dia. Caixa Postal D.3. Te

lefones: (0499) 44-0122/
0070.

Plantas brasileiras

controlam

carrapatos

Duas leguminosas nati
vas do Brasil, pesquisadas
na Inglaterra, segundo a
revista "Nature", editada
naquele país, podem tor
nar-se uma solução para o
problema do carrapato.
Explicam os pesquisado
res desse país, que essas
leguminosas — a "Stylo-
santhes", a scabrosa e a
visçosa — têm os cáules

dotadas de pêlos que imo
bilizam as larvas do car

rapato, que sobem na
planta para aguardar o
hospedeiro — o boi — e
parasitar. Plantadas con-
sorciadas com capim, es
sas leguminosas elimina
riam naturalmente esse

ectoparasita, que causa
danos monstruosos ao re
banho dos países tropi
cais — Brasil, Argentina,
México e América Central

e Austrália entre eles.

Porco rústico,
mais barato

para engorda

Para enfrentar o enca-

recimento dos custos de

produção de suínos, o en
genheiro agrônomo José
Ferraz Godinho desenvol

veu um cruzamento dos

porcos caruncho verme
lho, Duroc e Tanworth pa
ra corte, obtendo a raça
Sorocaba, hoje bastante
procurada, por ser bas
tante rústica. Para criar
essa raça, as instalações
são bastante simples, as
sim como a alimentação,
que pode ser completada
com ração balanceada. O
agrônomo lembra que ho
je é praticamente impossí
vel se criar suínos em fun
ção do seu alto custo de
produção dos alimentos
e  instalações, garantindo
que "está havendo graji-
de mudança na suínocul-
tura mundial e os criado
res estão abandonando o

confínamento total e usan
do rações líquidas e pas

tagens, do que resultado
um porco mais barato".
Como tem tido dificulda
de em multiplicar os re
produtores para atender
os pedidos de outros Es
tados, Godinho tem esti
mulado os criadores da
região de Sorocaba a pro
duzirem essa raça rústica.
Quem se interessar pela
raça Sorocaba, entrar em
contato com o agrônomo,
à  rua Paraná, 65, fone:
32-7618 (à noite), Soro
caba.

Acre

promove

exposição

De 3 a 11 de setenríbro,
será realizada a

XII Exposição
Agropecuária e Industrial
de Rio Branco,
no Parque de
Exposições "Mal. Castelo
Branco". Essas

exposições, ano a ano,
têm demonstrado a

rápida evolução do
Estado do Acre na

exploração agropecuária
— mas o Governador

Nabor Júnior acha

que ainda a região
pode-se desenvolver
muito mais, pois
oferece enormes

alternativas dè

investimentos no campo.

Departamento orienta
criadores de

cavalo

Implantado recentemen
te pela Sociedade dos Cria
dores e Proprietários de
Cavalos áe Corrida de São
Paulo, o Òepartamento de
Assistência ao Novo Pro

prietário já está apto a
fornecer um serviço de
orientação aos principian
tes na nova atividade.
Funcionando na própria
sede da Sociedade, à av.

Linneu de Paula Machado,
543, fones: 210-0977 e
210-0198, o novo Departa
mento fornece informa

ções sobre custos para a
manutenção de um cava-

.  Io no hipódromo, incluin
do pensão, ração, medica
mento 8 gastos com trei
nador, cavalariço e orien
tação para a inscrição do
animal no novo Stud do

Jockey Club. Auxilia, tam
bém, os principiantes na
aquisição do animal, colo
cando um veterinário à

sua disposição para os
exames que eventualmente
sejam necessários e, no
caso dos cavalos já corri
dos, o próprio Serviço Ve
terinário do Jockey for
nece o prontuário.

Congresso
discute pecuária
de corte

A Sociedade Rural Bra-
sileira promoverá, entre
17 a 21 de outubro, no

Centro de Convenções de
Brasília, o II Congresso
Brasileiro de Pecuária de
Corte, quando serão dis
cutidos temas ligados à
produção, exportação e
comercialização interna de
carne bovina, a situação
da pecuária nas diversas
regiões do Brasil e o pa
pel do governo e da ini
ciativa privada no contro
le sanitário do rebanho.
Participarão FIávio Teles
de Menezes, diretor da
SRB, e Paulo Rabello de
Castro, da Fundação Getú-
io Vargas. Paralelamente
ao II Congresso Brasileiro
de Pecuária de Corte, será
realizado o I Congresso

Interamericano de Pecuá
ria de Corte, com a par
ticipação de criadores de
diversos países de Améri
ca, quando será discutida

situação da pecuária
nessas nações.

1 1 1
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Instituto

Vallée em

São Paulo

Depois de 21 anos operan
do em Uberlândia e consoli
dar seus produtos veterinários
em todo o País, o Instituto
Vallée S/A, que em sua varia
da linha de produtos fabrica a
vacina anti-aftosa, ampliou a
sua capacidade fabril, com a
instalação de um novo labo
ratório em Montes Claros, MG,
cujo empreendimento absor
veu um investimento de US$
20 milhões. E com essa am

pliação na capacidade produ
tora, com duas unidades fa
bris, o Instituto Vallée, de ca
pital nacional, viu-se na con
tingência de adotar tuna noya
filosofia política administra
tiva — instalando o Centro
Administrativo Vallée em São
Paulo, que a empresa conside
ra o centro nervoso e dinâmi
co da comercialização dos seus
produtos para todo o país.
Com a ampliação da capaci
dade produtiva e a instalação
do centro administrativo, o
Instituto lançará novos produ
tos este mês — vacinas anti-
rábica bovina, anti-rábica ca
nina, tríplice para mães, new-
castle oleosa, de EDS, contra
a doença de Marek, associa
das oleosas para avicultura,
vermífugo injetável para bovi
nos, vacina de Gumboro e
desinfetante — tentando con
quistar novos espaços na co
mercialização de produtos ve
terinários destinados a pecuá
ria e avicultura.

Ford Tratores

amplia
mercado

No primeiro trimestre desse
ano, a Ford Tratores ampliou
a sua participação no mercado
interno de tratores agrícolas,
alcançando 19,1% — a mais
alta taxa conseguida pela em
presa desde a sua implantação.
Apesar de ter abocanhado
maior fatia do mercado, as
vendas dos seus tratores fo
ram inferiores em 34,5% em
relação ao mesmo período do
ano passado. Porém, a retra
ção de 34,5% em suas vendas
foi inferior à queda verifica
da no mercado em geral, que
apresentou um recuo 38,1%
em relaçãô ao ano passado.

Leite Paulista

completa
50 anos

Fundada por um pequeno
grupo de produtores do Vale
do Paraíba e congregando,
atualmeante, 22 mil produto
res distribuídos em 35 coope
rativas regionais, a Cooperatí-
va Centrã de Laticínios do
Estado de São Paulo (Leite
Paulista) completa, no próxi
mo dia 16 de setembro, 50
anos de atividade. No ano
passado, a Central empacotou
580 milhões de litros de leite
pasteurizado e é, com essa
marca, responsável pelo abas
tecimento de 18% da deman
da nacional desse produto.

Doenças das
aves: curso

na Embrapa

Destinado a médicos espe
cializados em sanidade avíco-
la, o Centro Nacional de Pes
quisa de Suínos e Aves da
Embrapa promoveu o I Curso
de Atualização em Patologia
de - Aves, quando foram dis
cutidos diversos assuntos, en
tre eles anatomofisiologia do
sistema imimológico das aves;
salmoneloses aviárias, tecno
logia de necrópsia em aves;
coleta, acondicionamento e en
vio de material ao laborató
rio, testes sorológicos de cam
po (interpretação e valoriza
ção dos reagentes); doença
Newcastle; Mocroplasmose
aviária; bronquite infecciosa;
artrite viral; síndrome de má
absorção; doença de Gumbo
ro; demonstração sobre casos
de campo com patologia diver
sas; enterites virais do peru;
doenças por Vírus em aves;
doenças neoplásicas das aves.

Em Belo Hocjzonte,
exposição
Mangalarga

Cerca de 400 cavalos da Ra
ça Mangalarga Marchador de
ram um verdadeiro "show
sem fronteiras" no Parque Bo
lívar de Andrade, no Bairro
da Gameleira, em Belo Hori
zonte, durante a I Exposição
Nacional do Cavalo Manga
larga Marchador, realizada no
início de agosto. O resultado

ÍBSãíBÍÍÍM)

da mostra ultrapassou as ex
pectativas tanto dos criadores
como da diretoria da Associa
ção. Todos os 23 animais se
lecionados no leilão foram ven
didos, alcançando uma média
de CrS 760 mil. O campeão
da raça e campeão da marcha
foi o cavalo "Farrapo Bela
Cruz" e a campeã da raça
"Opera do Pica-Pau Amare
lo".

Caterpíllar
com a

Imprensa

Pelo segundo ano consecuti
vo, a Caterpillar do Brasil
reuniu a imprensa especializa
da no II Encontro Caterpillar
de jornalistas Técnicos, no
dia 10 de agosto, quando foi
discutido o tema "Grupo e
Geradores, uma Abordagem
Técnica^. O objetivo do en
contro, segundo a empresa, "é
promover uma troca de expe
riência entre a Caterpillar e a
imprensa especializada".

Sadia

amplia
exportação

A Sadia completou, no pri
meiro semestre do ano, a ex
portação de 40 mil toneladas
de frango e espera atingir 95
mil até o final dp ano. Se con
seguir esse volume até o fínal
do ano, a participação da em
presa no total das exportações
de frango, que deve ser este
ano de 300 mil toneladas, será
de mais de 30% e 50% supe
rior ao embarcado em 1982.

Caem preços
dos adubos

em 3 anos

Os preços reais de fertilizan
tes caíram nos últimos três
anos, segimdo levantamento
feito pelo Instituto de Econo
mia Agrícola (IEA)« órgão
pertencente à Secretaria da
Agrictdtura e Abastecimento
de São Paulo, e a Associação
Nacional para a Difusão de
Adubos e Corretivos Agríco
las (Anda). Para um índice
100 de preço real em 1980,
caiu para 92 em 1981, 77 em
1982 e 75 em janeiro a maio
de 1983. Para calcular os pre
ços reais, tomou-se os valo
res nominais nesses quatro
anos, deflacionando-os pelo
índice 2 da Fundação Getúlio
Vargas, tomando-se o ano de
1982 como base de cálculo.

Jovem encabeça
renovação
na FAESP

Com apoio do ex-govema-
dor Abreu Sodré; do deputa
do Federal Herbert Levy; do
ex-secretário da Agricultura
de São Paulo, Paulo da Rocha
Camargo, do deputado Federal
Jorge Mduhy Neto; do deputa
do Estadual Antônio Cleide-
mir Tonicp Ramos, do ex-prò-
sidete do IBC Jaime Nogueira
Miranda, do ex-^ministro Fábio
Yassuda; do cafeicultor Luiz
Magalhães Machado; do ex-
presidente da Ceagesp José
Pilon e do atual diretor secre
tário da FAESP Carlos Mar
condes, o jovem agropecuaris-
a Carlos Eduardo Vieira Ri
beiro, de 31 anos, está encabe
çando uma chapa de renova
ção à atual diretoria da Fede
ração da Agricultura do Esta
do de São Paulo, cuja eleição
será em dezembro. "Ouvi nas

bases lun único e forte apelo:
renovação. Há muito perse
guia-me o desejo de ver a
FAESP com nova e dinâmica

diretriz de trabalho", justifi
cou Vieira, acrescentando que
a atual diretoria da entidade
tem-se caracterizado por imo
bilismo e exagerada centrali
zação de decisões. Promete, se
eleito, tomar a FAESP um
órgão de representação da
classe produtora — o que, se
gundo ele, não ocorre hoje.
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EQUIDEOCUUURA

Ensaio

telúrico

tropical

i*

(Memória do Histórico Fato. São
Guilherme. Red Half-Track)

"O produto da Terra não é tão
ruim como se pensa..."
João Tobias — 1878 —

(Dos alfarrábios do Clube de
Corridas Paulistano, hoje JCSP).

N. BROTTO

De fato, o fillio da Terra, mormente em
sendo a Terra sul-tropical, porejando
viço, saúde e potência em todo ser,

seja em razão da força telúrica extrusiva
das profundezas, fervente, temperada _e
retemperada pelo sol, bombardeando
topo, prenhe de todo o naipe de vibração,
sempre tem de ser melhor.
O filósofo João Tobias, homem viaja- |

do, observador do turfe em geografia vá
ria, às voltas, faz um século, com a pro
gramação do "produto da Terra sem mes
cia de puro sangue", de como rezavam
-os programas da época das avenças e de
savenças na celebérrima Raia da Mooca,
naqueles anos, cravando o cronômetro e
escrevinhando seus raltórios, lá pelas tan
tas não pôde conter seu entusiasmo ante
o furibundo comportamento desse "pro
duto da Terra" perante Cronos. E escre
veu preto no branco como que alertando
a posteridade: "O produto da Terra não
é tão ruim como se pensa..."
De fato, correr a milha em 104" cra

vados como o fez o marabá de meio-san-
gue pampa, o Bayard, filho da sublime
Euphrausina, mui amada cria do Conse
lheiro Antonio Prado, na raia da Baixada
da Moóca, não era feito para qualquer
um. De fato, não era feito para qualquer
um, porque todos menos um dos impor
tados de puro-sangue não conseguiu isso.
A Terra tem seus mistérios... Um ma
rabá "not stud book" recordista!

Meio século passado, passando ao largo
dos gloriosos feitos e façanhas da criaçao
sulina marabá, eis que o conceituado cria
dor paulista, Gel. Juliano Martins D'Almei-
da, que pode ser dito o Bruxo do Puro-
sangue, virando a mesa, desagradando o
maior saber oficial, a ponto de ver seus
crioulos, recusados pelo Stud Book, por
serem "impuros" (nota dez para a Im
prensa que apoiou os campeões do Julia
no e malhou de rijo á autoridade) e ve
tados ainda para a esfera clássica, reser
vada à Criação Nacional (Perplexum per-
plexorum...) chegou por outros caminhos
à mesma conclusão. E de maneira tão de
saforada como inconveniente contraditou
o purismo que o seu meic-sangue Inter-
view, dito Pé de Anjo, entre 19 láureas
clássicas foi declarado Rei da Raia Pau
lista, ao levantar a Taça de Ouro. E seu
filho Review, um quarto de alíquota de
sangue (3/4 de Terra, Sagrada Terra, "ne
la, plantando, tudo dá"), não apenas ven
ceu o seu Criterium, como também o
Grande Criterium, o Grande Nacional por
vezes duas, bateu dois récordes na raia
quadrada do antigo Derby Clube e tantas
fez, balançando o coreto, pondo em che
que o prestígio do sangue azul, acabou
por conquistar para o Mestre Juliano o
maior galardão possível para a sua cria
ção: "Fica o potro Review proibido de
correr o GP Nacional..." Tudo em ter
mos oficiais, com a aprovação do Minis
tro, assim na lata: "O nacional proibido
de correr o GP Nacional"... Barbaridade.
Cousas nossas que nem convém comen
tar... Ia em meio a décadas dos 20...

Bem, deixando a História para os His-
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loriadores, o fato é que males há que vêm
para bem.
Premido e espremido, "São Guilherme

entre compromissos de hora certa, não
pequenos e grande falta de atletas do balé
indescritível em trote e marcha, as éguas
bailaiido de saia, as potrancas de mini-
saia, apelou para o Pé Quente para subir
ao palco em halftrack.
E ele, sempre varonil, não se fez es

perar. Pondo de lado seus árduos afazeres
se engalanou todo, impávido colosso. Em
polaram o peito os machos, a retranca ca-
lipígeas as fêmeas. E, depois de alguns
poucos dias de esquentamento de canelas,
ei-lcs na raia vermelha dura, lépidos e les-
tos, felizes, a mostrarem o quanto vale o
puro-sangue da Terra.
Era o I Ensaio Telúrico Tropical.
Um festival noturno em surdina. A

pista iluminada à lamparina. Procura-se
novos horizontes, Abertura ampla. A Fi
gueiredo. Tudo com o simpático aval do
JCSP. Ao gentil gentleman que é o Co
mendador Hernani, agradecimentos.
Uma pergunta pairava no ar, de mistura

com a garoa que engrossava, peneirando
fino: agüentarão os 500 metros estes rús
ticos patrícios?
E afinal, quem eram eles?
Se eram poucos, de um lado, era muita

a disposição de não perder. Bonanza, Co-
manche. Guaraná, Fandango, Bispo, Ali-
kan, Paraóporan e a gentil Hágata. E se
bo nas canelas.
Pelagem de ordem vária. Da cor da

castanha, alazões de matiz vária, desde o
requeimado até o desbotado, um tordilho,
algo velhusco, um "sopa de leite", um
crioulo melado, o amarilo e o Bispo, um
bizarro alazão desbotado, crina e cauda
brancas, arregaçado alto, rasgado e olho
de cabra. Havia também um de pelagem
remendada".
É óbvio que todos estavam lá para ga

nhar e, apregoavam, todos também, que
perder não perderiam de jeito maneira.
Se desejo e disposição valesse, cruzariam
linha final oito ventas emparelhadas. Re

gime de fogo.

cnnil DE KDllRSH
PASTOR ALEMÃO

Enviamos para todo
o Brasil filhotes

das melhores

linhas de sangue
Oferecemos para reprodução selecionado
classe I

VOLKER DE DOíS PINHEflROS
— (VÉUS UNTERHAIN) —

End.: Rua Jaceguai, 46 - CEP: 20550
AAARACANÃ - RIO - Te!.: DDD 021 - 248-6725
Prop.: EMANUEL MARQUES PORTO CÔRTES

Os ginctes, de cor, estilo e procedência
variegada: o mameluco, o cafuso, o furta-
cor, o cobreado, um escurinho, um ale
mão, um hippie de grenha embarbichado
e um curioso Capitão Bastos, de bigode à
guidão. Tudo somadò a voz do povo fa
lou e disse: "Páreo dos Pés Quentes".
No poste de partida, o starter de Cidade

Jardim, especialmente contratado, à rigor:
o Mestre Américo. Como Juiz de Chega
da Hugo Bertone. Juizes outros, o Chand,
o Vicenzo, o Zé da Prefeitura. Assessor
geral, o simpático Sr. Almeida. No cro
nômetro, o Prof. Perseu e Mastro Man-
zione no controle. Espíquer, o Cury, e,
de objetiva aberta, o Cassiano. Na cerca,
debruçados, além de um público seleto e
alvoroçado, o Comendador Xiquinho, o
causídico Octávio, o Sr. Barão dos Sete
Rios, os Abreu & Abreu de braços dados
com o Prof. Eugênio. Em fru-fru, senho
ras e senhoritas gentis, emprest^do^ graça
ao ambiente. Assistência veterinária aos
atletas ao rés do chão, o dedicado Dr.
Ramy.

Jogou-se firme e no duro, na base do
cruzeiro a arraia miúda, em dólares a gen
te bem.

Tudo a postos, todos prontos para e em
condições de, o público em alarido, os
competidores em sassaricos, de olhos fitos
na bandeira, que sobe lenta e desce rá
pida, liberando a raia.
Rebenques estalam, eial, já! vamos! sen

tam na retranca potente os atletas e ex
plodem e já céleres se vão.
Alea jacta est.
A algazarra é geral e deliciosamente

contagiante. Paradas fortes pipocam no
ar. Pules altas se esperam. A garoa p^a
no ar respeitando o momento histórico.
As lamparinas, como que cientes dè sua
responsabilidade, de per si brilham mais,
deitando reflexos avermelhados na terra
enxarcada

A reta de São Quirino é engolida em
alguns instantes. Na curva, os rivais se
embolam, esfregando o pêlo, procurando
boa posição de desemboque no direto.
Todos pedem via livre, rédeas justas, es
poras, fitas, rebenque no ar. Alguns fe
cham, outros são fechados. Alguns, ma^
avisados, abrem. O charivari engrossa. U
Bispo que atropelava bem com seu olho
de cabra, reluzindo disposição, é
por via de um escorreito "chega prá Ia .
Todos apinhocados, sem luz e muita

sombra entre si. O Alikan manêra, com
jeito, rente aos paus, escondendo leite. O
temido Paraóproan não lhe dá folga, bu
fando perto. Por fora vai o Bonanza de
botuca. Há ainda os que ameaçando en
golir a reta, vindos de trás, se esgoelam,
pedindo passagem; em silêncio respon-
<iem, negando-a os de frente. Renegam-se
rilhando dentes os centauros.

Na cerca, quov geme, há os que ainda
esperam e há os que já deseeperam. Nem

pisca, mas muito se grita» Todos açu-
ii: dá-lhe. A confusa é geral.
As chibatas sibilam. Fuzilam em deses

pero de causa. j
Adentram a reta, cravando 25". No |

Iam:

( mesmo pé, sem arredar pé. Abrem em le-
I que maestoso, dispostos a tudo.
,  O pandemônio se alastra, chega ao apo-
! geu, e devagar, como que cansado do és-

tase, vai esmaecendo. Faltam poucos me
tros.

Este e aquele já desanimam e procu
ram apenas salvar a face. Mas quatro, en
tre eles, a feminista Hágata, do Dr. Ramy,
seguem em frente em porfia, apresentan
do suas razões ao Disco.

Jus spemeandi homérico. Na linha fi
nal: AlÜcan-Bonanza emplacam a duras
penas a japonesa 61, sentindo nas ancas
suadas o amargor do couro cru, cantando
doído. Os demais ao lado, espaldeirados
impiedosamente no calor da hora, ainda
acessos, mas já sem tempo. Consumatus
est.

Os quatro azes primeiros todos "sem
luz".
500 metros em 34". Al di lá de bom pa

ra o zero sangue.

150 diretos finais: 10".
Velocidade média elogiável, altamente

clogiável, para quem não é do ofício:
14,7 M/s.
Ê crítica no trecho reto: 15,5 m/s.
Aceleração final máxima vt^ = 1 m/s.
Tudo corrigido à luz das leis da cincsio-

logia e sua irmã de cpa a sinergia, falta
de prática na explosão no pique, raio de
giraçâo diminuto, raia pesada, "tou et
bou" não nas melhores condições por fal
ta de estado e traquejo, pode-se dizer que |
a Força da Terra Tropical e sua alma, o
vetor Tobiatã, serão uma parada dura se
algum dia forem descobertos pela colen- i
da equipe de hipólogos e hipotécnicos do
Ministério da Agricultura (Bons Dias,
CCCCN. Bons Dias, Cidadão-Ministro
Amaury.).

Fotos, espoucam, anotando o fato para
o patrimônio nacional. Flores festivas sur- ,
gem como por encanto. Foguetes coroam |
a festá.
As luzes, de per si, se apagando vão.
A garoa paulista cerra a noite.
"São Guilherme" silencia.
Uma página da história com glória foi

virada. Revirada.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MAN6ALARGA

( FwmImíd «ni 1934)

quem sabe o que vale
UM CAVALO É O CAVALEIRO
MONTE UM MANGAURGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Matarazzo. 455

(Parque Fernando Costa)

0500! —• São Paulo — SP

TcL: 62-6269 (ODD 011)
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tes últimos dois anos,
mais acentuadamente nos últi
mos meses, leva-nos à certeza
de que o Governo, que jamais
controlou a nação, perdeu até
o controle de si próprio.

A desordem chegou a tal
ponto que, muitíssimo lamen-
talvemente — somos obriga
dos a reConhecê-lo —, já é im
possível o reingresso do país
a uma órbita eticamente com
patível com os anseios desta
nação, sem ferir certos princí
pios erigidos como parâmetro
para sua vida política, funda
mentados no respeito à liber
dade e decoro do sistema de
mocrático intrinsecamente vin
culado ao povo brasileiro.

O saneamento da atual ca
lamidade político-econômica
reclama ações acima e fora de
um plano democraticamente
ortodoxo, com o objetivo supe
rior de salvar e recompor a
própria democracia que alme
jamos em sua plenitude e que
merece qualquer sacrifício de
todos nós, inclusive o repre
sentado por um consciente hia
to em sua salutar prática.

Esta é a trágica realidade
com que defrontamos, sem pos
sibilidade de retroceder. Nós,
governados, descremos por
completo daquilo que deveria
ser a bússola para nossa orien- -
tação. A nação, perplexa e
atônita, está parada, como que
aguardando fatos, cujas pre
visões têm receio de procla
mar. A maioria prefere alie
nar-se dos problemas sérios e
viver só o mundo omírico do
carnaval e do nosso saudável

Urge
uma

ação

saneadora

GUGÊ FERRAZ

futebol, como fuga anestésica
ao drama real.

Entretanto, a minoria pen
sante e consciente das respon
sabilidades que nos envolvem
não tem mais condições de

permanecer paralisada, à espe-
Ira de algo que já se impõe co
mo irreversível: a trágica eclo
são do caos total, sob a ban
deira do negativo absoluto,
que não deixará pedra sobre
pedra de toda a nossa tradi
cional formação, ou como mal
menor por conter e resguar

dar os ideais puros de liberda
de e respeito pela sadia forma
ção em que nos estratificamos
por uma opção realista, firme,
séria e honesta — à semelhan

ça do que tentamos em 1964
— que, rompendo o falso pu-
discismo que anula os ingê
nuos e camufla os inimigos da
pátria, dê um basta ao frouxo
simulacro de ordem, onde me
dra a desordem geral como
única medida capaz de evitar
que a nação penetre na trans
posição de um mundo livre
para o ditatorial escravagismo
que vem animalizando os po
vos em que faltou coragem de
agir na hora certa. A naçãp
está sendo dopada por cantós
de sereias traidoras, que min-
ca tiveram pejo de transfor
mar nobres ideais e grandes
verdades em disfarces para a
peçonha ideológica de que são
portadoras elas e os que colo
cam, como anestésicas, pontas
de lança contra incauta maio
ria.

Aquela maioria tem o direi
to de exigir que as lideranças
autênticas, em condições de
agir conforme o que reclama
o brio nacional, arrebatem as
rédeas de nosso destino e te

nham coragem de sustar nos
sa queda para o abismo.
É duro, é muito duro, pro

clamar-se tal necessidade. Mas
um dever cívico superior nos

impõe torná-la pública. Senão,
qual o caminho melhor, como
opção capaz de salvar-nos do
grande desastre? O que é im
possível manter-se, tão perigo
sa e prejudicialmente por tem
po indeterminado, o falso equi-

jlíbrio em que nos iludimos,
propiciando ao inimigo sola
par as resistências com que
ainda podemos contar. Urge
uma tomada de posição pelos
que podem freiar a convulsiva
alucinação do país, enquanto
ainda restam tempo e condi
ções para salvá-lo.

O tal pacote econômico do
início de junho, com seu con
teúdo de explosões retardadas,
deixa bem entrever o desastre

cuja anulação vale qualquer
preço. Se a sua eclosão vier
de pleno, todo sacrifício será
inútil, no sentido de superá-
la, porque será tarde demais.
Em sua fase embrionária, o
fenômeno pode ser evitado.
Mas depois de explodir, não.

Atenção senhores que têm
condições de movimentar as
alavancas. O corpo nacional
ainda tem condições, e muito
boas, de agir e recuperar-se.
Mas enquanto a cabeça não
funcionar nem der ordens, a
massa continuará inerte, como
pasto fácil para os abutres que
nos espreitam — muito piores
aliás do que os que hoje nos
devoram aos poucos, sob a
nossa tolerância.

Ou agem agora — os que
pedem — ou se considerem
traidores. Se os bons não al
moçarem a desordem, os maus
nos jantarão a todos, po s mes
mo sem o pipocar dos tiros,
já vivemos clima de revolução.

PATIALA>81 do Belo Vale — 1.' Prêmio

CAMPEÃ VACA ADULTA E GRANDE CAMPEÃ

Estância Belo Vale Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Beio Vaie, Iguape
e Vaie Bonito

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah -— POl desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/corre^>ondência: Rua
Bahia, 107 — Apt.° 132 — SP. CEP 01244 — Fone: 67-3725.
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Cito novamente uma pleiade de bons reprodutores
dentre os quais Turbante J.O., Elmo J-O.,

Sanhaço RJ., Reinado AJ., Garimpo de J.E.K.,
Charmoso J.O., Leguizamo Mangalarga, FaVeiro
Mangalarga, Puitã V.A., Ingá C.R., Cisne R.B., e
muitos outros cujos nomes não me ocorrem

nò momento, motivo pelo qual peço excusas aos
proprietários dos "esquecidos", digamos assim.

Aproveito porém o assunto para dar um alerta
àqueles que pretendam enviar suas matrizes

para as devidas coberturas e conseqüentemente
esperar após os 11 meses o nascimento

de um provável Campeão(ã).
É preciso que quando contratuarem os acasalamentos,

os meus amigos criadores devem mandar sua
ou suas melhores éguas, porque diga-se, os cavalos
não fazem milagres e também porque não dizer,

as coberturas valem um bom dinheiro e o momento

não está para brincadeiras. Só isso.
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Para quem não teve o previlégio de. vê-to, vivo, eis aí Sheik, o grande
genearca da raça, propriedade do saudoso criador

João Francisco Diniz Junqueira — Sheik nasceu em 4-12-1943 e morreu em 24-4-1969.

• As provas funcionais de
Colina deste ano realiza

das na segunda quinzena
de agosto foram, como
aliás era esperado, as mais
fracas até então disputa
das. Pouquíssimos con
correntes, ou seja apenas
5 (cinco) "heróis" compa
receram.

• Não entendemos, since
ramente, o porquê desse
tão grande desinteresse
pelas provas — a A.B.C.
C.R.M., possui perto de
2.000 associados e mesmo

que fosse a mesma mal or
ganizada e conduzida, fato
que absolutamente não a-
conteceu, acreditamos que
pelo menos 5% dos criado
res deveriam prestigiar
esse evento tão importan
te para a nossa raça.

• Louve-se o trabalho do
Dr. Fausto Simões, Arman

do Morais Barros e outros

diretores que dela partici
param.

• Vejam vocês: tinha mais
veterinários 10 (dez) que
participantes, dando pois
conseqüentemente a mé
dia de 2 (dois) veteriná
rios por animal. Louve-se,
também, o trabalho (em
bora pequeno) dos senho
res veterinários, que desde
o início até o final lá esti

veram com a melhor boa

vontade.

• Louve-se, ainda, os pou
cos criadores que partici
param. Tudo enfim é lou
vável para aquelas pessoas
que em Colina estiveram.

• Semente não louvamos e

sim condenamos o desin

teresse dos demais. Pas

so a palavra ao Presiden
te Felipe Lacerda e tenho
a certeza que ele saberá
corrigir, saberá dar um

destino melhor às provas
funcionais de Colina, de
Itapetininga, ou em qual
quer lugar onde elas pode
rão se realizar, se houver
essa continuidade, futura
mente.

• Alguma coisa de bom de
veria porém acontecer.
Um dia antes do encerra

mento das provas o bri
lhante criador William G.
Mira ofereceu um maravi
lhoso jantar em sua es
plêndida fazenda, em Bar-
retos. Sinceramente, há
muito não participava de
uma reunião tão gostosa,
tanto em aspecto "comi

da" (leitões, carneiros,
frangos, vinhos, wiskys,
chopps, etc...), como tam
bém, no aspecto social.
Todo mundo alegre, co
mendo, dançando, beben
do. Uma memorável, repe
timos, reunião.

• Destacamos, apenas al
gumas pessoas que lem
bramos, estiveram presen

tes: Dr. Fausto Simões,

Dr. Armando Morais Sar

ros e Sra, Dr. Eduardo B.
Marchi, Eduardo Ribeiro
dos Santos (Duca), Laio,
Haroldo Junqueira Netto,
João Carlos Matta (o gran
de vencedor das provas),
Paulo Toscani, o Chico de
Lúcia e todos os veteriná
rios que deram assistência
às provas e outros tantos
que no momento não me
ocorre os nomes.

• Destaque especial para o
anfitrião William G. Mira,

que declamou magistral
mente um maravilhoso

poema, para o Vavá (dono
da pensão da coudelaria
de Colina e Campeão de
Simpatia) e sua gaita e
Quico Almeida Prado com
o seu violão e sua linda
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yo2, cantando e encantan
do a todos.

® Dois aniversários de
duas pessoas que adoro:
Paulo Carotini (Polé), dia
10 de setembro e D. Ana

dos Santos
(Naia) esposa do meu
amigo Eduardo (Duca) R.
dos Santos. Parabéns a
ambos.

Vítima de violenta eóli
ca, morreu o notável Sam
ba J.O., propriedade do
meu querido amigo Getu-
íio Brasil Jorge. Mais um
grande raçador pois, que
parte. Rotina da vida que
todos temos que por ela
passar.

• A Agro Pecuária Rodri
gues Alves, de Barra Boni
ta, tem feito bonito nos
certames a que tem com
parecido. Ainda não co
nheço de perto aquela
tropa, mas disseram-me
que qualidade é o que não
falta. Uma boa, conhecê-
la. Vou lá, logo.

• O 6.® Leilão da Nata foi
novamente um verdadeiro

sucesso. Badih Aidar e
seus convidados apresen
taram ótimos produtos e
assim as vendas obtiveram
excelente média de preço.

• Durante o Leilão da Na
ta, o Dr. Eduardo B. Mar-
chi, foi "atropelado" por
um cavalo e quase esse pe
queno acidente teve con

seqüências piores, não fos
se o rápido atendimento
prestado ao meu querido
amigo por outros amigos
dentre os quais citamos
Orpheu J. da Costa que o
conduziu ao Hospital Sirio
Libanês, ao popular cria
dor de Amparo, Patativa e
outros.

• Felizmente, tudo não
passou de um susto maior.
Marchi, três dias após es
tava totalmente refeito

para grande alègria de to
dos nós da raça Mangalar-
ga, que temos no "Gordo"
além de um lider natural,
um mestre, e um particu
lar amigo.

o Os Irmãos Rodas, Fábio
e Paulinho, estão cada vez
mais entusiasmados com
as coisas, com os fatos re
lacionados à raça Manga-
larga, da qual são ótimos
criadores e selecionado
res. Vejam vocês. Ano
passado os Rodas cobri
ram suas matrizes (20,
quase todas filhas de
Orion da Nata) com o
afamado Turbante J.O. e
as produções foram sen
sacionais, e somos teste
munhas disso.

• Como em time ganha
dor, não se mexe, este ano
Fábio e Paulinho repeti
ram a dose. Vale pois, a
pena a gente ir até Monte
Azul Paulista para conhe
cer a "Turbantada", a no
va safra dos Irmãos Ro
das, que ainda darão mui
to o que falar, no tocante
à sua tropa, é claro.

o Pagode J.O. e Letícia do
J.E.K. do Haras Alô Bra
sil já estão batisados co
mo o "Casal 20 da raça".
Dois expoentes realmente
magníficos. Pagode, Cam
peão em São Paulo/81, es
tá produzindo novos cam
peões e Letícia nasceu pa
ra ganhar. Onde vai, ven
ce. Abraço daqui o DIVI
NO e seus irmãos, além do
magistral assessor pecuá
rio dos mesmos, o meu
querido e competente ami
go, Paulo.

• Balada J.O. (Turbante
J.O. e Ciranda J.O.), já
dissemos em outras oca

siões nesta mesma coluna,
constitui-se, hoje, uma
das melhores fêmeas do
País. Agora mesmo, pon
tuada e registrada por

Marchi, a lindíssima égua
do meu amigo Nelson
Spielmann, alcançou 96,5
pontos e se incluiu entre
as (apenas) 5 fêmeas mais
cotadas da raça. O Nelson
está com tudo, pois além
de Balada, seu jovem re
produtor Luxo N.S. obteve
91 pontos de registro, da
dos, também, pelo exigen
te mas o mais conhecedor

da raça: Dr. Marchi. Sara-
vál...

• Outro animal que o Dr.
Marchi gostou muito, mas
muito mesmo, foi o DÁR-
DANO O.J.C. dos meus

queridíssimos amigos de
Sarapuí, Vandão, Valtâo,
Wilsão e Luiz Carlos —-

DARDANO OJ.C., porém,
só será devidamente pon
tuado na próxima visita
do Dr. Marchi, pois nesta,
segundo o mesmo, o ne
gócio foi mais "pra festa"
do que para serviço...

• Hélio Moreira Salles, já
está se tornando tradição,
foi o maior comprador do
6.® Leilão da Nata, do Ba
dih Aidar. Mantendo esta
tradição, o Hélio demons
tra claramente o seu bom
gosto ê conhecimento de,
nosso cavalo.

• Quem quiser falar com
Arnaldo Almeida Prado
Filho (Papú) deve ligar
ou ir a Ribeirão Preto, lo
cal de nova residência do
meu amigão que deixou
Araçatuba pela Capital do
Café...

® Dia 17 de outubro, ani-
versaria o meu amigo Ma
noel Corrêa de Souza Ne
to, Fazenda Pulimann, Ati-
baia. Ao Maneco, à Môni-
ca, à toda a Família que
tanto estimo, mil abraços.

• Contou-me, o Orpheu
que antes do ano termi
nar, deverá ir aos Estados
Unidos e Polônia adquirir

cavalos Árabes, para o
plantei que pretende for
mar (e já Iniciou) da ra
ça mãe, paralelo ao da
Mangalarga (um dos me«
lhores do País) que ele já
possuí.

• E a inauguração assegu-
rou-me OJ.C. também
acontecerá ainda este ano.

Refiro-me à inauguração
do Haras Império II, es
trada do Açúcar, em Itu,
que está se tornando um
dos mais belos do mundo.
Vamos aguardar.

e O I Leilão de Olíntho
Marques de Paulo e seus
convidados será realizado
em 23 de outubro no Par
que da Água Branca, em
São Paulo, e não no lindís
simo TIBAGI, como fora
anteriormente programa

do. Tal fato, porém, não
impede de aqueles que de
sejarem conhecer o mara
vilhoso Haras de Olintho
Marques, possa ser adia
do. Olintho pediu-me pes
soalmente que notificasse
tal fato. Ele e sua Famí
lia terão sempre a mesma
honra, a mesma satisfação
em receber as visitas no
TIBAGI. Vão lá. Vale a
penal

• De vez em quando ob
servamos nesta seção um
casal simpático, atraente
e sempre ligado as coisas
do Mangalarga. Desta fei
ta, destaco e faço justiça
ao casal Luiz Sunterland
e Cecilia, uma maravilha
de gente que não só eu co
mo todo criador de Man
galarga admira.

• A 1." reunião do Conse
lho da nova Diretoria da
A.B.C.C.R.M. foi realizada
dia 18 de agosto na Fa
zenda de IVAN AIDAR. A

2.° foi programada para o
Haras R.S. de Eduardo R.
Santos, Presidente khm,
no início de outubro.
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• Turbante J.O., Elmo
J.O., Reinado AJ. Quais
destes raçadores vai rece
ber mais matrizes para co
bertura?

• Elmo J.O., por exemplo,
nem bem iniciou a tempo

rada de monta já conta
com 62 fêmeas para aca
salamento. Nesta média,

quanto terá recebido o ga-

ranhão do criador Duca

em fevereiro de 1984?

• Dr. Fausto .Simões, ex-
Presidente da nossa Asso

ciação, tradicional e um
dos maiores criadores da

raça, enviou para o Haras
R.S. (Elmo J.O.) três das
suas melhores éguas.

• Um novo integrante e
adepto fervoroso da raça:
João Raposo dos Reis, um
dos melhores criadores de

holandês vermelho e bran

co do Brasil, com criação
e seleção localizada em Pa-
raibuna — SP.

• Abraço com alegria des
te meu cantinho o meu

querido amigo Gilberto
Pereira Barreto e sua es

posa Marilia. Com que
prazer falo neles. É gente
da melhor gente.

• Roberto Prado Kujaws-
ki, comprou a Campeã La-
vínia do J.E.K. do óti

mo criador José Eduardo

Kuntjem. Não falei que o
Roberto ia longe? Aguar

dem gente, disse-me ele.
Estou apenas começando a
ter o que pretendo ter.. .
Portanto...

• Estou contente porque
recebi uma notícia que me
alegrou muito. O amigo
Manoel R. Dourado que
andava adoentado ultima

mente está com muita boa

saúde novamente.

* O meu amigo Adolfo Mi-
raglia este ano tem a in
cumbência difícil de diri
gir a parte do Mangalarga
na Exposição de Bauru.
Tenho certeza que o Adol-
finho se sairá airosamen-
te desta missão, pois ca
pacidade e inteligência ele
as possui de sobra.

• Estive dia deste em Or-

lândia visitando um velho

amigo: José Ribeiro Men
donça. Fiquei impressio
nado com a tropa do co
nhecido criador, que an
dou uns bons tempinhos
afastado de nós.

PEQUENO TESTE:

Em nosso artigo mensal
de abertura (Alô amigos)
vê-se ao fundo das letras

em retícula, a cabeça de
um conhecido grande ra-
çador Mangalarga, desa
parecido este ano. Pergun
to:

Quem é ele?

Resposta na próxima
edição.
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Acompanhamento
pós-parto
da vaca

MANFRED BUGNER«

Pesquisador da UEPAE/Embrapa,
São Carlos, SP.

O sistema de produção de carne
^bovina está na dependência de,

entre outros fatores, que cada vaca
do rebanho produza um bezerro
bem desenvolvido tçdos os anos. No

Brasil, as médias do intervalo entre
parições são em geral superiores a
450 dias, tanto nas loçâ? européias
como nas zebuínas, sendtí mais altas
nestas últimas. O período de serviço
é de 120 dias, nos animjis de cam
po, e acima de 200 dias nos semi-
estabulados.

A fertilidade do rebanho bovino
no período que procede o parto de
pende exclusivamente da involução
do útero e do restabelecimento da

atividade ovariana normal, expressa
pela manifestação cíclica do estro
(cio). Na vaca, imediatamente após
o parto, o útero é um órgão extre
mamente distendido e flácido, apro
ximando-se de um metro de compri
mento e com um peso que varia em
torno de 9 quilos.

O processo de involução do útero
é uma associação de fenômenos con
vergentes, que resultam na redução
do volume, perda de tecido e repara
ção das estruturas uterinas. Todo
este processo é coordenado pela ação
de uma série de hormônios agindo
na redução de fibra musculares, per
da de água e regulando o fluxo de
sangue e defesas do organismo para
que o processo puerperal ocorra nor
malmente.

Dados sobre o tempo de involução
uterina têm sido relatados e a dura

ção é variável, entretanto os auto
res são unânimes em afirmar que a ,
maior parte do processo se realiza
durante as três primeiras semanas
após o parto. Estudos baseados em
palpações retais e observações clíni
cas indicam que a involução comple
ta se dá entre 25.° e o 50.° dia após
a parição da vaca. Em animais leitei
ros normais, a primeira ovulação
após o parto ocorre por volta do
40.°, porém 80% dessas ovulações
não são acompanhadas da manifes
tação clínica do cio, o que se deno
mina "cio silencioso".

É sabido que características de
fertilidade (intervalo entre partos e
percentagens de concepção e pari
ção), em geral têm baixa heritabili-
dade, dificultando o progresso gené
tico pela seleção. Portanto o conhe
cimento de parâmetros genéticos que
envolvem a dinâmica da involução
do útero e o retorno da atividade cí-

cliva dos ovários são de grande im
portância na elaboração de progra
mas de seleção para características
de fertilidade.

Baseando-se nos dados apresen
tados, projetos de pesquisa estão
sendo desenvolvidos por técnicos da
EMBRAPA na UEPAE de São Carlos-

SP, Rodovia Washington Luiz, km
234, para estudar a raça Canchim.
Os resultados até então alcançados
fornecem subsídios a que se aprimo
re a seleção de matrizes e conse
qüentemente aumente os índices de
desfrute desta raça em franco de
senvolvimento.

Para tornar

eficiente um

rebanho bovino

destinado à engorda,
o ideal seria que

cada vaca do plantei
produzisse um
bezerro bem

desenvolvido por ano.
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^'uuslderadas comn cerrados podem ser
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o carrapato e o bem"" «""Pllcar existe
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li*oHóo^^ conheço duas pessoas bem aba-
Ms Jr^' pcnnutaram 1 alqueire de cul-ct^ excelente por 16 alqueires de cerra-
00 Dom. T^vez isto possa servir de base
para negócios.

E o prpbleina de um alqueire de terra
em ão SimSo» na região quente, custar
Cr$ 2 milhões de cruzeiros? — você po
derá me pmíguntar e lhe respondo:
~ Em terras nós só fazemos a conta

de quanto lucraremos na exploração dela.
Èntendeu? A gente pode ficar fa^

mmm
Qual a

diferença
entre

região
quente

e

região
fria?

FRANCISCO TEATINI

zendo conta dos juros, porque a correção
monetária não acompanha o preço de ter
ra.

ESCOLHENDO UMA REGIÃO

Vamos supor que você me diga: "Que
ro lhe dar 200 bois para engordar. Você
pode escolher a região". Pois bem eu pre
firo levar os bois para o canal de São Si-
mão. Lá a terra é espetacular, a boiada
engorda de um a dois quilos por dia. Se
eu não puder levar os 200 bois para lá,
vou para a região de Governador Vala
dares, mas vou estudar e escolher com
calma as pastagens boas de colonião, por
que eu não vou empastar os bois na gra
ma que está entrando na região, ou mes
mo no colonião, que cresce cada vez me
nos, oUj então, vou levar os bois para a
região de Janaúba, isto é. Capitão Eneas,
Jaíba, etc. Onde tudo é favorável para a
engorda de bois. Entre estas duas regiões
cabe um estudo. É a terra boa da região
de Janaúba, contra o melhor comércio de
Governador Valadares.

— Porque você não levaria a sua boia
da para o Oeste ou Sete Lagoas, ou Pará
de Minas?

— Ê porque nestes lugares predomina
provisório ou o brachiária. Não tem colo^
nião e tem muito carrapato e beme. Com
pletando tudo isso, não tem o clima ideal

O que você me diz sobre a seca nc
Norte de Minas neste ano passado? Você
poderá me perguntar.

Eu lhe digo: devo primeira pedir des
culpas aos companheiros chorões, à res
peito da inverdade desta última reclama
ção da seca no Norte de Minas. A tele
visão foi à região para filmar o gado
morrendo. Rodou todo o Norte de carro
e avião. Só encontrou dois rebanhos de
dois fazendeiros relachados.

Eu rodo a região freqüentemente,
não soube, não vi e nem tenho notícias
de outros fazendeiros que perderam ga
do, por causa da seca. Posso admitir, por
hipótese, que tenha morrido de 1 a
a mais e só. ^

Em outubro, no Norte de Minas, nao
precisa chover. A chüva é dispensável.
O capim fena bem em abril e maio e nao
apodrece. Ê um negócio diferente. Fena
em pé. Perde água, mas fica urna porcen
tagem de porteínas e de sais minerais, u
gado come e ganha peso. Nas demais re
giões do Estado, o capim não fena e apo-

O 'melhor capim para engorda de boi
— por enquanto — é o colonião, mas e^
em terra ruim não engorda, brachiária
terra fraca não engorda, o meloso
bém não. O boi engorda bem na regi^
quente se a terra for boa, formada de c ■
lonião, ou nas baixadas de beingo. Nao se
esqueça: boi não engorda prá dar lucru
em terra fraca.

EXCEÇÕÉS

Mas o Dr. Arnaldo Figueredo en
gorda espetacularmente o boi aqui em
Sete Lagoas. — Você poderia argumentar.
E eu lhe respondo:

—- Existem algumas exceções e o ur.
Arnaldo Figueredo é uma delas. E mver-
nista desde menino, especializou-se na en
gorda e entende do "riscado . É o Presi
dente da nossa Cooperativa de Carne, tem
uma fazenda que é üm colosso e só com
pra boi espetacular para vender somente
na entressafra.

Outra exceção, é a fazenda do Zequi-
nha, em Cordisburgo, com 760 hectares
Quinze dias depois das primeiras chuvas^
você pode colocar na fazenda dele Lnu
bois bons, de 12 arrobas, todos os anos
(isto é importante), entretanto,^ de maio
a outubro, o boi emagrece muito. Exis
tem algumas micro-regiões, vamos dizer
5 a 6% do total da engorda do boi. A
verdade é que de 80 a 90% dos bois gor
dos exportados saem das regiões quentes,
pela classificação dos fazendeiros.

EM TEMPO: Existem outros capins que
estão destinados a fazer sucesso, como o
Andropógon, que devemos experimentar.
Por enquanto, o colonião é o melhor ca
pim. Gosta de regiões quentes, baixas e
de terras boas. Diferença estas considera
das entre regiões quentes e regiões frias.
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M  no Brasil Central três regiões
mais apropriadas para engorda de
bois:

primeira é a região que abran-
® ^ ̂cias do Rio Doce, Mucuri e umaparte do Jequitinhonha. Ê uma região

ja rocha básica é o granito. No solo
üma falta geral de fósforo e cálcio,

as chove bem. A terra é um pouco are-
^timde de 400 m abaixo. É o pa

raíso do colonião. Os problemas são pou-
vantagens são muitas. Governa-

h  é o centro comercial."  A segunda é a região que, comu-
m^te, chamamos de Araçatuba. Abrange
o Can^ de São Simão, o Pontal Mineiro,
a região de Araçatuba e o Sul do Mato
grosso. Terras excelentes, cuja rocha bá
sica é o basalto. Rica em fósforo, cálcio e
nos demais elementos do solo.

9^ '— A terceira região, centralizada
noje em Janaúba, Norte de Minas, que
^range Montes Claros, Capitão Eneas,
^^te Azul, ItacaramlDÍ, Montalvânia,
laíba. Sul da Bahia (Malhada, luiu. Pal
mas de Monte Alto). A rocha básica é
®  Ê rica em cálcio, pobre em
fósforo, mas com solos ricos nos demais
elementos minerais. Na região chove pou
co.

DISCUSSÃO

O comum destas regiões é que não cho
ve em excesso e o clima é quente, desen
volvendo bem o colonião. Altitude baixa.
O zebu e o meio-sangue vão bem em to
das estas regiões. Temos solos bons, mé
dios e fracos. Dentro deles está o pode
rio da engorda.
A posição de uma região, em relação

aos centros consumidores e ao abasteci
mento de bois, é também importante.
São estas as trçs regiões mais impor

tantes do planalto central, como regõies
próprias para engorda de zebu e cruzado,
a pasto.

Só o município dè Janaúba produz e
exporta mais boi gordo, ou seja, mais to
neladas de carne, que a região classifica
da conio Noroeste, que abrange Paracatu,
João Pinheiro, Arinos, São Romão, Santa
Fé de Minas, etc. Só Capitão Eneas ex
porta mais boi gordo que a região de
Juiz de Fora, ou Zona da Mata. Existem
outras regiões, porém, pequenas, que não
merecem entrar aqui nesta explanação.

MUCURI E DOCE

A região de Mucuri e Doce tem gran
de vantagem, porque o boi engorda rá
pido e o preço é sempre um pouco me
lhor, o abastecimento do boi para pasto,
de uni modo ̂eral, se processa dentro da
própria região, ou ao Norte da Região
do Jequitinhonha, ou nas regiões adjacen
tes, onde existem muitos criadores de ze
bu e cruzados. Vale a pena ressaltar que
a reg,iãò também se abastece — de vez em
quando — de bezerros desmamados, do
Norte e no Oeste dé Minas, e em outras
regiões de cria.

II

Orientação
àqueles
que

desejam
eugerdar

beis
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REGIÃO DE ARAÇATUBA

Ê uma região que se abastece de gar-
rotes para pasto, no Oeste e Noroeste
de Minas, ou seja, Bambuí, Patos, Para
catu, etc. e outras regiões do Mato Gros
so. Estas re^ões são próprias para cria
e recria, principalmente de recria. Os
recriadores de Patos adquirem os bezer
ros em Paracatu, Pirapora, Lassance,
Norte de Minas, Montalvânia^ Porteiri-
nha, etc. Recriam e passam para os in-
vemistas que agora também já compram
cs bezerros.

NORTE DE MINAS

Os animais de cria e recria são ad
quiridos na própria região. Os bezer
ros são comprados na própria região e
não é necessário caminhão. O transpor
te se faz a pé, economizando 80% de
despesas.

O QUE OS ENTENDIDOS DIZÊM

Eles dizem que a região de Mucuri
e Doce é onde o capim colonião achou
o clima ideal para ele. A terra com um
pouco de areia, a altitude baixa; de
200/300/400 metros e a precipitação de
1.000 mm mais ou menos por ano, com
uma umidade relativa de 70/80%, fize
ram com que o colonião tenha encontra
do o clima ideal.
No dizer deles, o colonião dá até nos

galhqs, de pau. O excesso de gado, o

foBo e a cigarrinha têm prejudicadoSpãd^ das pastagens e provocado
" Em'Aiaçatuba e no Triângulo Míkí-
"ro onde bsolo é basáltíco - um dos
mélho4 do mundo dizem os enten-
didos o capim encontra o melhOT sdo.

em abundância fósforo,
cálcio, potássio, magnésio, manpnes, e
iim nunhado de outros micro-elOTentosrpoíSSS Pm.» ■»
to. Então, o capmi cresce forte.

Em terceiro lugar, é a
de lanaúba, a única, onde nao há bemee nir^ápato, onde o bpi tem o clinm
®j 1 fl v-tptgde relauva é baixa

oouro e o boi não gosta de mmta chu-,M cabeça. A grande vanta^ da
«fiito é qtm o capim, na medida emql vai eVando a seca, fena.em vez
de apodrecer.

o PREÇO DAS TERRAS
M. «.dão de Governador Valadares,

qualquer terra hoje custa Cr8
alnu^ de pasto formado. Ao ineço deCrS 200.000,(ffl mn alqueire bem localiza-
do, não se encontra para

Em Araçatuba, Cr? 1300.000,00 é c
Breco de um alqueire geomémco, ou seja,
&S 300.000,00 o hectare, e olte lá. Na re-ão do Rio Verde, em Janaúba, um al-(Seire geométrico formado esta em tomo^  a Cr? 400.000,00. .

(í,m o dinheiro de um alqueire de
terra da reôão de Mucuri, ou Araçatuba,ntde-se wmprar três na região de Janaúbã, plóxinm ao Rio Verde, Gorutuba ou
São Francisco.Ã região de JaMÚba t^ u^ vantag^
cnVirp ãs outras. Ê que-cja está no Polígo-^•'2. Ie« ^te a SUDENE, que ajuda
muito. Nesta região se consegue fman-
ciamepto a prazo mais longo e a juros
mais módicos.

Está aí a explicação iiue grandes em-
presários mineiros, ao iwés de sair como
os paulistas para Mato Grosso do Sul, ou
para o Amazonas, caminham juntos para
a região da SUDENE, onde gozam as de
lícias dos financiamentos do Banco do
Nordeste do BrasU e das tereas alc^.

Se uma pessoa tem dinheiro a rodo e
deseja engordar boi, ela deve partir
reto para a região de Mucuri e Doce, onde
lá o preço do boi é superior e está inaispróxima dos grandes centros comerciais
do Rio e São Paulo.

A região de Janaúba exige mais a pre
sença e mais a participação do empresá
rio, ao passo que as outras exigirão mais
capital, "talvez" menor presença.

Fora destas três regiões, não se vai con
seguir obter maiores lucros. Nas demais
regiões, é muito difícil. Não existe estru
tura ou o clima ou o solo não são os mes
mos.

Não se consegue vender boi gordo, pelo
mesmo preço, não se encontra caminhões.
£ o boi engorda meuos de um modo ge-
raL
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-FICHA TÉCNICA

1 — Fazenda Pinhalzinho

2 — Araras-SP.

3 — Proprietário: Arnaldo Lima,
Gilberto Alves Ferreira e

Luiz Dias Ferreira.

4 — Plantei de gado leiteiro:
600 cabeças; 40 PO; 400 PC e o
restante 7/8 e 15/16 HPB.
5 — Pastagens: área de 84 Ha. de
napier para pastejo e piquetes de
pangola e "coast-cross" para
pastejo e fenação.

400 quilos
de carne

aos 12

meses

6 — Silagem: 120 Ha. de milho,
3.500 toneladas de silagem, em
silos trincheira. Milho para rolão,
44 Ha., 300 toneladas de milho
cm espiga.
Observação: a cultura de milho
é feita na área de renovação de
cana, no período em que ela
se acha ociosa.

7 — Galpão: 42 m x 8,5 m. Altura
ro dípado do solo: 1,00 m. Galpão
dividido em 12 boxes coletivos
de tamanhos variados.

8 — Capacidade: 176 animais.
9 — Produção de esterco: cerca de
4.000 quilos por dia.
10 — Outras atividades da
Fazenda: cultura de citros
(105 mil pés), cultura
de cana, 960 Ha.
11 — Criação de animais de
serviço e esporte (mangalarga
paulista), plantei de 85 cabeças.

a Fazenda Pinhalzinho, em
Araras, vem realizando
uma experiência interes

sante na criação e engorda de
bezerros da raça Holandesa,
puros por cruza (PC) e puros
de origem (PO).

Inspirada na experiência
que um dos seus proprietá
rios, observou na proprieda
de do cortume R. Affonso Au-
gustin S_A. situada no muni
cípio de Teutônia — RS e em
dados da Cooperativa de La

ticínios, de Langhiru, do mu
nicípio do mesmo nome —
RS, a Fazenda pretende pro
duzir vitelos em regime de
confinamento total, para con
seguir o peso de 400 quilos
aos 12 meses. Atualmente, o
primeiro lote de bezerros na
idade de 9 a 10 meses alcança
o peso médio de 290 a 320
quilos.

A Fazenda, dedicando-se,
principalmente à cultura de

CMa-de-açúcar e citros, man
tém um plantei de cerca de
600 cabeças HPB, PC e PO e
cruzados 7/8 e 15/16 HPB
obtido através de uma seleção
de 25 anos a partir de um cru
zamento micial de HPB com
Guzerá Leiteiro, cujos produ
tos meio sangue que apresen
taram boa aptidão leiteira fo-

snhmei-JT gerações,
^  cruzamentoabsorvente para HPB usando-

se sempre sêmen de touros da

mais alta carga genética para
a produção de leite.
Como todo ano havia um

número significativo de
ros machos, a Fazenda nao a
mitia a idéia de sacrifica-
como é prática habitual no
rebanhos leiteiros, surg.n
daí o programa da engorda e
confinamento. Assim
a recriá-los, logo após a Ç
mama, aos 30 dias, em reginm
de confinamento total e co
alimentação básica ̂ ^üuuzi
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na própria Fazenda, que para
isso, está usando silagem de
milho, feno de capins, rolão
de milho e pequenas quantida
des de farelo de soja ou algo
dão para suplementação e, a:n-
da, o sal mineralizado.
Nessa experiência, logo após

o desmame que se dá aos 30
dias para os machos e 45 dias
para as fêmeas, os bezerros
passam por uma fase de adap
tação em que são. alimentados
com ração balanceada produ
zida na própria Fazenda, mais
feno durante 60 dias; a partir
daí são colocados em boxes

coletivos de 12 a 14 animais

mantidos sobre ripados de
madeira e passam a se ali
mentar exclusivamente com
feno, silagem e uma pequena
suplementação de torta de al
godão ou soja, tendo à sua
disposição sal mineralizado.
Os boxes ficam dentro de

um galpão rústico de 42,00 x
8,50 metros, construído de eu
calipto produzido e tra'ado
na própria Fazenda. O ripa
do do piso deve ficar a cerca
de um metro do chão c'men-
tado, para facilitar o trabalho
de remoção do esterco. O
galpão possue um corredor
central cimentado, onde é co
locada toda alimentação, ser
vindo as duas alas de boxes.

Os animais são soltos dia

riamente por uma ou duas ho
ras ao redor do galpão, para
tomarem sol.

O esterco produzido e acu
mulado sob o ripado é remo
vido diariamente e depois de
fermentado no depósito a cam
po, é utilizado na fertilização
dos pastos e lavouras.
Com esse sistema de confi-

namento, a Fazenda Pinhalzi-
nho pretende aproveitar eco
nomicamente todos os bezer
ros machos nascidos na Fa

zenda e vendê-los, gordos, com
um ano de idade, com o peso
médio de 400 quilos. A pro
dução prevista é de 24 vitelos
por mês e os primeiros lotes
deverão estar terminados em
dezembro/janeiro próximos. Já
há procura dos produtos com
bem ágio sobre o preço nor
mal da arroba de carne que,
nas condições desta produção,
será de alta qualidade, tenra
e isenta de qualquer produto
químico ou antibiótico.
Atualmente a Fazenda tem

um plantei de 600 cabeças, das
quais 40 HPB — PO, 400 HPB
— PC e o restante entre 7/8
a  31/32 FíPB. Os animais,
com exceção dos bezerros são

mantidos em 84 Ha. de pasta
gem de napier, pangola e
"coast-cross".

Para a produção de silagem
(3.500 toneladas em silos trin
cheira) a Fazenda cultiva cer
ca de 120 Ha. de milho nas

áreas de renovação de cana e
44 Ha. para produção de mi
lho em espiga em outras áreas.
A Fazenda tem ccmo explo

rações principais a cultura de
cana, prcduzindo cerca de
80.000 toneladas de cana e a

cultura de 105.000 pés de ci-
tros. Mantém aipda um plan
tei de cavalo mangalarga pau
lista de cerca de 80 cabeças
que vem criando e selecionan
do dentro dos melhores pa
drões técnicos.

Mais Came em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

BRINCOS

JUMB0 2
Moderno brinco para bovinos, com
7 cm de altura e 6 cm de largura.
Contém números com 3 cm que Veio
do 0001 ao 9999. De alta visibilida
de, sâ'o fabricados nas cores verde,
vermelho, azul e amarelo. Não pro
vocam ferida nas orelhas dos ani

mais. Para afixação, utiliza-se o
mesmo sistema de alicate adotado ^
para os populares brincos Nyltag.

FABRICANTES; ?
AGRO PECUÁRIA

NYLTRG
Imp. e Exp. Ltda.

Av. Ceará 1209 (loja) - Fone: 43-2102
C. Postal 3014 - 90000 Porto Alegre/RS

PRODUTO A VENDA NA ABC

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue e 3/4 Marchigiana/Nelore

Informações'. São Paulo: (011 ) 247-8995 -
521-2706 - Itapeva: (0155) 22-3311 - R. 24
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CONTROLE LEITEIRO

Fechado o primeiro semestre de
1983, o Serviço de Controle

Leiteiro apresentou 996 lactações
terminadas, 661 bovinos de 12

raças, variedades e tipos
diferentes, e com a predominância,

mais uma vez, d^ holandeses,
com 83,6% dos animais

controlados. Em regime de três
ordenhas apareceram 106

animais e em duas 555. Todas

as sete fêmeas inscritas como

Reprodutoras Eméritas são da
raça Holand^a — três delas

preta e branca.
As sete reprodutoras eméritas:

Predomínio

da raça
holandesa

no controle

leiteiro
WALTER C. BATTISTON

J.PR. LAMBISGOIA, de J. Peixoto
Rocha, filha de HARBORCREST

AAARCUS e J.P.R. CRISTI, 5a. 2m., 3
ord. 7.858 kg de leite e 262,5 kg de
gordura em 272 dias.

A.F. FORTALEZA LAMPA, da Fa
zenda Fortaleza Ltda., filha de PA-
CLAAAAR BOGT AAAKER e A.F. FOR
TALEZA FÁBULA, 3 ord., 9a. 10 m,
7.149 kg e 253,6 em 305 dias.
ARAPOTI CONDE TEA 22, filha de

PENSTATE INVANHOÉ STAR e ARA
POTI CONDE TEA, 2 ord., 4a. 7m,
7027 kg e 219,5 kg em 276 dias.

As 4 vacas Vermelha e Branca
são:

ÜNITED-WAY CHIEF LOTTIE, de
Geraldo F. Forbes, filha de ELM-
CROFRT PONTIAC CHIEFTAIN e
GLENAFTON M. LINE H. PATSY, 3
ordenhas, 7a. 5m, 7.694 kg e 265,1
kg, 305 dias.
CHEILLA III DA HOLAMBRA, fi

lha de DUALLYN R. AAAGNUS e
CHEILA DA HOLAMBRA, 4a. 5m., 2
ord., 6.842 kg e 228,3 kg em 305
dias;
MYEROSE SUPERIOR WENDY

RED, de Waldir Junqueira de Andra
de, filha de M. TRUST SUPERIOR
RED e C. STOCKHOLM WONDA NED
RED, 4a. 5m., 2x 6.386 kg e 229,9
kg em 284 dias.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Além das já mencionadas Repro
dutoras Eméritas, muitas outras va-

cas apresentaram-se com boas pro
duções entre as 422 vacas da Raça
Holandesa Preta e Branca que encer
raram o controle em junho.
Em regime de três ordenhas, des

tacaram-se:

ANCORA STANDOUT GFF, de Ge
raldo F. Forbes, LE, 2a. 8m., 7.486
kg e 249,0 kg em 305 dias.
CARINA LINDY STA. ONDINA, de

Arnaldo M. de Oliveira, LM, 2a. 4m
8.766 kg e 316,4 kg em 365 dias;
33 JANAINA S. ROCKMAN, LM.

4a. 4m., 12.483 kg e 380,6 kg em
360 dias;
33 GRACIOSA SABIA MEDALÍST

LM, 6a. lOm., 10.554 kg e 325,6 kg
em 343 dias;
33 CINDERELA CHUMBO MODEL,

LM, 11a. 3m., 9.230 kg e 286,3 kg
em 328 dias;
COYNE FARMS CHAMP FANA

LM, como as demais de Benedito J.S
Melo Pati, 8a. Im., 12.202 kg e 341,1
kg em 311 dias; e
BEBEL DA PITUCA-149, LM, 4a

lOm., de Geraldo F. Forbes, 12.024
kg e 379,4 kg em 365 dias.
Em regime de duas ordenhas, as

melhores foram:

P. QUAPOIA KANTIGA CAVALIER,
LM, de STA. MARIA DA POSSE, 2a.
4m., 7.784 kg e 232,3 kg em 365
dias;

C. CHIEF ELEVATION AMERICA
NA, LM, de Guilherme W.S. Caldas,
2a., lOm., 7.866 kg e 270,6 kg em
365 dias;

M. UVA APOLLO VIRGINIAN, LM,
3a. llm., de Elza Ribeiro Meirelles,
8.471 kg e 279,1 kg em 365 dias;
ARAPOTI CONDE WILHELMIEN-

LM, 8a. 4m., 10.937 kg e 300,0 kg
em 365 dias;

A. CONDE SINA 52, LM, 5a.,
10.498 kg e 334,8 kg em 365 dias;
CARAMBEI W. ALAN MINE, LM,

9a., 9.696 kg e 330,4 kg em 365
dias; e

TCNY'S QUEEN R. EMPEROR, LM,
7a. Im., de Caravelo Agro Pecuária
S/A., 9.550 kg e 318,1 kg em 365
dias.

RA^A HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

O lote das Vermelhas e Brancas
esteve composto por 132 vacas, que
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representaram quase 20% do total
controlado e 23,9% da raça, sendo
30 em três ordenhas e 102 em duas.

Foram comentadas 4 fêmeas co

mo Reprodutoras Eméritas, mas vá
rias outras também se destacaram,
como as seguintes:

Em regime de três ordenhas:

CORONA NARA JASPER, LE, de
Amilcar F. Yamin, 2a. 5m., 7.876 kg
e 216,1 kg em 305 dias.

CORONA DODDIE JASPER, LE,
mesmo criador, 2.a 4m., 7.863 kg e
243,0 kg em 300 dias.

ALBERTINA'S MR POTIRA, LM, de
Pedro Conde, 5a. 5m., 11.411 kg e
352,0 kg em 365 dias;

ALBERTINA'S CMC PRISMA, LM,
mesmo criador, 5a. 2m., 10.768 kg e
372,0 kg em 355 dias;

ARISTOCRATA JASPER GFF, LM,

de Geraldo F. Forbes, 2a. 9m.,
7.458 kg e 241,2 kg em 365 dias.

Em regime de duas ordenhas:

WEIDES MISS PANSY RED, LM,
de Geraldino N. Madureira, 3a.
llm., 10.392 kg e 281,2 kg em 323
dias;

EDDON GINA JASPER L. RED, LM,
de Elza Ribeiro Meirelles, 5a. 2m.,
10.993 kg e 369,6 kg em 365 dias.

S.N. ANNA ROYAL STAR, LM, 2a.
8m., de Laercio Valle Nicoiau, 7.263
kg e 213,9 kg em 360 dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Dos 13 exemplares da antiga Ra
ça SCHWYZ, 5 estiveram em três
ordenhas, sendo 4 em LM e um em
LE; entre eles, destacou-se CORONA
MESSINA TWIN-LM, 2a. 10 m., 3 or-

denha, 6.589 kg e 233,4 kg em 353
dias.

Em regime de duas ordenhas, com
LE, salientou-se CORONA JURUNA
MEDALIST, da Agropecuária Sto. Isi
doro, com 4a. Im., 6.236 kg e 209,2
kg em 305 dias.

RAÇAJERSEY

Os exemplares Jersey foram 9, to
dos em regime de duas ordenhas;
somente JARRINHA HIGHFIELD DE

S.F. obteve LE e SANTANA XELVIA
5° PATIENCE alcançou LM; a pri
meira pertence ao Espólio de Mario
Lopes Leão e aos 4a. 4m., em 305
dias, deu 3.721 kg e 156,3 kg de leite
e gordura respectivamente.
A crioula da Fazenda Santana do

Rio Abaixo conseguiu LM aos 11a.
2m., dando em 365 dias 4.236 kg e
179,3 kg.

RAÇA GIR

Bastante expressivo foi o' lote Gir,
representando por 16 animais, em
três ordenhas e 42 em duas. Entre

os primeiros, 4 conseguiram LM, to
dos de Rubens Resende Peres. O me

lhor foi PRENDA DE BRASiLIA-LM,
5a. 9m., 4.858 kg e 227,6 kg em 365
dias.

Este é o único Mata-BIcheira que
nâo mata bicheiras no seu animal.

Mata fora deie.
Multas vezes, ao aplicar um mata-bicheira em

seus animais, você corre o risco de ter que enfrentar
um problema que pode ter graves conseqüências:
a Infecção causada pela morte da bicheira, dentro do
organismo do animal.

Mas quando você aplica o Mata-BIcheIra Pearson,
você não corre risco algum.

Porque ele é o único que provoca a expulsão da
bicheira aproximadamente 3 minutos após a aplicação,
assegurando a morte da bicheira fora do corpo do animal.

A nova fórmula do Mata-Bicheira Pearson tem mais
viscosidade, maior poder de aderência, fácil manuseio
e pronta aplicação.

E é dos poucos produtos que além de possuir ação
preventiva reduz o tempo de cura: exterminando as
larvas em todos os seus estágios.

Bicheira, está por fora.
Mata-BIcheIra Pearson.

PEARSOM
Na saúde e Itigiene da pecuária.

Apresentações; Latas de 1 litro e 1 /2 litro
Pearson Ind. e Com. Ltda
Rua Viúva Cláudio. 150/160- Rio de Janeiro RJ
C6C 33.448 366/0001-87 ■ Indústria Brasileira



Em regime de duas ordenhas, des
tacaram-se entre os 42, 3 animais
em LE e 10 em LM; por serem os me
lhores, vamos comentar:

C.A. ESCOPA NAIDU, 13a. 5m.,
LE, de Manuel e José João S.R. Reis,
4.224 kg e 203,2 kg em 305 dias;

GUIA, 14a. 8m., LE, da Kenia
Agric. Pecuária Ltda., 4130 kg e
170,3 kg em 305 dias.

C.A. GLIA, 7a. 8m., LM, de João

Gabriel C. Noronha, 4.490 kg e
183,5 kg em 351 dias.

RAÇA GUERNSEY

Foram 10 os representantes da
Raça Guernsey, todos em regime de
duas ordenhas e pertencentes a Cus
tódio Cabral de Almeida: HOLLOW

O maior distribuidor
Beigo-Mineira no país

(pMotto
arame farpado C/ ZINCA6EM KFORÇADA
0 dos fios; 1.60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção Invertido em cada farpa.

' ̂ SStVAL Z600
y J arame ovaudo oe aço zincado
r \ Bitola; 14 v 16 - Peso aprox ; 45 kg

(1250 m) e 36,7 kg (1000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas • Reduzem os gastos
de material e mâo-de-obra - Não provocam
ferimento no gado - Use os estícadores 6ELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

^SSLVALZZSOO
U J arame ovauoo de aço zincado

Bitola; 15 x 17
Peso aproximado; 45 kg

Galvanização (min): 240 g/m'
Carga de ruptura (min); 800 kgf - Cat.I
Ciasse pesada • Ünico arame ovalado com
dupla camada de zinco.

\m90 DE FIOS grossos
0 dos fios: 2.20 mm - Galvanização: Cat. A
Distância entre farpas: 100 mm
Peso aprox.: 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

JhOOItDACO
alha zincada p/ currais de aço

0 da corda; 6.4 mm (1 /4") - n® de fios: 7
Camada tripla de zinco em cada fio
(minimo): 180 g/m' - peso aprox., 200 kg
(1000 m) - Carga de ruptura: 2500 kg

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADÕES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL.

ARAME FAm>ADO OE AÇO ZINCADO
íí dos fios; 1,60 mm - Cargade ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que não
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
- Peso: 11.8 kg (250 m) e 23,5 kg (500 m)

fíK SSLVAL Z700
y/ARAME OVAUUIO DE AÇO ZINCADO
» A Bitola; 15 X 17- Peso aprox.: 45 kg (1000 m)

Galvanização (mínima); 70 g/m'
Carga de ruptura: 700 kgf - Cat.H- Classe leve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada.
Não provocam ferimento no gado.

FARBEL
ARAME FARPADO OE AÇO ZINCADO

0 dos lios: 2.00 mm
Carga de ruptura (mínima); 250 kgf.
Galvanização (min): 70 g/m' - Cat. A
Peso aprox.: 17.1 kg (250 m) e 27,3 kg (400 m)
Norma ABNT: EB. 235

(VN Distanciador
/■sAçoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mínimo o consumo
de mourões por possibilitar maior espaçamento
-Permanece imóvel na cerca,
p do fio: 3,40 mm - Feixes C/1G0 unidades
Comprimento: 45 cm. 100 cm. 115 eme 120 cm.

COMERCIAL
ANDRASARLTDA

MáiôV?
TELEX: (011) 36lrê - ANDS-BR
227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira. 636 - CEP. 01024 - SP.

EM QUALQUER QUANTIDADE

VIEW AMANDA, 5a. 9m., obteve LM,
dando 5.172 kg e 232,0 kg em 305
dias. O único a inscrever-se em LE
foi GORDLINES K1NG'S MARCIA,
com 5a. 8m., 5.063 kg e 226,0 kg
em 305 dias.

RAÇA PITANGUEIRAS

Os 9 exemplares Pitangueiras fo
ram controlados somente em duas
ordenhas, tendo 3 deles obtido LE
e um LM; no lote, 2 animais, ambos
em LE, pertencem a Francisco Castro
Garcia e os demais a Eduardo Alves
de Ancantara. Em Livro de Escol,
destacaram-se SUZANA COQUEIRAL,
2a. 10 m., crioula de A.C. Garcia,
dando em 298 dias 3.073 kg e 137,5
kg e LIGEIRA DO E.A., de Eduardo
A. Alcantara com 5a. 4m., 3.858 kg
e 144,6 kg em 305 dias.

O único e o melhor de todos a
obter Livro de Mérito foi PITANGA
DO E.A., de Eduardo A. Alcantara,
com 6a, 4.310 kg e 170,5 kg em 365
dias.

CRUZAMENTO
DINAMARQUÊS E GIR

Incluído no Plano Procruza, o re
banho de Jorge de Mello Sabugosa
apresentou os 2 únicos exemplares
controlados, ambos em duas orde
nhas: BELA VISTA INDEPENDÊN
CIA, com 9a. 5m., 3.923 kg e 163,1
kg em 333 dias, e CORAL INDEPEN
DÊNCIA, com 12a, 3.016 kg e 129,6
kg em 262 dias.

RAÇA INDUBRASIL

A Colonial Agropecuária S/A vem
mantendo seus exemplares Indubra-
sil em controle leiteiro; neste mês
dois encerraram a lactação em duas
ordenhas. O melhor foi G-2912 MI
NEIRA, com 5a, 1.791 kg e 81,0 kg
em 298 dias.

RAÇA NELORE

Está em experimentação na Colo
nial Agropecuária Ltda. linhagem de
gado Nelore registrado com vistas à
produção leiteira. Em Junho duas
vacas encerraram o controle em
duas ordenhas. A melhor foi ALE
LUIA T/9801 com 5a. 6m., 1.722 kg
e 89,3 kg em 269 dias.
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RELATÓRIO N.° 463 (JUNHO DE 1983) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

Seruico de lontrole leiteiro

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

J.P.R.LAMBISGOIA, Rg. HBB/B40473, P.O., Pai/ HARBORCREST MARCOS, I^.HBB/A14467/^lãe/
J.P.R.CRISTI, Rg. HEB/B24915, REPROXCORA EMÉRITA con novo Livro de Escõl.

6.102

5.307

8.815

7.858

213,1

195,1

289,0

262,5

3,49%

3,65%

3,27%

3,33%

Prqp.; Dr. JOAQUIM PEIXOTO ROCHA

A^F.FORTALEZA LAMPA, Rg. HBB/B34271. P.O., Pai/ PACLAMAR BOOII4AKER, I^.HBB/A 11338,
Mae/ A.F .POIÍIALEZA FABULA, Rg.HBB/B21046, REPRDDÜTDRA EMÉRITA cdíi novo Livro de Es
col.

3al0rLi

SalOra

9al0m

6.847

7.218

7.395

8.177

9.241

7.149

249,2

240,9

256,2

278,1

316.5

253.6

3,63%

3,33%

3,46%

3,40%

3,42%

3,54%

Prop.; FAZENDA FORTALEZA LTDA.

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

UNITED-í-IAY CHTKF LOTTIE, Rg. HBB/LBB-341, P.O., Pai/EIU'CROFRI' PONTIAC (3HIEETAIN Rg.
203735-C, Mae/ GLENAFTm M.LINE HOLLCfrJ PATSY, Rg.6813275, REPROXITORA EtlÉRITA cem
novo Livro de Escõl.

4allm

4.326

6.493

8.298

7.693

152,9

203,7

276,9

265,1

3,53%

3,13%

3,33%

3,44%

Prqp.; Dr. GERALDO FIGUEIREDO FORBES

E.S.SAVARIA SILVER DA S.SEBASTIÃO, Rg. HBB/BB5482, P.O., Pai/ SILVER I-tT.ROYAL RED
KBB/LAA84, I/lãe/ E.S.ELEITA, Rg. HBB/BB1808, REPRODÜTORA EMÉRITA ocra novo Livro de
Escõl.

5.312

4.828

5.256

5.704

198,4

171.8

236.9

197,3

3,73%

3,55%

4,50%

3,45%

Prqp.; LUIZ ALBINO B.OLIVEIRA NETO
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NOVINS REPIOX3TORAS EMERITAS:

RAÇA. HOLANDESA - variedade preta e branca

ARAPOn CONDE TEA 2, I^.HBB/B54459, P.O., Pai/PENSTATE IVANHQE^STAR, Rg.HBB/A11801,
Mae/ARAPOfT! CONDE TEA Rg.HBB/B43232, obteve "lE" aos:

2a6m

3a6m

4a7m

2x

2x

2x

5.005

7.729

7.027

232,1

282,3

219,5

4,63%

3,65%

3,12%

Prqp. 2 LEENDERT NOORDÈGRAAP - Arapoti

RAÇA ROTANDESA - variedade veiinelha e branca

CHEUA XII DA HQLAMBRA, Rg. HB/SP113126, PCOC QC-1, PAl/DÜAliLYN RQELAND MAGNUS, Rg.
HBB/AA-912, MSE/CHEUA DA HOLAMBRA Rg. SP/9027, obteve "lE" aos;

2a3in

3a4in

4a5m

2x

2x

2x

5.005

5.603

6.842

179,5

197,7

228,3

3,58%

3,52%

3,33%

Prc^.; JOHANNES V7.M.VAN DE GRCES - Holambra

^!KE.ROSS aJPERIOR VJENDY RED, Í^.HBB/BB5606, P.O., PAI/iyKERDSE TRÜST SUPERIOR RED I^.
1711499, ]^/C2ST0CKHaEjyi VONDA NED RED, Rg. 9203826, obteve "LE" aos:

2a5m

3a6m

■ 4a5in

2x

2x

2x

4.129

3.851

6.386

152.8

154,7

229.9

3,69%

4,01%

3,59%

Prqp. 2 I3ALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

LACTAÇÕES TERMINADAS
! DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

NÕME W ANilMI.

|f 5í
41

11

Produção

S  S PROPRIETÁRIO

is

1
"S
s

Ra$a Holandesa — varlmiade preta e branca

CÍASSE>AT - ate'2 1/2 anos.
Carlna Sta.Qndira - ®/149148 - IM Gd
33 t^ayfaix Fanny mpexar - B/64910 - I« PO
33 PSsmõragcara Kmranr.Senatar - B/64530 - IM FO
A.?.Fartaleza Vassala - B/65716 - IM -POv
A.F.Fortaleza Valiosa - B/63412 - IM PO

Ttês Ordenhas (3x)

rrjssífzp. AS - de 2 1/2 a 3 aaos.

Ancora Standout GFP - SP/142038 - I£ POX!
Palrtlly* SKÍ D.Sta.Qndina-SP/141041- IM 31/32
Stellaladras K.79 - B/66696 - I£
Vlnton Dondôoa Lorita P.- B/66698 - I£
S.N.Oorrie XXVI P.Cit.- B/66933 - IM
Anri Fuç^ Meçestic - B/63988
Caiçara £Z Bom Sicesso * SP/137598
Renêfvson Senator Laura - B/61620

CIASS BJ • de 3 a 3 1/2 anos.
J.P.R.Kaia - B/59294
J.P.R.Kaira - D/57920 - IM
Vintcc) Deusa líurita P.- B/66697 - lE
Ronscvkile Crysta Teas - ̂58300
K.Senatxn: Laurie - B/61621

PO

PO

PO

PO

QC3

PO

PO

PO

PO

PO

PO

J - de 3 1/2 a 4 anos.
Hazeldon"dtation Alio? - B/61619

2-4 . 72734 305 7.936 278,1 3,50
2-1 72652 305 7.627 241,1 3,16
2-1 72653 305 6.780 209,0 3,08
1-11 72704 305 6.509 221,0 3,39
2-3 72703 305 5.978 210,8 3,52

2-8 71548 305 7.486 249,0 3,32
2-10 72738 305 6.455 225,5 3,49
2-10 72172 291 6.350 206,1 3,24
2-9 72166 263 6.160 215,7 3,50
2-6 72390 305 5.892 197,4 3,35
2-6 72772 305 5.077 182,8 3,60
2-10 72146 278 4.666 149,6 3,20
2-11 72569- 281 4.032 139,1 3,44

3-5 67575 305 7.306 238,2 3,25
3-4 69502 305 6.189 241,9 3,90
3-2 72592 sr74 5.580 214,9 3,85
3-1 7257d 005 4.020 146 ,'6 3,64
3-0 72789 305 3.755 131,7 3,50

3-8 72299 294 3.822 138,6 3,62

Amalõo Mendes de Oliveira

Benedito J.S.M.Pati

Benedito J.S.M.Pati

Fazenda Fortaleza Ltda
Fazenda Fortaleza Ltda

Geraldn Figueiredo Porbes
Amaino Mendes de Oliveira
Mario Roberto E.Seixas

Mario Roberto E.Seixas

Jose''Daiiin90s da Silva
Angenor Oezaf io Ricci
Jose'P.Victor dos Santos
Interagro S/A

Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Mário Roberto E.Seixas
Interagro S/A
Interagro S/A

Interagro S/A
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SEMANA DA PnfflA
VAMOS

COMEMORAR

t

l

O Brasil comemora os 161
anos da Independência.
Vivemos horas de VAMOS

Transportes, Alimeritos. Tudoo
que vemos aqui, nos fizemos.

E vamos continuar. Uni-
i n dos no sentimento^

PARTOIPAR
dificuldade. Como todos os povos. dos crises que inquieti^ o

Já construímos um Brasil com Energia, isso comemoramos a Semana

BRASIL: INDEPENDÊNCIA
LIBERDADE, ^

ORDEM E PROGRESSO



CLASSE CJ - ce 4 a 4 1/2 aras.
33 Jcínaina Skck.Itockran - B/58950 - 1/
J.P.R.Manãolina - V54833 - IH
Pipoca^oa Pituca -21763
JatoÍ3a'lngei*ia E.EIra - E/59743 - lE
í.F.Fbrtaleza Saituca - B/55679
Capela Odila R./miral - E/56259
Q.áe Viraocços Henatita - PP/B/25155
Broadway Gay Cara - B/58250
Gleiafton Fliry Karen - B/54579
SquarefieMs Lad^' 'ftiiçue - B/61626
Bon Sucesso Cepa Pinepidc - B/'59892

CLASSE CS - õe 4 1/2 a 5 arx3s.
Bebei da Pituca - 149 - Ui

Jang.laabcrina A.Carbinaticn - B/51443
Licmarr Lea Boyal T^a(V>r - B/52321 -\I
J.P.R.Lábia II - B/51469
Kinview Ultirate Rosalird - B/57255
Q.de Viracoros Vaporosa - RP/B/30540
Áustria Sta.Ondiua - SP/161221
A.P.Pca:tale2a Riqueza - E/52981

QASg: D - Adultas de mais de 5 anos.

Coyne Fams CSarp Fana - B/48686 - IM

A.F.Fortaleza Ranpa - B/43318 - lE
Jangada Plantei - SP/94664
J.P.R.Lõí^hiagôia - V48473 - I£
Ocnde i4ina 103 - B/36319
Roland 2692 Thomlea ítercela - B/42804
A.F.Fortaleza lanpa - B/34271 - lE
Wilsa Santa Ondina - SP/L15892
E-236 Ringo Pácca - SP/61355
Provale Fury Kathy - B/49281
Atika 1155 Julian 586 - B/61047
Eindor Centuricn Bea - B/44380
Alegres Japtyiesa D.Chi^?a - B/52639
Anhagia Quintam - SP/68283
Inibia Valüuru - SP/95276

PO 4-4 61482 305 11.233 334,5 2,97
PO 4-2 63567 305 8.058 265,4 3,29
ca 4-2 65002 305 6.914 237,0 3,42
PO 4-5 66728 304 6.846 243,4 3,55
PO 4-1 63706 305 6.832 223,4 3,27
PO 4-0 67027 305 6.832 221,7 3,24
PO 4-2 72526 305 6.808 227,5 3,34
PO 4-0 72577 305 6.182 195,0 3,15
PO 4-3 63847 305 5.423 177,4 3,27
EO 4-0 66013 305 4.075 143,3 3,51
PO 4-1 72728 223 3.411 124,2 3,64

POCD 4-10 60507 305 10.635 331,6 3,11
-lE PO 4-8 61575 305 8.375 259,3 3,09
i  PO 4—6 68114 250 7.328 227,9 3,10

PO 4-7 64970 305 7.030 256,0 3,65
PO 4-10 60979 255 5.738 199,0 3,46
PO 4-U 72525 305 5.338 173,3 3,24

31/32 4-6 74192 175 5.279 180,5 3,41
PO 4-10 63321 246 5.191 166,6 3,21

PO 8-1 57317 305 11.967 334,6 2,79
m PO 6-10 50507 305 9.765 296,8 3,03
W  PO U-3 38422 305 9.023 279,9 3,10

PO 5-1 58430 305 8.7U 297,3 3,41
POCD 7-5 68115 305 8.604 267,0 3,10
PO 5-2 58614 272 7.858 262,6 3,33
PO 8-8 59706 290 7.798 216,6 2,77
PC 8-2 50533 305 7.222 232,7 3,22
PO 9-10 41529 305 7.149 253,6 3,54

31/32 6-9 62947 241 6.296 228,8 3,63
31/32 C-3 71474 268 5.807 196,2 3,37

PO 6-0 56863 305 5.795 185,5 3,20
PO 5-9 72632 305 5.435 181,1 3,33
PO 6-9 56279 267 4.735 155,2 3,27
PO 6-0 72274 266 4.352 147,4 3,38

33/32 9-U 65150 160 3.878 144,4 3,72
31/32 6-2 61461 254 3.781 145,7 3,85

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
IXias Orctenhas (2x)

P.Quapoia Kantiga Cavalier - B/64950 •-LM PO 2-4 72223 305 7.083 209,0 2,95
j.P.R.Ncxiirha - B/61363 - lE PO 2-4 71530 299 6.565 232,9 3,54
Reny 14 de Condessa - 59011 - LM GC2 2-4 72023 305 6.494 174,7 2,69
Panorana Elev.Dalia - B/67429 - IM PO 2-5 72888 305 6.459 195,6 3,02
totacha Bond Haven V.C.- SP/144715 - IM GC2 2-4 72402 305 5.792 228,2 3,94
P.Quatringa Lsbiaia Chief - B/64953 - 1£ PO 2-2 72533 266 5.755 162,3 2,81
sEica Bodega dos Confins - 2R/79766 - l£ GCl 2-2 71949 305 5.563 136,2 3,34
Gerdina 6 Northcroft de B.M.- 59000 GC2 2-4 73034 305 5.527 166,2 3,00
Panorana Gay DíIjib - RP/B/39149 - LM PO 2-3 72044 305 5.475 188,0 3,43
Arroba Rockport - SP/143384 - LE 31/32 2-5 72614 276 5.397 193,5 3,58
S-G.AíjiKena Irrvitada rarvex - B/62138-IM PO 2-3 72279 305 5.318 186,2 3,50
Dairi feres lestear Greta - B/64270 - lE PO 2-2 71739 305 5.246 200,6 3,82
Kelisio Genitrix - B/64262 PO 2-3 72962 305 5.167 166,3 3,21
l^adir Marvex Panorana - SP/143397 GC2 2-4 72633 305 5.110 168,5 3,29
P.Queiroga Jujuba Júpiter - B/64955 - IM PO V 2-2 72222 305 4.927 175,2 3,55
Beatrix CO' de Bronkhorst - 68545 GCl 2-5 72021 206 4.762 128,3 2,69
Arizona Siçerior Rodqiort - 5/143344 oca 2-3 72615 305 4.670 157,7 3,37
Rcxasje lanhri da Pipa - SP/149C64 GCl 2-3 72296 274 4.632 137,3 2,96
IG Holatfara Hcrtensia II _ B/63563 PO 2-5 72927 305 4.599 142,2 3,09
K.Citaratt Bonnie - B/63323 PO 2-3 72485 305 4.589 172,1 3,75
Baronessa Healther 2 - B/64461 PO 2-5 72749 305 4.575 160,8 3,51
S.G.Grcviiia Marvex - B/62142 PO 2-3 72278 305 4.094 159,4 3,89
Cansvalesca do S.G. - SP/150392 GCl 2-0 72775 305 3.879 151,7 3,91

Lula Jaiíae da Posse - RAJ/17S3 oc 2-3 72532 256 3.866

3^.392
134 ,/3
121,0

3,47
Eaneralda BUie Bronkhorst - 60666 GC2 2-2 72382 270 3,56
Caoçinas de Santa Ondim - S>/155968 31/32 2-5 73535 251 3.376 123,3 3,65
Sta.Margarida 112 Marvex IWin -B/65019 PO '2-4 72376 242 2.973 89,1 2,99
Yakult í-fcuylake Trudgen - B/6310O PO 2-5 72852 305 2.922 94,3 3,22
p.Galega Downalane - 9P/B/26327 PO 2-4 72906 305 2.483 84,4 3,39
pgAiq Ttopeka Kennei^ - B/64946 PO 2-5 73789 198 2.271 76,0 3,34
Sçiarefield NF Rhoda - B/63323 PO 2-1 71792 97 1.022 36,2 3,54

AS - de 2 1/2 a 3 anos.
P.D'Alho Senhoria D.Nicte - B/61955 - IM PO 2-10 72699 305 6.936 213,3 3,07

CJiief Elev.Anericana - B/60496 -IM PO 2-10 72414 305 6.832 230,2 3,36
S.Q.Caxarga Superior Águia -B/62290 - IÍ4 PO 2-6 72473 305 5.844 190,3 3,25

Carrera Maniipa'- 5>/143161 31/32 2-6 72988 305 5.219 169,8 3,25
V.C.VercHiica Prestlge Atan - B/61328 -IM PO 2-0 72401 305 5.066 187,1 3,69
Firmeza do Welisio - SP/149312 GC2 2-8 72647 305 5.057 165,5 3,27
Rietje 25 da Baronesa - 55435 GC3 2-10 72750 305 4.907 167,4 3,41
Moooca Gay Panorama - SP/143401 GC3 2-9 71857 295 4.805 153,1 3,18
Luneta M.S. - SP/134679 - I£ GCl 2-8 71511 30Ô 4.744 172,9 3,64
Maeburg Rayal Fervor - B/63328 PO 2-7 72777 305 4.744 153,7 3,23
S.Q.Caseira Karvex Agraria - B/62294 PO 2-6 72910 305 4.651 158,4 3,40
Color Milu Betty Palemcada - V62672 - I£ PO 2-9 72204 301 4.645 166,2 3,57
gAiarã Santa Ondina - SP/155966 31/32 2-6 73000 296 4.434 162,3 3,66
Wllhelmim Crlstim Bronkhorst - 61977 Cd 2-11 72020 288 4.294 137,6 3,20
S.H.Magda 113 Eric - B/63037 PO 2-7 72489 305 4.228 131,9 3,U
S.Q.Castela Chief Acarajé'- B/62591 PO 2-7 72281 305 4.154 150,5 3,62
P.Perranda Million - B/62607 PO 2-7 72468 305 3.504 126,5 3,61
S.K.Citation Astro Qilef - B/591S9 PO 2-7 70797 266 3.423 127,3 3,71

Ocsrinto R.V. - S/37146 PCOC 2-10 72323 305 3.332 137,7 4,13
jazdLUn Fabrlna - B/63234 FO 2-9 72651 305 3.199 U9,4 3,73
Fróukje 4 de Boeírvm - 56243 GC2 2-U 73039 205 3.016 107,0 3,54
P.Pavareclda Knight Astro - BP/B/43938 FO 2-6 72188 277 2.795 98,4 3,52
R.V.Garôa Brasil - 4P/B/33795 FO 2-U 72315 300 2;769 • 118,2 4,27
P.FIcsnença Laramatico - B/62614 PO 2-n 72466 305 2.637-• • G6-,9' 3,23
coleta 29 de Morada Ncwa 2-9 71820 282 2.463 08,d 3,60
Kettlea Han-O-Mar Renee - 8/60009 FO 2-10 70917 243 1.747 68,4 3,91

BeiKdito J.SJl.Pati

Joaquim Pei^oTto Rociia
Geraldo Figueiredo Forbes
Geraldo Figueiredo Forbes
Fazenda Fortaleza Ltda

Valmir Spinelli O.Innãcs
Eltçi.Ain.Ccin.AnrH S/A
Jose''DCTriingos da Silva
Luiz Hor^io U.C.ôe Mello
Interagro S/A
Jose'P.Victor dos Santos

Geraldo Figueiredo" Forbes
Aàherbal Ribeiro Ávila

Lazaro de r-íello Brandão

Joaquim Peixoto Rocha
Interagro S/A
E^.T^im.e Ccin.Anna S/A
Arnaldo íiendes de Oliveira

Luiz Horâcio U.C.de íiello

Benedito J.SJí.Pati

Benedito J.S.f4.Pati.
Benedito J.S.M.Pati

Fazenda Fortaleza Ltda

Lazaro de í^Uo Brandão
Joaquim Peixoto Rocha
Carlos Eduardo F.B.Faria
Angenor Cezãrio Ricci
Fazenda Fortaleza Ltda

Arnaldo Mendes de Oliveira

Mario Rcberto E.Seixas

Luiz Horãcio U.C.de Idsllo
Adherbal Ribeiro Ávila

Interagro S/A
jose^Dcmingos da Silva
Arnaldo f-íendes de Oliveira

Oswaldo Asam e Outros '

Faz.Sta.Maria da Posse

Joaquim Peixoto Rocha
Leendert ítoordegraaf-Arap.
Donald Graber

Antonio Carlos L.Araújo
Faz.Sta.I4aria da Posse

Carlos Eduardo F.B.Fcuria
Comelis J.de Jonge-Arap.
Antonio Carlos de Salvo

Paragon /^ro.Pec.Ltda
Antonino La Motta

Antonio Carlos de Salvo
I4arcio Ellsio de Freitas
DCffiald Graber

Faz.Sta.í'^ia da Posse

Nicolas Arie Bronkhorst-Ar^^
Parêigon T^ro.Pec.Ltda
Slrron Groot - Arêçjoti
Willebrordus Groot -Hol.
Antonino La Motta

FrederUc Ktác -Arap.
Antonino La itotha

Antonino La iiotta

Faz. Sta .Maria da Posse

Nioolas A.Bronkhorst -Ar2ç).
Arnaldo Mendes õe Oliveira
Joeb Anisio Geraldl

Yakult S/A Ind.e Cem.
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Esc.S.Agri.Luiz de Queiroz
Antonino La Mcatta

Jaccto Rosier LXitilh
Guilherme W.Soares Caldas
Pec:uãria Anhxsnas Ltda

João A.Salgado bieto e Filhos
Antcsiio Carlos L.Araujo
l^arcio Ellsio de Freitas
Frederik Kck - Arapoti
IDonald Graber

Fazenda Shigyeno Ltda
Antonino La Motta

Pecuaria Anhxanas Ltda
TjiiTr Antonio de Souza

Amalxão Mendes de Oliveira
Nicolas A.Brcaikhorst - Ar^.

Cia.Ain- Tec.Agri.Atagri
Pecuaria Anhiznas Ltda

S/A Faz.Paraisc í^ro.Pec.
Jose'Mario Junqueira Netto
Hélio Moreira Salles
Cia.B^jtista Scarpa Ind..Ccm.
Harmina K.Boelman - Arap.
Oswaldo Asan e CXitros

Hélio Moreira Salles
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Morada Nova Agrl.e Pec.Ltda
Cláudio V.Roberti
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NOME DO ANIMAL

Produção

M « 5

o « 5

proprietário

CLA^ BJ - de 3 a 3 1/2 aros.
P.D*Alho Samanbaia P.Tc^jper - B/60148-IM PO
Panorana Elev-CareLia - B/63131 - IM PO
IG Jarrinha II òa Hoalmbra . SP/141856 -iM GCl
Sauna Plato Quirina P.D'i'ilho-PAJ/1373 - I£ Qffl
Great-View Ilarvex Ivy - B/5C601 - LE PO
Aratinga Leda 3 Foundation - B/60194 - LE PO
Juliana 3la±abetrt Bronk. - 61980 GCl

Emestina do lielisio - SP/136923 - lE GC2
Gerda 11 Oandessa - 50312 GC2

Holambra IG I4ontana - B/60606 PO
Louca M.S. - SP/13468C PCOD
S.G.Anenona Plamcita lagnum - B/51784 -LM PO
Eneida Laguna - SF/146510 POX
Jardin Fazenda - B/508G3 PO
S.Q.Cabeçada P.Satuma - B/58489 - LE PO
Inocência Performer de S.N!.- 142592 GCl
Color AstronautOlaoea - B/58479 PO
Lucelia Gay Panora ia - GHB/1309 O©
F.H.C.Hauta - B/59720 PO
Color Astronaut Pafiosa - B/59041 PO
P.Faisca ültir.iate - E/60973 PO
Igaci Sylvan Descalvado - SP/147960 - lE GCl
I4arylake Midas Adrienne — B/61631 PO
R.V.Garantia Star - RP/B/47046 PO
Batalha de Morada Nova Nr
P.Faladoura Acadêmico - B/60977 PO
Jaulina Paclamar de i-jorada Nova KR
Irich Sylvan Besita - SP/135728 GCl
Flecha lnç>erial H.V. - PP/2C953 PCOC
Milkmaid Cormanoer Banner - B/57226 PO
vtestkal r'iagic Oi-^lia - B/59418 PO
P.cl:ibira Kdllion - B/55739 EO
Serier^a de fíorada t-Jova

YaJçult Oki Samay - B/59056 EO
P.Fluerça Acadanico - B/61033 PO
Sevilha do Pau D'Alho de Morada Nova NR
P.Fisolofia Oxford - B/61008 PO
R.V.Gabriuna Brasil - lP/B/42207 PO
P.Fleuma Oxford - B/61022 PO
P.Folhagar. Oxford — B/62617 pO
Esmeralda Boot.Vimodeca - SP/12G181 fyi

3-1 68304 305 7.558 211,0
3-2 68546 305 7.523 244,8
3-5 68156 305 7.085 205.0
3-2 68141 288 6.503 224,1
3-1 72056 272 6.446 195,1
3-3 71436 305 6.225 193,2
3-5 68221 305 6.128 149,3

3-4 66746 305 5.969 193,2

3-4 60215 305 5.932 131,1
3-0 72664 305 5.368 181,5

3-5 73015 305 5.260 172,5
3-4 72277 305 4.975 193,8

3-5 73243 305 4.912 171,0
3-3 729S5 305 4.880 149,7

3-4 68136 301 4.730 175,2
3-3 72379 305 4.471 133,7

3-5 68465 272 4.410 132,7

3-5 67469 287 4.30G 131,5

3-1 72203 273 4.259 137,2

3-1 72444 265 4.230 135,7

3-4 72239 258 4.157 135,2

3-2 72350 2S6 4.112 184,8

3-0 7278G 305 4.081 139,0

3-0 72321 305 4.079 159,5

3-1 72666 305 4.023 135,0

3-3 72464 305 3.996 132,7

3-1 72669 305 3.974 146,3

3-4 72792 305 3.941 176,2

3-5 72322 305 3.CS2 152,6

3-5 72300 305 3.765 138,2

3-5 68370 305 3.755 125,9

3-5 72252 305 3.6&8 121,4

3-0 72673 305 3.678 124,9

3-4 66666 305 3.434 114,7

3-3 72253 305 3.267 109,6

3-1 72179 289 3.124 115,9

3-2 72465 305 3.068 104,6

3-4 72568 305 3.065 134,5

3-2 71876 304 3.046 105,0

3-2 72903 305 2.507 8C,2

3-1 70366 229 1.663 61,9

Jacob Itosier Dutilh

Donald Graber

W11 lehrcrdus Groot -Hala±ira
Paragcn Agro.Pec.Ltda
Fazenda Siigueno Ltna
Dnilio Carneiro Kliçjpel-Ar^-»
Nioolas A.Brcnkhorst -Ar^.
Iifârcio Elísio de Freitas
Leenôert íjoordegraaf-Arap.
Willtíarorãus Grt»t ̂ fc>l.

Faz.Shigueno Ltda
Antoniro La ftotta

Jose'C.Iteys e Euclides Genga
Cia.Baptista Scarpa Inã.Can.
Pecuafia Anhuras Ltda
João Anisio Geraldi

Lair Antonio de Souza

Elge Agro.Fec.Ltda
Tjiir Antonio de Souza

Lair Antonio de Souza

S/A Faz.Paraiso í^ro.Pec.
Roberto Calmon B.Barreto '

Interagro S/A
Hélio I-Soreira Salles

Morada Nova Agric.e Pec.Ltda

SA Fa2.ParaLlso Agro.Pec.
ííoraáã Nova Agric.e Pec.Usa
Roberto Calmcx) B.Barreto

Kelio Moreira Salles

Gabriel e Sérgio Slnão
Jose'Ben Hur E.Ferraz Jr.

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
14orada («ova ̂ ric.e Pec.Ltda
Yakult SA Inâ.e Con.
S/A Faz.Paraisc Agro.Pec.
Morada Nova Agric.e Pec.Ltda

SA Faz.Paraiso ̂ ^ro.Pec.
Hélio Moreira Salles

Oswaldo Asan e Outros'

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Hayiee'Keutenedj ian

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
•lol.IG Tira Willy Star - B/56595 - IÍ4
ijeir.Uva Apollo Virginian - B/5C948 - IM
I4L Joaninha First Million - B/43930 - L/4

Berti 27 Nova Prirravera - 49032 - u-i

L.Ridge Delia Elate - B/57212 - l/l
Jantnar Willow Pití» - B/57C60 - LE
Jerra M.S. - SP/134559 - 1/4
&ieva DaTãno''QO Capitólio - SP/119019
Jacutinga Calculator I4L - 142527 - LE
Penia 2 Condessa - 53726

Sietske Anneke Bronkhorst - 53692

Biela São Quirino - RAJ/2203 - LE
S.Q.Beca Cal Ventosa - B/56642 - lE
Sobradinho Bootmaker Cocada - B/5903G -Li
Con-Noll Superior Kelmar - B/5S597
L.Ridge Cordel Chem Elate - B/57210
Beatrix 39 Bronkhorst - 53705

Ecologia Jardim II - 59595
Wocde Lodge Philippa Midas - B/54187
A.Conde Elske 24 - B/57757
Linôoia Alumargi - SP/124636 - LE
Judiciõsa M.S. - SP/134502
R.V.Felicidade Corinto - 4P/B/33800
Carlota Pioneer dos Confins - SP/25058
Tri-rft*m Cotrander Joan - B/58592
Marfield Marquis Dora . B/60412
Brasileira B.Pedroassu"- SP/127811
Boêmia Lins - SP/129464

R.V.Firmeza Cravimo - 8P/B/18791
Camb.CGarufa Optimo De)col - B/58219
Yuka da Yakult - SP/136909
P.Escriba Rocko - 4P/B/33481
S.14.102 Paclcffter Astronaut - B/65017
Lcxnet D Astro Delada - B/57225
Calunia da Roda Viva - SP/129319
P.Escolhida Oxford Cit. - B/60948
Baleia de Santa Ordina - SP/137190
Sirena* s DlrecrtO(ra 4 Milly - B/60608

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Annemarie Slsje Bronkhorst - 53699
Aurap.Conde Eldke 22 - B/54454
Arap.Oonde Dc^nique 2 - B/57764
S.S.Vaia Astronaut - B/55940
M.S.Justa - B/62160
S.S.Verissima Astronaut - B/58204 - im
S.K.Rita Furyhagen Chr." — B/57398 — IM
ftelisio Guterpe Bootmaker - B/5318G -fM
J.P.R.Í-tódressilva - B/53165 — L£
Legacy Mas ter Laçna - B/5391tí - I£
í>iarça ftockstar ao Capitólio - RAJ/1708-U
C.A.B.Natura lianlet t-íarquis — B/57600— LE

PO 3-11 64314 305

PO 3-11 67969 305

PO 3-8 68643 305

GC3 3-6 66779 305

PO 3-6 67191 305

PO 3-10 66251 304

GCl 3-10 73013 305

GCl 3-10 66630 305

GCl 3-9 6C042 270

GCl 3-11 64957 305

31/32 3-10 67120 305

O© 3-6 66271 305

PO 3-11 66935 305

5  PO 3-6 62859 262

PO 3-7 60667 305

PO 3-C 72415 305

GCl 3-U 60223 305

GCl 3-7 6S383 305

PO 3-11 67669 302

PO 3-8 67752 305

PCCO 3-10 67194 301

GCl 3-7 72537 253

PO 3-10 66736 305

GCl 3-8 66302 292

PO 3-8 67248 305

PO 3-6 66253 293

GCl 3-9 66496 305

GC3 3-11 67584 305

PO 3-9 66735 305

PO 3-11 72302 305

PCOC 3-7 67570 266

PO 3-9 67502 305

PO 3-6 65202 284

PO 3-11 65338 283

PCCO 3-7 72132 285

PO 3-11 72462 305
31/32 3-7 "70554 187

PO 3-11 71329 187

31/32 4-3 63095 305

PO 4-4 63134 305

PO 4-2 723C6 305

PO 4-2 71492 305

PO 4-2 73011 305

PO 4-0 67Í50 305

TO 4-1 65058 305

PO 4-3 63559 297

PO 4-1 63394 290

PO 4-3 64238 299

E cm 4-4 671C2 305

:  PO 4-4 66765 305

WillebrorQUS Grctt - Hol. ,

Elza Ribeiro l-teirelles

(4aria lucia F.Silva Dias

jan Kok - Araçoti'
Guilherme W.Soares Caldas

Fazeria Shigiteno Ltda
Fazenda Shiçuso Ltda
Haroldo Vianna Rodrigues
I^bria Lúcia F.Silva Dias

Leacert Ncoroegraaf -Arap.
Kicolas A.Brcnkhi^st-Arap.
Pecuária Anhunas Ltda
Pecuafia Anhijias Ltda
Karley C^loitiini
Fazenda Shigueno Ltda
Guilheme W.Soares

Nioolas A.Brcnkhorst -Arap.
Cia.Baptista Scarpa Ird.Ccnu
Lair Ant(xü.o de Souza

Leenôert Noordegraaf-Arap.
Afcnso Nogueira de Freitas
Fazenda Súgueno Ltda
Helio Moreira Salles

Carlos Eduardo F.B.Faria

Carlos Alberto J.iotaann

Fazenda ̂ gueno Ltda
Alexandre H.da Silva

Vfelnir J.õe Andrade

Helio Moreira Salles

Gabriel e Sérgio Simão
Yakult SA Ind.e Coti.

SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
João Anisio Geraldi
Gabriel e Sérgio Simão
H^dee Keutenedjian
SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
Arnaioo Mendes de Oliveira
Luiz Horário U.C.oe Mello

Nioolas A.Bronkhorst -Ar^.
Leenôert Noordegraaf-Arap..
Leenôert Noordegraaf-Arap.
João Figueiredo Frota
Paz&iáa aiigueno Ltda
Warley Colatfcini
JosB t-íario Junqueira ífetto
•iarcio Slisio de Freitas
Joai^im Peixoto Itocha '
Kaldir Junqueira òe Amrxe
Haroldo Viéiyta Rodrigues ^
Ooiéqio Adv.Brasileiro



NOME DO ANIAMI
c •
*D P -•
«-r u

Produção

PROPRIETÁRIO

S.M.Arden Originator Astro - B/57360
Broadway Jac Lõma - B/5S259
Aruana J.T.G. - 120692

Duna itebrasa - SP/117371
Hcroa Cal Osaca Pau D'Alho - Offi/lOOO
Lins Nevada - B/548'Í9
P.Bditala Itosafe'Jr.- B/55732
P.Encabula^ IUIIíot - B/55752
Barbiríia São Quirino »- SP/117194
Pretiríia 18 Baroresa - 53808

Irubel Cavalier Sara - B/5S278
OontTOTersia de Francis - SP/136800
Unai'S'.S.- flG/54997
Esalq Cueer Star - B/523C3
KiimJco da Yakult - SP/136905
Vilaliaa 99 cte Sant'Ana - SP/117160
Felicia da Yakult - SP/136907

4-5 64815 305 5.287 179,7 3,40 ■ jose''f4ario Junqueira íêtto
4-2 72870 305 5.202 153,0 2,94 Lair Antonio de Souza

4-1 72416 272 4.661 153,4 3,29 João TeOQoro Gonçal\^s
4-4 72307 305 4.504 152,0 3,39 Gabriel e Sérgio Slmo
4-5 64133 227 4.421 163,5 3,£1 Arítonio Bassoli

4-3 63013 305 4.376 157,2 3,59 V/aldir Junqueira de Andraoe
4-3 66794 305 4.331 152,8 3,52 S/À^^az.Paraíso Agro.Pec.

67262 305 4.224 135,9 3,21 S/A Fçz.Paraíso T^ro.Pec.
4-3 65311 264 4.104 129,6 3,15 Henrique Ronano
4-1 64080 305 3.895 139,2 3,57 Freóerik Kok - Arapoti
4-1 72207 262 3.783 119,6 3,16 I.air Antonio de Souza

4-0 68094 243 3.-M7 131,5 3,54 Carlos Alberto J.Lcrfruann

4-5 72048 244 3.é39 127,2 3,49 J03e'r£»erto V.rieneses
4-5 62736 242 3.515 134,7 3,83 Esc.Sup.Aqr.Luiz de (AJeiroz
4-2 66103 292 3.393 120,1 3,54 Yakult S/A Ind.e Cem.
4-0 67^17 305 3.174 112,2 3,53 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
4-0 67569 283 2.444 74,3 3,03 Yakult S/A Ind.e Cem.

CLAS5S CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.M.Patricia Patarçj BootuQker -B/57397-ie
A.conde Itea 2 - B/54459 - l£
Castanhola Lins - CT̂ /IOSSSS - eí;
Ivete Sucessor M.L. - 101994 - i;4. 3;

HociWJiedrig G.A.C-Oierry - B/59518 -IK
Hall Place Earls Flirt - B/546Ô1
Lins Canção - B/54S47
S.M.Carol Supreme Elev.74 - B/57370
Stewortridge Saber Cara - B/53327
Geleia Solani - SP/116972 - LE I
'i.N.L.Lincoln Geraldira Fancy -^/5092<;
Agay Astronaut lance darie - B/53322
S.K.Gal Hagen Boot. II - B/573C1
S.Q.Aleluia P.Quadrela - B/5197Í
Great-View Ideal Janice - B/53653
S.M.I«11 Boot ííac - B/57393
Danone Vimodeca - SP/114034
Pequena Dcinino'do Capitólio - SP/119016
Esalq Quality Qiarm - B/5Õ259
HanDverhilI Astro RcKane - B/59408
P.Dianteira Sucessor Citation - 3/55708
Odorica Pirst Million Oolor - SP/135315 F

CIASSE D - Adultas de mis de 5 anos.
Arap.Conde Wilhelmien - 24096 - L«
A.CoreSe Sina 52 - B/51271 - iw
P.D'Alho Marcus Traccey - B/49746 - LM
Carartjei W.Alan fline 25 - B/39412 - m
Tcny's Queen Reflection aiyeror -B/43488-m
A.Conde Annercarie - 24097 - in
TTent Vailey htelody - "B/49669 - LM
Reira 2 Condessa 3 - l«

P.Macaifcira Isabel Iv.- B/46729 - LE
Richlawn PacLanar Patsy - B/44416 - IM
Hanlet Lady Burkgov - B/39920 - LM
St&iartridge Prcud Gay - B/55586 - EM
Geodesia Jr. K.L.- 87016 - EM 15_
A.Conde EJcminique - B/39427
São Mart.Skianne Boot.Elev.-V38195 - EM
A.Kok Nevirta ti - 34546 - EM . <
Anandâ da Prata

Ar^çoti Barcnesa Mosael 12 - 30399 (
A.Corae Gerdian 9 - 45385 (
Anna de Kok - 56783 31^
A.Bronkhorst Ineke 77 - 45238 31v
Orquídea A.G. - SP/55826 - LE (
P.Chalupa Rosafe"- B/43431 - l£

S.Q.ürutagua P.Ocada - B/36798 - iw
Pro-Sho Farms Black Deb - B/53365 - EM
Linguenta Glenvue Mossy de C.-24296 - if
Arap.\terburg ̂ terqarida 6 - 31945 - lE
Jacui - EM

Fani da Bamdeira - SP/136153 -l£

Valeria Lins - SP/92241 - EM
Stoneyridge Mas ter I4cdel - B/45102 - LE
S-1 são Quirino - C3ÍB/536 - LM
R.V.Cristalira Ursula B.- B/33794 - IM

Miranda da Prata - 67556 — EM

Riva Rocket Holatnfara II - SP/93379
Sapoti - IM
S.M.Patrícia Pat Ouristmas - B/48459 - U
S.K.Rlta Fury Elevaticn III - B/48460-IM
U-10 São XJuirino - ̂ /S5668 - lE
Ganada Eilns - S'/109888 - EE
M.Bena Citation Hanlet - B/5299D - LE
Aranha da Prata - IM

Jarrinha Sears C^. - SP/52762 - I£ -
Arap.Baronessa Klaaske i - B/37220
R.V.Bordada - B/42198 - EM
A.Conde Ftenske 15 - 27653
Franciscana Cyi*^ Howry Burke -B/47461
Carapuça J.J.M.- 137449 - LM
Birdolnj Roberta - 3172373

Jardim Carla - B/46655
F.TidOo Bfç)la Apollo Victor - B/<8997 - lE
Estrada da Prata - SP/16006
Carlota Senator do í4eilsío - SP/82393 - li
Alaneda Besita - SP/103839 - IM
Gdora ̂ fagic Alice Twím - B/44619

62249 296

629S4 305

66966 305

6G744 305

66897 294

670S2 305

62036 305
73237 305

63015 260

620C7 305

66312 272
62697 2G0

60918 263

64363 305

62600 304

72066 252
62257 305

67573 300

GC2 8-4 50516 305
PO 5-0 60401 305
PO 5-7 57553 305
PO 9-0 68026 305

88-EM PO 7-1 67976 305
GC2 C-4 50515 305
PO 5-1 61584 305
NR - 72764 305
PO 6-4 54287 266
PO 7-3 53040 305
PO 8-6 72127 305
PO 5-0 61872 305

15/16 5-10 64357 305
PO 7-9 53790 305

LM PO 8-0 46499 305
az2 5-4 59907 305
NR - 66278 305

GC3 7-0 53295 305
GCl 5-2 59913 305

31/32 7-2 59905 305
31/32 5-2 58790 305
QCl 9-0 58606 304
PO 6-3 58356 305

■LM GHB 6-2 54797 305
PO 7-11 43517 305
PO 5-3 68652 305

E  GCl 9-0 68027 299
31/32 8-4 53780 305

NR - 72588 305
31/32 6—6 71500 305

082 6-1 59179 305
PO 6-3 61946 305

C3S . U-5 37781 305
PO 11-8 40388 293

QCl 9-1 43856 305
31/32 6-9 73084 305

NR - 72163 305
E  PO 5-1 61755 305
I  PO 5-3 60205 305

PCOD 9-1 42889 304
31/32 5-4 67581 298

PO 5-4 62184 305
PC - 72258 305

GCl 9-11 62300 305
PO 9-0 48355 305
PO 7-10 47915 305

31/32 0-10 43952 305
PO 7-1 64632 305

31/32 5-1 73021 305
PO 5-2 59379 305
PO 6-0 66368 305

:  PO 5-2 60933 305
GCl 5-0 63632 305

£ GCl 6-1 54240 269
POCO 5-9 56860 305

PO 6-0 68209 305

6  Paragon /qro.Pec.Ltda
2  r^endert Noordegraaf-Afap.
4  t;aldlr Junqueira de Andrade
G  .'.aria Lúcia F.Silva Dias
8  Pedro i iartins de Sarros
3  Renato Fcga
9  Víàlair Junqueira de Andrade
2  Jose'Maflo Jun^eira Netto
1  l>edr'&"l-1artins de Bcirros
4  Jose'C.Reys e Luclydes Genga
7  Waloir Junque^a de Andrade
5  Pedro Martins de Sarros
2  Jose'Kario Junqueira Netto
L  Pecuária Anhumas Ltda
3  Gabriel e Sérgio Simao
5  Jose'Iiario Junqueira Netto
L  Haydeé Keutenedjicin
?  Haroldo Vianna Rodrigues
L  Esc.Sup.Agr.Luiz de OJeiroz
}  Carlos Eduardo F.B.Faria
\  S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
'  Warley Colcmbini

t  Leertíert Noordegraaf-Araç>.
1  leendert Noorc^graaf-Arap.^
>  Jaccáb Jtosier IXitilh

Paragcn ^^ro.Pec.Ltda
Gsr/velo Ago.Pec.S/A
Eiaeni-crt Noorôegraf-Arap.
Comelis J.de Jonge- Ar^.
Eeendert Noordegraaf-Arap.
Faz.Santa Maria da Posse
Etonaln Graber
Garavelo Agro.Pecuaria S/A
Fazenda Shigueno Ltda
l^ia Lúcia F.Silva Dias
Leendert Noordegraaf-Arap.
Paragon ;^ro.Pec.Ltda
Hilbert Kok - Arap.
H.Horãcio Cherkassky
Frede/ik Kck - Arapoti
Leendert Noordegraaf-Ar^.
Hilbert Kok - Ar^xrtd.
Nicolas A.Bronkhorst-ÃTcÇJ.
Sanentes Agroceres S/A
S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
Faz.Santa Maria da Posse
Pecuária Anhimas Ltda
Antonio Carlos de Sed-vo
Paragon ;^ro.Pec.Ltda
Gerrit Verburg - Arapoti
Maria Eucia F.Silva Dias
jose"Carlos J.Meirelles
Waldir Junqueira de Andrac'
Carlos F/^iiarT^«-> f.B.Faria
Etecuária Anhixnas Ltda
Hélio Moreira Salles
H.Horãcio Cherkassky
Jcíiannes Van Kcupen -Hol.
fifcuria Eucia F.Silva Dias
Jose^Mario Junqueira Netto
Jose'^;ario Junqueira ttetto
Pecuafia Anhixtas Ltda
Waldir Junqueira de Andrade
Oalégio Aàv .Brasileiro
H.Horãcio Cherkassky
Haroldo Vianna Rodrigues
FTederik Kok - Arap.
Hélio Moreira Salles
Leendert Noordegraaf-Arap.
Carlos Eduardo F.B.Faria
Jose''Carlos J.Msirelles
Leendert Noordegraaf-Arap.
'"'ia.Baptista Scarpa Ind.Con.
*lza Ribeiro I-leirelles
H.Horãciò Cherkassky
Itorcío Elisio de Freitas
Roberto calrcn B.Barreto
Freóerik Kck - Arap.
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Arap.Kok Estrela 8 - 45485 GCl 5-9 57633 305
Leila de Horizonte - 52767 31/32 5-7 67765 305
A.B.Bet:ty's Lisa - 45253 GCl 5-6 59378 266
A.F.Fortaleza Paula - B/44069 PO 6-5 52739 305
Ida Sucessor M.L. - 117470 PCCO 5-0 68644 305
A.Baronesa Boneca 10 - 32057 - IM GCl 7-4 59398 305
Ormond Origirator Helen - B/53364 PO 5-6 67673 305
Arap.Kck Bcxieca 18 - 34247 GC3 5-G 59900 305
Aliada 656 Libra - SP/64177 31/32 0-6 65650 304
A.Barcn^esa Tinnie 17 - 34543 GC3 5-4 6S61C 305
Pérola da Prata - 104533 GCl 6-2 58123 305
IG Riquesa da Holaittira - SP/81900 31/32 6-6 58431 296
Reoosena Rocket Holsnbra II -SP/93335 31/32 6—8 73083 305
Kingway Chaming Cross - B/39159 - LM PO 8-9 45414 262
Jardim Catita - B/46657 PO 5-11 63034 305
Ovelha de Santa Margarida - 122113 PCCO 8-5 56323 305
Uruguaia Peoroassu"- SP/7832C POOO 7-4 61066 283
Bon-Vista Admirai Jenny - B/53592 PO 5-2 71737 305
A.Brcnkborst Janny Surcdona - 31886 3V32 7-7 55860 305
Africana G.J. - SP/65656 31/32 9-7 61013 305
Neneca de Morada Isova NR _ 67256 305
R.V.Alfazerna - RP/B/18031 PO 9-0 42766 -305-
Fair Hill Elevaticxi AJcbey - 6,4-47632 PO •  5-4 56B65 302
Hill Site Itockiten Víinola- B/44961 PO 6-2 56844 266
Vilanar II G.J. - SP/74574 31/32 7-11 61006 288
R.V.Dina Olli Nobre - B/33813 PO 10-10 40042 305
R.V.Biriba - B/42194 PO 7-U 50282 305
Perla Royal EitTçieror Capitolio-SP/102505-i£ GCl 5-1- 62299 300
SS Zilda Astronaut PO _ 72573 305
Jang.Ranal Noivinha I-fedalist - B/43397 PO 6-5 52574 223
R.V.Dalmara - B/47058 PO 6-4 62915 305
R.V.Axdirã - B/39462 PO 9-3 42591 305
Conde Tietje 20 - B/47460 - LB PO 8-5 57613 305
KiiUçvrorth Demand Karee rtila - B/4919"B ^ PO 5-4 58068 267
R.V.Cindorela R.1325 Astro - B/338DÜ PO 11-7 40039 305
Cv^aelle Nett Reflect - B/37499 PO 8-9 44342 305
Day-Drean Majesty Ark - B/53594 PO 5-10 67673 278
BraxKa Ipê D*Oeste - 94531 PCCO 6-2 72423 269
Fisi Ünipila Dada'Mark - B/44799 PO 6-5 55384 305
Panorama Andina - B/48597 PO 6-1 57589 234
Cabaça Rosafe-Jr - B/43909 PO 6-3 58853 305
Saad's Porongueiro Royal Helena PO - 68455 232
P.Batoca Oxford - B/40995 PO 7-1 52661 305
Wilcath Puty Ned - B/46100 - LE PO 6-2 71826 289
Shortlot Sullivcin Vanessa - B/54228 PO 5-4 71812 275
Arca Scbradinho - SP/77366 PCCO 6-2 61062 280
Chalana Vard de M.Nova NR _ 64207 305
Elkendale ET3 itoxie ttetacáia — B/49177 PO 5-5 61080 305
Song I4eadc3W H.M.Madrugada - B/49201 PO 5-7 63173 261
Arap.Kok Nalta 6 - 16512 GCl 12-1 40544 305
Nice Ipê D'Oeste PCCO _ 72424 305
P.Dranãtica Rosafe^Jr. - B/52288 PO 5-1 62234 305
Andaluzia Pedroassu - SP/127840 31/32 5-1 67192 305
Jiriba Var do Capitólio - SP/52761 GCl 9-8 55634 300
C.A.B.Firmada Marquis - B/47736 PO 7-1 51931 305
S.M.Elva Ebçeror Monitor - B/48442 PO 5-5 57194 295
Saad's R.!4aple Geleia PO _ 72070 305
P.Sfengala Sucessor Citation - B/40997 PO 7-0 53424 305
Saad's Symbol Maud Erica - B/47300 PO 5-6 59988 305
Uva Capsulfi S.S.- MG/32837/29543 GC2 5-3 62496 252
Luneta de Fatima - SP/148706 GCl 5-6 68828 219
S.H.63 Mangie ,5 R.Mapel - B/36448 PO 9-8 42584 305
Nico's Colincha Tecla - B/43288 PO 6-10 53053 305
P.Bracantinga ftonitor - B/43893 PO 6-10 58855 305
Cabana Jardirii - 32203 GC2 5-7 6S035 305
Besita Garça Astronaut - B/41061 PO 5-1 64342 305
Samay Oli Qiieftain - B/43300 PO 8-5 51964 302
Jang.Tszoni II Madalena Astr.-5P/B/30541 PO 5-1 65547 279
P.Biara Foundatlon - B/40971 PO 7-2 58360 305
Baoopa M.S. - SP/63578 PCDD 8-9 73235 305
R.V.Cabriola - B/42204 PO 7-3 51228 305
Nico's Forgot Frasea - B/46565 PO 6-6 56471 305
Pajuar Cuartelera - B/51769 PO 6-1 62613 265
S.Q.Adra í-larcus Verônica - B/49407 PO 5-1 61126 264
lona Rosafe'jr. M.L.- 117483 31/32 5-5 69535 147
Inicial C.S.R. - SP/69330 31/32 9-7 74572 172
P.Sovela Fidalgo - B/33391 PO 11-7 38174 305
catita Jack de S.M. - SP/67720 GC3 9-2 49387 305
Bcbdulf Cora Wes - B/44586 PO 5-11 67128 288
Altezâ 3Ç de SanfAna - 2016 PC 10-9 47344 305
Jang.Sorana Oswalda Pedro - B/45714 PO 6-2 61475 265
P.Derrotista Sue.Citation - B/52276 PO 5-0 62519 305
Jarreteira 69 de Scint'Ana- SP/97110 PCDC 5-1 68452 305
Filcmena Brigaüer S.M. - SP/104642 GC4 6-1 67481 246
Lins Karina I-telody
'Silica Mandi^'- 106324

NR _ 72626 305
3V32 5-10 72434 260

R.3056 Ideal Carla - B/49294 PO 6-0 57449 256
R.V.Dorete Capsule — B/47070 PO 5-10 63231 287
Visbel Augusta Cerilla Raverion PO _ 72519 241
iDeny Vimodeca — SP/94557 PCCO 5-4 62826 285
Esalq Pauline Deli - B/45536 PO 5-8 57153 298
Pintura Valnturu - SP/108826 PCOD 7-7 62527 201
P.Vita Astronaut — B/37088 PO 8-U 44432 305
Glorinha 2 Paclamar Warada Nova NR 72780 300
R.V.Cabola - B/42202 PO 7-5 50802 305
Anita do Selaio - MG/58917 PCOD _ 72052 265
Moeda Valmuru -- 95298 PCCO 6-0 63989 235
S.Q.Adornada Paclamar Taiiti — B/51922 PO 5-0 60277 271

Caliente Vinoüeca -SP/79166 PCOC 6-1 59064 274

HiUjert Kck - Ar^ioti
Hilbert Kck - Ar^oti
Nicolas A.BrcnkhQrst-Arap,
/:Conso Nogusira de Fcaltas
fâria Lúcia F.SUva Dicts
Fraàerik tek - Arapoti
Lair Antcmo de Souza
Hilbert Kok - Ar^XTti
Carlos Eduardo F.B.Faria
Frederik Kok - Arapoti
H.Horacio Cherkassky
Willâsrorõus Groot
Jchannes V.Kaiçen - Hol.
Dor^ld Graber
Cla.Baptista Scarpa Ind.Cos.
João Anísio Geraldi
Alexandre H.da Silva
Antonio Carlos de Salvo
Nicolas A.Bronkhcarsfc -Arap.
Geraldo Junqueira de Andrade
Morada NcTva Agric.e Pec.Ltck:
Hélio Moreira Bailes
Faz.Santa Maria da Posse
Carlos Eduardo F.B.Faria
Geraldo J.de Andrade
Hello M::ceira
Hélio Moreira
Hazoldo Vianra Rodrigues
João Figueiredo Frota
Lair Antmio de Souza
Hélio Moreira Saii.as
Hello Moreira Sailes
Carlos Eduardo F.B.Farla
Lair Antonio de Souza
Hélio Moreira Sailes
Luiz Horacio U.C.dd Mello
lair Antcnio de Souza
João Inodoro Gcnçalves
Faz.Shigueno Ltda
Dcrald Graber
S/A Faz.Paraiso ^ro.Pec.
309e'Saaà e Sérgio Sadi
S/A Faz.Paraiso J^ro.Pec.
Garavelo í^ro.Pec.S/A
Lair Antcnio de Sciãa
Warley Colcctiini
Morada Nova ^^i.e Pec.Ltúa
T.air Antcnio de Souza
Tair Antonio de Souza
Hilbert Kck - Ar^.
João TeoQoro Gonçalves
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Alexandre H. da Silva
Karoldo Vianna Rodrigues
Colégio Adv.Brasileiro
Jose'ftorio Junqueira Nstto
Jose"Safld e Sérgio Sadi
S/A Faz.Paraiso í^ro.Pec.
Jose-Saad e Sérgio Sarii
Jose'Roberto T.Mereses
Geraldo J .de Andrade
Cia.Ain .Tec .Agri .Atagri
Yakult S/A Ind.e Ccoi.
S/A Faz.Paraiso /^ro.Pec.
Cia.Baptista Scarpa Ind.Can.
Rcberto Cabicn B.Barreto
Yakult S/A Ind.e Qm.
Ftemando Alencar Pinto S/A
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Dorval Antonio Gaiotto
Hélio Moreira Sailes
Yakult S/A Ind.e Can.
Antcnino la Motta
Pecuafia Argutas Ltda
Maria Lúcia F.SUva Dias
Geraldo J.de Andrade
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
João Anisio Geraldi
Frederik Kck - Arap.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Jose'R±ierto T .Meneses
S/A Faz.Paraiso P^ro.Pec.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Hairique Bccano
Waldir J.de Anòrale
João A.Salgado Neto e Filho
Haroldo Vianra Rodrigues
Hélio Moreira
Elge Agro.Pec.Ltda
Haydee Keuteredjian
Esc.Sup.Agr.Luiz de Qi*5Íroz
Caoldo Asáci e Outros
S/A Faz.Paraiso Agro.í^
Morada Nova Agrl.e Pec.Ltda
HbUo Moreira Sal içg
Jose'ítíberto T.Meneses
Osvaldo Asan e Outros
Henrigue Ronano
Hajõee Keuttt^djim
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2-4 72212 300 7.863
2-3 72328 305 6.659
2-2 71577 220 2.585

2-7 72256 305 6.824
2-9 72682 305 6.634
2-6 72217 297 5.738
2-6 72458 257 5.008

S.Q.Marga Gay Tacada - B/49405 FO 5-2 60831
Jogada de Fátima - SP/148705 GCl 5-4 74571
Flora 49 de Parahyba - 2262 POCX) 9-5 47341
P.Demanda Bosafe'Jr. - B/52270 PO 5-3 67878
Cresoentmead Tippy Talent - B/49231 PO 5-11 56751
P.Bandoleira Suc.Citaticn - B/40970 PO 7-1 56415
Melisio Diana Harborcrest Farcus - B/48833 PO 5-9 58149
P.CXiradoura F!osafe'jr. - B/52290 PO 5-2 62841
Jang.Pomnga Itency Kíardo S.- B/38971 PO 7-10 49342
Seresta í-terquis J.J. - SP/103594 PCED 6-3 55279
Granjera 1056 P.Royal - B/536B0 PO 5-0 61181
Jang.Reny Orizona Oliveo Bcot.-B/41768 PO 6-10 51654
Brilhante dos Prtwedores - a>/112597 POCD 7-4 72544

. Lins AstrcjnfflJt Starlet NR - 72625

Julieta 482 VaJnuru - SP/79984 31/32 6-4 61463
• Rcroano Fani Ivanhoe' NR - 73659
S.M.Cal Hagen Bootma)cer - B/42696 PO 6-8 52390
Solteira Kaiújpa'- SP/106283 31/32 6-10 75111
Haitiana da Guayçara - 66110 PCCD - 72612
Cadicpa 89 de SanfAna - 70946 POX 8-1 50056
AzeitOTa Besita - SP/103849 31/32 6-0 65759
Ninim Fija Mariana R.2721 - B/46570 PO 6-1 56168
Pola 89 de SanfAna - SP/97111 POOC 5-7 70284
Olinda Lins - SP/72343 GC3 7-2 53598
Rafaelinos ürsula Reward - B/43295 PO 8-1 52722

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
CorOTía Nara Ja^ser - BB/6583 - 1£ PO 2-5 72216
Corcíia Doddie Jasper - BB/6570 - lE PO 2-4 72212
Brincadeira Standout <ST - SP/120510/RP-LE Gd 2-3 72328
Altiva Jasper Corcra - SP/143940 POOC 2-2 71577

OASg: AS - de 2 1/2 a 3 anas.
All3ertina's MBR Religiosa - BB/6539 - I£ PO 2-7 72256
Aristocrata Jasper (ST* - SP/142030 - GCl 2-9 72682
Corona Dorotéia Inçerador - BB/6571 - lE PO 2-6 72217
•Corona Lola Jasper - BB/6578 PO 2-6 72458

CLASSE BJ - 3 a 3 1/2 anos.
Ninfa Yursden Corona - 132951 - I£ 0C3 3-0 71780

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Rosy Lane Destiny Diarond - LBB/727 - l£ PO 3-8 68321
Albertina's CMC Quilanga - BB/4533 - IM PO 3-10 65950
Lago-View M-^ied Fhonda - 1^/724 - IM PO 3-9 68318
Paoni^Jasper Corotí - SP/143240 PCOC 3-11 68315
'corona Alegria YUrsden - BB/6159 PO 3-7 67559

QASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ares.
Granjera Jobi - SP/122622 - I£ , PCOD 4-4 67025
Jobi Itronova Bpy Red - BB/6152 PO 4-0 69859

CLASS CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Carona Baty Meadolake - BB/543B - IM PO 4-11 61056

CIASg; D - ̂kiultas nais de 5 anos.

Albertira' s MR Potira - BB/4924 - LM PO 5-5 60730
Albertina's CMC Prisna - BB/5068 - IM PO 5-2 61930
Albertira's PR Oirana - BB/4679 - IM PO 5-9 56676
Ncbreza de São Francisco - 104797 - LE PO» 6-7 54949
ünited Way Cíiief Lottie - LBB/341 -lE PO 7-5 50634
Malicia AB AlÍ3Prtina's - CJB/502 - IM GHB 7-7 48939
lenita da Pituca - SP/98716 - l£ PCOD 5-1 59158
Divana Juno de SanfAna - MG/14007 GC2 5-0 62296
Aabertina's CMCR Limba - BB/3627 PO 8-10 44350
Corona Lindalva Moyerdale - BB/4805 PO 5-5 62202
Albertina's PR Ostia - BB/4681 PO 5-6 60946
Soraia Renovador Pereira - aB/793 (5B 5-11 60500
•Poxearth Natalie 3 rd - BB/3267 PO 10-4 41578

PO 5-2 60831

3-8 68321

•OASg: AJ - ate'2 1/2 anos.
Bibiaia Fizz Sellcrest lopper - BB/6865-LÍ4 PO
Roseiras Ranagerr. Buster - EB/1197 PO
E.S.Ventosa M.São Sebastião - BB/7129- LE PO
E.S.Veludiriia J.sio Sebastião - BB/7128 PO
G.K.M.Filoca Jasper I-iadu - BB/6797 PO.

CIAES5 AS - de 2 1/2 a 3 aros.

S.S.Anga Itoyal Star -BB/703C - IM PO
Dinora Paradiae fi.R.da Malya -<313/913- LM GHB
São Siiãc de Karina - m/6195 - lE PO
Malva Dercy P.H.Red - FP/m/2969 - IM PO
Eboaba Renow da Bibiana - 73639 31/32
Roseira' s_Quatar Ja^ar Red - m/6051 PO
S.íMiçana Itoyal Ned - m/7066 PO
G.N.K.Fifi Jasper Madú - m/6796 PO
Abaca Rusty da Gueldria - SP/147418 GC4
Florista Lins - SP/145709 GC3
Fazendõla Ja^ser R.de Meir.- RAJ/1609 GHB
Palona Rpyal Red S.M.P.- (318/1713 ctr

254 3.385 120,3 3,55 Pecuaria Anhuras Ltoa

GCl 5-4 74571 171 3.349 127,8 3,81 Geraldo J.de Andrade

PC30D 9-5 47341 268 3.210 109,2 3,40 Faz.Scinf Ana do Rio Abaixo

PO 5-3 67878 305 3.111 110,0 3,53 S/A Faz.Paraiio ;^ro.Pec.
PO 5-11 56751 236 3.081 110,2 3,57 Carlos Alberto J.Lcímann

PO 7-1 56415 301 3.052 96,5 3,16 S/A Faz.Paraiio Agro.Pec.
\2 PO 5-9 58149 142 2.993 92,9 3,10 I-fârcio Elisio de Freitas

PO 5-2 62841 305 2.989 97,0 3,24 S/A Faz.Paraiio Agro.Pec.
PO 7-10 49342 156 2.989 91,8 3,06 Fernando Alencar Pinto S/A

PCCD 6-3 55279 233 2.976 107,3 3,60 Antonio Carlos de Salvo
PO 5-0 61181 305 2.975 115,5 3,88 (Gabriel e Sérgio Simao
PO 6-10 51654 195 2.941 89,6 3,04 Fernando Alencar Pinto S/A

PIXD 7-4 72544 218 2.939 98,4 3,34 Francisco (Gastro (Garcia
NR - 72625 3u5 2.888 112,7 3,90 Waldir Junqueira cie Andrade

31/32 6-4 61463 237 2.637 95,3 3,61 Oswaldo Asam e Outros
NR - 73659 248 2.604 94,3 3,62 Henrique Rcmano
PO 6-8 52390 201 2.587 94,8 3,66 Jose'Mario Junqueira Netto

31/32 6-10 75111 85 2.584 65,0 2,51 João A.Salgado Neto e Filhos
PCOD - 72612 229 2.486 82,6 3,32 Oswaldo Asam e Outros
PCOC 8-1 50056 125 2.364 80,8 3,42 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo
31/32 6-0 65759 119 2.202 65,4 2,96 Rcberto (Galmon B.Barreto

PO 6-1 56168 214 1.908 64,1 3,35 Yakult S/A Ind.e Com.
PCDC 5-7 70284 182 1.075 67,8 3,61 Faz.SanfAna do Rio Abaixas
GC3 7-2 53598 118 1.663 53,6 3,22 Waldir Junqueira de Andrade
PO 8-1 52722 100 1.367 46,2 3,37 Yakult S/A Ind.e Cem.

Três Ordenhas (3x)

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Willards Ja^ar Ruby Red -m/6141 - IM PO
M.Ja^er Dinah Red - BB/7282 - 12 PO
S.N.ijuarajuba Majority Maple -1P/B/52017-IE PO
Elegante Pegassus G.NJ4.-SP/132862 - IM GCn.

; E.S.ÜcuraiB J.São Sebastião - ffi/7109 - 12 PO
Narli Bossanova Apoio M.-(31B/1442 - 12 Gffi
Unipara Jasper S.S. 2.S.-RAJ/Í52D - 12 GHB

305

3-10 65950 305
3-9 6C318 305
3-U 68315 263

3-7 67559 242

4-4 67025 305
4-0 69859 173

4-U 61856 305

5-5 60730 305
5-2 61930 305
5-9 56676 305
6-7 54949 305
7-5 50634 305
7-7 48939 305
5-1 59158 305
5-0 62296 305
8-10 44350 274
5-5 62202 291
5-6 60946 305
5-11 60500 305
10-4 41578 223

Duas Ordenha

2-5 72399 305
2-4 72694 305
2-1 72679 305
2-3 72670 305
2-4 73754 268

2-8 72035 305
2-10 72534 305
2-1& 72095 294
2-10 72583 305
2-6 72753 305
2-C 71864 287
2-7 72032 239
2-7 74097 178
2-6 72924 293

2-11 71714 265
2-e 7U40 101
2-8 73409 161

3-1 72798 305

3-4 67238 305

3-0 71690 305

3-2 72159 305

3-1 68175 305

3-4 73407 305

3-1 68059 305

10.187

9.496

9.147

8.343

7.247

7.046

6.571

6.132

5.190

5.160

4.716

4.697

3.404

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Geraldo Figueiredo Forbes
Amilcar Farid Yamin

Pedro Conde

Geraldo Figueiredo Forbes
Anilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Anilcar Farid Yanin

Amilcar Farid Yamin
Figueiredo Forbes •

Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yaritin

Valmix Spinelli Oliveira
Vaimir Spinelli Oliveira

tonilccir Farid Yamin

Pedro Conde

Pedro Conde

Pedro Cimde

Geraldo Figi^iredo Forbes
Geraldo Figueiredo Forbes
Pedro Conde
Geraldo Figueiredo Forbes
Esp.(3abriel Dias Pereira
Pedro Conde
Amilcar Farid Yamin
(Geraldo Figueiredo ForiDes
Esp.iSabriel Dias Pereira
Miilcar Farid Yanin

Antonio Bassoli

Roberto F.(3antusio
Luiz Albino Barbosa O.Neto
Luiz Albino Barbosa O.Neto
João Raposo dos Reis

laercio Valle Hicolau
Luiz Shehtman

Antonio de Toledo Lara Netc
TJ1Í7-. Shehtman

cinilio C.Kluppel - Ar^.
Roberto F.Cantusio
Laércio Valle Nicolau

João Raposo dos Reis
Kenricus A.Wt^5ereis-"Hol.
Waldir Junqueira de PjTÕraÕB
Elza Ribeiro Meirelles

João Passarem



Alha do I-torro Verde - SP/144283 - LS GC2
ES Uivada Sultan S.Sebastião - BB/7120 PO
ES Umbuia Jasper S.Sebastião - BB/7117 PO
são Simão de Onda - BB/6201 PO
Hucdia Jasper de SanfAna - MG/19036 GC3
Iporarga Ned líico - SP/157398 GCl

CIASSE ES - de 3 1/2 a 4 anos.
Weides Miss Pansy Red - BB/5899 - IM PO
Genebra Fancy Nico - SP/120167 - IM GC2
Dcwnalane da Holambra - SP/14186< - I£ GCl
Bibiana Dana Rediline EXfolution-BB/5991~IZ PO
Rendeira Telstar S.K.P.- RAJ/1260 - LE OB
R.Wòod Connie Lee R. - BB/5894 PO
ítoroega de Sao Sirrao - PAJ/1327 GB
I-lyerose Jasper Bambi Red - 10036301 PO
I-largarida Lukes F.L.F. - 377 POOC

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
Cheila III da Holambra - SP/113126 - LE GCl:  GCl

I-Verose Superior Vtendy Red - BB/5606 -L5
Life O Riley Knot-Jan Red - BB/5841 -IM
Balisa Lins - GHB/1292 - IM
Carla Lins - SP/109849 - IM
Ubaraca í;ed Nioo - SP/128144 - IM
M^lebound Larkie Ink Red - IfSB/668
Dalila Pegassus G.í>,M. - SP/120226
Gavea da Sta.Cecília - SP/113692 - LE
Roseira* 8 Oca Spring Farm - BB/5710
Cabocla l-fed Nico 19 - SP/123147

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
Vigo Cit.Topstar-Red -BB/5607 - IM
S.N.Lena 16 Cit. Í4aple - BB/5291 - LM
Farmacêutica de S.C.- SP/102211 - lE
Fantastica de Sta.Cecília - SP/102208
Etapa Ncble de Sant'Ana - í'K5/S906
Myrvana L.K. - SP/123770

Cl/iSSE D - Adultas de nais de 5 aros.

*3Qdon Gina J.Lilajecin Red - BB/5548 -ií'i
Elmhurst Ole Rana Red - IEB/611 - LE
Sabina de Sta.Cruz - SP/131755 - IM
Laranjada Lins - SP/54283 - lE
Amizade Dcm de Meirelles - RAJ/762 - i£
J.P.Argentira P.Red Sta.Inês-BB/3993 - i
Ridges Vvood MCR Clover Bud Red - LE
P.Jasper Crystal Red - BB/5145 - IM
VD Confiança Monarch Amazonas - BB/4567
Mag's Fitira Advancer B.Ncva- BB/5049- I
R.Wood P.Clover Red - BB/3925
E.S.Savana Silver da S.Seb.- BB/5482 -li
Pedrita Dcwnalane Esalq - SP/103542
Favorita Cit.R.de f-ieirelles - GB/397
J.P.R.Jackeliio - IBB/472 - lE
Hervales Jasper IWinkler Red -BB/5133
Litorina S.H. - 8114

Aber Donna Westener Ada Red

Edineia de Bragança - SP/82422
Bragança Muqua-a - SP/49009 - lE
Federata de Bragaríça - SP/107326 - lE
Ridges Vtood MCR Alcyon Red - ffi/5215-lM
Diva de Bragcuyja - SP/75829
Java da Patente - SP/71260
Dada'de Bragança - SP/75843 - i£
Cacilda Rpyal Sta.inês JP - GHB/536
E-S.Nivoa Royal S.Sebastião - BB/3450
Anesia de Bragaivpa - SP/44406
Graoe •
Desportista Sta.Oecilia - BB/4035
S.Nicolau Cabreuva VII Oent.- BB/4649
F.L.F.Balela - BB/3597
Linda Lins - SP/72332
Maravilha do Morro Verde - SP/51503
Rcdophita da Holarnbra - SP/113111
F.S.R.Briza Citation

São Nicolau Jacatinga XV Cit.W.
I4ag's Fortuna Tara Raien Paul -wp/5355
Figueira F.L.F. - SP/6591
Zogbi G.J. - SP/6565e
Albertina's AB Master - BB/3637
Ametista da Holarnbra - SP/56032
Francinha do Morro Verde - SP/79854
Vita do Morro Verde - SP/144275
t4açã G.P. - 46036

3-1 73411 293 4.906 175,2
3-0 68174 305 4.477 151,3
3-1 68671 305 3.599 123,3
3-0 73369 305 3.538 121,4
3-4 72549 305 3.325 124,2
3-3 71335 136 1.591 59,7

67154 305

67730 305

68148 288

71437 284

67317 295

67450 305

68939 305

67241 182

4-5 62262 305
M GB 4-1 67972 305
E  PO 4-5 63018 284
1  PO 4-2 66331 305

GHB 4-1 67365 305

GC3 4-3 67364 305
GCl 4-3 66931 290

PO 4-5 66896 305
GC2 4-2 64355 305
GCl 4-1 65659 304

PO 4-5 61826 294
GC2 4-5 63972 226

PO 4-8 63012 305
PO 4-8 63128 305
GC3 4-8 61933 305
GC2 4-11 61655 300
GCl 4-9 61980 305
GC2 4-7 689C8 201

1  PO 5-2 58400 305
PO 5-5 61281 305

15/16 7-8 67994 305
15/16 8-6 67946 304

:  GB 5-7 56740 299
lE PO 7-9 46920 305

PO 6-2 55730 305
PO 5-11 54314 305
PO 6-5 63991 290

IM PO 5-4 61420 305
PO 7-3 52665 305

£  PO 5-0 58980 305
GCl 6-4 ■ 554CG 305
GB 10-1 39996 305
PO 6-1 55227 297
PO 5-8 55731 305
GC2 7-6 58140 305
NR - 72192 305
GC2 5-11 72860 305

31/32 10-8 72855 350
31/32 5-1 72861 296

PO 6-0 57653 305
GC2 7-1 59480 259
GCl 6-10 59551 251
GCl 6-9 72856 305
GB 6-3 50001 292
PO 9-1 41670 296

31/32 10-2 72C63 305
NR - 72624 283
PO 7-3 51092 279
PO 6-11 53267 304
PO 7-11 47059 295
GCl 8-0 48529 305

31/32 9-3 52510 305
GC2 5-0 67713 281
NR

- 72193 305
PO

- 72571 350
PO 5-0 72398 255

PCOC 7-0 55222 350
31/32 9-11 63526 144

PO C-0 59454 220
PCCO 8-8 57343 239
PCCD 6-5 55512 253
POCO - 70807 305
31/32 10-5 43433 214

3,57 João Passarelli .
3.38 Luiz Albino o.tísto
3.42 Luiz Albino Barbosa O.fteto
3.43 Antonio de Toledo Iara Neto
3.73 E^.Gabriel Dias Pereira
3,75 Antonio Bassoli

2.70 Geraldino Natal Kaâureira
3,14 Antonio Bassoli
3.40 Jchannes Wil.Van de Groes
3,14 Laércio Valle Nicolau
2,90 Elza Ribeiro Meirelles
3,33 Antonio õe Toledo Lara Neto
3,60 Antonio de Toledo Iara líeto
3,33 João R^xnso dos Reis
3,84 Francisco Lopes Filho

3,33 Jchannes WM.Van de Groes
3.35 Elza Ribeiro de Meirelles
3,59 Waldir Junqueira de Andrade
3,20 João Raposo dos Reis
3.44 Waldir Junqueira de Anorade
3.41 Waldir Junqueira de Andraoe
3,51 Antcaiio Bassoli
3,48 Waldir Junqueira de Andrade
3,02 Geraldino Natal fâdureira
3.71 Carlos Ihcnaz Whately
3.39 Ráoerto Felippe Cantusio
3.74 Antcaiio Bcissoli

3,26 Waldir Junqueira de Andrade
2,73 Laefcio Valle Nicolau
3.36 Carlos "Ibotaz Whately
3,78 Carlos Ihanaz Wtetely
4.37 Esp.Gabriel Dias Pereira
3,59 tóhemar de Barros Filho

)  Elza Ribeiro Meirelles

Gercdmro Natal litodureixa
Fernando Jose'Sarttos
Waldir Junqueira de Andraoe
Elza Ribeiro Meirelles

Joio Passarelli
Geraldino Natal Madureira
Geralxüno Natal Madureira
Fazenda da Toca Ltda

Elza Ribeiro I-teirelles
,25 Antonio Bassoli
5  Luiz Albino BariXJsa O.Iteto

Esc.Siç.Agri.luiz de Queirós
8  Elza Ribeiro Meirelles

,70 Geraldino Natal I^ureira
GeralòiiX) Natal Madureira
;qro.Pec.Haras St9 Isidoro
Pedro Ferreira Faus

Olynpio finando S.A.Stodcler
Olyrpio Arando S.A.Stcckler
Oliítpio finando S.fi.Stockler
Geraldino Natal Madureira
Oljíiçiio finarão SA.StX)ckler
Fazerãa da Toca Ltda

Olynçio Anamo S.A.Stodcler
,59 Pedro Ferreira Faus .

liiiz Albino Barbosa O.Neto
,45 Olynçio finando S.A.StodcIfir

Waldir junnueira de Andrade
Carlos Ihcoaz VSately
Jose'Ben-Hur E.Ferraz jr.

5  Francisco Lcpes Filho
Waldir Junqueira de Andrade
Fernando de Souza Toledo
Henricus fi.WCçereis - Hol.

9  Pedro Ferreira Faus
João Raposo dos Reis

5  Antcailo Bassoli
,19 Francisco Lopes Filho

Geraldo J.de Andrade

Geraldo Figueiredo Pcobes
Henricus A.Wcpereis-Hol.
Ferrando de Souza Ibledo

Femanco de Scuza Toledo

Aàhaiar de Sarros Filho

Raça Jersey

CLASSE ES - de 3 1/2 a 4 anos,
Tootsie Lent Rose - 13528-C

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Jarrinha Kighfield de S.í'.- A/21255 -LE
Lisette Roslin Brarpton Hc^'al . 13532-C

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
Esalq Quina Juggler - 13585-C
Sônia Hercules da Serra - 14246-C

Duas Qrdeihas (2>c)

71707 305 3.023 128,2 4,24 Aldo Antaiio Rafael Raia

62574 305 3.721 156,3
72086 250 2.611 125,9

59934 245 2.879 133,5
74065 216 2.073 103,9

4,20 EspJ4ario Lopes Leão
4,82 Alóo Antcnio Rafael Raia

4,63 Bsc.Sup.Agr.Luiz de Queiroz
5,01 Granja Siiha'Marla
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CTASSE D - Aâultas de waSo 5
Patienoe - 1769-C

ftna Cristal 13 Milton - 12071-C
SMta-la 59 H^acare-- U661-C

Raça Parda Sufça (Sehwyz)
- <3e 2 V2 a 3 anos.

CJorona Messina IWln - 7275 - m

* -,âe 3 V2 a 4 anos.
Ootona Pai{]éia Harxy - 6568 - ie
CLASg D - Adultas de mais de 5 anos
Ocwaa Maravilha - 6250 - IM
B.C.Dinda Elagant II - 9526
•fest IsMn Harauder Stelley - 5564

^ - atB'2 1/2 anos.
S.c.Lancâieira PerfesníEr - 207457
OasSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Oatona Jüruna Medalist - 206439 - ie

- de 4 V2 a 5 anos.
S.B.Freãâii:anãa - 6388

Adultas de mais de 5 anos
de ̂  Carlos - 81269

Oliche oa Scap - 1506
Hcsrtaliça de São Carlos
Cly
Eurida

ftaça Simental

^^j^^tas de nais de 5 anos.

Raça Guenisey
QASSS AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Village Fam D E Gai - 1014

QASS bj - de 3 a 3 1/2 anos.
Pax Mia Eldarado D*Abadla - 1074

- de'3 V2 a 4 anos.
Pax Haidca F^^vor D*Abedia - 1044

— - de 4 1/2 a 5 anos.'Fax â^inga Eldarado D'iaxdla - 974 - i£
g*SSE D - Adultas de mais dé 5 anos.
HdUoW Viag _ 1002 _ JJ4

King*8 Karda - 1013 - ig
Bax poiy Lilac do Alto - 861
Fax Deusa Big do Alto - 863
gcjgoess Sl^LUe do Paradiae - 731
ft̂ rrumn Hplp nm-la _ ggg

Raça Red>|!0||
^^■ftSSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Knepp Bosy 12 ÍH - 17

Raça Pitangimiras
'  ~ ^ 2 1/2 a 3 anos.
ÍÍSfi Oogpeiral - lOOOa - ig_(102) Jandala ovjiai^yaii _ looOl — l£

GJ -de 4 a 4 1/2 anos.
(2025) Bela Maahãdu EA. - 7942
(1732) J^paa'âo B.Ã. j- 4843

- de 4 1/2 a 5 anos.(0070) Ftbguilha do EA. - 4735
(0075) Gatinha do Ea. — 7867
QASSE d - Adultas de nais de 5 anos.
(06) Pitanga do E.A. - 2703
(0714) Idgelxa do EA. - 2819 -lE
(0207) Bélica - 2005

Raça 6ir
g^gSB CJ - de 4 a 4 1/2 anss.
RUialta - T/M17

cmsffi D - de 5 a 6 anas.
Prenda de Bxasilia - S/3568 - im
QASSE E-Adultas de ma4n de 6 anos.
Libra de Brasília - 0/8384 - im
Jaoutinga de Braailia - 0^15 - im
Qrquidpa de Brasília - s/2918 - IM
CA.M»itira
Faisagan de Braailia - S/2929
C.A.MagestDsa - A^SODO
NutrolaJc de Braailia - p/7997
Janaafia de Brasília - lX-^989

PO 11-2 38771 305 3.998
PO 5-10 66155 305 3.043
PO 6-6 63681 305 2.672
PC -  . ~ 73225 130 1.543

Três Ordenhas (3x)

PO 2-10 72219 305 5.C23

PO 3-10 72218 277 4.423

PO 6-6 58682 305 6.548
PO 5-1 62055 305 5.836
PO 7-11 52340 305 5.450

Duas Grdenhas>  (2x)

PO 2-4 72403 273 2.236

PO 4-1 65975 305 6.236

PO 4-10 67544 305 2.092

PCOC 9-6 43338 305 4.059
POGD 7-11 48816 305 3.821

PC - 57751 305 3.582
PO

- 58540 240 1.917
PO

~ 58539 257 1.327

Duas 0rdenhaa1  (2x)

KR
- 66339 305 3.558

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-8 80173 298 3.307

PO 3-0 70915 291 3,783

PO 3-9 70859 292 3.077

PO 4-6 80849 289 4.450

PO 5-9 70099 305 5.172
PO 5-8 70860 305 5.063
PO 7-1 70667 298 4.005
FÒ 7-0 70846 289 3.612
FO 10-5 70447 289 3.387
FO 6-6 70274 298 2.759

Duas Gcdenhas (2x)

PO 9-1 44953 305 1.532

Duas Oxdeidias (2x)

FO 2-10 72546 298 3.073
PO 2-9 72119 305 2.752

PO 4-1 72517 305 3.129
IA 4-3 72002 135 1.226

IB 4-11 68994 265 3.056
PO 4-9 72511 305 2.928

PO 6-0 72516 305 3.962
FO 5-4 72513 305 3.058
IB 8-8 71384 303 3.421

Três Ordeidias (3x)

BE 4-5 70908 266 3.207

BB 5-9 72681 305 4.250

BB 10-2 45703 305 4.402
râ: 10-U 43331 305 4.101
le 6-10 71921 305 4.084
PC 6-8 60555 305 3.864
HB 6-3 71922 305 3.822
PC 6-9 59529 305 3.715
RE 8-0 59170 305 3.636

11-0 47977 305 3.526

165,9
143.2
131.3
82,7

194,7

176,0

244,7
210.1
198.2

100.1

209.2

•160,1
151,6
147,1
85,8
56,0

PROPRIETÁRIO

4,14 Faz.Sant'Ana 60 Rio Abaixo
4,70 Paz.SanfAna do Rio Abaixo ;
4,91 E^.Mario Lqpes Leão
5,35 C^.Vasoo Mil Hcmens Arante

3.34 Amilcar Faria Yamin

3,98 Amilcar Fariã Yamin

3,73 Amilcar Farid Yamin
3,60 E^.Benedito Fozrtugal Bennõ
3,36 Amilcar Farid Yamin

4,47 Carlos Cardoso A.Amorim

3.35 ;^ro.Ped.Haras St9 Isidoro

4,25 Agro.Pec.Suíço Brasileira

3,94 Carlos Cardoso A.Annrim
3,96 Carlos Cardoso A.Amorim
4,10 Carlos Cardoso A.Amorim
4,47 Agro.Pec.Suíço Brasileira
4,22 TVgro.Pec.Suíço Brasileira

127,3 3,57 Agro.Pec.Suíço Brasileira

148,0 4,49 oigtõdin Cabral de Almeida

164,0 4,35 Cabral de Almeida

139,0 4,51 Custódio Cabreú. de Almeida

193,0 4,35 Custódio Cabral de Almeida

232,0 4,49 OiicrI-rVi i 0 r';^hT-a1 de Almeida
226,0 4,48 fnirf-õH i 0 Cabral de Almeida
174,0 4,34 r^icrt-õrHr> Pjihral de Almeida
169,0 4,67 r^nat-óH-io Cabral de Almeida
154,0 4,55 Custódio Cabral de Almeida
133,0 4,84 Custódio Cabral de Almeida

46,5 3,03 Livio Malzcxil

137,5 4,47 Francisoo Castro Garcia
120,0 4,36 Francisco Castro Garcia

123,0 3,93 Eduardo Alves de Alcantara
52,7 4,29 f/ti taTrio Alves 00 Alcantara

U8,6 3,88 Eduardo Alves de Alcantara
U4,6 3,91 Eduardo Alves de Alcantara

152,1 3,83 Eduardo Alves de Alcantara
144,6 3,74 Eduardo Alves de Alcantara
134,9 3,94 Eduardo Alves de Alcantara

146,4 4,56 Rubens Resenoe Peres

200,0 4,69 Rubens Resende Peres

211,5 4,80 Rubens Resende Peres
215,2 5,24 Rubens Resende Peites
192,9 4,72. Rubais Resende Peres
161,8 4,18 Jose'Eâuardo Costa Meincini
152,3 3,98 Rubens Resende Peres
159,9 4,30 Jose''Bduardo Costa i<lcincini
167,4 4,60 Ruüb&is .tesenoe Peres
187,9 5.32 Rubens Resende Peres
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Jurupema de Brasília ím 52419 305 3.268 172,4 5,27 lojbais Resende Peres
ma de Brasília - 0-0390 FE 10-0 48410 305 3.235 154,9 4,78 lubens Resaide Peres
Kcintigueira de Brasília - P/7457 RE 6-6 59169 305 2.989 145,9 4,88 Rubais Resside Peres

mbens Resende PeresGíbõía de Brasília - LX/1834 FE 13-6 41125 305 2.943 129,1 4,38
Oliva de Brasília - 1803 FE 6-7 53299 274 2,627 140,1 5,33 Rubens Resóce Peres

JCse'Bâuaráo Costa ètencihiC.A.Iimã - 1100 PC 10-2 53852 305 2.617 113,9 4,35

Duas Orâeidias (2x)

CLASSE CJ - oe 4 a 4 1/2 ar»s.
Kenia Agxri.e Pec J.tdaTanpa - T/24 NR 4-4 72473 305 2.510 119,4 4,75

Terça - t/52 NR 4-1 72227 305 2.018 104,6 5,18 Kenia Agri.e Pec,Ltda
Terra - T/55 NR 4-2 72480 305 1.664 76,8 4,61 Kaüa Agri.e PecJLtõa
Sorte - 1581 PC 4-5 71527 248 1.144 50,7 4,43 Kenia Agri.e PecJ.tda

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ai»s.
Koiia Agri.e Pec J>tdaSubversiva - S/96 NR 4-7 72225 305 2.737 131,9 4,81

Sociedade - S/81 NR 4-8 72236 305 2.484 127,4 5,13 Kenia Agri.e Pec.Ltaa
Sultana NR 4-0 72479 305 2.390 120,0 5,02 Kenia Agri.e Pec.Ltda
Secreta - S/48 ■-R 4-11 72226 305 2.379 108,8 4,57 K^iia Agri.e Pec J.táa

CLASSE D - de 5 a 6 anos.
Maravilha Inglaterra Escravo NR 5-10 72639 305 3.306 167,2 5,05 Ifanuel e Jose'J.S.RJ)eis
C.A.Nora - A/3038 POOD 5-U 72137 290 2.865 120,5 4,48 João Gabriel da C.Nororiia
C.A.NUtria - 1571 NR 5-6 65069 231 2.264 102,0 4,50 João Gabriel da C.Noracâia

CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
C.A.Esoopa Naidu - 1^/2923 - lE RE 13-5 35904 ^ 305 4.224 203,2 4,81 Manuel e JoGe'J.S.R.Reis
Guia - I£ NR 14-8 35226 305 . 4.130 170,3 4,12 Kaiia Agri.e Pec.Ltda
C.A.Lia - 5281 - 124 PC 7-8 50155 305 4.053 163,7 4,03 João ^sahr<«»i ôa C JtoTQidia
Residência - 1259 - IM NR 6-0 65125 305 3.814 . 170,5 4,47 Kenia Agrlc.e PecXtda
Santa Cruz Gedvota Cacáiiirbo - P/6978-IE FE 7-11 60776 305 3^^ 191,5 5,03 Manuel e JoGe''J.S.R.Rei8
Lábia - I/OOl NR U-5 42361 305 3.633 157,3 4,33 Keniá Agricie PecJ.tãa
Maya - A-0263 FE 11-0 55100 305 3.616 13S,6 3,74 Artitur Souto H.Pilizzola
C.A.Duloe - 1/3206 RE 15-2 29655 305 ^ 3.541 150,4 4,24 João Gabriel oa C.Norortia
Oculista - 023 NR 8-2 51314 305 3.402 162,5 4,77 Kenia Agric.e PecXtoa
Regência - 1^51 NR 6-0 63903 305 3.352 143,7 4,20 Kenia Agric.e Pec.Ltõa
Sta.Cruz Alba Cachimbo - J/4838 - LM FE 13-7 32687 305 3.335. 177,8 5,33 Manuel e Jcse'j.S.R.Reis
Patavina - 1061 NR 6-9 60546 305 3.276 149,2 4,55 Kenia Agri.e Pec.Ltõa
Sta.Cruz Icarai Expoente - IM NR 6-4 72640 305 3.268 170,8 5,22 Manuel e Jose'J.S.B.Reis
Relha - r/54 í® 6-0 63902 305 3.167 151,9 4,79 Kenia Agric.e Pec.Ltãa
Oficina - 032 NR 8-1 52939 305 3.Í00 142,2 4,58 R^a Agric.e Pec.Ltõa
Inglaterra - A/8223 FE 10-2 64203 305 3.082 122,9 3,98 Arthur Souto M.Fllizzola
Intriga - 938 NR 13-0 40195 305 3.038 145,5 4,78 Kenia Agric.e Pec Jitõa
Merenda - M/073 í® 9-6 49248 305 3.004 136,9 4,55 Kenia Agric.e Pec Jiitda
Nagana de Brasília - P/7468 RE _ 60576 305 2.041 122,4 4,30 Arthur Souto M. Filizzola
C.A.Maga PC 6-11 59753 305 2.833 127,1 4,48 João Gabriel C.Noronha
C.A.Filipina NR 12-11 41865 282 2.828 124,4- 4,39 João Gabriel C.Narcmha
Praia de Brasília - Cont.1899 FE 6-2 63998 305 3.001 129,4 4,31 Arthur Souto M.Fillzzola
Jamaica - A/8100 PE 7-7 67039 305 2.737 115,4 4,21 Arthur Souto M.Fillzzola
Supremacia - S/2660 FE 6-11 70048 283 2.632 104,0 3,95 Jose'Lucio Resende
C.A.Dezena - L/6666 PC 15-0 32294 305 2.593 118,4 4,56 João Gabriel C.Noronha
C.A. Indonésia - R/7207 lE 10-3 47913 305 2.547 114,9 4,51 Jose'Lucio O.Co^
í;ava - N/055 NR 0-7 50476 267 2.530 122,5 4,84 Kereia Agric.e Pec.Ltãa
C.A.Miacau - 5285 RE 6-5 58451 283 2.519 115,7 4,59 João Gabriel õa G.Noroí^
C.A.Nicotina - 1507 í® 6-4 62043 305 2.449 112,3 4,58 João Gebriel da C.Kora^
(Kx-2023) Fabela - rV2023 HE 12-0 72347 191 1.404 64,5 4,59 Colonial Agro.Pec. S/A
C.A.Haitiana NR 10-7 47531 214 1.156 54,7 4,73 Antonic l7ose'Lúcio O.Oosta

Raça Procruza Duas Ordenhas (-2x)

CIASSE D - Multeis de mais de 5 anos.
Bela Vista Independência MX3 9-5 72576 305 3.796 157,0 4,13 Jorge de Mello Sabugosa
Coral Independência - 4987 MX3 12-0 41440 262 3.016 129,6 4,29 de Mello Sabugosa

Raça Indubrasil Duas ( ttdenhas (2x)

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
(C-2912) Mineira - G/2912 lE 5-0 70921 298 1.791 81,0 4,51 Colonial AgroçecuaHa S/A
(F--4900) Taituba ■■ F/4908 RE lO-O 71946 272 1.744 72,8 4,17 Colonial Agropecuária SA

Raça Nelore Duas Ordenhas (2x)

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
(T-9801) Aleluia - T/9001 POOD 5-6 72345 269 1.722 89,3 5,18 Colonial Agrqpecuafia S/A
cebola da Colonial - lx/2051 PC 13-0 57228 245 1.519 68,2 4,46 Colonial Agrcçecuâria S/A

II - DIVISÃO - Lactações ate'365 Dias '

Três Ordenhas (3x)

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Carina Lindy Sta.Ondina - SP/149148 - LM GCl 2-4 72734 365 8.766 316,4 3,60 Arnaldo Mendes de Oliveira
33 Mayfeir Fanny Eliçeror - B/64910 - 124 PO 2-1 72652 336 7.922 258,9 3,26 Boedlto J.S.M.Patl
A*F.Fortaleza Vassala - B/65716 - lAl P0 1-11 72704 365 7.526 257,0 3,41 Pazenõa Pmrtaleza Ltõa
33 Mandragora í4ar.Senator - B/64530 - LM PO 2-1 72653 313 6.958 214,5 3,08 Bonedito J.SJ!.PaU
A.F.Fortaleza Valiosa - B/63412 - Li4 PO 2-3 72703 354 6.732 241,4 3,58 Fazetia Fortaleza

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
S.N.Corrie XXVI P.Cit.- B/66933 • LM PO 2-6 72390 365 6.860 231,8 3,37 J08e'Dcndngos ãa Silva
Balnilha SKY Dean S.O. - SP/141041 - IM :31/32 2-10 7273G 314 6.645 232,2 3,49 Arnaldo Mendes de Oliveira
Anri Fuga Magestic - B/63988 PO 2-6 72772 312 5.193 187,0 3,60 Aaganãc Qezaf io Ricd
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
J.P.R.Iíaia - B/59294 - LM PO 3-5 67575 313 7.498 244,4 3,25 JOaquin Peixc^ Rocha
J.P.R.Naira - B/57920 - IM PO 3-4 69502 311 6.310 246,7 3,90 Joaquim Peixoto Rxha
Rcmandale Crysta Tess - B/58300 PO 3-1 72570 365 4.563 165,3 3,62 Interagro S/A
Kenevson Senator iaurie - B/61621 PO 3-0 72789 311 3.829 134,3 3,50 Interagro SA
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CLASRP CJ - Qfi 4 a 4 1/2 anos.
33' Jajiaina Skd<;ison Rockran - B/58950-IJ4
J.P.R.btinaoIina - B/54833 - IW
Q.de Viracopos Henatita - FiP/B/25155 -LM
A.F.Fortaleza Sanibuca -- B/55679
Capela Oàila R.flõniral - B/56259
Pipoca da Pituca - 21763 -
Broadway Gay Cara - B/58258
Glenafton Fury Karen - B/54579
Squarefields lady Ifriique - B/61626

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Bebei da^ituca - 149 - m
J.P.R.Labia II - B/51469 - IM
Q.tfe Viracopos Vaporosa - RP/B/30540

iTA.qffR o - Multas de mais de 5 are».

Ooyne Faims Oianç Faia - B/48686 - IM
33 Graciosa Sabia Medalist ̂ /42108 - IW
33 Cinderela Chimbo Model - B/30530 - LM
Jangada Plantei - SP/94664 - IM
Boland 2692 Ihonüea (tercela - B/42804
Provale Fury Katl^ -- B/49281
AtÜça 1155 Julian 586 - B/61847

CIASSE AJ - ate'2 1/2 air».
P.Quapoia Kantiga Cavaller - B/64950 - Ih
Reny 14 de Cradessa - 59011 - IM
Panorene Elev. Dalia - B/67429 - IM
Geidim 6 Northcroft de B.M.-59000 - IM

Natacha Bond Haven V.C.- SP/144715 -IM
Pancararaa Gay Dilma - RP/B/39149 - IM
Nadir Maxvex Pancararaa - SP/143397 - IM
P.Queiroga Jujuba Júpiter - B/64955 - IM
S.G.Açuoena Invltada Marvex - B/62138 - }
Arizona açericr R. - SP/143344 - IM
Melisio Genitrix - B/64262
Mawacres Clta:att Bexinie - B/63323 - IM
Baronessa Healther 2 - B/64461
IG Holcmbra Hortensia II - B/63563
S.G.Grevilia Marvex - B/62142
Carnavalesca do S.G. - SP/150392
Yakult Marylake "Ecudgen - B/63100
■p.Ga lega Downalane - 9P-B/26327

'CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 aios.
C.Chief Elevation Americana - B/60496 -IJ
,P.D'Alho Senhcria D.Niobe - B/61955 - IM
S.Q.Caxanga Sup^ior Águia -B/62298 - IM
Carrera Mandupa'- SP/143161 - IM
Rietje 25 da Baronesa - 55435 - IM
V.C.Verônica Prestige Atam - B/61328-IM
Firmeza do Melisio - SP/149312
Maeburg Royal Favor - B/63328
S.H.Magda 113 Eric - B/63037
Gazoza Corinto R.V. - S/37146
P.Fernanda Millim . B/62607
Jardim Fabrina - B/63234
P.Flctrença Draiatioo - B/62614

rTJL<OT: R7 - de 3 a 3 1/2 anos.
Panorana Elev.Canslia - B/63131 - IM
P.D'Alho Sataarbaia P.Topper - B/60148 -
IG Jarrinha II da Hoalmbra - SP/141856 -
Gerda 11 Oondessa - 50312 - IM
juliana Elizabeth
olatfcra IG Montam - B/60606
Louca M.S. - SP/134688
S.G.Ananom Plancita M.-FP/B/51784 - IM
Eneida Lagum - SP/146510
Jardim Fazenda - B/58883
Inocência Performer de S.M.- 142592
R.V.Garantia Star - FP/B/47046
Jaulim Paclaiar de M.bt7,ra
Batalha de Morada Mova
Westkal Magic Ophelia - B/59418
MiUonaid Connander Bamer - B/57226
P.Elitoira Million - B/55739
Flecha Biperial R.V.- RP/28953
Marylake Midas Adrienne - B/61631
Inch Sylvan Besito - SP/13S728
P.Fciladoura Acadêmico - B/60977
Seriema de Morada Nova
P.Fluença Acadêmico - B/61033
Yakult Cki Sanay - B/59056
P.Fisolofia Oxford - B/61008
R.V.Gabriuna Brasil - lP/B/42207
P.Folhagan CBcford - B/62617

QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Holaíbra IG Tim Willy Star -B/56595 li
Meir.Uva Apollo Virginian - B/58948 -IM
Berti 27 Nova Primavera - 49032 - IM
ML Joaniriha Pirst Million ^43930 - IM
L.Ridge Delia Elate - B/57212 - IM
Renia 2 oondessa - 53726 - IM
Jferra M.S. - SP/134559 - IM
Sietske Anneke Bronkhcrst - 53692
Beatrix 39 Bronkhcrst - 53705

PC 4-4 61482 360 12.483 380,6
PO 4-2 63567 320 0.454 278,4
PO 4-2 72526 365 7.519 258,1
PO 4-1 63706 365 7.495 245,2
PO 4-0 67027 343 7.384 243,0

ca 4-2 65002 339 7.245 250,7
PO 4-0 72577 365 6.804 218,1
PO 4-3 63047 365 5.861 192,9
PO 4-0 66013 316 4.222 148,5

POCÒ 4-10 60507 365 12.024 379,4
PO 4-7 64970 348 7.691 284,0
PO 4-11 72525 342 5.808 189,6

PO 8-1 57317 3U 12.202 341,1
PO 6-10 50507 343 10.554 325,8
PO 11-3 38422 312 9.230 286,3

POCD 7-5 68115 326 8.874 275,8
PO 8-2 50533 326 7.169 231,6
PO 6-0 56868 365 6.510 2U,0
PO 5-9 72632 365 5.94a 202,1

Duas Qrdenhas (2x)

H  PO 2-4 72223 365 7.784 232,3
GC2 2-4 72023 365 7.432 209,4

PO ■  2-5 72888 312 6.607 200,1
GC2 2-4 73034 348 6.097 186,8
QC2 2-4 72402 337 6.017 238,3

PO 2-3 72044 355 5.985 208,3
QC2 2-4 72638 365 5.641 191,3

PO 2-2 72222 365 5.621 201,4
IM PO 2-3 72279 350 5.610 196,7

OCl 2-3 72615 365 5.457 188,2
PO 2-3 72962 316 5.353 172,3
PO 2-3 72485 343 4.994 186,4
PO 2-5 72749 319 4.785 168.2
PO 2-5 72927 310 4.675 144,5
PO 2-3 72278 357 4.404 169,9

Gd 2-0 72775 316 4.019 157,2
PO 2-5 72852 317 3.037 98,0
PO 2-4 72906 314 2.556 86,9

M  PO 2-10 72414 365 7.866 270,6
I  PO 2-10 72699 365 7.768 244,8
I  PO 2-6 72473 365 6.448 213,1

31/32 2-8 72988 365 5.860 194,7
GC3 2-10 72750 365 5.519 193,9

PO 2-8 72401 365 5.484 204,2
GC2 2-8 72647 321 5.089 167,7

PO 2-7 72777 315 4.899 158,7
PO 2-7 72489 365 4.639 148,3

PCCC 2-10 72323 365 3.971 165,2
PO 2-7 72468 346 3.856 139,2
PO 2-9 72651 348 3.489 132,0
PO 2-11 72466 365 3.127 103,4

PO 3-2 68546 365 8.249 272,9
IM PO 3-1 68304 317 7.855 219,3

-IM GCl 3-5 68156 312 7.248 209,7
GC2 3-4 68215 365 6.600 204,5
GCl 3-5 68221 317 6.369 155,2

PO 3-0 72664 315 5.544 187,5
PCGD 3-5 73015 329 5.330 175,0

PO 3-4 72277 349 5.188 201,5
PCOC 3-5 73243 313 5.041 175,5

PO 3-3 72985 311 4.976 152,6
GCl 3-3 72379 356 4.859 147,0

PO 3-0 72321 354 4.652 184,1
NR 3-1 72669 355 4.425 164,1
NR 3-1 72666 344 4.316 145,8
PO 3-5 68378 365 4.267 152,5
PO 3-5 72300 355 4.264 157,6
PO 3-5 72252 352 4.230 139,8

POOC 3-5 72322 365 4.165 167,7
PO 3-0 72788 3U 4.161 141,8

GCl 3-4 72792 327 4.074 184,6
PO 3-i 72464 .  330 4.0U 133,0
NR 3-Ó 72673 343 3.904 133,1
PO 3-3 72253 358 3.592 120,5
PO 3-4" 66666 310 3.491 U6,6
PO 3-2 72465 365 3.410 118,2
PO 3-4 72568 326 3.122 137,8
PO 3-2 72903 317 2.606 91,6

M  PO 3-U 64314 365 8.780 262,3
l  PO 3-11 67969 365 8.471 279,1

GC3 3-6 66779 365 8.197 259,3
PO 3-8 68643 326 '7.723 262,0
PO 3-6 67191 322 7.415 291,4

Gd 3-11 64957 365 7.134 236,8
Gd 3-10 73013 325 6.815 246, Q

31/32 3-10 67120 365 6.269 144,3
Gd 3-U 68223 365 5.761 141,1

Benedito J.S.M.Pati
Joaquim Peixoto Rocha
Eiip.Adm.Ccm.Anna S/A
Fazenda Foirtaleza Ltda
Valmir Spinelli Oliveira
Geraldo Figueiredo Forbes
Jose'Dcriingos da Silva
Luiz Horacio U.C.de Mello
Interagro S/A

Geraldo Figueiredo Fcarbes
Joaquim Peixoto Rocha
Elip.Mm.e Com.Anna S/A

Bemdito J.S.M.Pati
Benedito J.SJ4.Pati
Beredito J.SJ4.Pati
Lazaro de Mello Brcindao
Angenor Cezirio Ricaci
Tãii7. Horâcio U.C.de itello
Aaterbal Ribeiro Ávila

Faz.Santa Maria da Posse
Leendert Ncordegraaf-ArêÇ).
Dcanald Graber
Comelis J.de Jcsnge -Arap.
Antonio Carlos L.Araújo
An^tonio Carlos de Salvo
DCffiald Graber
Faz.Santa Maria da Posse
Antonino La Motta
Paragem Agro.Pec.Ltda
ffârcio Elísio de Freitas
Antonino La Motta
Frederik Kck - Arapoti
Willebrordus Grcxjt -Hol.
Antcmino Ia Motta
Antonino La Motta
Yakult S/A Ind.e Ccrtércio
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.

Guilherme W.Soares CAldas
Jaccb Itosier Dutilh_
Pecuaf ia Anhumas Ltóa
João A.Salgado Neto
Frederik Kck - Arap.
Antcmio Carlos L.Araújo
Mareio Elisio de Frei^tas
Antonino La Motta
Cia.Ain.Tec .figri.Atagri
Hélio Moreira Salles
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Cia.B^ítista Scarpa Ind.Con.
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.

Donald Graber
Jaccb Rosier Dutilh
Willebrordus Groot -Hol.
Leerxiert Ncorôegraaf-Ar^.
Nicolas A.Bronkhorst-Arap.
Willebrordus Grcxjt -Hol.
Fazenda Shigueno Ltda
Antonino La Motta
Jose'C.Reys e Euclydes Genga"
Cia.B^jtista Scarpa Ind.Ccni.
João Anísio Geraldi
Hélio Mioreira Salles
Morada Ncjva Agric.e Pec.Ltde
Moraia Nova Agri.e Pec.Ltda
Jose-flen-Hur E.Ferraz Jr.
Gabriel e Sérgio Simso
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Ifelio Moreira Salles
Interagro S/A
Itberto Calmon B.BcUxeto
S/A Faz.Paraliso Agro.Pec.
Morala Nova ;^ri.e Pec.Ltda
S/A Faz.Parad.so Agro.Pec.
Yakult S/A Ind.e Cem.
S/A F^.Paralso Agro.Pec.
Hélio Moreira Salles
S/A Faz .Paraíso ígro.Pec.

\  Willebrordus Grott -Hol.
t  Elza Ribeiro Meirelles
j  Jan Kck - Arapoti

Maria Lúcia F.Silva Dias
Guilherme W.Soares Calda»
leendert Noordsgraaf -Ar^.
Faz.Shigueno Ltda
Niioolas A.Bronkhorst -Arap.
Nicolas A.Bronkhorst -Ar^.
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ANOS
DO JUBILEU DE OURO

Escrevemos estas notas pouco depois de encerradas as festividades do 53? aniversário.
E a impressão mais viva que nos ficoufoi a de um clube exuberante de vitalidade.

Tivemos, nas áreas de cultura, o audiovisual de Beatriz Andrade Coutinho e Anna Maria
Boldini, ilustrando criações da MPB com a projeção de telasfamosas, e a exposição com a qual
o professor universitário João Xavier fez aqui no clube o seu "debut" na pintura.

O Salão de Jogos vibrou durante o ÍII Torneio Buchanan's de Gamão — a mais alta so
ma em prêmios Já paga no País em competições do gênero.

E todos os setores esportivos do clube, desenvolvendo extenso roteiro de provas dedica
das à efeméride, como que uniram suas vozes para entoar o ''parabéns a você'ao aniversariante.

Houve ainda, no coroamento das comemorações, o tradicional jantar dançante, na ver
dade uma calorosafesta de confraternização de associados e amigos do Harmonia.

Cada item do programa está detalhado neste número do boletim. Há, porém, dois episó
dios que merecem referência especial.

O primeiro, por sinal, é anterior a setembro, mas está acima de datas. Referimo-nos à As
sem b/é/a Geral Extraordinária de 15 de agosto, a qual, alterando alguns dispositivos, adequou
nossos Estatutos às determinações da Confederação Nacional de Desportos. A mesma Assem
bléia conferiu a Arnaldo Serra o título de Sócio Benemérito por re/eixiníes serviços prestados
à Sociedade. Ambas as decisõesforam tomadas por maioria absoluta.

O outro fato a destacar foi o que precedeu o jantar dançante, traduzido pelo coquetel pro
movido pela diretoria em homenagem ao Conselho Deliberativo.

A cerimônia—preito de amizade, respeito e admiração—revela bem a sintonia dos pro
pósitos que inspiram nossos dirigentes. Eédese esperar que a iniciativa, adotada em exercí
ciosfuturos, venha a constituir-se em mais uma de nossas belas tradições.

O peifeito entrosamento entre escalões diretivos é fundamental para o contínuo engran-
decimento de um clube.

A Diretoria

LAZER

ARTE E CULTURA
"João Xavier é uma agradável surpresa para

mim. Ele é um pintor de imensas possibilidades e
que começa a sua caminhada a partir de um nível
muito alto. O seu contato com o público há de ser
benéfico para ambos."

São palavras do crítico Jacob Klintowitz sobre
o pintor cujos quadros estiveram expostos em nossa
sede, de 13 a 18 de setembro, integrando ascome-
morações de aniversário do Harmonia.

A MPB em audiovisual
Outra feliz iniciativa do diretor cultural, Ney

Castro Alves, foi a apresentação de "Música Popular
Brasileira e Projeção dé Quadros de Pintores
Famosos".

O encontro musical/visual esteve a cargo da

pianista Beatriz Andrade Coutinho, estudiosa do
folclore brasileiro e de Anna Maria Boldini, pesqui
sadora voltada para obras de pintores consagrados.

A sincronização de telas famosas reproduzidas
em slides com números musicais inteligentemente
selecionados resultou num espetáculo audiovisual
de extremo bom gosto. Daqui bisamos os aplausos
que na noite de 14 de setembro coroaram a sensi
bilidade e os conhecimentos de suas idealizadoras.

Eventos programados
Out?, 13 - Exposição de pintura, de Antônio

Fernandes

Nov?, 17 -Recital do pianista Amaral Vieira, com
obras de Franz Liszt e explanações.
Exposição de pintura em porcelana, da
prof?, Ana Maria L. G. Pereira.

Dez?, 8 - Exposição de pintura, de Pagai.

Quem não compareceu à festa do 2? aniver
sário de "Adivinhe quem vem", no L'Azalée bar,
não sabe o que perdeu.

O diretor social, Oscar Lacerda Franco, capri
chando no programa, confiou a parte artística aos
cantores Eli^beth Viana e Jorge Rodrigues, ambos
muito à vontade na companhia de Moacire Araken
Peixoto — uniç^i^o e um piston para apreciador
nenhum botar oSeito. E todo mundo cantou até
quase manhã...

No momento preciso, subiram ao pódio, pa
ra receber o troféu "Você veio", ano 2: Roberto La
cerda de Oliveira Filho, Roberto Teixeira de As-
sumpção, Sílvia Cristina de Moraes Dantas, Alcides
Facó Vidigal, Carlota Beatriz Gusmão de Paiva Ne
to, Theophilo Guerreiro Falcão, Waldir Gonçalves,
Heloísa Maria Dória e Sílvio de Campos Neto.

Palmas e abraços para os novos campeões de
assiduidade.

Como todos sabem, L'Azalée bar funciona diaria
mente, exceto 2?s feiras, a partir das 18 horas. Mas
as surpresas do "Adivinhe quem vem" só aconte
cem nas3?s...

Festa de

Confraternização
Dezembro se aproxima e com ele as emoções

das festas de nossa tradicional Festa de
Confraternização.

O acontecimento, que substitui o "réveillon",
está sendo carinhosamente organizado. Ocupará
as 24 horas do dia programado. Terá a participação
de todas as faixas etárias de nosso corpo social. E
com muita música e muitas surpresas, aplaudirá, em
reuniões setoriais, a entrega de prêmios aos atletas
que mais se distinguiram em cada uma das moda
lidades esportivas praticadas no clube.

Virá em seguida o coquetel e o grande jantar
de confraternização, antecipando a ceia de Natal.
Anote a data: 9 de dezembro. Aguarde.

SHT em "Vogue"
Em sua edição deste mês, "Vogue" homena

geia o Harmonia através de extensa reportagem
ilustrada - seis páginas resumindo a história do clu
be, da fundação aos nossos dias.

Não perca o n? de outubro da revista grafica-
mente mais bem vestida e elegante do país.

Nas bancas, a partir do dia 20,



SETEMBRO N
Pode-se dizer, sem medo de contestação, que o último mês de setembro foi atípico. Tivemos as c

Pois c. Já não se fazem mais primaveras como antigamente. Nada disso, porém, perturbou o brilho
Destaque para o coquetel que precedeu o jantar dançante — expressiva homenagem da Dire'



o HARMONIA
lUvas de janeiro e o frio de junho, mas não tivemos o colorido e os dias gostosos de outros tempos,
e a animação das comemorações de aniversário do clube, como o demonstram as fotos desta página,
oria ao Conselho Deliberativo, superiormente presidido pelo dr. José Ermínio de Moraes Filho.



EM CIMA DO LANCE

TÊNIS
Antônio Torello só tem motivos para sorrir. O

esporte de que ele é diretor, no clube, se brilha ex
ternamente, brilha também iníra-muros, com inten
sa participação e excelentes marcas.

Vamos aos resultados.
Luiz Roberto Novaes Mattar e Georges Louis

Martens sagraram-se, respectivamente, campeão
estadual 29 classe e vice-campeão 5? classe, títu
los conquistados na Copa "Natu Nobilis".

MIRINS

Para os jogos de intercâmbio realizados em co
memoração ao aniversário do Harmonia, foram se
lecionados os mini-atletas de maior destaque no tor
neio de agosto, que reuniu 82 crianças, masc. e
fem.

Placares:
1° Intercâmbio

Harmonia 14
Hípica de Campinas 06

Equipe vencedora: Ricardo Marques Lisboa,
Fernando Rocha Azevedo, Lucas Bueno, Sérgio S.
Gordo, Carlos Eduardo Vianna, Thiago M. Cortez,
Flávio Asprino, Gabriel Cianflone, Eduardo Rocha
Azevedo, Afrânio Ferreira, Luiz Fiori, Daniel Ber-
linck, Isabel A. Duarte. Marina Simonsen Redfern.

2^ Intercâmbio
Harmonia 23
Graciosa 10

Jogos disputados por crianças (faixeis de ida
de) e adultos (Classes e Veteranos).

Nossos campeões:
Idades. André Bueno, Flávio Asprino, Car

los E. Vianna, Luiz Fiori, Wilson Mendes Caldeira,
Marina Redfern e Isabel A. Duarte.

Classes. (If) LuizR. N. Mattar eGivanL. de
Barros. (3?) Roberto Cianflone. (4?) Eduardo M.
Costa. (5?) Gilberto Andrade e João H. Tibiriçá.

Damas. Cristina Carneiro, Sílvia B. Freitas e
Tereza Matarazzo.

Veteranos Simples. Pedro Bueno, Antô
nio Maseili, Fernando C. Gentil e Carlos Castro
Lima

Duplas. (1?) Wilton Carvalho e Pedro
Bueno.

Duplas Veteranos. Antônio Maseili e Hen-'
rique Assumpção. José Ermírio de Moraes Filho e
José Luiz Bayeux.

Prestigiaram o encontro, pelo Harmonia, Jo
sé Ermírio de Moraes Filho, presidente do Conse
lho Deliberativo, João Uchôa Borges, presidente da
Diretoria, Antônio Torello, diretor de tênis, gen.
Sérgio de Ari Pirese Luiz Felipe Tavares. Pelo Gra
ciosa Country Club de Curitiba: Marilu e Edgard Ca
valcante de Albuquerque, presidente; Solange e
João Carlos Ribeiro, diretor de tênis; gen. Arnaldo
dos Santos.

A jornada culminou com um almoço, quando
foram entregues os troféus.

^ventos programados
para outubro

1. Intercâmbio com o Graciosa Country Club
(Curitiba).

2. Intercâmbio com a Soe. Hípica de
Campinas.

3. Torneio de avaliação, com mini-atletas de
5 a 8 anos, no SESC Campestre, em homenagem
ao Dia da Criança e cuja sede ficará à disposição dos
visitantes. Estes, assessorados por monitoras, per
correrão a Biblioteca, a estufa de plantas, o conjunto
esportivo e demais dependências. Os resultados dos
testes irão para fichas técnicas destinadas ao acom
panhamento dos progressos da garotada.

MINI-TENIS
Taça Palace. Vencedores. Camp. A: Eduar

do Queiroz e Luiz F. OdivellasF?; vice: José Cox
eLuiz Fernando Andrade. Camp. B: JoâoH. Ti
biriçá e Eduardo M. Costa; vice: Paulo H. A. Pra
do e Gilberto Andrade; Camp. C: José Gentil Mon
teiro e Ricardo Parente; vice: Abílio Fontoura e Luiz
Paes Almeida; Camp. D: Álvaro Carvalho e Luiz H.
D'Ávila; vice: Carmen Amenscn e Antônio Araú
jo Novaes.

SQUASH
Carlos Gini, supervisor da modalide, manda

avisar: Agora é pra valer! Teremos em novembro
o Masters, do qual sairão os vencedores com direi
to ao Mediterranée, em Itaparica. As passagens, de
acordo com pesquisa democrática, ficarão com o
1? e o 2? colocados. Estão ainda com muita chan
ce: Ruy Nogueira, 99 pontos; Thais Matarazzo, 85;
Karen Redfern, 85; Carlos Gini, 64 e Ciça de Bar
ros, 61.

ESPORTES
DIVERSOS

Parabéns ao diretor de esportes Luiz Alberto
Altílio: as numerosas provas dedicadas ao aniver
sário do clube alcançaram ótimos resultados.
Destaques:

Pólo Aquático (Prof. João Alexandre Me-
yer Pflug)

Infantil 69. Intcr-cFubes: 1? SHT. 2? Polé. 3?

C. A. Paulistano. Equipe vencedora: OscarR. Al
ves Neto, Guilherme Figueiredo, Marcelo Zarvos,
João Gordinho, Carlos Fernandes, Clóvis Freitas,
Marcelo Araújo, Wilson Caldeira, André Martins,
Frederico Stocklcr, André Araújo, César Alcide e
Luiz Moraes.

Infantil 70. 1? SHT. 2? E. C. Pinheiros. Par
ticiparam da equipe ganhadora: Luiz Moraes, Mar
celo Araújo, Wilson Mendes Caldeira, André Araú
jo, Sílviode Campos, Paulo Gama Filho, César Al
cide, CarlosR. Lima, RodrigoMeirelles, Manuele
José Inácio A. Silva, Alfredo Guimarães Motta e
Gabriel Nogueira.

Natação (Prof. Décio Colonelli Filho)
Torneio inter-clubes: 1? SHT. 2? Atlantis.

Classificaram-se em 1? lugar, pelo Harmonia: Cló
vis Glicério Grace de Freitas Neto (100 m nado de
costas, 200 m Medley, 100 m nado livre); Andreas
Roberto Saller (100 m nado livre); Katucha Linhares
Ferro (100 m borboleta e 100 m nado livre); Eduar
do Altílio Neto (200 m Medley e 100 m nado livre);
Ana Christina Von Bullow (100 m borboleta); Ka
tucha, Cláudia, Ornelae Gabriela (4x50 m, 4esti
los) ; Carolina, Roberta, Stela e Ana (4x100 m, 4 es
tilos) ; Clóvis, Oscar, João e Guilherme (4xl00m,
nado livre).

Futebol de Salão (Prof. Décio Colonelli
Filho).

Inter-clubes. 1? Nosso Clube de V. Gaivão. 2?
SHT.

Esgrima (Prof. lamandu Tadeu Gutierrez)
Inter-clubes. 1? SHT. 2? Paulistano. 3? Tie

tê. 4? Banespa.
Judô (Prof. José Fernandes Lechner)
Inter-clubes. Biriba/Mirim: 1? Saint Hilaire. 2?

e 3? SHT. 4? Tibagy. Equipe vice-campeâ: Fran-
cesco Alessadro Civita, Marcos KneeseFlaks, Fran
cisco Gianella, Roberto de Toledo Piza Brito, Ro
drigo Marcos Assumpção Blanes, Roberto Waller
de Ortiz Nascimento e Roberto de Abreu Sodré
Civita.

Ginástica (Prof? Marisa de Fátima da Silva
Fonseca)

Muito aplaudidas as demonstrações realizadas
pelas alunas Alessandra Ga vazzi, Cristina Brandão
Whitaker, Maria Beatriz Artigas Uchôa Borges, Re
nata de Freitas da Rocha Azevedo e Vera Lúcia As
sumpção de Toledo.

Ballet (Coreografias da prof? Ana Maria An
drade Spyer e figurinos de Maria Stella Mascarenhas
Junqueira).

Todas as alunas de ballet do clube literalmen
te encantaram a assistência que lotou o auditório.
Tivemos também a participação de dois grupos da
Academia Ruth Rachou.

Infelizmente, por falta de espaço, não pode
mos nos referir em detalhes a numerosas outras pro
vas dos torneios internos, todas realizadas com mui
to brilho. Registre-se, entretanto, no polo aquático,
o jogo Harmonia x Veteranos, vencido pelo primei
ro e o jogo dos times "USA" (IP), "Canadá" (2?),
"Itália" (3?) e "70" (4?); as 20 provas de natação,
categorias Mirim, Infantil A e B, Juvenil A e B e
Adultos, que reuniram quase uma centena de par
ticipantes; e o judô, com 29 atletas, categorias Bi-
riba, Biriba/Mirim (masc. efem.) e Biribapesope
sado, esta vencida por Luiz Antônio de Assumpção
Neto.

EM TEMPO
A Seleção Paulista de Water Polo sagrou-se

campeã brasileira Infantil 68. Integraram-na os se
guintes valores da SHT; Aureliano Winter do Ama
ral, João Uchôa Borges Filho, Guilherme Figueire
do e Antônio Carlos Casimiro Costa.

Gente que brilha
Recebemos uma foto, infelizmente bastante

desfocada, na qual aparecem, ladeando alunos do
judô, o professor José Fernandes Lechner e o di
retor de Esportes Diversos, Luiz Alberto Altílio. Na
impossibilidade de reproduzir a foto, fique aqui pelo
menos a legenda, numa justa homenagem aos dois
distinguidos esportistas.

Blim-blim, lá vêm comerciais
Para perder os quilinhos a mais, desanuviar a

cuca, descontrair os nervos e reconquistar a boa dis
posição de seus melhores dias, procure seguir um
ou até mesmo alguns dos regimes recomendados
adiante. Todos eles revigoram o corpore e fazem
bem à mens, na linha da velha mas sempre válida
receita latina.

Ballet Crianças e adultos. 3?s e 5?s
Yoga3?se5?s, das 11,30 às 12,30 e das 19 às 20
horas.

Kajraté 3?s e 5?s, das 20 às 21 h.
Recreação esportiva O curso, recém-criado no
Harmonia, abrange basquete, handebol, futebol,
ginástica solo e atlétismo. Idades: 5 a 10 anos. 2?s,
4í'se6?s, das lOàs 11; 3f'se5?s, das 17às 18,30.
Aulas com o prof. Décio Colonelli Filho.

Todos os detalhes à disposição dos interessa
dos, na Secretaria Esportiva.

IF WTCmANTIM
patrocina este n9 do "Harmonia" que é editado pela Soe. Harmonia de Tênis para distribuição interna
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ANOS

DO JUBILEU DE OURO

Escreuemos estas notas pouco depois de encerradas asfestividades do 53F aniversário,
E a impressão mais viva que nosficoufoi a de um clube exuberante de vitalidade.

Tivemos, nas áreas de cultura, o audiovisual de Beatriz Andrade Coutinho eAnna Maria
Boldini, ilustrando criações da MPB com a projeção de telasfamosas, e a exposição com a qual
o professor universitário João Xavier fez aqui no clube o seu "debuf na pintura.

O Salão de Jogos vibrou durante o lü Torneio Buchanan's de Gamão — a mais alta so
ma em prêmios já paga no País em competições do gênero.

E todos os setores esportivos do clube, desenvolvendo extenso roteiro de provas dedica
das à efeméride, como que uniram suas vozes para entoara "pcmibéns a você'ao aniversariante.

Houve ainda, no coroamento das comemorações, o tradicional jantar dançante, na ver
dade uma calorosa festa de confraternização de associados e amigos do Harmonia.

Cada item do programa está detalhado neste número do boletim. Há, porém, dois episó
dios que merecem referência especial.

O primeiro, por sinal, é anterior a setembro, mas está adma de datas. Referimo-nos o As
sembléia Geral Extraordinária de 15 de agosto, a qual, alterando alguns dispositivos, adequou
nossos Estatutos às determinações da Confederação Nacional de Desportos. A mesma Assem
bléia conferiu a Arnaldo Serra o título de Sócio Benemérito por relevantes serviços prestados
à Sociedade. Ambas as decisõesforam tomadas por maioria absoluta.

O outro fato a destacarfoi o que precedeu o jantar dançante, traduzido pelo coquetel pro
movido pela diretoria em homenagem ao Conselho Delil^ativo.

A cerimônia—preito de amizade, respeito e admiração — revela bem a sintonia dos pro
pósitos que inspiram nossos dirigentes. Eédese esperar que a iniciativa, adotada em exercí
cios futuros, venha a constituir-se em mais uma de nossas belas tradições.

O perfeito entrosamento entre escalões diretivos éjundamental para o contínuo engran-
decimento de um clube.

A Diretoria

ARTE E CULTURA
"João Xavier é uma agradável surpresa para

mim. Ele é um pintor de imensas possibilidades e
que começa a sua caminhada a partir de um nível
muito alto. O seu contato com o público há de ser
benéfico para ambos."

São palavras do crítico Jacob Klintowitz sobre
o pintor cujos quadros estiveram expostos em nossa
sede, de 13 a 18 de setembro, integrando ascome-
morações de aniversário do Harmonia.

A MPB em audiovisual
Outra feliz iniciativa do diretor cultural, Ney

Castro Alves, foi a apresenterâo de "Música Popular
Brasileira e Projeção dj^uadros de Pintores
Famosos".

O encontro musical/visual esteve a cargo da

LAZER

Quem não compareceu à festa do 2? aniver
sário de "Adivinhe quem vem", no L'A2alée bar,
não sabe o que perdeu.

O diretor social, Oscar Lacerda Franco, capri
chando no programa, confiou a parte artística aos
cantores Elhabeth Viana e Jorge Rodrigues, ambos
muito à vontade na companhia de Moacir e Araken
Peixoto — um piano e um piston para apreciador
nenhum botar defeito. E todo mundo cantou até
quase manhã...

No momento preciso, subiram ao pódio, pa
ra receber o troféu "Você veio", ano 2: Roberto La
cerda de Oliveira Filho, Roberto Teixeira de As-
sumpçâo, Sílvia Cristina de Moraes Dantas, Alcides
Facó Vidigal, Carlota Beatriz Gusmão de Paiva Ne
to, Theophilo Guerreiro Falcão, Waldir Gonçalves,
Heloísa Maria Dória e Sílvio de Campos Neto.

Palmas e abraços para os novos campeões de
assiduidade.

pianista Beatriz Andrade Coutinho, estudiosa do
folclore brasileiro e de Anna Maria Boldini, pesqui
sadora voltada para obras de pintores consagrados.

A sincronização de telas famosas reproduadas
em slides com números musicais inteligentemente
selecionados resultou num espetáculo audiovisual
de extremo bom gosto. Daqui bisamos os aplausos
que na noite de 14 de setembro coroaram a sensi
bilidade e os conhecimentos de suas idealizadoras.

Eventos programados
Out?, 13 - Exposição de pintura, de Antônio

Fernandes

Nov?, 17 -Recital do pianista Amaral Vieira, com
obras de Franz Liszt e explanações.
Exposição de pintura em porcelana, da
prof?, Ana Maria L. G. Pereira.

Dez?, 8 - Exposição de pintura, de Pagai.

Como todos sabem, L'Azalée bar funciona diaria
mente, exceto 2?s feiras, a partir das 18 horas. Mas
as surpresas do "Adivinhe quem vem" só aconte
cem nas3?s...

Festa de

Confraternização
Dezembro se aproxima e com ele as emoções

das festas de nossa tradicional Festa de
Confraternização.

O acontecimento, que substitui o "réveillon",
está sendo carinhosamente organizado. Ocupará
as 24 horas do dia programado. Terá a participação
de todas as faixas etárias de nosso corpo social. E
com muita música e muitas surpresas, aplaudirá, em
reuniões setoriais, a entrega de prêmios aos atletas
que mais se distinguiram em cada uma das moda
lidades esportivas praticadas no clube.

Virá em seguida o coquetel e o grande jantar
de confraternização, antecipando a ceia de Natal.
Anote a data: 9 de dezembro. Aguarde.

SHT em "Vogue"
Em sua edição deste mês, "Vogue" homena

geia o Harmonia através de extensa reportagem
ilustrada - seis páginas resumindo a história do clu
be, da fundação aos nossos dias.

Não perca o n? de outubro da revista grafica-
mente mais bem vestida e elegante do pak.

Nas bancas, a partir do dia 20.



SETEMBRO N
Pode-se dizer, sem medo de contestação, que o último mês de setembro foi atípico. Tivemos as (

Pois é. Já não se fazem mais primaveras como antigamente. Nada disso, porém, perturbou o brilho
Destaque para o coquetel que precedeu o jantar dançante — expressiva homenagem da Dirc

i



o HARMONIA 1
:huvas de janeiro e o frio de junho, mas não tivemos o colorido e os dias gostosos de outros tempos,
e a animação das comemorações de aniversário do clube, como o demonstram as fotos desta página,
íoria ao Conselho Deliberativo, superiormente presidido pelo dr. José Ermínio de Moraes Filho.



EM CIMA DO LANCE

TENlS
Antônio Torello só tem motivos para sorrir. O

esporte de que ele é diretor, no clube, se brilha ex
ternamente, brilha tcimbém intra-muros, com inten
sa participação e excelentes marcas.

Vamos aos resultados.
Luiz Roberto Novaes Mattar e Georges Louis

Martenssagraram-se, respectivamente, campeão
estadual 2? classe e vice-campeão 5.® classe, títu
los conquistados na Copa "Natu Nobiiis".

MIRINS

Para os jogos de intercâmbio realizados em co
memoração ao aniversário do Harmonia, foram se
lecionados os mini-atletas de maior destaque no tor
neio de agosto, que reuniu 82 crianças, masc. e
fem.

Placares:
1.** Intercâmbio

Harmonia 14
Hipic» de Campinas 06

Equipe vencedora: Ricardo Marques Lisboa,
Fernando Rocha Azevedo, Lucas Bueno, Sérgio S.
Gordo, Carios Eduardo Vianna, Thiago M. Cortez,
FIávio Asprino, Gabriel Cianflone, Eduardo Rocha
Azevedo, Afrânio Ferreira, Luiz Fiori, Daniel Ber-
linck, IsabelA. Duarte, MarinaSimonsenRedfem.

2f intercâmbio
Harmonia 23
Graciosa 10

Jogos disputados por crianças (faixas de ida
de) c adultos (Classes e Veteranos).

Nossos campeões:
Idades. André Bueno, FIávio Asprino, Car

los E. Vianna, Luiz Fiori, Wilson Mendes Caldeira,
Marina Redfern e Isabel A. Duarte.

Classes. (If) LuizR. N. MattareGivanL. de
Barros. (3?) Roberto Cianflone. (4?) Eduardo M.
Costa, (5?) Gilberto Andrade e João H. Tibiriçá.

Damas. Cristina Carneiro, Sílvia B. Freitas e
Tereza Matarazzo.

Veteranos Simples. Pedro Bueno, Antô
nio Maselii, Fernando C. Gentil e Ccu-los Castro
Lima.

Dnplas. (1?) Wilton Carvalho e Pedro
Bueno.

Duplas Veteranos. Antônio Maselli e Hen
rique Assumpção. José Ermíriode Moraes Filho e
José Luiz Bayeux.

Prestigiaram o encontro, pelo Harmonia, Jo
sé Ermírio de Moraes Filho, presidente do Conse
lho Deliberativo, João Uchôa Borges, presidente da
Diretoria. Antônio Torello, diretor de tênis, gen.
Sérgio de Ari Pires e Luiz Felipe Tavares. Pelo Gra
ciosa Country Club de Curitiba: Marilu e Edgard Ca
valcante de Albuquerque, presidente; Solange e
João Carlos Ribeiro, diretor de tênis; gen. Arnaldo
dos Santos.

A jornada culminou com um almoço, quando
foram entregues os troféus.

^ventos programados
para outubro

1. Intercâmbio com o Graciosa Country Club
(Curitiba).

2. Intercâmbio com a Soe. Hípica de
Campinas.

3. Torneio de avaliação, com mini-atletas de
5 a 8 anos, no SESC Campestre, em homenagem
ao Dia da Criança e cuja sede ficará à disposição dos
visitantes. Estes, assessorados por monitoras, per
correrão a Biblioteca, a estufa de plantas, o conjunto
esportivo e demais dependências. Os resultados dos
testes irão para fichas técnicas destinadas ao acom
panhamento dos progressos da garotada.

MINI-TENIS
TaçaPalace. Vencedores. Camp. A: Eduar

do Queiroz e Luiz F. Odivellas F?; vice: José Cox
e Luiz Fernando Andrade. Camp. B: João H. Ti
biriçá e Eduardo M. Costa; vice: Paulo H. A. Pra
do e Gilberto Andrade; Camp. C: José Gentil Mon
teiro e Ricardo Parente; vice: Abílio Fontoura e Luiz
Paes Almeida; Camp. D: Álvaro Carvalho e Luiz H.
D'Ávila; vice: Carmen Arnensen e Antônio Araú
jo Novaes.

SQUASH
Carlos Gini, supervisor da modalide, manda

avisar: Agora é pra valer! Teremos em novembro
o Masters, do qual sairão os vencedores com direi
to ao Mediterranée, em Itaparica. As passagens, de
acordo com pesquisa democrática, ficarão com o
1? eo2? colocados. Estão ainda com muita chan
ce: Ruy Nogueira, 99 pontos; Thais Matarazzo, 85;
Karen Redfern, 85; Carlos Gini, 64e Ciça de Bar
ros, 61.

ESPORTES
DIVERSOS

Parabéns ao diretor de esportes Luiz Alberto
Altílio: as numerosas provas dedicadas ao aniver
sário do clube alcançaram ótimos resultados.
Destaques:

Pólo Aquático (Prof. João Alexandre Me-
yer Pflug)

Infantil69. Inter-clubes: 1? SHT. 2? Polé. 3?
C. A. Paulistano. Equipe vencedora: OscarR. Al
ves Neto, Guilherme Figueiredo, Marcelo Zarvos,
João Gordinho, Carios Fernandes, Clóvis Freitas,
Marcelo Araújo, Wilson Caldeira, André Martins,
Frederico Stockler, André Araújo, César Alcide e
Luiz Moraes.

Infantil70. IPSHT. 2? E. C. Pinheiros. Par
ticiparam da equipe ganhadora: Luiz Moraes, Mar
celo Araújo, Wilson Mendes Caldeira, André Araú
jo, Sílvio de Campos, Paulo Gama Filho, César Al
cide, CarlosR. Lima, RodrigoMeirelles, Manuele
José Inácio A. Silva, Alfredo Guimarães Motta e
Gabriel Nogueira.

Natação (Prof. Décio Colonelli Filho)
Torneio inter-clubes: 1? SHT. 2? Atlantis.

Classificaram-se em 1? lugar, pelo Harmonia: Cló
vis Glicério Grace de Freitas Neto (100 m nado de
costas, 200 m Mediey, 100 m nado livre); Andreas
Roberto Salier (100 m nado livre); Katucha Linhares
Ferro (100 m borboleta e 100 m nado livre); Eduar
do Altílio Neto (200 m Mediey e 100 m nado livre);
Ana Christina Von Bullow (100 m borboleta); Ka
tucha, Cláudia, Ornela e Gabriela (4x50 m, 4esti
los); Carolina, Roberta, Steiae Ana (4xl00m, 4es-
tilos); Clóvis, Oscar, João e Guilherme (4xl00m,
nado livre).

Futebol de Salão (Prof. Décio Colonelli
Filho).

Inter-clubes. 1? Nosso Clube de V. Galvâo. 2?
SHT.

Esgrima (Prof. lamanduTadeu Gutierrez)
Inter-clubes. 1? SHT. 2? Paulistano. 3? Tie

tê. 4? Banespa.
Judô (Prof. José Fernandes Lechner)
Inter-clubes. Biriba/Mirim: If SaintHilaire. 2?

e 3? SHT. 4? Tibagy. Equipe vice-campeã: Fran-
cesco Alessadro Civita, Marcos Kneese Flaks, Fran
cisco Gíanella, Roberto de Toledo Píza Brito, Ro
drigo Marcos Ássumpçâo Blanes, Roberto Waller
de Ortiz Nascimento e Roberto de Abreu Sodré
Civita.

Ginástica (Prof? Marisa de Fátima da Silva
Fonseca)

Muito aplaudidas as demonstrações realizadas
pelas alunas Alessandra Gavazzi, Cristina Brandão
Whitaker, Maria Beatriz Artigas Uchôa Borges, Re
nata de Freitas da Rocha Azevedo e Vera Lúcia As
sumpção de Toledo.

Ballet (Coreografias da prof? Ana Maria An
drade Spyer e figurinos de Maria Stella Mascarenhas
Junqueira).

Todas as alunas de ballet do clube literalmen
te encantaram a assistência que lotou o auditório.
Tivemos também a participação de dois grupos da
Academia Ruth Rachou.

Infelizmente, por falta de espaço, não pode
mos nos referir em detalhes a numerosas outras pro
vas dos torneios internos, todas realizadas com mui
to brilho. Registre-se, entretanto, no polo aquático,
o jogo Harmonia x Veteranos, vencido pelo primei
ro e o jogo dos times "USA" (1?), "Canadá" (2?),
"Itália" (3?) e "70" (4?); as 20 provas de natação,
categorias Mirim, Infantil A e B, Juvenil A e B e
Adultos, que reuniram quase uma centena de par
ticipantes; e o judô, com 29 atletas, categorias Bi-
riba, Biriba/Mirim (masc. e fem.) e Biriba peso pe
sado, esta vencida por Luiz Antônio de Assumpção
Neto.

EM TEMPO
A Seleção Paulista de Water Polo sagrou-se

campeã brasileira Infantil 68. Integraram-na os se
guintes valores da SHT; Aureliano Winter do Ama
ral, João Uchôa Borges Filho, Guilherme Figueire
do e Antônio Carlos Casimiro Costa.ao e /Anionio carios v_.<a&iniiiu

Gente que brilha
Recebemos uma foto, infelizmente bastante

desfocada, na qual aparecem, ladeando alunosdo
judô, o professor José Fernandes Lechner e o di
retor de Esportes Diversos, Luiz Alberto Altílio. Na
impossibilidade de reproduzir afoto, fique aqui pelo
menos a legenda, numa justa homenagem aos dois
distinguidos esportistas.

Blim-blim, lá vêm comerciais
Para perder os quilinhos a mais, desanuviar a

cuca, descontrair os nervos e reconquistar a boa dis
posição de seus melhores dias, procure seguir um
ou até mesmo alguns dos regimes recomendados
adiante. Todos eles revigoram o corpore e fazem
bem à mens, na linha da velha mas sempre válida
receita latina.

Ballet Crianças e adultos. 3?s e 5?s
Yosa3?se5?s, das 11,30 às 12,30 e das 19 às 20
horas.

Karatê 3?s e 5?s, das 20 às 21 h.
Recreação esportiva O curso, recém-criado no
Harmonia, abrange basquete, handebol, futebol,
ginástica solo e atletismo. Idades: 5 a 10 anos. 2?s,
4?se6?s, das lOàs 11; 3?se 5?s, das 17 às 18,30.
Aulas com o prof. Décio Colonelli Filho.

Todos os detalhes à disposição dos interessa
dos, na Secretaria Esportiva.

W VOTORANTIM
patrocina este n.° do "Harmonia" que ê editado pela Soe. Harmonia de Tênis para distribuição interna
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L.Rldge Cordel Chem Elate - B/57210 - IM PO 3-8 724l5 317 5.718 205,8 3^59 Goilhemie W.Soazes Caldas
Con-I^U Suçjerior Kelmar - B/58597 PO 3-7 68667 310 5.697 188,8 3,31 Faz.ailguenn Ltda
Ecologia Jardim II - 59595 GCl 3-7 68383 328 5.531 192,5 3,48 Cia.Baptista Scarpa Ind.Ocm.
RV. Felicidade Corinto - 4P/B/33800 PO 3-10 66736 365 4.887 194,8 3,98 -irt Moareira Salles
Boêmia Lins - SP/129464 GC3 3-11 67584 365 4.662 186,6 4,00 Wainir Junqueira de Anõiraâe
P.Escriba Itocko - 4P/B/33481 PO 3-9 67502 365 4.611 153,7 3,33 S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Tri-Tcwn Comander Joan - B/58592 PO 3-8 67248 340 4.515 155,0 3,43 Carlxis Alberto J.IiQiiiiann
R.V.Firmeza Cravino - 8P/B/18791 PO 3-9 66735 351 4.384 175,1 3,99 tfei-ir» Maneira

Cairb.Garufa C^^timo de Kol -B/58219 ro 3-11 72302 341 4.211 143,0 3,39 Gatnriel e Sérgio Simão
P.Escolhida Oxford Citation - B/60948 PO 3-11 72462 324 3.240 113,5 3,50 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.

CLASSE CJ - de 4 a 4 V2 aios.

Arap.conde Elske 22 - B/54454 PO 4-4 63134 334 7.770 195,5 2,51 Leendert Noordegraaf -Ar^.
Arapoti Conde IXminicjae 2 - B/57764 PO 4-2 72386 319 7.575 199,6 2,63 Leendert Noordegraaf -Arap.
Annemarie Elsje Bronkhorst - 53699 31/32 4-3 63095 329 7.411 156,2 2,10 Nicolas A.Bnonkhorst -Ar^.
M.S. Justa - b/62160 PO 4-2 73011 332 6.803 205,3 3,01 Faz.Shigueno Ltda
S.S.Veríssima Astronaut - D/58204 - IM PO 4-0 67150 313 6.708 234,1 3,48 Warley Oolcobini
S.M.Rita F.Christmas - B/57398 - IM PO 4-1 65058 337 6.696 231,1 3,45 Jose''Mario Junqueira Netto
S.M.Arden Orifinator Astro - B/57360 PO 4-5 64815 365 5.644 193,5 3,42 Jose'Mari0 Junqueira Netto
Broadway Jac Lõma - B/53259 PO 4-2 72870 310 5.287 155,5 2,94 lair Antonio de Souza

(500) Duna Tebrasa - SP/117371 PCOD 4-4 72307 357 5.009 171,6 3,42 Gabriel e Sérgio Simão
Lins !^ievada - B/54849 PO 4-3 63013 332 4.456 163,7 3,67 Waldir Junqueira de Andrade
P.Encabulada Million . B/55752 PO 4-4 67262 312 4.321 139,1 3,21 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
P.Editala Rosafe'jR - B/55732 PO 4-3 66794 330 4.260 157,5 3,69 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Vilalba 99 de SanfAna - SP/117160 PCOC 4-0 67917 365 3.393 123,7 3,64 Faz .SanfAna do Rio Abaixo

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

nOch-Niedrig G.A.C.Cherry - B/59518 - 114 PO 4-6 66966 365 7.051 251,9 3,57 Pedro Martins de Barros

Ivete Sucessor M.L. - 101994 - IM 3V32 4-11 62994 330 6.918 256,5 3,70 mria Lúcia F.Silva Dias

Hall Plaoe Earls Flirt - B/54601 PO 4-8 68744 321 6.248 188,0 3,00 Renato Poga
S.M.Carol Supreme Elev 74 - B/57370 PO 4-10 67082 329 5.886 207,8 3,52 JcMe'Mario Junqueira Netto
Stewartridge Saber Cara - B/53327 PO 4-6 62086 332 5.847 197,9 3,38 Pedro Martins de Barros
Agay Astronaut Lance Charie - B/53322 PO 4-8 62087 352 5.693 179,0 3,14 Pedro Martins de Barros

S.M.Nell Boot Mac - B/57393 PO 4-11 64363 314 4.748 187,9 3,95 Jose^Mario Junqueira Netto
P.Dianteira Sucessor Citation - B/55708 PO 4-10 63802 315 3.443 118,4 3,43 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Arapoti Conde VJilhelmien - 24096 - Ii«I GC2 8-4 50516 365 10.937 300,0 2,74 Leendert Noanõegraaf rArap.
A.Conde Sina 52 - B/51271 - U4 PO 5-0 60401 365 10.498 334,8 3,18 Leendert Noordegraaf WUrap.
Carambei VJ.Alan Mine 25 - B/39412 - U-1 PO 9-0 68026 365 9.696 330,4 3,40 Paragem AgroJ^.Ltda
Itony^s Queen R.Ebiperor - B/43488 - PO 7-1 67976 365 9.550 318,1 3,33 Garavelo Agro.Pec .S/A
A.Conde Annemarie - 24097 - LM GC2 8-4 50515 350 9.517 271,0 2,84 Leendert Noordegraaf -Arap.
P.D'Alho Parma Marcus Tracoey -B/49746-LM PO 5-7 57553 324 9.266 267,3 2,88 Jaoob Rosier Outilh

Reina 2 Condessa 3 - LM NR _ 72764 365 9.162 287,2 3,13 Leendert Noordegraaf -Arap.
Richlawn Paclamar Patsy - B/44416 - LM PO 7-3 53048 365 9.052 298,6 3,29 Donald Graber

A.Conde Dcminique - B/39427 - U-l PO 7-9 53790 365 8.733 242,1 2,77 Leendert Noordegraaf -Arap.
Arap.Baronessa Mossel 12 - 30399 - IM GC3 7-0 53295 365 8.562 255,5 2,98 Frederik Kcdc - Arapoti
A.Conde Gerdian 9 - 45385 - LM QCl 5-2 59913 365 8.412 239,3 2,84 Leendert Noacdegraaf - Arap.
Hamlet Lady Burkgov Flame IWin - B/39920-IM PO 8-6 72127 365 8.389 266,2 3,17 Garavelo Agro.Pec.S/A
A.Kok Nevinha 0 - 34546 - IM GC2 5-4 59907 365 8.304 250,7 3,01 Hilbert Rok - Arapoti
Anna de Kok - 56783 - IM 31/32 7-2 59905 365 8.276 253,9 3,06 Hilbert Rok - Arapoti
Trent Valley Melody - B/49669 - IM PO 5-1 61584 329 8.231 295,4 3,58 Comelis J.de Jorge -Arap.
são Mart.Skianne Boot. Elev.-B/38195 -IM PO 8-0 46499 365 8.222 279,5 3,39 Paragem Agro.Pec.Lt]da
S.Q.Urutagua P.Ocada - B/36790 -U\ PO 7-11 43517 350 7.916 269,7 3,40 Pecuaf ia Anhuinas Ltda
Malacacheta Figura Mount.cla P.-i^vJ/5G4-LI GHB 6-2 54797 365 7.731 244,8 3,16 Faz.Santa Maria da Posse
Geodesia Jr. ML -• S7016 - Lii 15/16 5-10 64357 331 7.703 305,7 3,96 Maria Luxia F.Silva Dias
Pro-Sho Farms Black Deb - B/53365 - Cí PO 5-3 68652 365 7.654 250,6 3,27 Antonio Carlos de Salvo
Stev;artridge Proud Gay - B/55586 - L«i PO 5-0 61372 322 7.649 246,6 3,22 Pazenáa Shigueno Ltda
A.BronJdiorst Ineke 77 - 45238 31/32 5-2 58790 317 7.625 192,5 2,52 Nicolas A.Bronkhorst -Arap.
Amanda da Prata - LM MR 66278 350 7.582 241,0 3,17 H.Horãcio Cherkassky
Miranda da Prata - 67556 - LM GCl 9-1 43856 365 7.539 264,6 3,50 H.Hcrãclo Cherkas^q'
Jacui - LM NR - 72588 365 7.519 282,6 3,75 Maria Lada F.Silva Dias
A.Conde Renske 15 - 27653 31/32 8-10 43952 365 7.440 225,;l 3,02 Leendert Noordegraaf -Arap.
Aranha da Prata - LM PC _ 72258 365 7.. 340 284,5 3,87 H.Horãcio Qierkassky
S-1 São ([XiirinD - GHB/536 - LM GHB 11-5 37781 7.264 245,6 3,38 Pecuarai Anhunas Ltda

Edora Magic Alice IVim - B/44619 - LM PO 6-0 6S2G9 365 7.245 248,3 3,42 Frederik ¥ck - Arapoti
Sapoti - LM NR 72163 365 7.U5 268,9 3,77 Maria Lúcia F.Silva Dias

Birdolm Roberta - 3172373 PO 5-^2 59379 365 7.103 181,6 2,55 Leendert Noordegraaf -Arap.
Franciscana Cynder M.Burke -B/47461 - LM PO 7-1 64632 365 7.099 232,4 3,27 Carlos Eduardo F.B.Faria
Arap.Baronessa Klaaske 1 -B/37220 - IM PO 9-0 48355 334 7.099 226,5 3,19 Frederik Rok - Arapoti
R.V.Bordada - B/42198 - IM PO 7-10 47915 357 7.054 261,5 3,70 Hélio Moreira Salles
S.M.Rita Fury Elev.III - B/48460 - IM PO 5-3 60205 356 7.003 250,0 3,56 jose'llario Junqueira Netto
Riva Rocket Holambra II -SP/93379 - IM 31/32 6-9 73084 322 6.962 231,7 3,32 JdTannes V.Kanpen - Hol.

Jcurdim Carla - B/46655 - IM PO 6-0 66368 365 6.932 225,3 3,25 Cia.Baptista Scarpa Ind.Ccm.
A.Baronesa Tinnie 17 - 34543 - LM GC3 5-4 68618 365 6.026 225,7 3,30 Frederik Kok -Arapoti
i3ecosena R.Itolairbra II - SP/93385 - 31/32 6-0 73083 365 6.782 228,4 3,36 Jcáiannes V.Karrpen - Kol.
Valeria Lins - SP/92241 - LM QC2 6-1 59179 349 6.771 277,0 4,09 waldir Junqueira de Andrade
A.F.Fortaleza Paula - B/44069 PO 6-5 52739 354 6.694 216,9 3,24 Afonso Nogueira de Freitas
Arap.Kok Estrela 0 - 45485 - LM GCl 5-9 57633 365 6.670 238,3 3,57 Hilbert Kok - Arapoti
Estrada da Prata - SP/16006 GCl 5-0 63632 338 6.634 202,6 3,05 H.Horãcio Cherkassky
Leila de torizonte - 52767 31/32 5-7 67765 341 6.557 191,6 2,92 Hilbert Rok - Arpaoti
A-Bronkhorst Janny Surodana - 31806 31/32 7-7 55860 365 6.506 130,4 2,00 Nioolas A.Bronkhorst -Arap.
Alameda Besita- SP/103839 - IM PCOD 5-9 56860 313 6.467 243,4 3,76 Roiaerto Calxnon B.Barreto
Carapuça JJM - 137449 - LM 31/32 5-1 73021 323 6.418 249,0 3,87 Jose'Carlos J.Meirelles.
R.V.Alfazer.ia - RP/B/18831 - U-l PO 9-0 42766 365 6.406 240,6 3,75 Hélio Moreira Salles
Arap.Kok Boneca 18 - 34247 GC3 5-8 59908 333 6.397 188,2 2,94 Hilbert Kok - Arapoti
Ida Sucessor ML - 117470 PCOD 5-0 63644 314 6.368 213,0 3,34 ;.^ia Lúcia F.Silva Dias

A.Baronesa Boneca 10 - 32057 - U4 GCl 7-4 59398 321 6.219 239,8 3,85 Frederik KCk - Arap.
Pérola da Prata - 104533 QCl 6-2 58123 332 6.212 108,2 3,02 H.Horãcio Cherkassky
Ormond Originator Helen - B/53364 PO 5-6 67678 323 6.121 200,7 3,27 Lair Antonio de Souza

Neneca de Morada Nova NR - 67256 344 6.073 206,4 3,39 Maraôa Sova Agric.Pec.Ltda
R.V.Dina Olli ̂ 5c±»re - B/33813 - LM PO 10-10 40042 365 6.044 227,5 3,76 Hélio Moreira Salles

Jardim Catita - B/46657 PO 5-11 68034 328 5.935 189,9 3,17 Cia.Baptista Scarpa Ind.Ccm.
R.V.Ardira'- B/39462 PO 9-3 42591 343 5.915 223,6 3,78 Hélio Moreira Salles

R.V.Cinderela R.1325 Astro -B/33800 - IM PO 11-7 40039 365 5.902 217,9 3,69 Helio r-íoreira Salles

SS Zilda Astronaut PO - 72573 331 5.808 219,0 3,77 João Figueiredo Frota
Arapoti Kok r;alta 6 - 16512 CCl 12-1 40544 365 5.779 202,0 3,49 Hilbert Kok - ArapoU
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Cibelle Nett Reflect - B/37499 PO 8-9 44342 323 5.663 180,3 3,18
-R.V.Dalriara - B/47058 PO 6-4 62915 310 5.630 210,6 3,74
P.DramatJ.ca Rosafe-Jr. - B/52288 PO 5-1 62234 365 5.600 130,9 3,22
CAB Firmada Fiarquls - B/47736 PO 7-1 51931 365 5.544 191,2
R.V.Blrlba - B/42194 PO 7-11 50282 323 5.437 196,0 3'60
Andaluzia Pedroassu'- SP/127840 31/32 5-1 67192 347 5.416 192,2 3,54
P.Batoca CDcford - B/40995 PO 7-1 52661 356 5.408 195,7
Flsl Unlpéla Dada'Maric - B/44799 PO 6-5 55384 313 5.408 185,1
P.Cabaça Rosafe^Jr - B/43909 -
Nice Ipê D'Oeste

PO 6-3 58858 336 5.367 174,0
PCCD - 72424 365 5.342 167,5

P.Bengala Sucessor CltatJ.on - B/40997 PO 7-0 53424 350 5.323 174,8 3)20
Saad's R.Maple Gélela PO - 72078 343 5.239 192,7
Cabana Jardim - 32203 GC2 5-7 68035 365 5.213 182,0 3,'49
Chalana Vard de Morada Nova NR - 64207 313 5.193 171,2 3,29
Nlcos CoUncha Tecla - B/43288 PO 6-10 53053 365 5.125 164,0 3,19
Elkendale íN Roxle Katacíia - B/49177 PO 5-5 61080 326 5.125 172,6 3,36
P.Bracantlnga Monitor - B/43893 PO 6-10 58855 365 5.006 171,6 3,37
Saaã's Synbol Maud Erlca - B/47380 PO 5-6 59980 314 4.955 183,6 3,70
R.V.Cabrlola - B/42204 PO 7-3 51223 357 4.916 197,3
Baoopa M.S. - SP/63578 P0C3D 8-9 73235 346 4.844 186,1
S.H.63 Mangle 5 R.Maple - B/36448 PO 9-8 42534 315 4.834 170,0
Beslta Garça Astronaut - B/41061 PO 5-1 64342 329 4.649 162,1 3^48
P.Sovela Fidalgo - B/33391 PO 11-7 38174 365 4.572 153,9 3,36
t"lco's Porgot Frasea - B/46565 PO 6-6 56471 342 4.511 148,4 3,28
Alteza 39 de SanfAna - 2016 PC 10-9 47344 365 4.500 157,7 3,50
P.Derrotista Suc.CLtaticm - B/52276 PO 5-0 62519 365 4.179 144,8 3,46
Catlta Jade de S.M. - SP/67720 GC3 9-2 49387 334 4.135 124,8
Jarretelra 69 de SanfAna - SP/97110 POX 5-1 68452 365 4.072 146,6 3*60

4,18R.V.Cabola - B/42202 PO 7-5 50802 365 3.979 166,4
Lins Karlna Melody IJt ■- 72626 339 3.897 151,5 3,88
P.Vlta Astronaut - E/37088 PO 8-11 44432 341 3.835 128,2
F.Demanda Rosafe-Jr. - B/52270 PO 5-3 67878 312 3.182 112,5 3^53
P.Duradoura Rosafe''jr. - B/52290 PO 5-2 62841 310 3.038 98,6
Lins Starlet Astronaut NR - 72625 345 3.019 120,4 3,'98

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Aristocrata Jasper (ST - SP/142030 - 114 GCl
BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Albertina*s CMC Quilanga - ffi/4533 - IM
Lago-Vlew M.Ned Phonda - IBB/724 - IM
CIjASSE cs - de 4 1/2 a 5 ai»s.
Corcaia Bahy Meadolake - BB/5438 - IM

PO
PO

CIASSE D - Adultas de raais de 5 anos.
Albertina's MR Potixa - W4924 - IM
Alhertlna's CMC Pi^iava - m/5068 - IM
Albertina's PR Oirana - m/4679 - IM
Malícia AB Albertina's <3B/502 - IM
Divana Juno de Sant'Ana - M5/14007
Serala Renovador Pereira - C3ÍB/793

PO
PO
PO

CLASm AJ - ate'2 1/2 anos-
Blblana Flzz Sellcrest 1t)pper HBB/6865-IM
Roseira's Ramagan Buster - m/7197 - IM
E.S.Veluôinha Jasper S.S. - m/7128

PO
A.t; - de 2 1/2 a 3 anos.

S.{>i.Anga~Rcyal Star - m/7088 - IM
Oljnona Paradlse K.Rsd da Malva -(35B/913-IM cm
raiva Dercy P.H.Rsd - RP/m/2969 - IM PO
Eboaba Renow da Biblana - 73639 31/32

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Elegante Pegassus G.N.H.- SP/132862 - IM GCl
Wlllards Jasper Ruby Red HBB/6141 - IM PO
ES ülvada Sultan S.Sebastião - m/7110 -IM PO
ES Umbula Jasper S.Sebastião -m/7117
São Slraão de Onda - m/6201
Hucdia Jasper de Sant'Ana - MG/19036

PO
PO

GC3

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Vfeldes 141SS Pansy Red - m/5899 - IM
Genebra Fancy Mloo - SP/128167 - IM
R.Wood Oonnle Lee R.- m/5d94 - IM
.voroega de São Slraão - RAJ/1327

PO
GC2

PO
QS

CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
C2ffl/340 - LMMaresla Rebel de Í4elr.

JLlfe O Rlley Knot-Jan Red -BB/5841 - IM
Ballsa Lins - (3B/1292 - U4
Carla Lins - SP/109849 - IM
Dallla Pegassus (2« - SP/120226
Waplebound ladeie Iric Red - im/668

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Vlgo Cltatlon Ibpstar-Red -m/5607 - U-l
S.N.Lena 16 Cltatlon lí^le -m/5291 -IM

PO
QiB
GC3
GC2

PO

PO
PO

rr p - Adultas de raais de 5 anos.
Bddon Glfía Jasper L.Red .m/5548 - IM PO
Sablna de Sta.Cruz - SP/131755 - IM 15/16
í'!ag's Fltlna Advanoer B.Nava-m/5049 -IM PO
Plushanslqr Jasper Crystal R.-m/5145- IM PO
Peorlta Oownalane Bsalg - SP/103542 GCl
Favorita Clt.R.de Melrelles -C3B/397 - U4 QEB
R.Wood P.Clover Red - BB/3925 PO

2-9 72682 365 7.458

3-10 65950 327 6.818
3-9 68318 365 6.616

4-11 61856 321 8.792

5-5 60730 365 11.411
5-2 61930 365 10.768
5-9 56676 339 9.692
7-7 48939 355 7.320
5-0 62296 333 6.548
5-11 60580 338 4.926

Duas Ordedras (2x)

2-5 72399 365 6.819
2-4 72694 329 4.373
2-3 72678 350 4.029

2-6 72035 360 7.263
2-10 72504 365 5.340
2-10 72583 365 4.782
2-6 72753 358 4.210

3-2 72159 365 6.175
3-1 72798 309 6.056
3-0 68174 347 4.813
3-1 68671 337 3.825
3-0 73369 319 3.700
3-4 72549 340 3.595

3-11 67154 323 10.392
3-8 67730 359 7.431
3-11 67450 322 5.0C1
3-10 68939 322 4.064

4-1 67972 365 6.928
4-2 66331 358 6.424
4-1 67365 320 6.135
4-3 67364 365 6.123
4-2 64355 320 5.303
4-5 66896 312 5.195

4-8 63012 365 8.360
4-8 63128 317 7.614

5-2 58400 365 10.993
7-8 67994 365 7.023
5-4 61420 347 6.690
5-11 54314 331 6.578
6-4 55488 365 6.220

10-1 39996 358 6.007
7-3 52665 334 6.000

352,0
372.6
319,9
270,9
210.7
171,4

243,3
152,6
139,6

213,9
195,6
182,8
131,5

228.0
201.1
164,8
133,1
127,0
132,5

231,2
237.0
172.1
153,0

239,5
210.1
211,7
218,0
160.2
181,2

282.1
208.2

Luiz Horãclo U.C.de I4ello
Hello 14orelra Salles
S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
Colégio Adv .Brasileiro
Hello hiorelra Salles
Alexandre H. da Silva
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Fazenda Shlgueno Ltda
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
João Teodoro Gonçalves
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Jose'Saad e Sérgio Sadl
Cla.Baptlsta Scarpa Ind.Ccm.
Morada Nova Agrl.e Pec.Ltoa
Yakult S/A Ind.e CCmérclo
Lair Antonlo de Souza
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Jose'Saad e Sérgio Sadl
Hello Moreira Salles
Dorval Antonlo Galotto
Cia .Adm .Tec .Agrl. Atagrl
Roberto CaOinon B.Barreto
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Yakult S/A Ind.e Cem.
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
Joio Anísio r^pralnj
Faz.SanfAna do Rio Abaixo
Hello Moreira Salles
Waldlr Juníjuelra de Andrade
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
S/A Faz .Paraíso /^ro.Pec.
Waldlr Junqueira de Andrade

Três Ordenhas (3x)

3,23 Geraldo Figueiredo Forbes

3,38
3,58

Geraldo Figueiredo Forbes
Amllcar Fcirld Yamln

3,20 Amllcar Farld Yamln

3,08
3.46
3,30
3,70
3,33
3.47

Pedro Conde
Pedro Ocxide
Pedro Conde
Pedro Conde
Esp.Gabrlel Dias Pereira
Esp.Gabriel Dias Pereira

3,56
3,49
3,46

Antonlo Bassoll
HcAjerto F.Cantuslo
Luiz Albino Barixísa O.Neto

2,94
3,66
3,82
3,12

Laérclo Valle Nloolau
Luiz Shehtman
Luiz Shehtman
Elnlllo C.Kluppel -Arapotl

3,69
3,32
3.42
3,48
3.43
3,68

Geraldlno Natal I4adurelrâ
Antonlo de Toledo Lara NetuD
lulz Albino BarixDsa O.Neto
I^z Albino Barbosa O.Neto
Antonlo de Toledo Lara Neto
Esp.Gabrlel Dias Pereira

2,70
3,18
3,30
3,76

Geraldlno Natal Madurelra
Antonlo Bassoll
Antonlo de Toledo Lara Neto
Antonlo de Toledo Lara Netx»

3,45
3,27
3,44
3,55
3,02
3,48

Elza Ribeiro rtelrelles
Joio Raposo dos Reis
Waldlr Junqueira de Andrade
Víaldlr Junqueira de Andrade
Geraldlno Natal y,adurelra
Waldlr Junqueira de Andrade

3,37
2,73

Waldlr Junqueira de Andrade
Laérclo Valle Nloolau

369.6
280,5
239,2
213.7
185,5
211.4
197.5

3,36
3,58
3,57
3,24
2,98
3,51
3,29

Elza Ribeiro Melrelles
Fernando Jose'Santx»s
Elza Ribeiro Melrelles
Geraldlno Natal ítedurelra
Esc.Sup.Agr.Lulz de Ojelroz
Elza Ribeiro Melrelles
AntCTilo Bassoll
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Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Aber Donna Westener Ada Red

M.Jasper TWinkler Red - BB/5133 - U-i
Itiog^ Vfcjod NiCn Alcyon ted - BB/5215 - U-1
Loinéia de Bragança - SP/82422
Anisia de Bragança - SP/44436 !
Linda Lins - SP/72332
FSR Brisa Citation

S.N.Jacatinga XV Cit.VJ. (156)
Figueira F.L.F. - SP/65991

Raça Jersey

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
'íiootsie's Lent Rose - 13520-C

QASSE d - Adultas de r.iais de 5 anos.
Sant.Xelvia 59 Patiencxj - 1769-C - IK
SanfAna Cristal 13 Milton - 12071-C
Sar.t';'j;a Rostovia 59 Hepacaro'- 11661-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
QASSE as — cie 2 1/2 a 3 anos.
Corona I-tessina Twin - 7275 - LM

QASSE d — Adultas de mais de 5 anos.
Corona Maravilha - 6250 - 111
B.C.Dinda Elegant II - 9526 - IM
Vfest Lawn Marauder Stelley - 5564 - IM

D - Adultas de mais de 5 aros.
Camjonesa de São Carlos - 81269
ítortaliça de São Carlos
Oliche da Scap - 1506

Raça Simental
CIASSE D — Alultas de reais de 5 anos.
(17) Aurora

Nlí -

PO 5-3

í  PO 6-0

GC2 5-U

31/32 10-2

GCl C-0

NR -

PO -

PCCC 7-0

PO 3-10

PO 11-2

PO 5-10

PO 6-6

PO 2-10

PO 6-6

PO S-1

PO 7-11

'POOC 9-6

PC -

PCOD 7-11

NR

365 5.865 196,1 3,34 Pedró Ferreira Fais

342 5.808 197,0 3,39 Geraloino Natal Kaõireira

343 5.398 224,9 4,16 Geraldino 1'Zatal htedureira

360 5.341 162,0 3,03 Oljçipio Anando S.A.Stockler
365 4.841 168,0 3,46 Olynpio Atfnando S.A.Stockler
365 4.371 155,6 3,55 Kaldlr Junqueira de Andrade

365 4.099 138,5 3,37 Pedro Ferreira Paus

342 3.964 142,6 3,59 João Raposo dos I^s
365 3.780 156,6 4,14 Francisco Lopes Filho

Raça Red-Poli
CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

Kiopp Posy 12 TO - 17

Raça Pitangueíras
CIASSE CJ_- de 4 a 4 1/2 anos.
Bela Manha do E.A. - 7942

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Gatinha Mansa do E.A. - 7867

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Pitariga do E.A. - 2703 - IM

Raça Gir
CIASSE D — de 5 a 6 aros.

Prenda de Brasília - S/3568 - IM

CIASSE E - Adultas de mais de 6 aros.
Libra de Brasília - 0/8384 - IM
Orquídea de Brasília - S/2918 - IM
Jacutlnga de Brasília - 0-8715 - IM
Paisagsn de Brasília - S/2929
Janaúba de Brasília - lX/P>/989 - IM
Nutrolak de Brasília - P/1991
C.A.Mentira

C.A.Magestosa - AV/SOOO
Juruper.ia de Brasília - IM
Lua de Brasília - 0/8390
Z4antiquelra de Brasília - P/7457
Gibõia de Brasilla - Ui/1834
C.A.Irmã - 1100

QASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
Tançaa - T/24
Terçã - T/52
lerra - T/55

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Subversiva - S/96
Sociedade - S/81
Secreta - S/48
Sultana

CIASSE D — de 5 a 6 anos.

Maravilha Inglaterra Escravo

CIASSE S - Adultas de nals de 6 anos.

C.A.Lia - 5281 - m
lãbla- l/OOl - IM
Maya - A/8263
líesldência 1259 - IM
Oculista - 023 - IM
C.A.Dulce - 1/3206 - IM
Patavlna - 1061 - IM

Regência - R/51 - IM
Sta.Cruz AVlba Cachir.toa - j/4R3fl — tm

PO 4-1

PO 4-9

PO 6-0

RE 5-9

FE 10-2

RE 6-10

RE 10-11

FE 6-3

RE U-0

FE 8-0

PC ' 6-8

PC 6-9

NR -

RE 10-0

6-6

13-6

PC 10-2

NR 4-4

NR 4-1

NR 4-2

NR 4-7

NR 4-8

NR 4-U

NR 4-8

NR 5-10

PC 7-8

11-5

RE n-0

NR 6-0

NR 0-2

15-2

NR 6-9

NR 6-0

RE 13-7

Duas Orúenhas (2x)

38771 365 4.2

66155 365 3.3

63681 365 3.1

Itês Oroenhas (3x)

58602 355 7.026

62055 365 6.517

52340 365 6.190

Duas Ordenhas (2x)

43338 341 4.316

57751 365 4.137
48816 344 4.137

Duas Ordenhas (2x)

66339 338 3.759

Duas Ordenhas (2x)

44953 311 l'.562

Duas Ordenhas (2x)

72517 365 3.477

725U 365 3.322

72516 365 4.310

Três Ordenhas (3x)

45703 365 4.654
71921 365 4.520
43331 327 4.447
71922 365 4.261
47977 365 4.219
59170 365 4.144
60555 341 4.089
59529 365 3.972
52419 365 3.737
48410 365 3.536
59169 365 3.431
41125 365 3.302
53852 348 2.801

Duas Ordenh^ (2x)

72478 365 2.872
72227 365 2.310
72480 336 1.V70

72225 356 3.148
72236 365 2.839
72226 360 2.640
72479 331 2.572

58155 351
42361 349
55100 365
65125 322
51314 349
29655 336
60546 365
63903 359

4,37 Aldo AntCHiio Rafael Raia

4,23 Faz.SanfAna do Rio Abaixo
4,80 Faz.Sar.fAUia do Rio Aüaaixo
5,00 E^.Itorio Lopes Leão

3,39 Arailcar Farid Yanin

3,71 Atoilcar Farid Yanin
3,61 E^.BenedibD Portugal Rennc
3,68 AWiicar Farid Yanin

3.96 Carlos Cardoso A.Ainorim
4,11 Carlos Cardoso AAnorim
3.97 Carlos Cardoso A.Anorim

3,95 i^.Pec.suíço Brasileira

3,03 Livlo Malzcni

4,07 Eduardo AUves de Alcantara

4,02 Etioaroo AVlves de zacantara

3,95 Eduardo Alves de Alcantara

4,68 Rubens Resende Peres

4,89 Rubens Resende Peres
4^81 Rib«« Resende Peres
5'25 Rubens Resende Peres
4'oD Rttens Resende Peres
5 32 Rubens Resende Peres
4'60 RubKis Ites«iãe Peres
4 19 jose'Bduardo C.Mancini
4'36 jose'BQiiardc C.Manciru
5'35 Rubens Resende Peres
4'84 Rubens Resende Peres
4*96 Rubens Resende Peres
4*34 Ribens Resende Peres
iYf, jose'Bduardo Costa Manciiu

4,79 Kenia Agric.e
s 31 Kenia ígric.e Pec.Ltí^
4*62 Kenia ígric.e Pec.Ltaa

4,95 Kenia Agric.e
5 31 Kenia Agric.e Pec.Ltoa
4'76 Kenia Agric.e Pec.Ltoa
5.07 Itenia Agric.e Pec.Ltoa

5 27 èferuel e Jose J.S.R.Reis

4.08 Joâo Gabriel C-Noronte
4.38 Renia Agric.e Pec.Ltoa
3,75 Authur Souto M.Filizzola
4*48 Renia Agric.e Pec.L^
4.78 ífcnia Agric.e Pec.Ltda
4,26 João Gabriel da C.Naronha
4,59 Kenia Agric.e Pec.Ltxto
4.39 tenia Atfjric.e I^.Ltòa
5.40 Kanuel e jose J.S.R.Reis
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Sta.Cruz Icarai Expoente - IK NR 6-4 72640 342 3.510 185,6 5,28 ü^uel e Jose J.S.R.Reis
Relha - 1^54 - IM NR 6-0 63902 356 3.466 168,4 4,85 Kenia Agric.e Pec.Ltda
Nagana de Brasília - P/7468 RE - 60576 365 3.442 153,8 4,46 Arthur Souto H.Filizzola
Inglaterra - a/8223 RE 10-2 64203 365 3.436 138,1 4,02 Arthur Souto M.Filizzola
Praia de Brasília - OONT.1899 FE 6-2 63998 365 3.351 142,4 4,24 Arthur Souto M.Filizzola
Oficina - 032 m 8-1 52939 357 3.342 154,6 4,62 Kenia Agric.e Pec.Ltda
ISerenda - ^^073 NR 9-6 49248 365 3.321 153,8 4,63 Kenia i^ic.e Pec.Ltda
Intriga - 938 NR 13-0 48195 357 3.234 154,6 4,78 Kenia Agric.e Pec.Ltda
Jamaica - A/8100 RE 7-7 67039 365 3.068 132,7 4,32 Arthur Souto M.Filizzola
C.A.Maga PC 6-11 59753 324 2.907 130,5 4,48 João Gabriel C.Noronha
C.A.Dezena - 1/6666 PC 15-0 32294 317 2.695 123,0 4,56 Joio Gabriel C.Npronha
C.A.Niootlna - 1507 NR 6-4 62043 358 2.676 124,7 4,65 João Gabriel da C.Noraiha
C.A.Indonésia - B/7207 RE 10-3 47913 326 2.661 120,3 4,52 Jose'Lucio Oliveira Costa

Raça Procruza
CIASSE D - Aôultas de mais de 5 <
Bela Vista Independência

Duas Qrtienhas (2x)

9-5 72576 333 3.923 163,1

LM- LIVRD EE MÉkllÜ

L E - LIVRO DE ESOQL

4,15 Jcjrge de Mello Sabugosa

Resultados Parciais de Cantraie

Grau Idade Con Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lacfação

lana Guarary Ned J.V.P. OIB 2-4 59 132 22,0 3,25
J.V.P.ruciana R.Bladchav^ PO 3-0 59 132 21,0 3,40
J.J..Silvana Ne\-er Pear PO 3-6 79 195 14,0 3,31

-  J.J.F^ipcia Per.seus Mark pn 5-1 89 216 21,0 3,09
J.J.Karina Rendai Astronaut PO 3-6 99 255 18,0 3,65

>  Rresane Starf:_lte J.J. raiB 4-3 109 272 14,0 3,27
1  J..T.^^argaret.^ Starflite PO 5-7 109 272 17,0 3,57
1  J.J.Randal ;-ardeira PO 5-5 109 303 15,0 4,22
1  J.V.P.Eartira M^le Astr. PO 7-4 109 322 14,0 4,72

J.J.Gabriela Never Pear PO 3-7 109 328 14,0 3,37

Fernando Alencar Pinto S/A.Pindascnhangaba.Est.de Sãò Paulo.Controle em 09/
06/83.Regime de pasto com ração siq}lan8ntar. 2 acãartaa.

Jang.Lotus Boa Viagem PO 12-4 49 150 16,0 3,45
Jang.Narcisa Eugenie Seaman PO 10-6 39 107 17,0 3,64
Jang.Ostriiúia 0140 PO 9-2 49 129 21,0 2,82
Jang.Peruana Mcdagueta N.P. PO 8-11 39 78 19,0 3,78
Jang.Perfumada Naza N.Seaman PO 8-9 39 75 20,0 3,34
Jang.l Anabela Re^xista T. PO 2-8 29 71 20,0 3,80
Jang.Vedete M.Oonductor PO _ 19 24 23,0 2,91
Jang.Varaisa Siiribolica Tietê PO 3-10 39 83 16,0 3,72
Jeuig.Vcissoura T/=mhT-aJa p. PO 3-10 39 89 16,0 3,78
Jang.Sereia Janusa Boot. PO 7-0 39 83 22,0 2,81
Jang.Sibéria Pantera Ainiral PO 6-7 59 159 21,0 3,37
Jang.Saniela Narda Magnet PO 6—8 19 17 24,0 2,88
Jang-Sêicarrolha Maricai Astr. PO 6-3 29 103 20,0 3,01
Jang.Tiririca Indiana Chlef PO 6-0 49 123 19,0 2,90
Jang.Tcsalha Jornada Chief PO 5-11 49 120 21,0 2,83
Jang.ltazonl II Madalena Astr. PO 6-1 19 30 26,0 3,29
Jang.lâubate'Magn5lia Astr. PO 5-8 59 151 d.6,0 3,48
Jang.Ultrapel Mariiia Boot. PO 4-10 39 79 19,0 3,00
Jang.Unorica Msurilu Astr. PO 4-7 39 99 17,0 3,08
Jang.Radiante Libéria Sens. PO 7-10 39 86 17,0 3,67
Jang.Rnmiseta I Godiva Filão PO 7-11 19 26 22,0 3,07
Jang.Rancharias N.Oliveo PO 7-6 59 157 17,0 3,46
Jang.Reiw Orízona Oliveo Boot.PO 7-10 19 34 26,0 2,64
Jang.Rapadura I Instruída M. PO 7-5 39 130 17,0 2,98

Yakult S/A Ind.e CJctnefcio.Bragcuica Paulista.Est.de Sãio Paulo.Controle em 03/
06/83.Regime de pasto ccm ração suplementar.2 condenhas.

Samay Oli Chieftain PO 9-6 19 26 18,0 3,95
Marver 286 Estagira P.1833 PO 7-8 29 39 20,0 3,55
Rosilu Graynar Texal Nioola PO 7-5 29 58 15,0 4,07
Mapledor Ultimate Sandy PO 6-0 69 154. 15,0 3,56

NOME DO ANIMAL
Grau idade Còn- Dias

de anos frole de Leite %
iar^e meses façítaçao

Raça Holandesa — variedade preta e branca
Dr.Joaquim Peixoto Rocfta.Itat.lba.Est.de São Paulo.Oattrole em 10/06/83. Regi

^
j.P.R.Maxola
J.P.R.Khandaia
J.P.R.Oiticica
J.P.R.Paixão
J.P.R.Olga
J.P. R.Omuidea
J.P.R.Magia
J.P.R.Macieza
j. P. R. Madressilva
J. P. R.Magestade
j. P. R. laiítjisgõla
■Downson Elevation Candy
Wienkzlale Bcotmaker Bnily
j.P.R.Mãrcia
j.P.R.Noitinha
j.P.R.Palmeira
j.P.R.retlcia
J.P.R.Nftnada
j.P.R.LBtra
J. P. R .Matriarca
j.P.R.Parada
Qjydale Pnund.Harriet
Dcxrlny Astronaut Boots.
J.P.R.Lidia
J.P.n.Paqt«ra
.T.P.R;Noninha
J.P.R.Marilu
j.P.R.Odila
J.P.R.Olhada
J.P.R. Oposição
J.P.R.Lud
J.P.R.Negativa
j.P.R.Negociata
J.P.R.Loteca
J.P.R.Naaaênla

 suplementar. 3 ordenhas.
PO 4-7 29 53 37,0 3,30
PO 3-7 19 96 28,0 3,79
PO 2-5 69 151 21,0 3,34
PO 2-2 29 61 19,0 3,52
PO 2-4 79 183 24,0 3,42
PO 2-3 79 106 20,0 3,60
PO 5-0 29 62 23,0 3,46
PO 5-0 29 97 22,0 3,17
PO 5-2 19 21 24,0 3,67
PO 4-11 49 107 32,0 3,07
PO 6-2 19 26 32,0 3,86
PO 9-2 29 66 25,0 3,83
PO 9-7 29 47 30,0 3,32
pn 4-5 69 149 30,0 3,42
PO 4-3 49 116 22,0 3,45
PO 2-2 19 24 22,0 3,21
PO 5-10 39 90 33,0 3,03
PO 3-4 29 84 25,0 2,54
PO 5-10 49 101 36,0 3,29
PO 3-7 29 47 33,0 3,35
PO 2-1 19 21 27,0 3,28
PO 5-7 69 170 18,0 3,77
PO 9-3 19 43 23,0 3,22
pn 5-10 19 17 39,0 3,96
PO 2-1 19 33 24,0 3,35
PO 3-6 19 32 23,0 3,73
PO 4-9 19 12 79,0 3,57
PO 2-2 119 322 1C,0 3,35
PO 2-2 79 214 18,0 3,63
PO 2-2 49 115 24,0 3/^7
PO 5-4 79 188 25,0 3,28
PO 3-4 99 252 23,0 3,28
PO 3-4 89 209 19,0 3,44
PO 5-8 29 55 25,0 3,56
PO 3-10 19 25 30,0 3,59

Jose'Vieira Psreira.Jacarei.Est.de São Paulo.C3ontrole em 14/06/83.Regime de
pasto oan raçSo 2 ordenhas

Espada J.J. POOD 2-5 29 36 70,0 3,14
Mara J.J. POD 4-6 39 95 7.4,0 3,00
J.V.P.íVmica Guarany Nsd PO 2-3 59 136 21,0 3,20
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Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trofe de Leite %

sangue meses lactaçâo

39 19,0 3,60
25 16,0 3,30

67 19,0 3,20

43 15,0 3,38

Ciranda da Yakult

Yuka da Yakult

Yakult da Pedrosa

Ya}(Ult da Borboleta

Merdel e Eliezer Steinbruch.Bragança Paulista.Est.de São Paulo .Controle an
02/06/83.Regime de pasto ccm raçao suplgnentar. 2 crdenhas.

521 Abarca Madoan Ricca firl 4-9 19 20 19,0 5,07
F-494 Dairy Kii^ Ricca GCl 4-11 19 18 20,0 3,94
GI -585 Ivanhoe'Nort.Ricca GCl 3-11 19 17 26,0 4,89
E-445 Admirai Ricca GCl 5-11 19 9 21,0 4,01
Afama 662 P.Lucky Seven R. 31/32 2-9 19 7 21,0 3,97
A-531 Dairy King Ricca GCl 4-7 19 5 17,0 4,14
Afasta 663 Perim Lucky S.R. GCl 2-9 19 5 17,0 3,37
A-506 Srylab Arliixia N.R GCl 4-0 29 51 23,0 4,08
Affair 651 Danubiura L.S.R. GCl 2-10 29 50 17,0 3,63
E-442 Victor RicC-, GCl 5-10 29 49 20,0 3,92
A-555 Maciian JUocà PC 4-2 29 48 14,0 3,13
A-591 Iv.ApoUo Ricca GCl 3-9 29 48 22,,0 4,00
A-564 Glue Peru Nort.Ricca GCl 4-0 29 42 14,0 3,47
F-500 Bcffiaventure Ricca GCl 4-10 29 40 20,0 2,72
509 Abalesco Mac.Ricca GCl 4-9 29 38 31,0 3,78
A-551 ̂ ^icap Ricca GCl 4-3 29 36 32,0 3,37
618 Bingo Sun laaier Ricca GCl 3-4 29 36 16,0 3,20
FI-577 Peru Nort.Ricca GCl 3-11 29 33 21,0 3,84
A-610 Fury Ricca GCl 3-6 29 30 18,0 4,00
A-573 Cake Peru Nort.Ricca GCl 4-0 29 30 20,0 3,14

E-401 Dianond Ricca GCl 6-6 29 28 , 23,0 3,25
Affiance 652 ítedc^ H.C.RiccaOCI 2-11 29 27 16,0 3,70

Ajha 655 Admirai D.K. Ricca GC2 2-10 29 25 14,0 4,05
517 Anuada Ricca 31/32 4-9 29 25 29,0 4,76
A-608 Sun Leader Ricca GCl 3-6 39 87 20,0 4,29
A-569 Pabst Apollo Ricca GCl 3-11 39 80 16,0 3,91
A-568 Ringo Dairy King Ricca GCl 3-11 39 80 21,0 3,42
D-462 Aciniral Ricca GCl 5-5 39 65 27,0 4,07
E-419 Dianond Ricca GCl 6-3 39 62 32,0 3,36
S-548 Capsule {■tecban Ricca GCl 4-2 49 117 15,0 3,85
A-557 Dairy King Ricca GCl 4-0 49 114 17,0 4,56
Abaco Dairy King Ricca GCl 4-7 49 111 18,0 3,96
F-502 Dairy King Ricca GCl 4-7 49 110 18,0 4,52
Adua 645 Peru luclq' S.Ricca PO 2-10 49 106 14,0 3,60
Abra Mactoan Ricca GCl 4-5 49 103 20,0 4,85
Abertura I Danúbio SL Ricca GCl 3-1 49 96 17,0 3,82
A-543 Macian Ricca GCl 4-2 49 95 19,0 3,79
A-549 Danúbio D.King Ricca GCl 4-3 49 93 15,0 3,14
F-439 Victnr Ricca PCOC 5-8 59 135 15,0 4,03
A-606 Pabst Bonaventure R. GCl 3-4 59 146 14,0 3,63
A-558 Macijan Ricca GCl 3-11 59 141 14,0 3,55
A-537 Maciían Ricca GCl 4-2 59 130 15,0 3,31
Aduana 646 Ringo Lucky S.R. GCl 2-9 59 130 15,0 3,72
Aero-647 M.Nortcroft Ricca GCl 2-8 59 126 14,0 3,84
Abastança BOTaventure Ricca GCl 4-5 125 18,0 3,85
513 Abada Bonaventure Ricca GCl 4-5 69 174 15,0 3,42
F-495 Bcnaventure Ricca GCl 4-5 79 206 15,0 4,56
506 Abaca B.Ricca PCOC 4-4 79 199 20,0 3,71
A-540 Bonaventure Ricca GCl 4-0 79 189 17,0 3,68
A-547 Iv.Bonaventure Ricca GCl 3-11 79 186 21,0 3,83
Acaça 634 Peru Christ.R. GCl, 2-9 79 185 14,0 3,79
A-616 Bonaventure Ricca GCl 3-0 79 183 16,0 3,95
E-404 Diarond Ricca GCl 5-11 09 234 16,0 4,68

Jose'Saad e Sérgio Sadi.Cabreuva.Est.de São Paulo .Controle em 09/06/83. Regi
me de pasto ccm ração si:ç)lementar. 2 crdenhas.

Saa3's Kit B.Guararsna PO 3-6 19 32 19,0 3,05
Saad'8 Royfarook St.Celly PO 7-5 39 64 22,0 3,13
Cooperativa Amos Saad's GCl 7-4 39 74 22,0 2,84

João Antonlo Salgado Neto e Filhos .Pindarcmhangaba.
em 14/06/83.Regime de pasto ccm ração suplanentar.

Silica Mandupa' 31/32 6-10 19
Ventarola Mandupa' 31/32 4-2 19
Dora 31 R.Maple de S.H. QB 10-2 49
Jang-I Albania Umbauba Tietê- PO 2-7 69
Semita Mandupa' GCl 6-5 89
Caieira 33 Zion de S.Helena C3IB 4-5 89
Colmela Mandupa' 31/32 3-4 69
Sublime Mandupa' 31/32 5-1 49
Sisuda Mandupa' 31/32 5-3 99
Marfita 31/32 8-2 49
Radiante Mandupa'{67) 15/16 8-8 69
jang.SeríKnra Ivete Boot. PO 6-10 29
Ajrgentira ftendupa' GCl 3-4 29
Asia Mandupa' GCl 4-0 29
{-lanoelita São Nioolau GCl 8-7 29
Jang.Tapeoeira Rebata R. PO 5-6 29
Olinda Mandiçja'^^ NR - 29
Alegria Mandupa' NR - 29

Est.de São Paulo.Ocmtrole
2 ordenhas.

Faz.Santa ^teria da Posse í^ic.e
trole em 07/06/83.Regime de past

p.Pedreira Magrolia Marvex PO
p.Naoela Peggy Marcus PO
Quiza &iinzena A.Chief da P.POOC
P-Quartzita Bruna Mount. PO
P.Otcrnana Mandinga Ccnplete PO
P.Patente Ibiquara Eric PO
P.Passeata Rina Eric PO
Fair-Hill Elevation Ai±)ey PO
p.Hacarrbina Isabel Ivanhce' PO
p.Ouatringa Lablada chief PO
p.Palhaça Niza Marvex PO
P.Orzuna Lindeza Aiairal PO
p.Raiada Oxura Leader PO

90 23,0 2,59
81 26,0 2,65
89 19,0 3,29
45 26,0 2,90
21 25,0 2,64
17 30,0 2,76
14 31,0 2,70
36 27,0 3,14
16 32,0 2,59

5 28,0 2,90
21 21,0 2,99
47 24,0 2,59
24 20,0 2,93

Con- Dias
troíe de Leite

lactaçãe

Grau Idade
de anos

sangue meses

NOME DO ANIMAL

P.Rabira Karranca Glen PO
Rachadura Otstiração A.C.P. OS
Selersdale Amold Star Kurly PO
P.Karolira Elevaticn PO
P.Piiga Kabocla Marvex PO
P.Oiililixja Nebulosa Avaliar PO
P.Ouiriba Kabroda Proud PO
p.Opera Longarina Ideal PO
P.Nebulosa Prcwinciara PO
p.Prata Saliva Ntervet PO
Guar^.Dira Chaim Quermesse PO
Piaba Marcela Prcud da P. PCOC
Fisi Vitarela Elatire Unesco PO
P.Poesia Margarida Siçerior PO
narco-Yola Anra Bcotiaker PO
P.Quadratura Senha Starcraft PO
P.Niza Rubbya Mountainer FO

Elge Agropecuária Ltda.Piracaia
de pasto con ração siylementar.

Azaléia Elge PCTO
J.P.R.Grilheta PO
J.P.R.Jujuba PO
Realldad's Ultra Astr.Uma PO
Enykí's Esniraga H.Cit.M.E^. PO
T.Ines Lucky Chocha Iniciada PO
Visbel Argentina PO
Visbel Ana Ultra Astrmaut PO
J.P.R.l^ir PO
Réplica do Pau D'Alho Q1B
Pannr.Oay Caprichosa PO
PannrciTQ Marvex Claudia FO
panorana Topper Ctotla PO
Quadrilha Gay Orguestra P.D. (7S
J.P.R.Nádia PO
j.P.R.Itervura ^ PO
Lihra Alhaia Victor PO
J.P.R,Nara PO
j.p.R.Neomit» PO
J.P.R.ttoUcia PO
j.p.R.Pecunda PO
Visbel Aigusta Oerilla R. PO
J.P.R.Cbligua PO
j.P.R.Janba PO
Oorífins Divina Jiq>iter PO
Lucêlia Gay Panorata OS
Confins Fatiíia Tietje Gay PO
Casvale Willow Jean PO
Kolk Pacaoaker Jill PO
Hiimechaug lola Oan PO
RoctyVa-Lila Devcn PO
F.H.F.B.Tatâbel Betty Mat T. PO
Ibps Bet^ Cassandra PO
Qocdsbrock Hê^ne Glema PO
Elge Aracha'Lücifer PO

Est.de Sao Paulo.Controle on 07/06/83
2 ordenhas.

Dr.Carlos Eduardo Freire de
an 06/06/83 .Regime de pasto

Barros Faria.Piracaia.
CO!) raçao suplementar.

Est.de São Paulo. Gcntzole
2 ordenlas.

Pastoril_Ltda.Itupev.'a.Est.de São Paulo. Ccn
) oan ração suplatànirar. 2 ordenhas.

Conf.Espartiva Dina Starcraft PO 2-9 19
Conde Tietje 20 FO 9-7 19
Polonia J.O.M. GC2 9-0 19
Stoneyridge Master Model PO 7-5 19
M.L.D.F.Janice leeacy PO 7-2 19
Aliada 656 Lihra ' 31/32 9-7 19
Babosa Mnunt.dos Ocnfins cri 6-1 19
Owde Mina 103 PO 10-0 19
HarCTWerhill A<«tro Rrocame PO 5-U 19
Hill Site Bxk.Winola PO 7-2 19
Carlota Pioneer dos Confins GTl 4-11 19
Cnnf.E<7Uizi Babe Astrcymt PO 3-2 19
Conf .Figura Mowry Diaiante FO 2-2 29
Conf .Disoreba Elliot PO 3-6 29
C.R.Ginny Dawn II Bnotaaker PO 3-11 29
Fair-Hill Monitor Sadiet PO 5-0 89
Rensian Bandolero Betty PO 6-6 99
Estrela Gay Blackhak do C. cr2 2-3 59
Carurna Mrwnt.dos Onnfins cn 4-7 59
Qjnf.Doceira Medali-st PO 3-5 69

Darubi Bcdega dos Cnnfins orl 3-5 69

cytia Levi J.O.M. 31/32 5-6 69

PanoraiB Aldeia PO 6-6 69

Alada 51 Libra 31/32 9-2 69
Escalada Vintcn dos Coifinsi  oa 2-4 79
P.NOdueira Anouk Oarrer PO 5-4 79

C.R.Candy Citatlon R.Lirdley PO 7-7 29
Nogada Greta Pácúxal da P. C7B 5-8 29
Conf .Dorotéia Jiçiiter PO 4-1 29
Conf .Biucada Janet Royal^ FO 2-3 29
Ética Bodeaa dos Confins ccl 3-2 29

Caneca Gay dos Ctmfins ora 4-9 39
Conf. Enganada Biackha»k PO 2-5 39
Joelira 942 J.O.M. 31/32 8-1 39
Conf.Dedicada F.lJiot PO 3-4 39
J.F.J.B.Batuta PO 5-1 49
Oorf. Di.scnteca Medfülst ro 3-a 49
Maira J.O.M. 31/32 4-U 49
Diana L.Helliot dos Ccnfins1  GC2 3-6 49
J.F.M.L.Beirada FO 4-0 59

Jose'Carlos Rays e Euclydes Gsnga.Atibaia..BSt.

06/83.Regime de pasito oan ração suplenHTtar. 2
Aleluia Dcniro'Regen 0C2 2-1 29

31 20,0 3,43
25 25,0 3,33
24 23,0 3,25
21 30,0 3,06
19 27,0 3,36
8 29,0 3,36

17 24,0 3,13
16 20,0 3,23

18,0 3,35
2 27,0 3,98
1 22,0 3,40
1 21,0 3,96

64 13,0 3,40
63 16,0 3,40
5P 15,0 4,60

225 13,0 3,51
271 13,0 4,01
129 17,0 3,54
128 16,0 3,27
175 13,0 3,61
175 15,0 3,36
174 18,0 3,31
172 14,0 3,58
170 17,0 2,92
196 15,0 3,42
187 13,0 3,34

54 20,0 3,50
45 24.0 2,78
40 19,0 3,28
39 19,0 3,19
31 24,0 3,26
89 24,0 3,39
86 13,0 3,45
78 22,0 3,31
66 21,0 3,93

112 15,0 3,35
103 16,0 3,19
96 10,0 2,83
95 15.0 3,60

130 15,0 4,00

Ainenira ixhuiij

P.D'Alh3 OiRbra-Mar H.Traoey PO
Geleia SoLmi FOOÇ
paca SoLmi ítTD
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Ei^ierança Solami GO. 4-11 29 38 29,0 3,09
Rjri-npla Snlanri GTJ. 4-4 69 163 18,0 3,67
TteVia Sr>T;»Tri Gd Ar-l 29 54 17,0 3,25
B^yaria Solami
Bça Regen

GCl 4-4 39 62 24,0 2,92
31/32 3-11 69 165 15,0 3,64

lyiVia T.a«jina "  Gd 4-3 39 62 26,0 3,22
Savana Mount J4.P.D*Alho fzm 4-2 29 34 27,0 3,36
Sarabanda M.Opiniosa do
QnLssãrla Ragen

P.D. (SB 3-4 59 125 18,0 2,95
31/32 4-2 29 50 18,0 4,04

Ecnestina Rsgen 31/32 4-1 29 58 25,0 3,11
Eva Laguna
Bnengarda Rag^

GC2 3-8 69 172 17,0 3,75
31/32 3-11 29 48 22,0 3,31

Dr,Márcio EHnlo de Freitas.Bragança Paiilista.Est.de São Paulo.CSontrole em
01/06/83.Regime de pasto ocm r:açãir» BiTplgmentar. 2 oinleibas.

M.Elena 763 Isidxo Pelado PO 8-1 19 32 21,0 3,09
Melisio Daira Astronaut PO 5-10' 19 18 29,0 3,75
C JV.M.S.droe Premier II ̂ !. PO 7-3 19 14 32,0 3,60
Melisio Euterpe Bootmaker PO 5-3 19 11 28,0 4,16
Melisio christmas PO 4-10 29 58 20,0 3,72
M-Hera HoUow Milestone PO 2-2 29 53 20,0 4,26
%e±ngwell dt. Arlene PO 4-5 29 44 27,0 2,83
Melisio Hebe HoUow Milestone PO 2-2 29 43 26,0 3,23
33 Dalmacia Leona Maple PO 11-3 29 36 26,0 3,33
33 Desdemona Ref.Kemier PO 10-9 29 34 23,0 3,05
Melisio Dione CSiristraas PO 5-8 39 76 19,0 3,37
WDdia Radmila Citation PO 4-5 39 70 25,0 3,50
Malena 550 Millijan D.Roel. PO 8-4 39 65 26,0 3,40
Emestina do Melisio GC2 4-5 19 15 29,0 3,94
Fi lonaaa do Melisio OC2 3-10 19 15 29,0 3,02
Felizarda do Melisio Gd 3-7 29 50 28,0 3,51
Farofa do Melisio GC2 3-9 29 45 26,0 3,26
Arleguina 810 Libra 31/32 9-4 29 45 32,0 3,46
Glória do Melisio GG2 2-11 29 32 25,0 3,14
Elegante Proud Perf .do M. Gd 4-2 79 204 19,0 3,60
Diroe Bqieror do Melisio Gd 5-11 39 88 19,0 3,38
Gat<r»ia do Melisio GC2 2-4 39 74 22,0 3,57
Fada do Melisio QC2 4-2 39 64 24,0 3,30
Flauta do Melisio POOC 3-8 49 119 23,0 3,47
Eritrina Christinas do Mel. Gd 4-8 49 93 24,0 3,69
Crioula Senator do Melisio Gd 6-11 59 146 26,0 3,51
Engraçada Christmas do M. Gd 4-7 59 143 23,0 3,36
Boneca do Melisio 31/32 7-5 69 Ml 19,0 3,37
Melisio PaiDcrata Onristmas\  PO 5-6 39 62 27,0 3,75
M. Helena 756 Dorian Doninõ PO 8-0 49 105 22,0 3,52
Viodia Melo^ Midas PO 4-3 49 98 19,0 3,94
M.552 Roelando Pelado PO 2-4 49 93 25,0 3,26
Squarefields Les Trix PO 4-5 49 93 25,0 3,64
C.A.M.S.AUoe PO 8-7 49 93 24,0 3,08

Sementes Agroceres S/A.Scinta Cruz das I>a]metraiJ.Est.dè são Paulo.Cmtrole em
09/06/83.HBgime de pasto ocm ração sup]Lemaitar.. 2 ozdenhas.

Urna A.6. Gd 3-9 59 163 20,0 4,25
Vania A.G. GC2 2-8 69 147 19,0 3,87
Quinzena A.G. r3lB 7-4 59 156 17,0 2,63
Oniarama A.G. GO 3-4 59 140 22,0 2,93
Tiana A.G. GC2 4-6 39 75 26,0 3,85
Hera A.G. ma 5-0 29 33 31,0 3,39
Vanda A.G. GO 3-4 29 35 25,0 3,55
Ucrânia A.G. GC2 4-0 29 38 30,0 4,17
Uber^» A.G.- GC2 3-7 29 44 31,9 3,19
Viçosa Rcybrock Starlite AG GWB 2-5 "  29 48 20,0 3,74
Orquídea A.G. Gd 10-0 19 13 27,0 3,97
Heia A.G. Gd 5-0 19 29 31,0 3,58
Ibca A.G. GO 3-9 119 320 13,0 3,93
Valênda A.G. GO .  2-4 119 296 18,0 4,21
Quirera A.G. <SB 7-6 109 296 17,0 3,70
Sara A.G. GC2 4-0 99 262 23,0 3,98
Dbaira A.G. GC2 3-0 99 267 14,0 3,90
Uruguaia A.G. GO 3-6 89 209 19,0 4,13
Veridiana A.G. GC2 2-1 89 225 13,0 5,43
Vilma A.G. 0C2 2-5 89 239 16,0 4,30
Selna A.G. CTB 5-3 69 170 21,0 3,53
RQssa A.G. OB 6-3 69 158 19,0 4,66

(ârlO P"*'iCTf^ f> BWÍhfflnKP fl«»^*v^'q-PafTrvy^n^rt
em 13/06/83.Ragime de pasto ocm ração

PaiiHBta.E8t.de São Paulo. Gonttole
. 3 e 2

3
Paraiso Águia RQ3afe''jr. PO 39 82 21,0 2,70
S Jf.Abby Boot.Astronaut PO 6-7 39 74 22,0 4,25
S Jf.Parpa Haple BcxstxnaJaer PO 6-11 .39 70 30,0 3,28
jang.adLgoiada Bootmaker PD 9-5 19 33 30,0 4,61
B-236 Ringo Riooa 31/32 9-4 19 30 ^,0 3,70
VintaQ Dcaidoca Lorlta P. PO 3-8 19 19 25,0 3,61
Stellapedras Martha 79 PO 3-10 19 6 27,0 3,10
Vintém Dmisa Mcrita Plutolat PO 4-2 29 4 29,0 ?»59
nqfaiaUTirKt FHfrt-Hrrt-a AUStX!ll PO 5-4 49 124 21,0 3,91

g»r»

2 crdesdias

qsB 4-6 39 97 21,0 2,84

Plorinda BMbaidc 31/32 4-6 19 58 20,0 3,67
Bianca Sandro da Matinha Gd 5-0 49 121 22,0 2,97

JÒSe^A^XlSQjdo
rtagf-n mn racab fimalfimentar. 2 G

:.ãe São 1
irdeiâms.

?aulo .Controle en 11/06/83 .Reçlime de

jUsta Beauty Ttixie Raetteí  PO 5-2 99 280 13,0 4,73
Pcudiaidc Rcxdost Siell» PO 5-5 69 217 19,0 3,89
Oonrid Arlinda Hartba' PO 4-8 69 200 19,0 3,34
Oonrid Startrek Snow.Neve PO 5-9 59 189 16,0 4,25
Bcshorc Mnnhasác Carol Ocntent PO - 49 133 17,0 4,08
Agia Nalya S.Kit Buildar PO 3-1 29 59 18,0 2,38
RLcfalaun Ideal superior Lisa PO 4*-l 29 55 23,0 3,00

Bip.A3n).e Oatnercíal Anna S/A.Valiidios.Est.de São Paulo.Ocntzole em 18/06/83.
Regime de pasto ocm

3 ordenhas

Ilação 1siçilenentar. 3 e 2 ordenhas.

Geofaga Q.de Viraoopcs GCl 7-4 99 280 13,0 4,23
Q.de Viracspos GEponga FO 2-4 89 251 17,0 3,87
Q.de Viraccpos Falsa PO 2-5 89 237 17,0 4,18
Q.de Viraocpos Faidiosa PO 2-5 89 235 19,0 3,66
Q.de Viraccpos Divisa PO 10-0 59 174 26,0 3,37
Xanti.na Q.de Vlxaoopos (31B 5-5 69 173 14,0 3,87
Galheta Q.de VlCaoopos "GC41 4-8 69 156 24,0 3,07
Qulr.de Viraccpos Quinta PO 8-11 69 155 18,0 3,23
Q.de Viraocpos Helvécia PO 2-6 59 138 19,0 2,91
Ganza''Q.de Vizacrpos Gd 4-9 59 126 36,0 3,32
Q.de Viraocpos Haspa PO 2-6 59 155 22,0 3,25
Q.de Virac.FUndadcoca Gd 8-1 49 100 24,0 3,67
Salvina Q.de Viraocpos Gd 3-9 49 90 25,0 3,74
Q.de Viraccpos Hifica PO 2-8 49 104 21,0 3,23
Q.de Viraocpos "nriFffisa PO 2-7 49 108 23,0 3,29
Q.de' Viraccpos Zinia PO 3-5 49 97 22 ;o 2,77
Quirera de Viraocpos Fely GC3 8-10 69 221 24,0 3,07
Q.de Viraocpos Farropilha PO 8-1 89 219 14,0 4,76
Q.de Viraocpos Tabata PO 5-4 89 218 25,0 4,48
Hipurina Q.de Viraocpos Gd 4-6 79 186 18,0 3,75
Q.de Viraocpos Farsa PO 8^2 79 181 21,0 4,36
Q.de Viraocpos Inculpada PO 2-4 69 197 19,0 3,83
Zarelha Q.de Viraocpos PODC 3-2 69 181 16,0 3,65
TunnaHna Q.de Vir^cpos GC3 3-7 69 178 16,0 3,51
Fiel Q.de Viraocpos GC2 4-11 39 82 27,0 3,46
Q.de Viraocpos Pacifica PO 4-3 39. 66 23,0 2,87
Q.de Viraocpos Harncmiosa PO 2-8 39 98 21,0 3,45
Q.de Viraocpos Zaitieda PO 3-6 39 73 24,0 3,50
Fozçuda Q.de Viraccpos GC2 2-10 39 82 26,0 3,01

2 ordenhas
Dengosa Q:de Viraocpos Gd 3-0 39 94 14,0 3,88
Quinina Qulr.de Viraccpos GC2 3-1 69 160 17,0 3,25
Serena Quir.de Vlxaoopos GC2 3-10 59 128 14,0 44a

Dr.Antonio de Toledo Lara Nisto.São Siaõo.]Bst.de São Paulo. Controle em 16/
06/83.RBglme de past avçjleniertar. 2 crdenhas.

são Slmãp Alzira Seven J PO 3-0 29 54 20,0 2,30
são Slmão de Karina PO 3-10 19 27 23,0 3,28

Geraldino Natal Madureira.São Noque.Est.de Paulo.Ocsitxole erai 16/06/83.
n ração suplementar. '3 e 2 ordenhEis.

A.F.Fortaleza Realeza
A.F.Fortaleza NSca

PO
PO

6-0
9-3

19
19

12
3

3Ò,0
36,0

2' ordeiúias
Plan Bgloga Astronaut
G.N.M.Bnilda A8tr.Maúu'

PO
PO

3-8 39
19

84
24

3^,0
21,0

3,25
2,92

3,29
2,65

Dr.Geraldo Figueiredo Fccbcss.Salto.Est.de São Paulo.Ocntrole t3nÍ5/06/83. He
gine de pasto ocm zação sigdemeitar. 3 0rdeiíhas. !

Afirmada Standout G.F.F. Gd 3-10 19 10 29,0 2,74
Ancora Standout G.F.F. PÒOC 3-10 19 15 38,0 2,92
Sor.5356 Eleita Cam.Iv. PO 3-0 29 55 32,0 2,84
CPO Estrela 323 Oiief PO _ 19 34 30,0 2,83
S.S.Uberlândia Astrraiaut PO 5-7 49 251 27,0 2,89
J.P.R.Maxima PO 5-2 19 . 39 28,0 2,81
Garotiiba Atlas 31/32 10-9 19 11 33,0 2,97
Dun-Oid Nad Bangúera Et PO 4-11 59 171 23,0 3,29
Alvorada Hestmcreland G.F.F . Gd 4-10 19 33 35,0 2,84
Amiga Standcut G.F.F. PCDC 3-10 19 12 33,0 2,74

Dr.Joea'Ben-Bur de 1 Eterraz Jr.Sta.Rita do Pai2sa Quatro.Estado de São
Paulo.Ocntrole em 15/06/83.Regime de paslto ocm ração suplementar.2 ordei^ias.

MaMQczes Divldend Penny PO 3-6 49 95- 14,0 3,58
Narvood Sheik Bcamie PO 3-2 49 91 .13,0 4,21
C.R.Fabiana Aimstacia Furylad PO 4-6 19 17 16,0 4,28
R-mocé Jétstar Janet PO 3-6 39 71 13,0 3,95
C.R.Et^ Marcus PO 5-6 39 67 16,0 3,79-
Fazendao Aretha Q):p Jtdniral PO 3-0 39 76 14,0 3,65
Sar.5314 Delina Annie Ihar PO 3-11 29 45 19,0 3,43
ViXa Costina Deni ae Roctet PO 2-11 29 47 14,0 3,51
KJlare Eigilarer Meloc^ PO 4-11 19 17 23,0 3,63
C.J.de Lcroia Jang JtchiUs PO 6-1 49 98 15,0 3,71

Jaoob Rosier
r. 3

;.de São Paulo.Oontrole em 19/06/83.]
! 2 ordenhas.

3 ocdeniias
PO 6-5 29 41 41,0 2,92Ricfalawn Gay B.dgi

2 ccdeiãias
Tertúlia HxBit. Ipiranga GHB 2-4 39 77 25,0 2,85

D'Alho Uvaia A^.Betty PO 2-1 39 69 23,0 2,85
P.D.Sabia Plato Tabitiia PO 4-1 39 91 31,0 3,02
Tecüa Gay Ribeira do P.D. fJTR 2-11 39 69 31,0 3,04
Tendencda do PBu D.'Alho GC2 2-4 39 67 22,0 2,80
Ultra Proud Nostalcria P.D. GHR 2-2 39 92 24,0 3,25
Talavive Astro Regata do ro (%B 2-9 39 69 31,0 2,70
Tacba Blackhawk' Reforma P.D. fiHB 2-6 •  39 71 24,0 2,94
Guarapiranga dt.Sabena PO 6-9 39 90 '31,0 3,55
Ujica Glfin'oma do P.D. CCT 2-1 39 108 23,0 2,70
Tora Bollo»^ Orna do P.D. GHB 3-3 29 68 28,0 3,43
P.D.Temura Star Doe PO 3-3 29 57 24,0 3,10
P.D.Qnblina Geln Reocnpensa 2-4 29 47 22,0 3,27
Stayma Marvex Quantiona P.D. 3-8 29 50 28,0 2,41
•j^ifeta Redgblandt do P.n*Alho GBB 2-9 29 38 ; 32,0 3,05
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Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Tcaariría B.Regra P.D'Alho
P.D.Qiierem Perf .tanya
Ova Jaime Sacarlra P.D'Alho

P.D'Alho Prlnaveira M.CDnnie

Jardinelra R.teple B.P.D.
P.D'Alho Rainha Astr.Luz
Torça Blackhai^ Quarta P.b.
Tarara Giltex Beí^osta P.D.
Tecxlora Pau D'Alho I

Tais Outrnra P.n'Alho

Titicaca do Pau D'Alho

Traria Pau D'Alho I

Tranca õo Pau D'AlhD

P.D.Sincera Cliief Tttelina

Tiçã Astro Pau D'Ali*>
Iteforra Gay ítoticia P.n.
Taipa Mount.Pacifica P.D.
Octavia >tarcus Bnensa P.D.

Tilly Majorits QuEírcina P.D.
Talca Prinoe Nica P.D.

P.n.Tailandia Qiief Pepita
Ftesina Gay Ninharia P.D'Alho
Ttoia Proud Minerva P.D.

Great-Viev Rodcet Denise

P.D.Serenata Proud Connie

2-7 19
5-9 19

2-1 19

5-U 99

U-6 59

4-6 49

2-8 49

2-8 49

2-7 89
2-7 89

2-6 89

2-6 89

2-6 89

3-5 59

2-3 89

4-4 89

2-7 99

7-5 59

2-7 49

3-1 49

3-2 39

4-10 49

2-7 89

4-9 39

3-10 39

31 29,0 3,50
63 34,0 2,53
25 24,0 3,04
270 25,0 3,70

130 21,0 3,75
147 24,0 3,05
138 22,0 2,99

104 27,0 3,09
23B 26,0 3,45
244 24,0 2,85
223 21,0 4,20
241 21,0 3,55

247 23,0 3,22
173 31,0 3,00

238 21,0 3,60

259 20,0 3,15
277 23,0 3,07
155 24,0 2,65

118 23,0 2,45

106 23,0 2,39

103 25,0 3,20

99 37,0 2,78
239 21,0 3,10

91 41,0 2,35

86 39,0 2,45

Interagro Serviços Rurais
06/83.Regime de pasto con

S/C Ltda.Itapira.Est.
ração Qipi«=fflwt-ar- 5,

.de são PauIo.Controie (

ordeidas.

Escola Si;p.de Agric.'*Luiz de Queiroz".Piracicaba.Est.de São Paulo,
en 09/06/83.Regime de pasto ocnt ração suplesnentar. 2 ordenhas.

F Ideal PO 2-8 69 168 10,(Esalq Ig Ideal
Esalq Oliva
p-cAlq Thelma Trieal
P.Z .L.Q. Jararaca

Meir.Débcra I^urquis Ned
Meir .Ditadura Fenstar

Meir ■ Deputaria P.PerfoniEr
ttealq Pauline Deli
Faalq Quallty Ovirm
Kcaiq Queer Astroraut
Meir .Donzela Cal °

Jose''Rcberto Tavares de Meneses e Outros.São João da Boa Vista.Estado c
PauIo.Controie em 14/06/83.Regime de pasto ccm ração suplementar.2 orâc

(160) Oerej^ S.J.F. 31/32 5-3 29 55 13,0
(0342) Bcrdaia S.J.P. 31/32 6-1 29 36 14,0'
Par^uaia J.G.J. 31/32 5-9 29 37 16,0
Uva C^sule S.S. GC2 6^3 19 20 16,0
Velhana S.S. PC - 19 3 18,0
Anita*386 do Selado FOCO - 19 17 13,0
Bety S.J.F. GC2 6-2 19 28 17,0
Saga Poeta S.S. CHB 7-3 59 155 13,0

Rcwntree Panela ültimate PO 2-6 49

Gellis Delight PO 5-5 39

RcTTBndale Osuntess Aiqie FO 3-11 79

Bezridc Adniral Sylvia PO 7-1 29

índigo StarfUte Regina PO 8-7 29

Elgerholme Pan R.S. PO 7-0 69
C.R.Mriara Dolan PO — 79
Capela E^iperor ̂ âniral PO 5-6 39

Fisi Uliana Cabanheira Boot. PO 7-U 39

Surto Celestial Dalila's PO 6-0 79
S.G.Heiminia Baito Ubaldino PO 4-7 69

S.G.Berba Milbuiga Hijitus PO 4-3 69

Sirenas Marcela 2 "Itelcsnax PO 3-11 119
S.G.Bevea VirglUa Hijitus PO 4-5 39
R.C.Gabi R H^iLe PO 5-2 109
Mirante MiUesbaE Bragança PO 2-4 39

RDstaxâc Judy PO 3-0 39
A.Hannover HIU Ult.Queen PO 2-6 39
Minin Fija Marlam R-2S43 PO 4-0 39
Mai^ Hood Sheik Hendy FO 3-2 39
A.F.Fartaleza P^iaia PO 6-1 89
A.F.Fcartaleza Receita FO 5-4 89
F.L.G.Berlinda BcctnHter PO 6-7 109
R.C.Faniv M^le Bcotmakm: PO 6-7 79
R.C.Fablanne Perseus Maric PO 7-3 29
itowntree Chief^Katty PO 2-6 39
Mirante Anastacia FO 3-1 79
Mirante Amêndoa PO 4-0 29
FiCTingdale Ültimate Ficara PO 4-1 79
Glenvue Farrah FO 5-4 79
Ccnsot Starlite Susan PO 4-10 79
Windteven Astro Hendy PO 3-6 109
Raianâale Boots. Pet PO 4-21 89
Gradhaven M.N.Elana PO 3-7 29

nsycd lynn Sarah PO 3-10 89

Flemingdale ültimate Flora PO 4-1 79
Kenevscn Senator leura PO 3-10 19
Maadolalce Virgínia PO 4-1 19
A.Rod Rider Jewel Pan PO 5~n 19
Kinvlew ültimate ItosaUna PO 5-9 19

Hbod Ccystan Himie PO 4-7 19

Hazeldon dtaticn Alice PO 4-7 19

Nogales TUtleist J.Reflect. PO 4-2 19
Bcnd Haven Elevatlon Lynn FO 2-lC 19

Eindor Oentruriim Bea PO 7-7 19

Mirante Borgov (Smila PO 2-4 19

S.G.Hâser Qrdlia Oçyright PC 4-6 19

86 17,0 3,20
84' 14,0 3,03
199 16,0 3,73

52 24,0 2,87
48 20,0 3,04
156 16,0 3,35

182 16,0 3,14
88 16,0 2,93
75 22,0 3,41
169 19,0 3,57

143 U,0 3,20

135 15,0 3,83
318 13,0 3,74

80 U,0 3,03

7Í2 U,0 3,37
65. U,0 3,40

62 14,0 3,28
72 u,o 3,22
85 16,0 3,10
75 16,0 3,69
224 D,0 3,74
223 U,0 3,88
264 15,0 3,41
197 14,0 3,60
33 19,0 2,74
79 . U,0 2,86
187 14,0 3,23
58 18,0 3,49
191 14,0 3,78
182 14,0 2,95
166 14,0 3,30
275 U,0 3,67
213 18,0 3,63
38 20,0 3,54

206 15,0 3,20
88 15,0 3,01
10 25,0 3,55
16 14,0 3,38
4 21,0 3,46
20 33,0 3,15
25 23,0 2,78
10 20,0 3,62

20 22,0 3,04
10 U,0 3,18
3 16,0 3,59

17 18,0 3,20
26 17,0 3,07

Dr.Maruel Pontes Neto.Ituverava.Est.de Sao PauIo.Controie em IS/GS/BB.Rsgime
de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

S.M.Bolcfy Star JpoUo PO 4-6 59 185 15,0 3,87
Shirwtll ültimate Joane PO 7-5 49 149 17,0 3,34
Nelyo*s Ehçeror Darlene PO 7-5 49 141 18,0 3,40
Glenrtvílme Itocic.CDllen PO 10-5 49 133 17,0 3,89
Alice 1303 PCT» 10-1 49 124 18,0 2,79
Nelyo'3 Cyntia AchiUes PO 4-2 49 111 16,0 3,62
Nelyo'6 Lea Darling Astr. PO 5—3 39 88 16,0 3,04
Nelyo's Trinity Rocdc.Astr. PO 4-11 39 72 20,0 3,21
^ing Farm Miss Matt PO 8-2 39 65 21,0 3,50

Fazenda Fortaleza Ltda.Nova Odessa.Est.de São Paulo.Controle em 24/06/83. Ite
gime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

A.F.Fcartaleza i^ipa PO 2-0 19 34 29,0 3,56
A.F.Ftartaleza AlavajKa PO 2-0 19 26 25,0 2,97
A.F.Fcartaleza Lartçia PO 10-11 19 19 27,0 3,43
A.F.Fortaleza Nafta PO 9-3 19 13 37,0 3,82
A.F.Fortaleza ̂Raipa PO 6-1 19 25 39,0 3,56
A.F.Fortaleza vãnda ' PO 2-1 109 310 30,0 3,11
A.F.Fortaleza Abissinia PO 2-2 29 74 30,0 2,99
A.F.Fortaleza Neaa PO 8-10 59 138 320 3,13
A.F.Fortaleza Ventana PO 2-3 59 131 28,0 3,46
A.F.Fortaleza Padiola PO 6-11 59 121 26,0 3,55
Daryam Ju^ Ccrrby PO 8-Q 39 111 27,0 3,88
A.F.Fortaleza Reccnpensa PO 5-9 49 105 27,0 3,57
A.F.Fortaleza varanda PO 2-6 49 107 32,0 2,92
A.F.Fcartaleza Tanpa PO 3-8 29 48 29,0 3,45

cahi-ici e Sérgio Sisão.Rsrto Feliz.Est.
gine de pasto con ração siçilaentar. 2

^^lital T^srasa 31/32 8*8
cora TÊáarasa 31/32 8-0
Jacira PamraiH <5B 5-11
r»vr>t-a ifebrasa PíTO 5-0

pjoneer Tãarasa FODC 3-3
Delena Pioneer Táarasa Pmc 3-9
Eliana Staidout Tsiiajsa 3^
Carteira Ti4ara;ia PCCD 8-6
P.Palma Quieta Tif^y PO 4-2
Silenciosa Maruja 17 Clt.Pel PO 5-0
M.C.Beatriz Barbara Starcraft K) 3-10
Icnet D Astro Oelada PO 5-fl
Mocarbu 341 Sjínbnl Fartura PO 6-2
Einart ftergarita CSncnero dt. PO 5-5
Mauaores Itoctetcne Midge PO 4-3
raiA:»«; iv.Star Arizona PO 5-U
Parctara Cafuiga Daniela PO 3-2
tji«8 imsas Hanenejilrifl PO 6-6
Ccmrid MK Fancy PO ^
Ccnrld MK Star ^ ^
Kiwlea Elfivaticn Prin«ss TO «
P.D'AlhD Priraadcna M.atelma W 6-10
Pondbank Ideal Eloa ~ rf
Grairjera 1061 P.Oalfitrity PO 5-6

.de São Peulo.Ccntxole
ordertes.

em 13/06/83. Re

Antonio Carlos de Salvo.Limeira.Est.de São Pciulo.Controle t

de pasto cem ração suplementar. 2 ordenhcis.

Sor.5315 Dólar R^cc^Tple Boot.PO 3—6 69 175
Darv ült.Glowirg St^ Zitta PO 2-8 49 146
R.C.Ivone MiUcman Medalist PO 3-7 49 153

San Dily Marquis Royalty PO 2-8 59 136
Green Gor Coroline PO 3-1 49 131
Macia Elfiv. Admirai Celina PO 2-11 49 121
San Collete Bcotmaker pn 3—4 49 122
TelJa>s Loca Mary PO 6-0 39 70
Dairi Acares Lester Greta PO 3-3 19 37
Bon Vista Admirai Jenny PO 6-4 19 5
C.R.Bruna Rnyaa Caesar PO 8-2 119 352
Jagdale Admirai Sue po 6-1 79 232
Ivy View Blac)c K.Gtnny PO '5—10 109 304
Day Dream Cit.Ark PO 6-5 69 159
Ehykis Espia P.Qnêrita PO 5—5 69 164
Dairy Jaspeor Elev.Kathuscya PO 2-7 69 171

i 26/06/83.Regime

v\
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pedigree-
FAZENDA vargem^t;;;;;;^—
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fone: 0244/84-3717
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Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Maria Aparecida Pacheco Baria.CEpivari.Est..de São Paulo.Oontrole en 02/07/83
Reçjime de pasto «»«i» ' '— " — •—raçao

Cigana M.A.B.
M.A.B.Cristina

Azalêia M.A.B.
Boriska H.A.B.

C-A.B.Clarice

Sabrina M.A.B.

Quilha do Pau D*Alho
Maria Bonita M^.B.

Aurora

Diana do Olho D*Agua
Brasilia M.A.B.

Argentina da Ooplan
Brasa M.A.B.

Rosinha M.A.B.

Açucena
Parbinha Victor N.P.D'Alho

Gardênia H.A.B.
Cacilda M.A.B.

Panorama Alasca II

coara M.A.B.

Baiana M.A.B.

Branca M.A.B.

Gàivota M.A.B.

J.P.R.Malicia

Gd

PO

ponc

GCl

PO

pono

POOC

Gd

NR

Gd

Gd

POOD

31/32
Gd

pcno

GKB

OC3

pono

PO

31/32
POtX)

Gd

Gd
PO

1-11 49 107 19,0 3,56
2-2 49 98 23,0 3,82
3-8 39 64 28,0 2,99
3-0 39 64 29,0 3,25
2-3 39 88 22,0 3,54
4-6 39 74 23,0 3,79
5-11 29 56 40,0 3,56
3-4 29 52 26,0 3,22
- 29 54 32,0 7,88
4-4 29 59 32,0 3,06
2-6 29 38 24,0 3,26
6-1 19 14 22,0 3,91
3-4 19 6 22,0 3,44
3-5 119 330 24,0 3,30
3-2 109 305 15,0 4,26
6-2 69 163 27,0 3,32
4-10 69 161 18,0 3,22
1-11 69 158 16,0 3,66
6-9 69 159 32,0 3,10
4-2 69 185 21,0 3,64
2-1 59 157 16,0 3,22
2-2 59 151 15,0 3,98
4-8 49 112 24,0 3,00
4-11 49 114 32,0 3,24

Fazenda Scinta Esperança.Itatiba.Bst.de São Pfiulo.Controle em 29/06/83.Reoime
de pasto ccm raçao su^ementar. 3 ordeidias.

Jandaia poao 6-11 19 44 33,0 3,23
Gloria Santa Esperança pcno 4-10 29 35 35,0 3,42
Cdete Santa Esperança PO» 5-2 29 43 34,0 3,43
Baronesa Plantei pccm 8-9 29 40 30,0 3,73
Barbara Santa Esperança PCOD 4-11 29 49 34,0 3,10
liormarr Lea Royal' Leader PO 5-8 19 8 45,0 2,75
CLennaplfi Senatnr Darkie PO 4-8 19 22 30,0 2,98
Patricia Vaneholn Lester PO 5-2 29 45 36,0 2,82
Turina Santa Esperança 31/32 7-1 49 107 30,0 3,09
^prighope landmark Sue PO 4-10 29 65 36,0 2,73

Dorval Antonio Gaiotto.Oerquilho.Est.de £So Paulo .Ccmtrole em 30/06/83. Regi
me de pasto rtnm raçao suplementar. 2 ordenhas.

correia M.S. PCOD 8-5 69 172 26,0 3,75
Carola Rita Guarapo GCl 2-9 59 130 22,0 3,45
Bsduca Galeria Guarapo PCOD 4-10 39 83 22,0 3,15
M.S.Satelite Marcus PO 3-1 19 62 18,0 3,25
Acacia Guaclra do Guarapo GC3 10-1 19 64 18,0 2,89

Colégio Adventlsta Brasileiro.Santo Aroarxj.Est.de Síío Paulo .Controle en 27/
06/83.Regime de saini estabulaçãn..  3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
ffeurjan Bem Cit.Ramlet PO 6-6 19 24 37,0 4,57

2 ordenhas
C.A.B.OQr±eiiplada Harolet M. PO 5-3 39 94 20,0 3,52
C.A.B.Dum_Lasol Hada PO 8-0 109 325 15,0 3,50
C.A.B.Fiação Bootxoaker PO 8-1 79 273 16,0 3,29
C.A.B.Fiortaleza Telstar PO 7-3 19 24 21,0 3,45
C.A.B.Fraga Biblos Iblstar PO 2-7 69 177 *14,0 4,21
Fundadora F.F.C.A.B. (3S 7-0 29 46 18,0 3,43
Marjan Ka Hada PO 2-9 19 1 19,0 4,84
C.A.B.Nata Banlet Marquis PO 4-7 109 279 15,0 4,98
C.A.B.Nativa Hamlet Marquis PO 4-11 59 172 13,0 4,14
C.A.B.Natura Hamlet Marquis PO 5-5 19 10 24,0 4.49

C.A.B.Oglva Magic Teiscar PO 3-8 29 46 21,0 3,50
Marjan Rainha CTasnio Marquis PO 5-2 79 201 20,0 3,73
Receita Oenturion CJV.B. POOC 10-^ 29 56 18,0 3,78
C.A.B.Salim Kate PO 8-0 89 288 14,0 4,02
C.A.B.Segara iv.Oüef PO 3-7 .09 273 15,0 3,00
C.A.B.TUzbim Oanturion PO 10-10 19 3 18,0 3,04
CJV.B.Ventanla Ditadesr M. PO 4-5 29 47 18,0 3,64
Marjan Versada Reflect.Bip>. PO 5-1 59 167 13,0 4,14
C.A.B.Vieterinaria Astronaut PO 3-4 69 160 16,0 3,55
C.A.B.Videlra dt-Marquis PO 4-9 49 114 23,0 3,18
C.A.B.Viço3a Pond Frieid PO 2-6 119 337 16,0 3,85
C.A.B.Vtrgilia Ihomlea T. PO 4-7 39 78 19,0 3,84
C.A.B.Vitalla Mago Star PO 2—6 19 10 17,0 3,391
C.A.B.Viva Elevation Mare PO 2-5 19 6 17,0 4,32

Melidano Ribeiro.Regente Feijo'E8t.de £âo Paulo.Oontrole en1 06/06/83.1tegime
de posto oan raçao suplementar. 2 codenhas.

Holandla Hargriet Heyde 3 GCl 5-0 109 293 20,0 3,92
S.S. Tirana leader PO 5-9 109 283 21,0 3,87
jang.Tainha Ladeira CcDds. PO 6-0 29 54 22,0 3,35
Jang.Vabara Bainha Astr. PO 3-4 29 45 21,0 3,62
jang.Tamanquinha Raza Milão PO 5-6 29 44 28,0 3,73
Jang.Seria fteve citatlon PO 6-9 29 44 22,0 3,38

Antonio BassoM.Campinas.Estado de São Paulo .Controle em 14/06/83. Regime de
pasto ccm ração suplementar. 2 crdexâias.

parda Star HatalAa p.d. GHB 5-10 99 227 18,0 3,27

valmlr aiinelli de OUvelra e Irirâos.Cruzeiro.Est.de São Paulo.Ccmtrole an
_.r. ,ão nr...'inw> aa naot-n mn racao ai-. 3 ordenhas.

24,0 3,58
21,0 . 3,83
32,0 2,90
38,0 2,61
28,0 3,01
30,0 3,03
34,0 3,11

NR - 19 5
PO 4-10 19 4
PO 6-U 29 47
PO 4-11 39

44PO 4-9 29

PO «-7 39 87
PO 4-3 39 68

awgc
Hild^e ^

pam IBlfltar
(«apela Bonda Adoairal Boot.
capela Mi<»el^
^^^lelds Oltímatfi tóta

C^sla laurita PO 7-11 39 64 33,0 3,01

Lew-Lin King Vicki PO 7-9 39 75 24,0 3,12

Jcbi Bplrtade Nevoa Jade PO 2-9 49 107 22,0 2,86

Clintcai Canç) Astro Astrid T. PO 6-3 49 105 41,0 2,53

Aura 136 Mcçile PO 8-4 49 142 27,0 2,97

Bilbaim 41 Mardam PO 9-1 59 125 27,0 3,36

Lew IJji Astro Klng lone PO 7-9 59 lia ^,0 2,55

Lesoo Ultimate Jenny PO 4-6 59 124 37,0 2,99

Pan Elevation T.Marilene PO 6-7 69 181 25,0 3,44
rjipola Odisséia Maple Astr. PO 5-0 69 155 26,0 3,36

Lakevalley Rodanan jessie PO 6-6 79 213 20,0 3,37

Capeta Tola PO 7-4 79 199 23,0 3,29

Aura.151 Foundatinn PO 7-3 89 218 21,0 3,32

1p> jee Astro King Flame PO 8-0 109 279 23,0 3,36

San Pletros 28 Qrmsby Rock. FO 6-1 19 114 30,0 2,85

San Pletros 64 PO - 19 58 26,0 2,65

Erdine MUJanaid PO 5-1 19 10 24,0 3,31

Cdiiipims NR - 19 5 25,0 3,35

Jdbi Carla Marquis Demand PO 2-4 19 7 23,0 3,22

Jcbi Aialla Oiperor Bur PO 3-11 19 5 25,0 3,18

San Pifitros 29 M.Btperor PO 6-4 19 14 22,0 3,16

Jcbi AniX Astro Elevation PO 3-9 19 22 21,0 3,32

Jcbi Aline Klng Elevaticai PO 3-9 19 11 25,0 3,62

San Pietros 51 Maple Boot. PO - 19 48 39,0 2,65

San Pietros V A^iirant Boot. PO 8-8 19 10 21,0 3,03

King Vidci NR - 19 27 38,0 3,15

San Pletros 18 Master Maple PO 7-1 19 95 30,0 2,55

Haldir Junqueira deJUidrade.Lins.Est.de São Petulo.Controle em 13/06/83. Itegi
ne de pasto ccm ração 8i;plementcu:. 2 < ' '

Joana Lins GCl 5-6 69 189 14,0 4,73

Malagueta Lins 33/32 4-1 59 167 13,0 3,39

Baroelona Lins GC3 2-1 39 83 19,0 3,61

Bi^buque Lins 31/32 4-8 39 74 14,0 4,80

Pantaneira Lins 31/32 6-10 39 87 17,0 4,00

Navegação Lins GC2 4-9 39 84 14,0 4,18

Cbalupa II Lins GC2 2-10 29 34 14,0 4,67

Conversa Lins 31/32 5-8 29 35 20,0 4,38
CastanhoIa Lins GC2 5-10 19 15 40,0 3,47

Maresiâ Kate Lins GCl 7-11 19 16 45,0 2,79

Jazida Lins OC3 2-7 19 20 23,0 3,70
OalPT-Ta IdnS GCl 2-6 19 16 22,0 4,23
Gaturama Lins 31/32 4-7 19 8 22,0 3,74

Praiana Lins GC2 3-9 19 16 14,0 3,85

Olinda Lins GC3 8-6 19 29 13,0 3,22

Ooeania Lins POOC 4-10 39 67 19,0 3,38
T.N.L-OrarleB Granjera Pride PO 6-0 19 10 34,0 3,27

Traviata Lins PC - 19 17 25,0 3,46

Lins Astronaut Valori PO 2-11 19 16 •20,0 3,61
Lins Fada PO 3-0 19 15 22,0 3,47
T.N.L.Linooln Geraldlm F. PO 5-10 19 15 36,0 3,90
Gamada Lins 31/32 6-4 19 12 22,0 4,39
Har-Ann Rise TWinkle PO 5-6 19 10 40,0 3,06

Ilns Canção PO 5-7 19 10 24,0 3,47
liins Highbrow Karita PO 5-0 19 7 18,0 3,33
Lins Astronaut Graoe PO - 19 4 35,0 3,76
Legacy Master Lanm PO 5-3 19 4 21,0 3,53

Joaquim Pisani.são Jose^dc> Rio Pardo.Est.de Sãc> Paulo.Oontrole em 23/06/83.
Regime de pasto> ocm ração stgilanentar. 2 candenhias.

Caldas iv.Star Iraja' PO 6-6 19 27 29,0 3,22
Holaibra Branca

Hilio Moreira Salles.Casa Branca.Est.de São Paulo.Oontrole em 01/06/03. Reni
me de pasto com ração si^lementar. 2 ordenhas.

Coinbra R.V. POOC 7-3 59 168 18,0 3,98
Gravata-Brasil do R.V. POOC 3-1 49 78 1870 4,19
Mixila do R.V. PCOD 7-2 49 117 14,0 4,53
Tm-ty-arTo Cristalino R.V. POOC 2-10 39 75 17,0 4,17
Iguaria Brasil R.V. pmc 3-0 39 68 18,0 3,89
Indiada Corinto R.V. POOC 2-8 39 64 16,0 4,51

Atrasada R.V. PCOD 10-7 39 112 22,0 3,76
R.V.Goiaba Oorinto POOC 3-4 29 51 14,0 4,38
R.V.Facim Oorinto PO 4-5 89 281 14,0 4,2.7
R.V.Dinamaroà Marcus PO 6-0 69 222 16,0 3,96
R.V.Cabocla PO 7-10 69 211 13,0 4,32
R.V.Cantelra PO 7-5 59 128 23,0 3,64
R.V.Begonia PO 7-10 59 134 18,0 3,79
R.V.Carabim PO 7-5 49 113 19,0 3,79
R.V.Gentlleza Corinto PO 3-8 49 89 15,0 3,88
R.V.Gonaâa Brasil PO 3-3 49 78 15,0 4,21
R.V.Acara" PO 9-11 39 81 19,0 3,70
R.V.Gaveta Brasil PO 3-5 39 59 14,0 4,40
R.V.lbabiraba Oorinto PO 3-1 39 61 19,0 3,99
R.V.Imodestia Brasil PO 2-11 39 58 20,0 3,73
R.V.Faceira Adanastor PO 5-2 29 61 25,0 3,81
R.y.Carlj:âi03a Titan PO 7-6 29 69 20,0 4,06
B.V.Efarica Star PO 5-10 29 38 27,0 3,61
R.V.Acacia PO 10-3 29 47 23,0 4,06
R.V. Irdellcadeza Chris PO 2-8 49 45 17,0 4,33
R.V.tobaiba i PO 3-0 29 43 21,0 3,95
R.v.igara Apoio PO 3-1 29 42 16,0 4,25
R.V.lnacinária Brasil PO 3-0 29 50 15,0 4,50
R.V.llhãva Brasil PO 3-1 29 39 10,0 4,12
R.V.Libuzada Apoio PO 2-11 29 39 18,0 4,24
Inaja Intermtioml R.V. POOC 2.-10 29 33 19,0 3,83
Dracena R.v. POOC 6-6 19 24 23,0 3,94
jtaibauba Oorinto R.V. POOC 3-1 19 30 17,0 3,91
Aldraba PCOD C-6 49 146 21,0 3,87
Albina NR 8-8 49 103 24,0 3,69
R.V.Cristalino V.Burkebpy PO 2-11 19 24 29,0 3,17

R.V.Angelita FO 10-2 19 24 25,0 3,56
R.V.Areoa PO 9-10 19 6 20,0 3,93
R.V.Alegoria PO 10-4 19 6 24,0 3,40
R.V.Garoa Brasil PO 4-0 19 24 20,0 3,89
R.V.Gena Elevation • PO 3-6 19 1 14,0 4,30
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Grau fdade Con- Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses lactaçio

Grau

de

Idade Con» Dias

trole de Leite

factação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

sangue meses

Barreto.Descalvaâo.£st.ãe Sao Paulo

. ração 2 ordeiihas.
Rccerto CaJütxi Barros 1

06/83 .Begine de pasto cm

Hulha Descalvado 31/32

Dr.Gullteme Walter Soares Caldas.Mogi Guaçu.£st.
01/06/83.Beqiire dê pasto ccm ração suplementar. 2

e Scto Paulo.Ooncrolê

ordenítis.

3-7

4-5

2-7

6-2

6-2

5-7

5-3

4-9
2-3

7-1

5-10

5-3

5-1

4-11

4-6

4-11

5-lD

4-3

4-1

Caldas Proud Perf .Mareia PO

Jai^.c^esar de r^iHag GCl
Karieta Tcpner de Caldas QIB
Caldas Gay Ideal llcbreza FO
Princesa Iv.Star de Caldas C3iB

caldas Iv.Star Dlnaiêrca FO

Chiguitâ Iv.Star de caldas GKB
F.H.C.Dalva Gostosa EiTçeror PO
Caldas I^cus Anita PO

F.H.C.Acari Débora Hark PO

Habilcrest Elev.Duchess PO

Glen-Oove Betty ito[íe PO
Sinking Springs Sterlinç Lida PO
H.M.Elevation Sunshine PO

Haxsvlew Senatxar Nelly PO
Airvllle V/illoM VIarigie PO
Kauland ocmnander Êla PO
Merry ftoc Lindy DayUte PO
R.Iv.Star lêura Lettle PO

Dorinha Besita

Vantajosa Fidalgo do Par. PCCD
Grisalha Boot.Besita GCl

Glna Guara~N^X3leão Besita GC2
Besita Goiaja Astrcnaut PO
Descalv.Holanda Astronaut PO
Hlléia Astr.Besita Gd
npgralv-HrrVifcMa Arlinda FO

Hcaira Arlinda Besita GCl

Desmlvado Isle Sylvan PO
Tbélra Sylvan Descalvado GC2
Igaci Sylvan Descalvado GC2
id Astronaut Descalvado GCl
íbis Astr.Descalvado çç?
Descalv.If Bootsêker PO
Imibia Arlinda Descalvado GC3
Descalvado Jornalista Astr. PO
Jcda Arlinda Descalvado ra-i

Juta Arlinda Descalvado ry?
Jinca Astr. Descalvado GC2
Jornada Arlinda Descalvado GCiAnbonino La MDtta.Itaplra.Est.de Sao Paulo.Controle

pasto can ração suplementar. 2 ordenhas.

M.1926 BodhiiKliB Zocalo PO 4=7 294=7

03/06/83.

5-5

4-11

6-0

3-4

3-7

8-0
6-2

5-10

2-7

5-4

4-1

3-4

3-2

3-5

6-0

4-6

Pajuar Liberta PO
Pajuar Saracha FO
Pajuar Mematl TO
S.G.Araponga Docta Magrum PO
S.G.Batulra Shalirar Magmm PO
Judith do S.G. 31/32
Lu-ra-^De^ Diabllta 49 Reálabla PO
Pajuar Patinara PO
S.G.Minerva Bellm Marvex FO

Emerald Acres Sharon PO

Vlilsher Marqois Nika PO
GraveUom Sheik Diane FO
Hanoverhll Moch May PO
hterdonholm P.S.Brenda PC

Nícd's Argentiia Grertle PC
M.1929 Astro Chicuela PC

Carlos Osvaldo ek
Renijne de pasto <

i Iilma.Jardlncipolis.Est.de São PauIo.Controle em 14/06/83.
t ração suplanentar. 2 ordenhas.

iometx D.Lcirk Mana

Bclandb Ocarli

i 29/06/83.Regise (Oswaldo Solcr.Jaies.Estado de São Paulo.Controle «
con ração suçdementar. 2 ordenhas.

Beatriz Plnhelrinho PCCO 5-11 29

DCTÜaron Ruler Georgie PO 5-6 29
Ontãrio D.Jessle Barbara PO 3-4 29

Kenlim Bcma Ned Twin PO .5-7 19
Edgeware Rcyal HoUy PO 5-5 19
ChrlsjuEnar Abavi Ranlta S. PO 3-10 19
Smtsboro WDodbine Heather PO 5-3 19

Totls Bonapola P.562 PO 5-5 19
Ycbis 240 Rana Meril: PO 6-8 69
Roislbor Silvia Adelante PO 5-2 59

St.ChristpfÂier Plm Scphla PO 4-7 . 59
Vai^re Rodoian Freda PO 4-9 59
Elton Mand Lester PO 4-10 59
Glalea Supreme Babette PO 5—0 59
Albina L.R. 31/32 11-8 49
Psurkhaven King Leanne PO 5-1 49
R.Reflect.King Twln PO 5-1 49
Ontãrio D.RockEt Berenice PO 2-9 49
Kê^idee Ruky M.RocIonan PO 4-11 49
Almet Perseus Vlinnie PO 4-9 49

Ontãrio Lindy N.F.Beta PO 2-10 49
Sacksçland Topsy Katp PO 5-6 49
Lolan Lucky leita. PO 4-8 49
ítercienne Cherry Claude PO 5-5 49
Ontãrio Fury Berna PO 2-10 49
Haverlea Mitch Darkie PO 5-3 39

M.V.F.Explorer Patrícia PO 5-9 49
j.R.Crill Mark Admirai PO 5-4 49
Ontãrio D.Basiléia PO 1-7 49
Brushdale Milkmaid PO 5-0 39

Chrisjunar Bendel Albatros A. PO 4-7 29
Hidcslto Fury Thelma PO 5-1 29
Ensuenos Rag Apple Burke PO 5-11 79
Ontãrio D.S.Belga PO 2-5 69
Dyiccroft Ned Triune PO 4—10 79
Clraie TUtri PCOC 10-9 69
Ontãrio D.Ned Bright PO 2-9 69
Jcam Herculandia PC 6-Ll 69
Elzcnbosch Darcy Helen PO 5-5 69
Karanjar Cbrisjunar 31/32 7-10 69
Alvorada Plnhelrinho 31/32 5-4 69
Flsi Urutãnla Binga Sucessor PO 8-1 69

Afonso Nogueira de Freitas.It^ira.Est.de Sao PauIo.Controle ero 17/06/83.
gine de pasto ocm ração si^laneirtar. 2 ordenhas.

Pisl Targana Boia Jr. PO 9-3 29 44 25,0 3,62
Llndola Alunargi PCXD 4-10 19 23 24,0 4,10
Navalha Atlas GCl 3-10 19 16 19,0 2,94
Baunilha São Qulrii» GC2 4-11 19 18 24,0 3,09
Célia Maüede PCOO 8-9 59 143 18,0 3,20
Milionária Alxmargi POOD 3-9 39 74 19,0 2,93
laude Atlas GCl 5-10 59 129 23,0 3,04
Zorala Alunargi PCCD 4-0 39 89 23,0 3,45

55 19,0 3,40
52 19,0 3,00
42 21,0 . 2,73
37 16,0 3,23
34 18,0 3,10
29 17,0 3,44
24 22,0 3,20
11 16,0 3,43
203 17,0 4,16
189 13,0 3,21
187 17,0 4,23
177 15,0 4,35
173 13,0 4,26
172 21,0 2,98
154 18,0 3,78
150 16,0 3,70
158 16,0 3,82
126 16,0 3,40
153 17,0 3,18
143 15,0 3,24
132 24,0 3,58
132 15,0 2,67
119 20,0 3,65
U7 18,0 4,04
113 14,0 3,41
107 15,0 3,77
107 22,0 2,66
105 25,0 3,47
134 17,0 3,23

109 21,0 3,29
64 22,0 3,54
57 13,0 3,05
231 20,0 2,96
231 15,0 3,10
221 14,0 3,64
236 16,0 3,83
221 13,0 3,57

206 17,0 2,93
204 13,0 4,02
210 15,0 3,47

198 16,0 3,08
195 18,0 3,76

Paragm Agropm.Ltda.Franca.Est.de Pa»iir. fViqtTOl'!>
pasto cm raçso supletnentar. 2 ordenhas.

Valença Rad^part Vinton GCl 3-7 39
Arroba Jtodqnct . 31/32 3-4 19
Linguenta GJtossy de C. GCl 10-1 19
S.M.Patrlcia P.Boot. PO 6-0 19
Sauna Plato Qulrino do P.D. GHB 4-1 19
Bota Fcundatlon Paragon GCl 2-3 19
Guar^.Ejqaectatlon Itinana PO 7-10 19
Ana Citatlcen M.da SJl. GCl 8-5 59
Alpira Bodqxirt 31/32 - 59
Rockpart Alvorada Proud Perf. PO 2-5 49
S.M.BcCifcy Capsule Dutditan PO 5-4 69
Banda Bodega Paragcn PCOC 2-3 29
SJd.Elva Qiçeror Boolnaker PQ 5-0 59
Garota Rodqxart pnm 8-3 29
S.M.Hanaret M^le Ainiral po 5-0 29

m 13/06/83.Itegifle de

100 26,0 3,00
27 29,0 3,63
12 27,0 3,51
9 34,0 3,87
17 32,0 2,73
21 23,0 3,18

35 29,0 3,69

170 26,0 3,28
155 21,0 3,96

106 21,0 3,13

207 20,0 3,95

47 22,0 3,01

161 27,0 3,30

43 27,0 3,15

61 29,0 3,63

Warley Colmbini Jiraras.Est
to cm raçao 2

Agric.R Mêç>le Colar gc3
ígostinha R M^Ie ry.li-iT- GC4
ígrjpina Inperlal K.Color GC2
Oolor Márcia PO
Altiva do GC3
Sobr.Bootmalter PO
Macia Fem camander Ludiyla PO
Sctiradinho Boot.Cocada FO
Sobradinho Pacamaker Doca PO
Sobradinho Milu Betty Eq^iga PO
ítedre Oolor GC2

Alia do Scbradiiho GC3
Sobradinho P.Fafã PO
Dar^ Apostle Elev.Saken FO
Escalada Scbradinbo GC2

Macia Matt Ocmnnâer Fazrah PO
Arca do Sobradinho PCCD
Snhrart-BnnHnaVpr Canária PO

S.S.Ultina Brigadier PO
F.H.C.Hexaania PO

F.H.C.Helvétia PO
Esbelta 3V32
tibatuba Astrcnaut S.S. . GC2

.de são Paulo.Contzole
crderbas.

ao 01/06/83 .Reçioe á

54 17,0 3,03

54 17,0 3,28

49 15,0 3,19
47 21,0 2,71
43 18,0 3,48
32 23,0 2,84

32 18,0 3,27

31 25,0 3,61

79 15,0 3,27

68 17,0 3,56

66 a,o 3,08

66 19,0 3,11
66 18,0 3,28
65 16,0 3,45
62 15,0 3,25

61 20,0 2,98
59 16,0 3,06

217 18,0 3,29

178 17,0 3,18
133 16,0 3,33

125 15,0 3,43
118 15,0 3,79

116 20,0 2,85

S/h Faz.Paraiso Agio.PecuBria.Sao João dii Boa

1

1

Ooitxo

2b aa 09/06/83 .Regime de pastX) oon ração auplanaitar. 2 ardenhas.

P.Farofada Hillicn PO 4-0 29 46 16,0 3,41

P.Falsa Kennedy PO 4-1 19 27 17,0 3,45

P.Floresta Hisslcn PO 4-1 19 6 16,0 3,31

P.Florestal Fidalgo FO 3-10 39 74 15,0 2,96

P.Fragata Seven . PO 3-U 39 66 17,0 3,22

P.Fulana W1l1m PO 3-U 29 39 20,0 2,76

p.Futurma Million FO 3-U 19 23 23,0 2,81

P.Gearaia Rsyaistar PO 3-0 29 44 20,0 2,84

P.Gargcrra Royalstar FO 2-U 29 50 16,0 3,68

P.Gluie centauro PO 2-10 19 14 15,0 3,86

P.Gola Duibelle FO 2-10 19 7 16,0 3,92

P.Runorasa Fidalgo PO 13-6 29 53 16,0 3,69

P.Vlzani Bürte Kate FO 9-9 29 48 22,0 3,20

P.vargloria Astronaut PO 9-8 29 43 26,0 3,23

P.Mriana RDsafe*Jr. PO 9-0 29 54 25,0 3,04

P.Adana R3safe''Jr. PO 8-10 39 88 27,0 3.40

P.Abadessa Bosfe'jr. PO 8-6 69 176 22,0 3,20

p.Abrodiar Rosafe'jr. PO 8-10 19 24 23,0 2^45

p.Annentada itosafe'jr. PO 8-5 29 47 23,0 3,46

P.Autonmia Fidalgo PO 8-4 • 39 96 30,0 2,78

p.Babaça Ocford Citation PO 8-4 29 32 28,0 3,38

p.Bandoleira Sue.Citation FO 8-2 19 30 22.0 3,20

p.Biartí Foundaticn PO 8-2 19 31 21,0 3,46

p.Bagazeira RDsafó'jr. PO 8-2 29 35 32,0 3,23

p.Baàali» Rcndcn PO 7-U 39 83 28,0 3,31
p.Baquellta Rcndon PO 8-1 2? 39 17,0 3,07

P.Baraura Rondcn PO 8-1 19 21 26,0 2,71

P.Barbaca Rcndcn PO 7-7 79 200 20,0 2,04

P.Barbara Rcnkxi FO 7-10 39 81 17,0 3,34

P.Batalla FOundation FO 7-8 69 L51 17,0 3,19
P.BeIdade Rosafe'Jr. PO 7-4 79 190 15,0 3,31
P.Britadora Ultimate PO 7-4 29 43 21,0 3,25
P.Catuaca Rosafe'Jt. PO 7-3 39 47 31,0 3»47
P.Catira Bootmater PO 6-U 69 180 19.0 3,04
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Idade Con- Dtas

anos troie de Leite

neses lactação

Grau

deNOME DO ANIMAL

sangue meses

João Figueiredo Frota.Varginha.Est.de Minas Gerais.Controle an 04/06/83.Regi
cie de, pasto ccm ração si^lementar. 2 ordenhas.

Zonim Astronaut S.S. QiB

Zoraide Marguis Ned S.S. C31B
S.S.Zefa Sol PO

Angelita Seven J S.S. GC3
S.S.Vania Astronaut PO

Açucem Penstar S.S. QIB
S.S.Açariiada Stçaarior PO
Ada Ouro Verde GC3

S.S.Adélia Ultimate PO
S.S.Alessandra Astronaut PO

Alice Seven J. S.S. GC3

Arabela a^ierlor S.S. C31B
S.S.Racista Oriente PO

S.S.Rosana Bootroker PO

S.Lagusta Lanina Pretencioso PO
Sanluci Pintita Piedrita E. PO

Samanta Citation M. S.S. GC4

24,0

27,0

23,0

21,0

29,0
23,0
25,0
22,0
26,0
20,0
20,0
29,0
•28,0
26,0
36,0
24,0
29,0
21,0
28,0
21,0
26,0
27,0

21,0

26,0

26,0
26,0

27,0
29,0
25,0

Sinira Ouro Verde

Tala Astronaut S.S.

Tcçuia Perseus S.S.
Tingara Capsule S.S.
Tira-Teiina Astxoraut S.S.

"Oravessa Rc^l Master S.S
TOsca Astronaut S.S.

ttosara Astronaut S.S.

Uleda Sculptor S.S.
Valia Astronaut S.S.

Venicia Astronaut

S.S.Violeta Chièf

Dr.Carlos Alberto JuUo Lormann.Jaguarixlna.Est.de Sao Paulo.Controle
06/83.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Kirqw^ Marver Novie PO
Tri-Town Star Janet PO

Beshore Monhav4c Luctnn Lavonne PO

Ooyns Farms Boot.Bnily PO
Francis Aurora ü.Quarain PO

S.M.de Francis PCOC

Francis Bartira Safari PO

Francis Baronesa Tola Seaman PO

Francis Oondessa Urucara S. PO

Carola Mac de Francis PCOC

Cinderela Priority de F. GCl
Francis Cachucha Uva Aionis PO

Delia de Francis PO
Davina Haven de Francis GCl

Doroteia Haven de Francis GCl

Diana Haven de Francis GCl

Dorothy N.R. NR
Djanira A3nüXcil de Francis GCl
Doca Almiral de Francis GCl

Francis Duvida Aurorra Adonis PO

Dottie Perf. de Francis GCl
Donabela Perf.de Francis GCl

DulceUrrla Adonis de Francis GC2

Eleonora Conqueror de F. GC2
Elenice Adcnis de Francis 31/32
Esperétnça Money Maker de F. GCl
Bnery Mcney Maker de Francis GCl
Evelyn tásney MaJ^r de F.
Elenice Adonis de Francis 31/32
Wendcnrfs Ideal Dove PO

Cresoentmead Gey Dora PO
054 Alice POOD

Wendorfs Bcot.Mae PO

tta de Francis 15/16
controvérsia de Francis POOD
Oarina Priority de Francis GCl
Delmira Aãniral de Fran::is GCl

Francis Farofa Susan Valiant PO

Cresoentmead Ticpy Talent PO

Lair Antonio de Souza.Ararcis.Est.de Sao

pasto oom ração suplanentar. 2 ordenhas
Paulo.controle em 3v05/83.Itegiine de

Vlocrest Fury Becky PC
jjoubel CavaUer Sara PC
HOod Lodge Philippa Midas PO
Broadwsy MlUotan Fancy PC
^aringcreek Lisle PC
Boaiewine Hoeve Dotty PC
Maska Corvette Lila PO
Selado 211 Eiba Astro Ideal PO
C*ii«Tr Astronaut Pafiõsa PO
Oolor Milu Betty Palancada PO
color Bcot.Palhada PO
Color Boot.Osvina PO
Jang.Utuabu 0134 Boot. PO
Jang.Uslar indígena R.II PO
Cy>.li:ir Astronaut Olaoea PO
jang.Umicia Requinta R. PO
jang.Ocata Sofia Rabelo PO
jang .Ultracolor 0137 Honor PO
J.P.R.Nanorada PO

F.H.C.Hiroshima PO

F.H.C.Hauta PO

P-H-C-Ibia' PO
Color Astrtnaut ̂ ilda PO
Color Bcot.i^lela PO
Color Triângulo Elev.Alcina PO
Color Triângulo Elev.Alda PO
Color Urico Eliperor Betula PO
CDlcQT Almerscn Rock.Bela PO

Golear Almerson Rode.Batucada PO

Shcme-Dene Willow JO PO

5-4

5-1

4-11

4-8

4-6

4-6

4-2

4-1

4-0

3-9
3-1

3-5
4-4

4-11

4-4

4-8

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Day-Dreêm Majesty Aoc PO
Bcn-Vista R M^jIb Iv.Like PO
crukdele Ben-Hur March PO

Tri-Val Perfection Leonore PO

Vcrkolm Milestcme Joarme PO

Ara-í(uh Apostie viren PO
Shortlot Sullivan Vanessa PO

Tri-Val iks ;^1e PO
R Mary-Hill Rlnry Beauty PO
Ziens Gay Ideal iricuit PO
Bon-Vista Flrali C.Elevaticm PO

Potters Famts Gcorgeous :^jee PO
E>JnknD Cario Lucinda PO

loucrest Tree Teaço Sharta PO
Fabarb Posa Jayne PO
Cowen Merlan Amy Anita PO
Sandy Meadows R.Donia PO
Ivy-View Cem Bootnaker PO
Casvale j^»stle Brenda PO
Jang.Raiai Noiviria M. PO
Jang.Ratinía I-tirqa M.Astr. PO
Kerchenhill O Rose PO

S.V.A.Guerda X Pagueguer PO
Jang .Sara Hélice Rodecan PO
Jang.Santlaga 0150 Rode. PO
Las losas T^ide Terencia PO
Selado 122 Andorir^ ABC Cit. PO

Casvale A. Hancy (Madeira) PO
Jcpo Anne Duke Ivy (Malta) PO
org-Meadow H. MJ-ladrugada PO
Tri-Val Dutchoe Wisper PO
AconbvieM Flare Olivla PO

Eltendale n) Bonnie PO

S.148 Baronesa R.Telstar PO

Color Itetilde PO

S.Q.Acarai Charm Quermesse PO
Kraçp-Ttact Jody (Negrcna) PO
Beaver-Creek Bud Apostle PO
BcffH/ista C.Elev.Oxty PO
t^UcMorth Daiand Raree Nlla PO
Glen-Cove Rodiell ítalo Nilce PO

J.P.R.Lançante ítand PO
Pro-Sho-Fam Blade M.Nicia PO

F.B.C.Reoolhida Gayadaih D.C. PO
F.H.C.An%olls Caca D.diann PO
P.H.C.Frederica G^solim P. Po

Jang.Urutuba Graciosa Milord PO
Jang.Ubaense Ibéria Milorâ PO
Jaiq.Uberahinha M. PO
Sar.5197 Caijran Althaea Pucu PO

Jang.Ubburaiâs Leopoldina B. PO
Oolcr Boot.Osvalda PO

Pedro ítartins de Barros.Batatais.Est.de Sao PmUo.Oantrole an 12/06/83. Itaçil
me de pasto con ração si^lemaitar. 2 cocderdtas.

Kiiqw^ Marvex Mittais
Marlu Astro Canille

Cta-Lill Standout Sandra

Marlu Astrcnaut Arlene.

Zindale Comander Ellen

FultoriJ^ Iv.Star Jocelyn
Dimcn Acres Mora

H.Haracio Qierkassky.Iti.Tpeva.Est.de São Paüo.Oontrole m 23/06/B3.RegliBe de
pasto coa ração si,elementar. 2 ccdeidias.

Fantástica da Prata POX 5-0 19 42 U,0 3,06
Glória da Prata PODC - 19 43 23,0 2,70
Reservada da Prata - 59 156 17,0 3,45
Roseira da Prata ca 8-U 29 45 27,0 2,85
Xereta da Prata PC - 69 165 14,0 3,54
Aceda da Prata Ga 9-3 49 103 24,0 3,01
Amorosa da Prata GC2 6-7 79 240 13,0 3,26

Arena da Prata ca 5-3 79 234 20,0 3,00

Brasília da Prata PC - 19 27 20,0 2,92

Charaiqa da Prata POOC 7-5 19 36 25,0 3,09

C^ieta da Prata ca 6-6 79 232 13,0 3,15

Crioula da Prata PCCO 3-8 69 177 18,0 3,36
Diaba da Prata GC2 8-5 79 251 14,0 3,44
Disparada da Prata PC - 79 \220 14,0 3,05
FlnhaTaría <3a Prata GC2 2-5 79 15,0 3,52
Milagre da Prata oa 3-U 49 -116 20,0 3,30

Dr.Benedlto j.Scaces de Mello rati.SsntD Jtaxo.Bst.de Sao Pailo.COntrole ee

23/06/83.Regime de pasto coa ração ai^iüwntar. 3 ocdenhas.

33 Jocasta Skck.Ar linda Oüef PO

33 Nemesis Maravlb» Boot. PO
33 Minerva ítaravilha Rodoaan PO

33 Habanera ftaravilia Elev. PO

33 Nirvara Dividend Bodaian PO

33 Itaiade Choiixs tople PO
33 Jaçanã Pronoclon Boot. FO
33 Hiroehlfla Skck.Rodonan PO

33 Jaanine ítaravilha Itagnet FO
33 Liderança Dividend PO
33 lUiada Skciç.ArlJjnda C. PO

João Anísio Geraldi.ouxo Fino.Bst de Minas Gerais .Controle ao 14/06/83. itagi
me de pasto con ração siçlaaentar. 2 ordenhas.

Kenlane Tlppy Barbara FO 4-8 29 52 25,0 3,38
Bayssen Royalty Dutch PO 4-3 99 211 17,0 3,31
Luxerln Meg PO 4-4 29 62 19,0 3,30
Carlota Senator do Melislo GCl 7-2 19 4 31,0 3,02
Dida Ferf.ife S.Margariãa Ga 10-10 19 45 20,0 3,09
Arlinda Abds de S.M. 31/32 7-7 19 9 22,0 3,55

52 25,0 3,38
211 17,0 3,31
62 19,0 3,30

31,0 3,02

45 20,0 3,09
9 22,0 3,55



üSrau IcM^' Con- iDIãs
d» áiids trõié; dê liêtíê)

salgue meses laêtaçSo
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactação

Ovelha de S.lla£9arida
83G Goiania Bootmaker de S

Hamelet de S^Margarida
Fãnfaxxa Oiaxm de S.M.
S J4arg.l02. P.Astzcmaat
SJ4azg.ll2 Marvex OXiíin
Olirria Jack de S.H.

Helide Bootmakpr de S^.

Iru Boot.de S Ji..
Pnpcratrlz Bodega de S.M.
Igiu 1 de SJl.
Joca Suqperlor de S.M.
Jude Superior de S.H.
Jaoba Bootmaker de S.M.

Reshore Gay lana Sierzy
A.F.FortaIeza Salamandra

Mil-Nor H Admirai Vlking

FCXX)

1 GC3

31/32
31/32

PO

PO

GC2

GC3

QC3
31/32
GO.
GC3

GC4

PO

PO

PO

7-7

6-1

4-11

6-11

4-7

3-6

11-11

4-8

3-11

3-8

3-5

3-3

3-1

3-2

6-6

5-1

4-2

19

19

19

19

49

69

39

69

59

69

89

29

49

29

49

6

1"
21

5

5

104

153

85

162

130

159

208

58

93

34

107

17,0
22,0
14,0

24,0
20,0
16,0
19,0
18,0
20,0
21,0
17,0
19,0
16,0
18,0
22,0
28,0
16,0

2,82
3,62
3,20

3,44
2.81
2,90
2.92
2,76
3,00
2.93
3,37
3,26
.3,47
3,46
2,42
2.82
3,13

Jcão Assis da Rocha.Moooca.Est.de São Paulo.Ocmtrole em 08/06/83.Regime
pasto ocm ração siçlementar. 2 ordenhas.

Diamantina da Augusta
Itaiguara da Augusta

PCO)

31/32
5-0

5-1

29

19

39

6

18,0
15,0

3,38
2,87

Cia.Bsptista Scarpa Ind.e Oanércio.ItaTihaiidurEst.de Miras Gerais.Ocntrole em
29/06/83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 CHdehhas

Jardim Carioca PO 7-3 19 9

PO 7-3 19 11

PO 9-0 19 22

PO 12-6 19 22

PO 7-3 39 78
CTB 7-11 49 118

10-9 69 173

Jang.Nancy Nardo SecBnan
Jardim nrTTotvía

Jardim Cristina

Belira Jardim

Jardim Renata PO

47,0
21,0
39,0
41,0
32,0
36,0
31,0

2,69
3,56
2,89
2,81
3,04
3,03
2,68

2 ordenhas
Jardim Ataias

Jardim

Eunlcap Jardim
Jardim Simoie

Jardim

PO

PO

GC4

9-2

10-3

4-10

10-0

6-9

29

29

39

109

48

36

82

76

301

23,0
25,0
21,0
18,0
21,0

3,21
2,76
3,43
3,70
3,41

Henrigue Bi'»iMri< t-a í«rf-a .1^,» pãn Paulo.Oontrole em 30/06/83. Re
gime de pasto com ração siplementar. 2 oxdenhas.

(57) NR
(93) NR
Resposta Charm Minerva P.D. GBB 5-2
Barbina São Quirino GC2 5-3GC2

29

19

19

61

30

27

16,0
19,0
22,0
26,0

3,49
3,29
3,44
3,03

(0084) Camila
Tinga Flaming Alice
(404)S.Q.Adamaãa P.lâiti
(248) Filcmera B. S.Marg.

NR

PO

PO

GC4

6-10

6-0

7-0

29

29

39

39

62

36

73

14,0
23,0
15,0
20,0

3,59
2,98
3,24
3,07

Johannes Van Kanpen.Paranepanema.Est.de São Paulo.Orattrole on 16/06/83. Reg^
me de pasto ração «aipTtJUNJniai*. 2 ordeidias.

ReoosQia Rocfcet Hol.Il

R.Mari Rag Appls
Roraima Rocket Hol.U

Holanhra Koosje La^

32/32 6-8

8-1

109

79

39

29

356

189

103

54-

13,0
15,0-
17,0
28,0

4.84
3.85
3,54
3,20

Margarida Polak liara.Sai^ Gertrudes.Est.^.São Paulo .Controle an 06/06/83.
Regime de paiat-n ocm ração «aipionoani ar. '2 ordenhas.

Faxina Vanuza PO .• "6^7 19 39 18,0 3,11
Faxina Lüda Flor PO - 7-11 19 ' 17 19,0 3,37

Rsiato Foga.Vinhedo.Est.de São Paulo.Oontrole em 23/66/83.Regime de pastx)
yj ração , 2 ̂' '

Z.Z.ZuleiJca Virginian PO
R.2199 leda Ivanlioe' PO

2-8

11-4

19

69

18

157

23,0
20,0

2,94
3,14

■ ■■ » - .. «j PO
Pine-Entrace Jet-King Shlrley PO
S.S.Xarada Astrcnaut PO

S.Renato Beleza Coqpierar PO

5-6

4-3

4-3

2-6

39

79

39

19

65

207

75

17

22,0
18,0
25,0
20,0

3,06
3,34
3,19
2,99

j.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo .Controle an
28/06/83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

TrniMa ValmiTni

Pintura Valmiru

Par .Favorecida R Astro
Far.Fleuna Oxford
A.F.FortaIeza Adega
A.F.Fortaleza Acadia
A.F.FortaIeza Aroiga

2 ordenhas

Moeda Valtnuoj

Antártica Mark.Valmuru
Par.Farcmpilha Qxfard
Haitiana da Qiayçara
JUlieta 482 Valjturu
B 14 cte> Castelo
F.B.C.Escapadela
E-40 do Castelo

Par .Formiga Meima^
Molixiha 494 Valsuru

31/32
PCOD

POOD

GC2

PO

POOD

PCCD

Od
GUB

GCl

PO

7-1

8-7

7-6

3-6

4-3

2-2

2-3

2-4

7-C

4-2

4-3

7-9
7-0

6-8

6-8

4-0

7-2

19

19

19

19

19

19

19

19

29

59

7

26

10

28

10

47

41

44

13

23

25

23

24

69

52

48
48

136

27,0
23,0
21,0
17,0
20,0
27,0
22,0
20,0

22,0
20,0
14,0
16,0
20,0
17,0
18,0
15,0
13,0
13,0

3,85
3,10
3,77
3.60
3,09
3.61
3,88
3.25

3,17
3,71
3,42
3,67
3,23
3,40
3,08
3.26
3,45
3,67

Adherbal. Ribeiro Ávila.Pindamonhangaba.Es
Regime de pasto ocm ração suplonentar. 3 i

:.de São Paulo.Ocmtrole em 05/07/83
I 2 ordenhas.

3 ordei^ias

Jang.Tamborira Abititu Cento. PO 5-9 19 14 34,0 3,09
Jang.Tabatinga Parati Rabelo PO 5-10 19 22 29,0 3,41
S.S.Carmen PO 5-U 19 26 28,0 3,15
Burity Noiva Ictoatinga Rock PO 3-3 29 69 27,0 3,18

CíííppTa Malta PO 7-2 29 63 25,0 3,45
Stella P.Annetta 2 (061) PO 11-1 39 113 13,0 3,76
Burity Valentira Star.Nativo PO 3-6 39 110 21,0 3,06
Mhanãu'Renata PO 5-9 39 101 20,0 3,38
Jang.TApadcxm lucrecia Oonto. PO 5-8 49 142 18,0 3,45
Capela Nagela Model Starlite PO 6-1 49 135 22,0 3,55
Veneza NR - 59 155 19,0 3,79
S.S.ülmarira Brigadier PO 5-8 59 154 25,0 3,27
Capela Neisa Capsule M. PO 6-0 59 179 15,0 3,28
Capela Nely Prender Mcç»le PO 6-0 59 171 14,0 3,64
Capela Nioolea R.Aimiral PO 5-5 69 194 21,0 3,66
S.S.Ubaia Pan^ PO 5-9 69 187 24,0 2,90
Burity Catudia PO 3-7 69 209 18,0 3,45
Ara Paula 30 Formosa Daipsey PO 6-1 69 226 17,0- 3,99
Caldas Esqpect.Glorinha PO 7-4 79 272 17,0 3,77
Itoamdu Otimista PO 8-11 79 244 14,0 3,94
Capela Marciana PO 6-1 79 223 21,0 3,77
Burity Maradora Boot.Rcck. PO 3-6 89 256 16,0 4,06
Burity Kãtia Iv. I Jester PO 3-3 109 312 19,0 3,45
Capela Noemi Admirad. PO 5-7 109 312 14,0 4,45
S.S.Urbana Perseus PO 5-2 109 305 19,0 3,46
S.S.Zerefira Zion PO 2-11 109 365 18,0 3,39

2 ordenhas

Burity KaUnVa Rock.Astr. PO 3-3 119 364 13,0 3,67

Jose'P.Victor dos Santos.Eloi Mendes.Est.de Miras Gerais .Controle em
83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 3 ordenhas.

Penelcyia de Ara Barbara GC2 1-11 29 37 18,0 4,05
Vicdale Alistar Vintém PO 6-10 49 107 14,0 3,86
Vintém Bela Shalimar Cit. PO 5-5 79 187 18,0 3,26
Vista Iv.Kit Anra PO 6-3 39 81 15,0 3,41
Recordista de B.Sucesso GC2 5-5 19 5 23,0 4,59
Caiçara de Bem Sucesso GC3 3-10 19 14 22,0 3,35
Bom Sucesso Oc^ Pinepicác PO 5-0 19 3 23,0 4,12
Abadia S.A. POOD 8-8 59 120 19,0 3,48
Fita de Bem Sucesso GCl 10-6 59 143 17,0 3,93
Fofoca de Bem Sucesso GCl 8-9 29 41 23,0 3,39
Hunters Tarita 34-H 1038 PO 8-9 29 29 30,0 3,21
Palestina de Ara Beutoara POOD 4-5 69 148 16,0 3,89

Gerailão Junqueira cie Andrade.são Jo9e'do Rio Pardo,.Est.de São Paulo .Controle
en 07/06/83.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Vilamar II G.J. 31/32 7-11 L09 273 14,0 4,14
Luneta de Fátima QCl 5-6 69 205 16,0 3,82
Jogada de Fatdma GCl 5-4 69 156 14,0 4,29
Inicial C.S.R. 31/32 9-7 69 157 19,0 3,99
Hcl.Sling Gerda QCl 8-2 29 38 17,0 3,96

Antonio Carlos Leistner de Araújo e Outucs.São Jose'do Rio Pardo.Est.de pãn
Paulo.Oontrole em 07/06/83.Regime de pasto cem ração suplementar.2 ordenhas.

V.C.Diplrmat Margareth PO 2-4 89 273 20,0 3,00
V.C.Tietje Master Amlda PO 2-5 89 276 15,0 3,53
V.C.Lentorança Iv.Bootmaker PO 3-1 49 131 17,0 3,28
Ara Dairy King V.C. QCl 2-10 49 127 24,0 3,26
Samanta Ideal Superior V.C.,  GC5 2-11 49 150 21,0 3,20
V.C.Graoe Camatdcn Dunloggin PO 2-8 39 75 14,0 2,93

Esp.Durval Nioolau e Outros.São João da Boí1 Vista.Ei^st.de São Paulo. Controle
em 02/06/83.Regime de pasb□ ocm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Rcwntree Maple Anra PO 4-11 59 118 19,0 4,04
Ebydale Ace Prinoess PO 4-6 39 70 15,0 4,59
Rcxmtree Rockman Miss PO 5-1 39 74 14,0 4,32
Craigcrest Milkman Cargy PO 5-8 39 60 23,0 3,81
Kaydee Rosenary M.Rocáonan PO 5-2 29 30 22,0 3,65

Fazenia da Toca Ltda.Itirapira.Est.de São Paulo.Oontrole iem 04/06/83. Itegime
de pasto ccro ração suplementar., 2 ordenhas.

Renata A.G. GCl '  2-9 39 90 17,0 3,35
Uva A.G. GC2 ,4-0 19 42 15,0 3,70

Dr.Luiz Horãcio U.Cintra d
01/07/83.Regime de pasto c

tanim Caprichosa 2 M.R-3156 PO
S.J.T.Amora Inka 3 Bipress PO
J.P.R.Jovelira (128) PO
R.C.Jane Maple Fury Lad (15) PO
S.J.T.Duloe Inka 4 Maud (558) PO
Provale Starlite Eunice (75) PO
S.J.T.Dai^ Kathy Joanne (521)PO
S.J.T.Pepita Gloíy (568) PO
bíinim Picaza R-1643 R-3144 PO
Rowntree Triple Pauline (206) PO
Downalane Roland Lorera (78) PO
Rcmitree Triple Mimie Et PO
Rowntree Triple Bess PO
Rcmaiviale Max Manoxy (18) PO
Sirena's Beverly Rodcy (28) PO
Jatct3a'Juc^ Etop.Vtera (10) PO
S.J.T.Denise Raren Maeda (539)PO
G.31 Camila Joane Rode (05) PO
S.J.T.Butterfly Pam 582 PO
B.Gev Sedee Norma (35) PO

B >46110.Guaratinguetá
□m ração suplementar.

Est.de são Paulo.Oontrole an
3 ordenhas.

4-8 119 328 15,0 3,49
5-2 79 199 22,0 3,49
6-4 . 69 171 18,0 3,58
2-4 69 166 16,0 3,48
2-4 69 158 16,0 3,66
6-10 ■ 69 155 22,0 3,78
- '59 138 19,0 3,78

2-3 49 132 18,0 3^7
5-0 59 129 18,0 3,81
2-4 59 119 17,0 3,48
6-1 49 105 29,0 2,81
2-2 4c 105 16,0 3,22
2-2 49 97 19,0 3,28

— 29 80 20,0 3,51
4-1 39 74 26,0 2,89
5-2 39 74 16,0 3,45
3-0 29 62 18,0 3,89
4-1 29 63 28,0 3,13
2-4 29 53 17,0 3,09
6-6 29 51 30,0 3,13
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NOME DO ANIMAL
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de anos trole de Leite
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% HOÍAE DO ANIMAL

ll^tde, ^n- Oüls
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S.J.T.Létdy Crissliner (359) PO 12-4 29 50 20,0 3,30

S.J.T.Doninha Delicia 3 Glory PO 2-7 29 47 20,0 3,63
S.J.T.BabilDnia Lady 2 R.466 PO 4-9 29 34 36,0 2,63
S.J.T.Blanca Eunice P. (472) PO 4-8 19 38 27,0 3,14
S.J.T.Hagas 2 Maeda (535) PO 3-1 19 32 27,0 3,18
Bcmandale Count Loma (90) PO 4-4 19 32 33,0 3,09
S.J.T.Dinah Irica 3 Theresa PO 2-11 19 31 21,0 3,49
S.J.T.Dolly Bessie 2 L.(534) PO 3-2 19 25 20,0 3,62
Culmany Aanircd Ceara (03) PO 5-4 19 24 26,0 3,65
S.J.T.Diva Irfca 4 Becky (547) PO 2-11 19 17 20,0 3,47
S.J.T.Beijoca Pansy 3 Beth P6 4-7 19 9 18,0 3,54

Antonio Carlos Lima Marinho.Andradina.Est.de São Paulo.Controle em 05/06/83.
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

S.A.Babete Percanta Memory PO 9-0 19 21 19,0 4,47
Olispia de Scmta Anézia 31/32 7-2 19 17 17,0 4,07
Monitora Don Leon de S.A. 31/32 1-3 19 14 15,0 4,27
Igel Astro de Santa Anézia GCl 4-1 19 7 14,0 3,87
S.A.Sula Pipa Astro PO 4-3 49 101 18,0 4,08
S.A.CU^l Dudosa Ciiarmer PO 7-11 49 102 18,0 4,67
S.A.Prata Legêil Burloe PO 10-2 49 100 20,0 4,68
Remi Minister de S.Anézia GCl 2-7 49 102 21,0 4,87

Garavelo ;^ro. Pecuária S/A.Lins.Estado de São Paulo.Controle an 12/06/83.Ite
glme de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

A.P.Portcileza Tabuada PO 4-1 29 36 37,0 3,84
A.F.Fartaleza Susana PO 4-3 49 95 34,0 4,20
A.F.Fortaleza Samoa PO" 4-8 49 107 28,0 4,14
A.F.Fortaleza Varada PO" 2-5 69 145 22,0 3,88
Maruscha Palmeira Master PO 8-8 19 35 29,0 4,24
Wilcath Ruby Ned FO 7-2 19 27 31,0 4,19
Tulha Jussara Ròsafe' NR - 19 14 33,0 3,45
Hamlfít Jjaày B.Flame TVdn PO 8-6 129 365 15,0 4,27
Tfary's Queen Reflect.Ehperor PO 7-1 119 362 21,0 3,51
Palnyra Star Perseus Eliza PO 7-5 109 340 19,0 4,05
Rossland Ormsby Mable PO 4-0 109 340 15,0 3,69
Ariloé Marinete Fury Lad PO 2-8 99 301 13,0 3,54
Jamaica's Rock.Laisse" PO 6-6 79 301 13,0 3,94
Jang.Venésia Rosquinha Astr■. PO 3-2 49 132 21,0 4,24
Burundanga Herculandia 31/32 8-10 49 130 27,0 3,56
Posse lola Flame PO 7-11 49 97 35,0 3,64
Castanha 50 Guga's 31/32 6-5 49 114 31,0 3,88
A.F.Fortaleza Seita PO 4-7 39 57 29,0 3,31
Marucha Holanda Pabst Astr. PO 4-9 39 78 26,0 3,80
Creaoent Beauty Marque Melcdy PO 5-7 39 64 30,0 3,29
Lyse Iv.Star Agarahue de A.,  GCl 5-4 29 44 29;o 3,75

Dcmald Qcs^.CsspiDai{.Est.ds iâo Paulo.

s

1

Regime de
-

to ccm ração Suplemeariar. 2 (srciaihas.

Scntner-Hof lApiter Juno PO 2-6 29 56 18,0 3,58
Willow Terrace FGrtune Carol PO 2-6 29 31 25,0 3,08
Panor.Cay Bregeira PO 5-0 19 35 35,0 2,92
\7illow Terrace Geaini Eaj± PO 2-6 19 29 18,0 3,52
Qrla*Juniter Panorama GC3 2-0 19 58 19,0 3,08
Lo-Pine Tirry Dee PO 2-7 19 23 22,0 3,20
Kingway Triune Tqssy PO 9-5 19 14 27,0 3,21
PanaranB Andina PO 7-1 19 25 28,0 3,56
Mococa Panorama GC3 3-8 19 12 29,0 3,04
jabarandi Pioneer Panorama GC4 5-4 69 152 18,0 3,26
Marlene lan Panorama GC2 4-0 59 147 21,0 3,19
Marina Gsy' Panorama GC3 3-8 59 143 19,0 3,53
Panor.Performer Brilhante PO 4-8 59 149 22,0 3,07
Lo-Plne Jemini Beryl Dotty PO 2-3 59 149 28,0 2,80
Panorama Pcrf. Catita PO 3-5 89 245 20,0 3,48
Marinha Chief Panoraca rtm 3-7 89 218 19,0 3,26
Chas^lme Starbudc SyR{diary PO 2-4 89 231 20,0 3,44
Panor.Chaiin Amelinda PO .  5-3 79 197 21.0 3,19
Panorama íieâ rinn£H<a FO 3-8 79 183 20^0 3,15
Sctooer-Hof Starbuck Any
Panor.Cafunga Demanda

PO 2-2 79 196 23,0 2,64
PO 2-7 69 184 19,0 3,48

Lad lan); Panaram GC2 4-7 69 173 25,0 3,39
Hsigdales Marvex Dulsie PO 2-4 69 171 22,0 ■ 2,60
Scomer Kof Júpiter Bnilie PO 2-2 69 162 25,0 2,84
Marlnga Ian)c Panorama GC4 3-6 69 155 22,0 2,85
Lo-Pine Astro Newa PO 2-4 49 113 18,0 3,42
Ken-Rsy Grand Camln PO 2-5 49 99 20,0 3,64
Km Ray Grand Melany PO 2-3 49 119 24,0 3,04
Vengdales King-Pin Daisy-£t PO 2-3 49 108 23,0 2,64
Panorama Willow Dica PO 2-6 49 109 25,0 3,23
Panorama Jaime Clavlna PO 3-8 49 111 28,0 2,74
Panorama Jaime Candinha PO 4-1 49 109 21,0 3,23
Panorama Chief Diva PO 2-11 «9 105 29,0 2,94
Frcaiteira Parorama oa 8-5 49 118 22,0 3,30
Ladeira Mount.Panorama GCl 4-8 49 110 24,0 3,10 1
Panar .JUpito: Diccnar PO 3-1 49 120 26,0 2,95 1
Joselita Cham Panorama QC3 5-9 39 96 29,0 2,85
Margõ Marvex Panorama GC3 3-7 39 92 30,0 2,69
Chasdolme Willow Silence PO 2-8 39 64 25,0 3,03
Conductor Km-Ray Elyse
Lemoa Ned Panorana

PO 2-5 39 68 27,0 3,00
0C2 4-7 29 48 24,0 2,84

Sih)t.£ín:ing's Gay Lizabet PO 7-9 29 36 19,0 4,28
Panaram Gsy Bcmanza
Marquesa Chief Panaram

PO 4-5 29 52 30,0 2,84
GC3 3-7 29 39 25,0 3,34

Noem Willow Panaram GC3 .2-6 29 50 20,0 3,05

Lisias Guimarães Alcântara.Lins.E^.de São Paulo.Controle on 11/06/83.Regime
de pasto oon ração suplanentar. 2 ordenhas.

Quitação Hercules M.P.D'Alho (2©
-Oono 'cão Sahrina PO

6-3
3-0

28
27

28,0
18,0

Luiz Augusto Sacchi.Sáio Jose-dc>s Campos.Est.de São Paulo .Controle em 12/06/
83.Regime de pasto con raçao suplementar. 2 ordenhas.

S.S. Zoe^Zion PO 3-8 29 27 14,0
S.S.Rosinha M.Bootmalcer PO 8-5 29 36 20,0
S.S.Zellnda Marquis Ned PO 3-11 29 33 15,0
Vintém Cambara Bolero PO - 49 111 13,0
j.J.Jeame Budc Maple PO 7-9 39 61 18,0
Ra£aellno's Meteoro Reflect. PO 5-11 49 93 17,0
Par .Vaiaria Fidalgo PO 9-11 19 7 24,0
S.S.Raglan Oriente PO 8-11 29 45 18,0
S.S.Ressabiada Oriente PO 8-5 49 108 15,0
S.S.Talisa Perseus PO 6-7 79 220 13,0
S.Clemente Dairy-King Cind. PO 5-9 59 154 13,0
S.S.Ursula Perseus PO 5-4 49 108 14,0
S.S.Vlrtude Ned PO 4-7 39 83 14,0
S.S.Xereta Astronaut PO 4-3 39 60 15,0
Ana Paula 57 Altamira Kidara' PO 6-9 39 65 14,0
Tenda Leader S.S. GC2 6-10 49 94 16,0
Tiana Astronaut S.S. (2© 6-11 29 36 16,0
Raelwi Delia Alondra Ignea PO - 49 100 14,0
J.J.Andréa Randal PO 4-6 29 47 18,0
Msuitiqueira Dâxora Semdro P. PC 3-11 19 1 21,0
Ana Paula 122 Lily S.Paul PO 3-7 19 21 17,0 0
Ana Paula 100 Sumare-Qotty B. PO 4-2 49 129 16,0
M.Elena 519 Dip.Donino' PO 11-0 39 78 17,0
L.S.M.2 Serrana Master E.Cit. PO 8-10 29 51 19,0 6
Fazenda Serro Karina E>restige PO ' 3-11 29 34 15,0
Fazenda Serro Perina Prestige PO 3-9 29 42 15,0

João Teodoro Gonçalves. Salto.Est.de São Paulo .Controle em 06/07/83.Regime de
pasto ocn ração suplsnentar. 2 ordenhas.

(65) Ana Ipê D'Oeste PO» 7-11 49 118 19,0 3,00
(89) Brcuiquita Kurumim POOD. 6-9 39 94 21,0 3,18
(101) Ana Astro Elmo GCl 3-8 49 158 13,0 3,56
G.F.V.Flora Zipp faple PO 6-7 69 194 15,0 3,41
G.F.V.Elica Ideal Boot. PO 8-3 29 71 16,0 2,98
Preta Ipê D'Oeste POOD 8-1 29 66 22,0 3,27
Aruana J.T.G. POOD 5-1 19 10 22,0 2,91
Berenice Kurumim PCOD 7-8 19 10 17,0 3,35
Dina Ipê D'Oeste POOD 7-8 19 10 29,0 2,80
Branca Ipê D'Oeste POOD 7-2 19 10 23,0 3,13
(27) Amanda J.T.G. POOD 4-11 49 111 21,0 3,17
Angela Ipê D'Oeste
Elma Ipê D'Oeste

PCCX) 7-8 69 167 14,0 3,23
POOD 8-1 29 59 16,0 3,27

Pecuária Anhmas Ltda.Canpinas .Est.de SSo Paulo.Oontrole em 06/06/83. Regime
de pasto com ração suplenêntar. 2 ordenhas.

S.QJdaiu Paclasar Queixada
S.Q.Caboçada Proud Satumia
S.Q.Saratoga Merrit aieei
S.ÕJtíra Marcus Verônica
S.Q.Zabeline Harcus Urca
Belenzinho São Quirino
Cantina São Quirino
CanMsta São Quirino
Cabaça são Quirino
Biela são Quirino
S.Q.Qlucada Batina
S.Q.Af[arga Gay Tocada
V-10 São Quirino 1
Califórnia São Quirino
S.Q.Zalandra P.Salinas
Abundância SÕo Quirino
Senaide São Quirino
Afinidade S»» Quirino
S.Q. Acam Pacl.Tabosueita
V-16 são Quirino
S.Q.Balada Gay Xexeta
U-22 são Quirino
S.Q.Samôa Pride (ienela
Balalalka fião Quirino
X-8 são Quirino
Abadia são Quirino
Adutora São Quirino
S.Q.xexeta Pacl.Reooxâada
Cadnelra ^ Quirino
S.Q.Ata:ico ^ârcus \tenerania
S.Q.Borradia Gay Xantallna
SjQ.Bata^ IvaidioeTabema
Aloova são Quirino
Mala são Quirino
S.Q.Varsõvla Pacl.Project
S.O.Baoana Gay vassoura
S.Q.Rprmidas Gay Talentosa
S.Q.Canequinha Chief í^qasõ
S.Q.Qeata ApoUo Usina
R-9 são Quirino
Canareira São Quirino
S.Q.Açjuia Apollo Uganda
S.Q.Africana G:^ xocara
S.Q.Canonila Coguelror R..
Bragança São Quirino
Eburim São Quirino
S.Q.Xilografa H.Temperada
Calna São Quirino

PO 6-3 19 20 22,0
PO 4-4 19 17 23,0
PO 11-6 19 17 21,0
PO 6-1 19 16 24,0
FO 7-0 19 14 21,0

O© 4-10 29 38 25,0
O© 3-9 29 38 21,0
O© 4-2 19 32 24,0
GCl 4-4 19 28 20,0
(SSB 4-8 19 27 24,0

PO 2-3 19 26 20,0
PO 6-2 19 25 20,0

FCOb 10-2 19 5 22,0
GC7 4-2 19 30 21,0

FO 7-2 19 30 21,0
O© 5-9 69 181 20,0
OHB 6-7 69 175 22,0
(3© 5-7 59 137 21,0

PO 5-10 59 133 24,0
O© 6^ 49 123 24,0

FO 6-0 49 113 28,0
Gf© 9-8 49 109 27,0

FO
raro

U-5 49 108 23,0
5-0 49 108 25,0

CHR 8-0 49 X02 26,0
CffB 6-1 49 101 23,0
GC3 5-10 49 101 24,0

PO 7-9 49 98 26,0
CHB 4-1 39 92 22,0

FO 6-1 39 88 21,0
FO 4-3 39 87 23,0
PO 4-9 39 04 21,0

CHR &-5 39 84 25,0
CBR 5-U 39 79 24,0

FO 9-0 39 76 31,0
PO « 39 65 20,0
PO 4-8 39 64 27,0
FO 3-10 29 59 20,0
PO 4-10 29 59 24,0

O© 13-2 29 56 25,0
<3© 4-1 29 54 23,0

PO 5-9 29 53 28.0
PO S-C 29 53 26.0
PO 3-11 29 50 23,0

QC5 4-4 29 47 23,0
GHB 2-3 29 43 30,0

PO 7-7 29 27,0
Gkffl 4-1 29 40 26,0

3,25
3,43
3,U
3,29
3,77
2,96
3,57
3,00
3,10
3,06
3,65
3,46
2,95
3,51
3,56
3,35
2,93
3,29
3,02
2,76
2.90
2,92
3,23
3,04
3,22
2.98
3,73
2,78
2.91
3,22
2,94
3,39
3,00
2,06
2,57
2,97
2,59
3,57
2,C2
3,00
3,37
2.95
2,94
2.90
3.13
3.U
2,77
2.96
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Olynpio Miondo Souza Ar ardia Stoc^ler.Bragança Paulista.Est.ãe Sao Paulo. Con
trole OT 05/06/83.Regime de pasto con ração sirolaientar. 2 ordenhas.

Dr.Antonio de Toledo Lara
83.Regime de pasto ocn raf

Neto.Sao Simão.F.st.de São Paulo.Controle em ;
^ suplementar. 2 ordenhas.

Diva de Bragança GC2 8-1 19

Federata de Bragança 31/32 6-1 19

Bragança Ftiquan 31/32 11-9 19

Cigam de Bragança GCl 8-7 19

Aruca de Bragança GCl 10-8 19

Dada'de Bragança GCl 7-10 19

Juruna de Bragança GC2 2-10 29

Antilha Mugufan 31/32 12-9 29

Altiia de Bragança GC2 10-9 29

AdeliiQ de Bragança GCl 11-10 29

Angelina de Bragança GCl 11-2 29

Jarra de Bragança GCl 2-7 49

Delia de Bragança GCl 7-7 49

Enseada de Bragança GCl 6-8 59

Guaruja'de Bragança 31/32 7-6 59

Guambara de Bragança 31/32 9-4 69

Eticpia de Bragança GC2 6-8 69

Doralice de Bragança GCl 7-5 69

Baixinha de Bragança 31/32 2-5 89

In.suave de Bragança GCl 3-0 79

Caipira de Bragança 31/32 8-6 79

Ncbreza Müguem GC2 11-10 79

Denise de Bragança aa. 7-5 89

Diaiontina Jum SanfAia GC3 5-2 29

Favela NR - 19

Gincana Juno de SanfAna GC2 4-11 29

Ge.sira de SanfAna GCl 4-8 29

Italia Oorona prro 11-5 19

Isabela Arion de SanfAna GC3 9-0 19

Novera de SanfAna PCOC 6-1 29

Minerva de Sant'Ana POCD 8-4 ^9
Olivia D.L.C,Betina's Cd 6-11 29

Pantera Renovador de SanfAra PC - 19

60 27,0 3,46
27 19,0 2,94

54 17,0 3,36
33 16,0 3,70

11 15,0 3,61

18 19,0 3,14

39 18,0 3,94

52 19,0 3,24

37 30,0 3,16
22 15,0 3,31

Francisco Lc^s Filho.Salto.
pasto cem ração suplementar.

Est.de são Paulo.CCTitrole em 14/06/83.Regime de
2 ordenhas.

F.L.F.Balada PO 9-0 19 10 23,0 3,06

F.L.F.Francesa PO 6-11 19 10 19,0 3,25

F.L.F.Jerira PO 5-0 59 130 13,0 3,44

F.L.F.Jarrinha NR - 29 45 16,0 3,29

Arirane F.L.F. GCl 10-3 19 10 17,0 3,12

Opaiinha F.L.F. PC 9-7 39 73 19,0 3,26

Pitanga F.L.F. Gca 9-5 19 10 18,0 2,95

Desdemola F.L.F. pcro 8-1 19 10 18,0 3,09

Medrosa Lukes F.L.F. PC - 19 10 14,0 3,16

Natalina NR - 29 45 14,0 3,22

Nancy Lukes F.L.F. PC - 39 65 16,0 3,45

Iduveira Lukes F.L.F. POX - 29 45 16,0 3,26

Wanderleia RRP Guacira Flf PCOC 6—3 49 98 13,0 3,32

Jandira F.L.F. PCOC 5-10 69 164 14,0 3,29

Jaspe Lutes F.L.F. PCOC 5-0 69 154 13,0 3,32

Lady Lutes F.L.F. NR - 29 45 13,0 3,20

Margarida Lukes F.L.F. PCOC 5-0 19 10 16,0 3,41

Lucina Moyerdale F.L.F. POCC 5-2 69 174 13,0 3,30

são Sijrao Neide PO 4--10 79

Ita de são Simão GCl 8--1 79

Hol Den Citatior. Kate ro 5-2 79

Sandy-Iane Jasper Becky Red PO 6--8 59

Sellcrest Tainle Beauty Rxi PO 4--3 59

Mors Paclarar Nollie Red PO 6--3 59

C.Paderman Jasj^ Suplano R. PO 4--11 59

C-Ridne Field Ned cmely Rud PO 4--0 59

são SítAt de toir PO 4--11 59

C.Clareda Citation Red PO 4--jn 59

Yursden Suprems Loma Red PO 5--1 59

Chiqunside Dandy Ponny Red PO 11--5 59

Hervales Sanson Rhoda fted PO 7--10 59

Redline Maanet Jackie Rsd PO 5--0 49

Ilaysa.'ost Topper Ueide Red PO 6--9 49

Davidsonview í^GTT Tami-Rrd PO 4--7 39

V/illards Btçeror Patzy Red PO G--9 39

são Simão (>>2ra PO 3--4 09

Estrangeira de Sao Sútqo 31/32 6-■11 19
são Sirão de Olinda CtilB 4--1 19
Mazuca do São Siiráo a® 5-■6 19
são SimãD de Nazia PO 4-■4 19

215 21,0 3,62
210 17,0 4,49
196 21,0 3,80
132 21,0 3,64
144 21,0 4,35
125 23,0 4,00
119 20,0 2,90
138 24,0 3,31
110 19,0 3,76
141 21,0 4,10
155 ]9,0 3.57
150 21,0 4,10
126 28,0 3,06

91 19,0 4,07
80 18,0 2,74
CO 20,0 3,66
80 16,0 3,66

252 20,0 2,93
15 23,0 3,11
19 20,0 2,70
26 25,0 2,94
17 21,0 3,00

mtrole OD 16/06/83.
Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

Casimiro de Borbon.Sorocaba.Est.de São Paulo.Controle en 21/06/83.Reoime de
casto ocm ração suplansntar. 2 ordenhas

3 ordenhas
Myerose Aoe Clauiia Red PO 6-7 29
f-tegestic Magnet Americus PO 6-5 29
Clmhurst Ole Itera Red PO 6-6 19

2 ordenhas
Cecilia Noble de SanfAna GCl 11-3 49
Fanta da Jandaya GC2 9-10 49
Caduca da Pamarijo''f'lalaio GCl 9-6 49
Filomena Jasper ^íadu'G.^■.M. GC3 2-8 59
Fagulha Jasper ftadri G.N.M. GC3 2-10 39
Fauna Jasper ^üdu'G.N.M. GC3 2-9 49
Foftuna Peoassus Madu-G.N.M. PC - 19
Dengosa Rnyal G.N.M. GC2 4-2 59
Elko Ja.sper Red Madu G.N.M. GC3 4-0 19
Ehibira Jasper fted mdu R.GM-l GC2 3-11 19
Hervales JêLsper Breeze Red PO 6-8 09
R.Vtocd MCR Clcver Bud Red PO 7-1 29
Myerose Ace Pretty Rad PO 6-4 49
Sunr^-í^-Dandy Perf.Nugget R. PO 6-2 49
Myerose Lignet Patty fted PO 5-3 99
G.N.H.Dançadeira Rnyal Madu PO 4-6 39
G.N.M.Escocesa Peg Nhandu PO 3-0 69
CiN.M.Eurcpa Royal Madu' PO 3-4 29
J.P.R.Jakeline /^che PO 7-3 19

57 33,0 2,87
52 37,0 3,17
12 34,0 3,17

113 20,0 3,18
105 17>0 3,64
114 21,0 2,76
149 19,0 2,97
83 18,0 3,14

111 18,0 2,64
16 21,0 2,6'=

143 16,0 4,14
34 29,0 2.12
28 24,0 3,07

230 20,0 3,01
51 23,0 2,98

132 17,0 4,30
135 23,0 4,01
252 15,0 3,87

78 18,0 3,48
221 16,0 3,18

88 16,0 4,02
1 17,0 3,69

Pr .Gera Ido Figueiredo Forbes.Salto.Fst.de São Paulo.Controle t
gime de pasto oom ração suplementar. 3 ordenhas.

Amoreira Jasper G.F.F. GC2 4-0 19 6
REdview Anita C. Fted PO 4-9 29 52
Donqross Riley Maria Red PO 4-6 49 87
R.Vtood Cit.R.Becky-Red PO 3-11 39 81
Itaoca Ja^er Corona GC2 3-11 19 38
^teraratha Mini Rore Royal PO 5-5 69 156
AliertirB's PR CÃtia PO 6-9 19 31
NcAire.-^a de São Francisco PCCD 7-8 19 11
Amarilis Jasper G.F.F. GCl 3-9 39 78
Brincadeira Standout G.F.F. GCl 3-4 19 10

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

+ CARNE
+ LEITE
+ RUSTICIDADE

h
FAZENDAS

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.

José Cláudio Condé
Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG
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líilOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação
NOME DQ ANtãiAL

Grau ld«ite Gon> íjEKás
de anòs trxde di ^Léitè

Dr.Jose-Ben-Iiur ae Escobar Ferraz Jr.Sta.Rita do Passa Quatro.Estado de São
Paulo.CXintrole em 15/06/83.Reqine de pasto can ração suplementar.2 ordenhas.

S.N.Cabreuva VII Centurion PO

Sor.5276 Etiópia Ned PO
Scar.5376 Elegância Cassira R. PO

7-10

4-1

2-4

19

69

19

16,0 3,53
14,0 3,63
13,0 3,95

Jaoob Rosier Dutilh.Canpinas.Est.de São Paulo.Controle em 19/06/83.Reoims de
pasto cxm ração suplementar. 2 ordenhas.

Una Cavalier Opiniosa P.D. GHB 2-4 19 6 23,0 3,74

Escola Sup.de ;^ric."Luiz de Queiroz".Piracicaba.Est.de São Paulo
em 09/06/83.Regime de pasto ocm ração suplonentar. 2 ordenhas.

Lontra Esalq PCOD 10-7 89 238
Penny IXownalane Esalq GCl 7-5 19 9GCl

10

Quaira Canada'Esalq
Rose Red Esalq
Rulqr Red Esalq
Ihalia Jasper Esalo

POX

PODC

POOC

GC4

5-6

4-11

4-5

2-6

86

102

102

150

,0
14,0
14,0
15,0
17,0
11,0

3,40
4,17

2,86
2,84

2,89
3,45

Hugo RBinaldo_BuenD.Cruzeiro.Est.de São Paulo.Controle em 26/06/83.Renijte de
pasto com reição suplementar. 2 ordenhas.

J.P.Ira II Rnyal Red S.Inê.s PO 4-11 19
Flame Don Citation raie 2-11 19
Sor.5355 Cindexela Ned PO 3-2 19
J.P.Fita Carman Red S.Inê.s Offi 3-10 19
Cruzeiro Enbaixatriz Roy Red PO 5-1 19
Faisca NR - 29

Ta^^ssa Monarch Red Trapovi QB 6-1 29

21

10

48

14

68

42

23,0
18,0
21,0
19,0
23,0
13,0
16,0

3,26
3,43
3,40
3,46
2,99
3,74
3,46

Lulu NUgget Red S.M.P.
Cruzeiro Fachada Dólar Red

Odésia L.N.Albertina's

NR

GHB 6-2

3-5

6-2

29

59

57

126

133

281

26,0
19,0
15,0
16,0

2,86
3,15
3,51
3,45

Dr.Luiz Shehtman.Sorocaba.Estado de São Paulo.Controle em 28/06/83.Recrime de
pasto ccm ração suplonentar. 2 ordenhas.

Araça Fancy Red da Malva GC2 6-2 49 131 20,0 3,05
Bruna Molerin Red da Malva GC6 6-0 29 107 18,0 3,38
Duguesa P.Harriet R.da ítalva GC2 4-0 39 68 20,0 3,21
Celina P.Harriet R da Malva GC3 4-7 29 48 19,0 3,57

Guilherme e Décio Moraes Ribeiro.Esp.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.C
le em 27/06/83.Regime de pasto ocm ração suplonentar. 2 ordenhas.

Ellery Citation 121 Expert GHB 7-9 59
Riberlone Majestade Jasper PO 2-9 49
Mancha Romandale Riberleme GC6 2-10 49

Mecáia Rcmandale Riberlone GC4 2-10 49

Marcha Quissafio Riberleme GC5 3-2 39
E«3neralda Duallyn H.Leme GC4 9-10 39
Heartily Sultan F.Lane GCS 6-9 39
Lo.ie's Gcurça Cit.Rebel PO 8-2 29
Draoena D.Hirch leme GC4 10-7 29

Izete Sultan Monarch Leme GC3 5-8 29

L<eme's Guaira Royal Trans. PO 7-9 29
Lemo's Grécia Royal v;ish PO 8-4 19

128

100

139

92

88

70

76

36

63

26

20,0

15,0
16,0
19,0
17,0
24,0
25,0
28,0
23,0
25,0
22,0
26,0

3,60
4,37
3,51
3,66

4,00
3,72
3,59
3.71
3.72
3,22
3,19
3,49

Agric.e Pastoril Santa Cruz S/A.C£Ç)ivari.Est.de.São Paulo.Ocntrdle em 23/06/
83.Regime âe pasto ccm ração suplemortar. 3 ordenhas.

AIbertina's RRP Leide PO 9-0 89 239 20,0 4,16
Albertina's PR Patriota PO 5-3 89 232 16,0 3,84
Elco Acres Marquis Adonna-Red PO 4-10 129 344 14,0 3,58
Sellcrest Ly-Fan Red PO 4-10 119 307 17,0 3,76
Albertina* s CMC Quilina PO 4-5 109 276 15,0 3,74
Albertina's BR Plvma PO 5-11 19 8 29,0 3,36

Peliciano Ribeiro.Regente Ffeijo'Est.de São Paulo.Oontrole em 06/06/83.Regime
de pasto ocm ração siçlemattar. 2 ca?denhas.

119 3262-2 13,0 4,24S.N.Itabuna IV Citation

Coca Roly Ev.Bibiana GCl 6-4 109 287 15,0 3,82

Dr.Luiz Albino Barbosa de Oliveira Neto.Luiz Antonio.Eat.de São Paulo.Oontro
le em 17/06/83.Regime de pasto ocm ração siçlenentar. 2

E.S.Talisca Meadolake da S.S. PO 5-2

Tariitba Jasper da SS FS QB 3-10
ES Ucurcuia Jasper da S.S. PO 4-1
E.S.Ventosa Meadolake da SS PO 3-1

E.S.Névoa Royal da S.S. PO 10-2
E.S.Qpulencia Baby da S.S. PO 8-6
Regata Royal da S.S. E.S. cm 6-11
Rabadinha Royal da S.S. F..S. OB 6-9
E.S.Sarafa Pegassus S.Seb. PO 5-10
E.S.Savana Silver da S.S. PO 6-2
E.S.Teima Pegassus da S.S. PO 4-11
Tapona Fancy da S.S. E.S. GHB 5-1

49

39

29

59

19

49

76

50

11

9

23

91

69

37

169

21,0
22,0
26,0
24,0
24,0
21,0
35,0
26,0
24,0
26,0
20,0
27,0

3,26
3,33
2,59
2,96
3,56
3,14
3,14
2,49
2,78
2,41
3,40
3,46

Antonio Bassoli.Canpinas.Est.de São Paulo.Ocmtrole em 14/06/83.Regime ̂  pss
to ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Turbina Ned Nico

Bibiana Fizz Sellcrest T.

Parêiquaia Ned Nioo
Nico Bruna Fancy
Realeza Renow Nico •

Nico Anita Royal
Auke Farm Nioo

GC4

PO

GCl

6-11

2-5

6-11

4-6

3-8

9-9

8-1

X

19

19

m

359

106

96

45

32

22

21,0
10,0
22,0
20,0
18,0
2d,0
19.0

3,21
3,
3,54
3,42
3,29
2,88
3.23

Ipiraiça Neà Hico "KfiC
Inoranna Ned Nico GTl

Mag's Fortuna Tara Rnran Paul PO
Marina Barniltcm Nico PC
Patrida Farm Nico 31/32
Belina Fancy Nioo PODC
Cbaraca Ned Nioo Grd
Mag's Fabiana Jewit PO
Lacta Ned Nico GCl

<w. 'sa
5-11 19

8-3

5-2

5-7

5-5

3-8

19

19

19

"01
17

221

13

2

191

183

19,0

76,0
22,0
23,0
30,0
18,0
18,0.

3,04

3,D
7,93
4,03
3,31
3,28

Oranjera Jcbi
Adans Haven Stella Red
<7câ>i Banha Jasppx Red
Balancirba D.R.Jchi
Jobi Barraca Ja^sr Ned
K.Mcire Trojan Rerde Red
<7bbi Borboleta n Marquis
Melview Taxai Fran Red
3tia de Bragança
Guitarca J.P.Marquis S.I.
índia de Bragança

pasto com rai^ãir» çaiplCTTlentar. 3 ardenhfis

POOD 5-5 19 10 29,0

PO 7-1 19 14 40,0

PO _ 19 13 29,0

GQ 3-0 .29 59 28,0

PO 2-6 2? 44 21,0

PO «-0 29 34 24,0

R. PO 2-10 49 m

PO 5-7 69 182

31/32
(BB

3-9 69 172 28,0

2-4 69 165 20,0

GCl 3-11 49 106 42,0

:. PO 2-10 39 109 24,0

.  GC2 2-11 29 34 28,0

2,95
2,58
2,94
3,21
2,78
4,01

2,62

3,76
2,46
3,73
2,94

Naldir Junqueira de Andrade JJLns.
me de pasto nrm rai^o suplHiwitar. 2

Orquestra Ned Idns
Rate Lins
Blanoa
Gazeta Lins
Noiva Ned Lins
Oonga Lins
Larãn jada Lisn

i.Est

GCl 7-

.de são Paulo.Oontrole em 13/06/83.RBod

Florista Lins
França Lins
Alvorada Lins
Ala Lins
Guanabara Lins

Bethanla Lins
IXm Did Ned Anna Red
Audada Lins

Myerose Sip.V)enc^ Red

10 39

GC2 10-8 39

GCl 3-3 29

GC4 3-2 29

GC2 7-9 29

GCL 5-3 29

15/16
C3B

9-6 19

3-3 19

QC3 4-0 19

Gr2 6-4 79

Gfa 5-7 69

GC2 6-11 59

oa 12-8 49

Gd 2-8 39

PO 5-1 29

Gd 2-10 29

PO 5-4 19

71

65

51
51

46
37

9

241

186

167

126

86

35
34

15

17,0
13,0
13,0
14,0
18,0
15,0
31,0
15,0
16,0
13,0
14,0
13,0
13,0
13,0
16,0
13,0
32,0

4,38
4,10
3,35
3.09
4.10
3»41
3,70
3,19
3,64
4,14
3,48
4;88
4,97
3,76
3,97
3,89
4,25

Oond.Gahrifil pHag Pereira.Glinpio Natrtadia.Est.ãe Minas Gerais.
08/06/83.Regiiae de pasto ocm ração supl«?mpntar. 3 e 2 °

,Controle sa

3 ordenhas

Guitarra Noble de SanfAna (SB
Herdeira Winston de SanfAna Qt2
Li£e-0-Ril^ Jasper Bodai R. PO
Pereira Albina Ncble PO
Pereira Tânara Raaovadar PO

2 ordenhas

Seresta Renovador Pereira OSB
Etafa Noble de SanfAna GCl
Ambição Renovador de S.A. GCl
Carmelita NR
Filha da Divana NR

Florir^ NR
Gameleira J.Pereira QB

Glauda Ardan de SanfAna GC3
Pereira Marluce Renovador PO
Perda JUno de SanfAna GCl

13-4

7-11

5-9

2-9

8-11

6-3

5-10

6-9

3-4

5-9

8-4

3-9

39

29

89

79

49

2?

19

29

29

29

29

49

49

39

69

44

232

209

121

44

10

44

105

124

75

161

21,0
21,0
20,0
14,0
19,0

18,0
15,0
17,0
15,0
15,0
15,0
14,0
13,0
14,0
14,0

3,60
3,45
2,92
2,83
3,18

3,12
4,00
3,37
3,47
3,00
3,16
3,07
2,95
3,60
3,25

DcJRdhmar de Barres Filho.JauTEst.de São Paulo.Oontrole em 30/05/83. Regime
de pasto ração supLsnontar. 2 oxdexíhas.

Maçã G.P. 31/32 11-5 19 5 13,0 3,85

Ribeiro |i*='4rpnt»q e Filhos.Batatais.Bst.de São Paulo.Oontrole em 09/06/
Sl.Regine de pasto ocm ração suplsnattar. 2 ordenhas.

Menta Jaspsr de Heirelles
laguardia Pioneiro de Meir.
Jangada de
Revandie Don de Heirellas
Vigo Citation Haple Red
Meir.Pmtsilvania jasper Red
Rendeira Telstar SJÍ.P.

Amizade Don de Meirelles
Fazendola Ja^er de Meir.

GCl
GHR

6-1 49 174 22,0 3,72

9-7 39 96 29,0 3,35

PO 7-0 29 84 23,0 3,95

Gd 7-1 39 79 23,0 3,63

PO 6-1 29 62 26,0 3,54

PO 3-U 29 56 23,0 3,37

(ata 4-8 19 48 26,0 4,15
(ata 5-6 19 47 23,0 3,69
GHà 3-10 19 41 26,0 2,97

PO 4-5 19 23 23,0 3,12

Morada Nova Agric.e Pec.Lbda.Sete LagoBs.Est.ãe Mii^ Gerais.oontrole em 10/
06/83.Regime de pasto ração 2 ordoúias.

Cangalha 29 de Morada Nova
DBlicadn 29 Orion de M.Nova
Atriz 353 de Morada Nova

3-3

6-U

>-5

19

29

19

16 13,0 3,26
50 15,0 3,16
33 13,0 3,24

ftcdloar Farid Yamin.Porto Eeliz.Bst.de São Paulo.Oontrole &a 22/06/83.Regime
de pasto ocm ração supLanontar. 3 orderhas. FQiB: 0152-622122.

Lor-Jean King Pepper Red
Ooxona Sabara'KiotD
carona Du^iesa Ja^)er
Fofa jasper Oorona
Fma Jasper Oorona

PO 5-11 29 35 25,0 3,33
PO 3-8 59 136 24,0 3,25
PO 3-10 39 121 27,0 3,39

POOC 3-6 69 148 24,0 3,17
POOC 3-2 99 267 20,0 3,02
QC2 3-7 39 124 22,0 2.99
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^raw Icfide €<m- Dias
Nl^E DO animal d# ãnos troie de

Mi^uè li^ses làctaçãc
Lélte

>

%

Corona Marabora Darky PO 3-6 39 70 34,0 3,42
Oorona Samaritana Tanoer PO 6-6 29 44 32,0 3,54
E.S.Vatinga Crescentmead S.S. PO 2-3 99 260 23,0 3,27
Ocrona Reseda Ja^ser PO 6-5 29 47 42,0 2,99
Oorona Graoe Jasper PO 3-1 49 95 20,0 2,92
Oorona Dulcinéia Meaâola]ce PO 6-1 49 94 32,0 3,09
Baugartners F-Star Rhoda PO (5-4 49 109 23,0 4,11
McxsodPlme lassie PO 5-7 69 148 27,0 3,46
Brasília M.Ocxrona II ca 6-10 29 45 33,0 3,05
Corona Valsa Imperador PO 3-3 59 126 24,0 2,51
Oorona Natra Ja^sr PO 3-6 19 1 25,0 3,31
Margarida Yursden Oorona GC2 3-4 39 68 28,0 3,38
Mara Kioto Oorona GCl 3-5 29 40 27,0 3,80
Altiva Jasper Carona PCOC 3-4 19 31 30,0 2,85
Escultura yursden Carona PCOC 2-9 99 249 20,0 3,41
Oorona Lola Jci^pr PO 3-6 19 1 26,0 3,68
Med-G-Bloom Jasper Holly PO 4-11 59 128 25,0 3,35
Baugartners F.Rena Red PO 7-0 89 234 21,0 3,56
FoKearth Unwin 2 nd PO 11-3 59 125 25,0 3,41
Oorona Flora YUrsden PO 4-3 39 81 26,0 3,65
FQMoarth Natalle 3 rd PD 11-6 19 32 26,0 3,33
Oorona Lindalva Moyerdale PO 6-8 19 5 30,0 3,46
Oorona Escalada Jongo PO 2-5 39 66 20,0 3,38
Oorona Bruna Jasper PO 4-8 19 16 21,0 3,82
Taicinda Jasper Oorona GC2 f.-0 49 113 20,0 4,05
C Glexpol Mary El len PO 4-4 99 264 22,0 3,42
Med-OHBlocm C Valda PO 4-6 39 68 29,0 3,08
Oorcaia Berna Jasper PO 4-0 19 34 27,0 2,95
C.Maironãalce Marq JiU PO 5-5 69 165 27,0 2,95
Dalva -Jasper Oorona PCOC 3-8 79 179 22,0 3,03
Ninfa YUrsden Oorona GC3 4-1 19 20 28,0 2,96
Sacura Oorona Kioto POOC 3-7 79 198 25,0 3,28
Oorona Rubia Jasper PO 3-6 79 184 26,0 3,15
Rldges Wood Harriet Don 2 PO 5-5 99 258 20,0 4,04
Ooronà Prima Lanoer PO 4-9 99 243 23,0 4,22
Oorona Doddie Jasper PO 3-4 19 3 27,0 3,80
Ini Ja^ier Oorona QIB 4-8 49 99 22,0 3,12
Fauni Jaqper Oorona POOC 4-10 19 15 21,0 3,90
Elmurst Manc^ Oonna PO 4-11 19 2 41,0 3,22
Dun-Old Baron Ann PO 3-10 89 221 22,0 2,98
Roay Lane Destiny Diamond PO ^-9 19 11 34,0 3,88
Med-O-Bloon R.J.Skip PO 4-11 79 198 23,0 3,07
Jacy Jasper Carona GC6 3-3 29 32 24,0 2,80
Ctsrona Simone Ja^jer PO 2-7 19 34 27,0 2,80
Greatholt Harriet PO 9-5 49 112 23,0 3,95
Castro Cantiga PO 9-9 29 60 37,0 2,84
Oorona Nelina Yürsden PO 2-7 69 171 22,0 3,13
"Poscana Jasper Oorona oa 2-0 59 138 25,0 2,55
Carona Lucy Jasper PO 2-1 39 64 31,0 2,80
Oorona Jasper PO 2-2 19 12 21,0 2,88
Corona Alegria YUrsden PO 4-7 19 3 30,0 3,44
Oorona Marquesa Jaqjer PO 3-6 79 177 23,0 3,47
Oorona Mimosa YUrsden PO 3-7 19 2 32,0 3,33
Oorona Rachel Jasper PO 2-2 29 64 22,0 3)41

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactação
%

Albert Sleutjes. (Qjcp.Agro.Pec.Holaniira) .Jaguariuna.Est.de São Paulo. Coitro
le em 21/06/83.Regime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

GCl 6-4 216 16,0 4.20JUra Atlas

Holamfara Sally Jasper
Holoidsra Stricklflr Nancy
HolEnús-a Alda
Susa da Holambra

PO

PO

Par

3-1

2-1

79

59

185

128

76

27

13,0
20,0
27,0
28,0

3,83
3.21
2,86
3,10

Henrlcus A.Wc^jexels. (Ooop.Agro.P
trole sn 21/06/83.Regime de past

Parãbula da Holanttra
Clarisa da Holanbra
Artista Rusty da Queldria
Afta Rusty da Oueldria
Ittjdophita da Holadmra
Alba Bourbon da Gueldrla
Regina da Holonbra
Arletee M.da Gueldrla ^ -
Sonia Mc^rerdale da Holatnbra ca
Kãtla da HolHiiara
Marly da Hòlaotea
Gigl Ja^ier da Holanbra
{4agnisia da Holanbra
Rllca da Holanbra
Luzia Ja^ ̂
Angra Jasper da Qjeldrla
lata SGfVBrelgn Mag's

0C2

GCl

PC

GC3

GC2

GC3

GCl
GC2

GCl
GC3

GC3

(3B

GC4

PC

GCl

C.Bolanbra) .Jaguarixina.Bst.de São Paulo.Ccn

4-5
8-7

r. 2 ordenhas.

230 16,0 3,04
228 14,0 3,66

2-10

5-11

3-0

8-5
2-7

3-4

5-1

4-6

3-8

7-9

4-9

2-8

7-U

29

29

19

19

19

19

69

69

59

49

39

39

29

29

29

42 15,0 3,24
35 13,0 2,95
2 26,0 3,52
31 21,0 3,15
9 23,0 3,38
28 15,0 2,54
159 13,0 4,13
164 14,0 4,08
143 16,0 3,18
115 19,0 3,68
87 22,0 4,49
73 20,0 4,14
59 25,0 3,10
48
47

21,0 2,76
20,0 4,57

jobannes W.M.Van^de
paolo.Oontrolfi e® 2.

Qcoefl Roàa II
tricler Van de Crcea

da S.Sebastiao
da Holanbra
^ da Holantoa
III da tíolsràiraÍn.ElU«><aHo^a

II v.de Groes
V.deGroes

0 da Holanbra
Se^laJce V.de Groes
^ rai.-íca g
VI strickler V.de G.
usty V.de Groes

«.M. (Ooop.Agro.Pec.Holatnbra) .Jaguariuna.Estado
f6/83.Regime de pasto oom ra^ suplementar.2

147 13,0
143 17,0
95 23,0
38 27,0
40 42,0
^  35,0
9  32,0
29 30,0
27 27,0
1  17,0
31 15,0
1  23,0

256 14,0
253 18,0
284 18,0
298 18,0

PO

GCl
PO

ca
GCl
GC2

GCl
GCl
GC2
GC3

GC3

2-5

2-4

3-6

8-10

3-9

3-10

6-3

4-0

2-9

2-10

10-3

2-5

2-4

2-6

2-4

29

Vl9
19

19

19

19

19

19

19

99

99

99

GCl
GC2

PO

GCl

Gd.

3.57
3.58
3,20
4,48
2,89
3,41
4,10
3,69
4,43
3,18
4,47
4,54
3,50
3,52
3,66
3,46

Petra da Híolanbra GCl 5-3 99 284 15,0 3,82

Silvia da Hoalnbra GCl 5-9 99 268 13,0 3,26

Goiaba Fancy da Holambra GCl 3-7 89 221 14,0 3,85

Qrelia Bafay da S.S. POC» 8-0 89 226 22,0 3,94
Oiica Mpyezdale da Holambra GCl 3-10 79 199 14,0 4,65
Sheila VIII R.V.de Groes GC2 2-10 69 161 17,0 3,69
Rina Risty V.de Groés GCl 2-8 69 159 24,0 2,97
Cristal Míoyerãale V.de Groes GC2 2-7 69 161 15,0 '3,22

Willebrcajdus Groot. (Coop.i^ro.Pec.Holanbra) .Jaguariuna.Est.de São Paulo. Cot
trole em 21/06/83.Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

IG Raveira da Holanbra GCl 3-3 119 322 18,0 3,07

Fazenda da Tcx:a Ltda.Itlr^ina,
de pasto ocm raçãa stçilementar,

,Est.de são Paxilo.Controle an
.  2 ordenlias.

04/06/83. Regire

Homenagsn V.D. GC2 2-6 29 68 16,0 2,70
Holandesa V.D. GC4 2-9 29 57 13,0 3,58
Holanda V.D. GC3 2-10 19 34 17,0 2,44
Hereditária V.D. GC3 2-U 19 30 13,0 4,02
Itatiaia da Patente GCl 7-6 79 233 16,0 2,87
Iaia'V.D. GC2 2-4 19 28 17,0 2,64
Java da Patente GCl 5-11 19 31 16,0 2,73
Lagosta da Pataite GCl 7-8 19 17 18,0 4,28
Morem da Patente GCl 8-3 19 30 19,0 2,98
^b^tilha da Patente GCl 7-1 19 15 16,0 3,68
Pamarra Ja^ser Red GC2 3-9 59 146 15,0 3,46
Bragança V.D. GC3 9-3 49 125 14,0 3,02
Bala do Morro Verde GC3 6-3 39 79 15,0 3,30
Ocnpleta Royal Baba V.D. GC4 7-3 39 109 13,0 3,24
Corça da Patente GCl 8-8 39 106 19,0 3,18
Oocaim Rqyal Onda V.D. 31/32 7-5 39 84 19,0 3,40
Cocada Royal Bailarim V.D. GC3 7-4 39 78 15',0 2,49
Caverm R.Wbod Agua Fria VD PCOC 7-5 29 80 18,0 3,28
V.D.Oonfiança M.Amazonas PO 7-6 19 26 24,0 2,69
Giba Naipe V.D. QC2 3-9 19 23 16,0 3,59
Herança V.D. GCl 2-4 79 232 13,0 3,49'
Hípica V.D. GC2 2-7 39 102 14,0 2,86
Horticula V.D. OiB 2-4 39 94 14,0 3,34
HOTTOsa V.D. GC5 2-7 29 102 17,0 2,82
I3na da Patente GCl 5-10 39 68 19,0 2,76
V.D.Elba Monarch Opala PO 5-11 19 59 16,0 2,97
Faceira Malta Monarch V.D. GC5 4-9 59 156 18,0 1,80
Fornada Rusty Carola V.D. GC4 4-2 49 122 14,0 3,00
Fazendeira Ned Porpita V.D. GCl 4-10 39 76 16,0 3,98
Porta V.D. GC3 8-10 39 71 19,0 3,91
Heráldica V.D. GC2 3-0 19 22 19,0 3,58

Antonio Carlos Lima MarinlP.Andradina.Est.de São Paulo .Controle an 05/06/83.
Regime de pasto ocm ração suplanentar. 2 orâen)xas.

ca 7-1 ^9 102
Maratom de Santa Anézia 31/32 10-3 19 11 14,0 4,07
Rnhaixatriz Spring de S.A. GC3 8-1 19 10 15,0 4,26

Dr.Carlos Tlicinaz Whately.Bernardino de Canços.Est.de í3ão Paulo.controle em

01/06/83.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenlias.

Grama de Santa Cecília GC4 5-1 39 87 14,0 4,10
Irlanda de Santa Cecília 31/32 2-9 39 85 17,0 3,33
Gala de Santa Cecília GCl 4-6 39 78 17,0 3,49
Geleia de Santa Cecília 31/32 4-11 39 78 15,0 3,63
Gannboa de Santa Cecília GC4 4-7 39 60 14,0 3,74
Garça de Santa Cecília QiB 4-11 29 57 16,0 3,51
Inglaterra de Santa Cecília GC3 2-11 29 41 14,0 3,84
Gavea de Santa Cecília GCl 5-3 19 17 21,0 3,37
Farmacêutica de S.Cecília GC3 5-9 19 11 16,0 3,65
Garboaa de Santa Cecília GCl 4-9 59 111 16,0 3,92

Diperatriz de Santa Cecília Ga 2-10 49 93 13,0 3,58

Eqp.Durval Nicolau e Outros.São João da Boa Vista.Est.de São Paulo. Controle
em 02/06/83.Regime de pasto ocm ração siçlanentar. 2 ordenhas.

Darvdndale Ruby Red PO 4-0 89 228 13,0 4,14

Antonio Carlos Leistner de Araújo e Outros.São Jose'do Rio Pardo.Est.de São
Paulo.Controle em 07/06/83.Regime de pasto oom ração suplementar.2 ordenhas.

Lcmaval TTans.Benedetti GCl 2-10 39 102 20,0 3,28

ft»Taidn Junqueira de Andrade.São Jose'do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Controle
an 07/06/83.Regime de pasto con ração siplanentar. 2 ordenhas.

Zogbi G.J. 31/32 9-11 59 129 17,0 3,95

Agropec.e Haras Santo Isidaro_Ltda.Juridiai.Est.de São Paulo.Ojntrole e
06/83.Regime de pasto ocm ração svplanentar. 2 ordenhas.

30/

IS404 Ora 19404-97 Kussnacht PO _ 19 19 20,0 3,32
Suzam São Rafael 31/32 8-2 39 71 15,0 3,08
Cristira são Rafael 31/32 7-11 69 180 21,0 2,97
Litorim S.H. GC2 8-7 19 9 23,0 2,78
Matzem S.H. GC2 7-3 69 180 18,0 2,96
Cinderela Beta 567 Soram OS 4-6 49 110 24,0 2,74
Altiva Adelaide's Corom pox: 6-4 39 84 17,0 3,19
Clenira Jaqper Oorona POOC 6-2 59 137 16,0 3,00
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:  ÍR0MÉ DO ANIMAL
Grau idade1  Om- Pias

de anos trple dé Leite '% r
1 sangue meses iactação

Fernando Jose-Santos.Santa Cruz do Rio Pardo.Est.de são Paulo.Controle em

02/06/83.Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Rana Cit.Rebel de S.C. OÍB 7-9 99 260 17,0 3,87
Algaaa Dcm.Citation de S.C. GC2 3-11 69 163 18,0 3,91
Dnica Patsy Oenturion PO 5-4 59 151 16,0 3,51
Angra Rpyal Marguis N. S.C. GC3 3-8 49 109 18,0 3,43
Qiicocçee-View Texal Magic PO 12-7 49 94 13,0 3,13
Booth Monarch M. de S.C. a© 2-9 39 88 14,0 4,21

Sarita Lai^rsman de S.C. GC4 8-2 39 66 20,0 3,43

Olaia Majesty de Sta.Cruz GC3 11-3 19 20 27,0 3,25

Dr.Fernando de Souza Toledo.Jaguariuna.Est.de São Paulo.CJontrole em 29/06/83
Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

laréuijada M.de Meirelles O© 5-0 39 73 17,0 2,95

GUaira Ned Nico GC4 5-8 29 42 21,0 2,97

Maravilha do Morro Verde 31/32 10-2 19 34 15,0 3,16
dea do Morro Verde POC» 10-7 19 15 15,0 3,26
Francinha do Morro Verde POOD 7-4 19 32 22,0 3,41
Caca do Morro Verde POOD - 19 26 17,0 4,07

Vlta do Morro Verde POC» - 19 11 19,0 3,14
Tati do Morro Verde POd» - 19 40 14,0 2,63
Cachoeira PC - 49 101 15,0 4,03
Garota do Morro Verde 3V32 10-0 79 209 13,0 3,38
Viola do Morro Verde POOD 10-2 79 189 14,0 4,06
Gizola do Morro Verde 31/32 9-8 49 103 13,0 3,43
Ramina NR - 69 164 19,0 3,21
Bela PC - 49 113 26,0 2,94
Carpista do Morro Verde GC2 3-7 49 116 14,0 3,36
Beta do Morro Verde GCl 3-9 29 40 21,0 3,14

Vera do Morro Verde POOD - 39 66 15,0 3,59
dra do Morro Verde PCOC - 29 53 20,0 2,94
Baooninha NR - 29 40 22,0 3,74
Escala do Morro Verde GCl 3-0 39 73 15,0 2,95
Bazila do Morro Verde 31/32 - 79 194 14,0 3,58
Glorinha Ned Nico rôoc 5-4 49 96 16,0 3,17

Dr.Pedro Ferreira Faus.Amparo.Estado de São Paulo.Controle em 04/06/83. Regi
me de pasto com ração suplementar. 2 crdenhas.

Cadlda Hoyal de S.I. J.P. O© 7-4 19 21 20,0 3,59
Sar.5117 Barbara Meguem Red PO 6-0 19 5 16,0 3,69
Biondina Trananitter de S.I. GHB 7-11 39 92 17,0 3,70
Duna Dantom F.S.R.Anparo GCl 6-8 39 72 17,0 4,10i
Carin Insp. FSR Aaparo GHB 7-5 79 156 15,0 4,90'
Brookbum D.Jasper Red PO 6-11 89 206 14,0 3,43
Esteira RpyEú. R.FSR ;4iiparo Q© 5-1 89 211 14,0 3,96
FSR Arparo Calecdie Ivanhoe' PO 7-0 89 212 15,0 3,98
Dely Proud FSR GCl 129 314 13,0. 4,89

Dr .Pedro Conde.Scrocaba.EEít.de São Paulb.Oontrole an 04/07/83..Regime de

pasto cxxn ração suplementar. 3 crdehhas.

Rivera RJR Albertlna'8 GHB 3-11 29 78 26,0 3,14
ÍQulrana PR Betina's QC3 4-6 29 66 34,0 2,71
,Albertina's OCR Llmba PO 9-10 19 72 24,0 3,U
Albertina's CMC Passageira PO 5-6 19 68 35,0 2,89
Alhertina^s MHl Ribamar PO 4-1 19 40 28,0 2,93
Albertina's RIR Revetria PO 3-10 19 65 29,0 3,14
AJbertim's RIR Santina PO 2-5 19 59 26,0 2,90
Albertina's PR pátria PO 5-11 19 10 36,0 2,71
Realeza RIR Betina's GHB 4-1 19 13 36,0 2,75
Senhorita CMD Betina's PC - 19 9 21,0 3,38
Albertina's RJR Tania PO 2-4 19 38 23,0 3,21
Seumar EMR Betina's PC — 19 63 21,0 3,33
Albertina' s MR Tenista TE PO 2-3 19 13 26,0 2,94
Sinfonia MR Albertina's PC - 19 80 21,0 3r29,
Berrhil Toper Rosie Red PO - 19 11 35,0 2,76
Ofensiva AB Albertina's CSB 7-1 19 10 27,0 2,90
Med-O-Blocm RJ Stela R.Twlni  PO 4-10 69 232 22,0 2,81'
Albertina's MR Pemana PO 5-10 49 201 20,0 2,98
Albertina'8 Ml^ Refrega PO 3-8 39 103 31,0 2,66'
Albertlna'8 CMC Panama PO 5-5 39 117 20,0 3,24'
Reviravolta RJR Albertina'ai Q© 3-8 39 115 21,0 3,041
prlmicla PR Albertina'a Q© 5-6 39 121 24,0 2,9lj
.Quatira PR Albertina's O© 4-8 . 69 252 23,0 3,01
Liza RRP Betina's GC2 9-10 39 136 38,0 2,481
Albertina's MR Sinha' PO 2-5 39 131 26,0 2,91
^sir^ Su Suz Rock.P.Red PO 5-2 39 99 29,0 2,69!
Medula AB Albertina's O© 8-3 39 136 26,0 3,20Í
Albertina'a DMR Sinuosa PO 2-7 29 68 29,0 3,03(
Albertina's CMC Mndema PO 8-11 29 80 21,0 3,28
Pendale Jei^per Vivian Red PO 6-4 29 72 35,0 2,78 j
'oonneautte Saíra I^ia Red PO 10-6 29 80 47,0 2,50|
Pipers World Jaro Lita Red-^t PO 3-6 39 138 27,0 3,18j
P.World Latim Echo Red-Et PO 3-6 39 129 24,0 3,06,

Pecuária Ahhumas Ltda.CBgminfi8.Est.de São Paulo.Controle em 06/06/83. Regime'
de pasto oom ração suçilesnQitar. 2 ordehhEis 1

S.Q.Baronesa Perf .Xllofonica PO 5-0 39 67 24,0 2,92

Dr. Roberto Felirçe Cantusio.Caiqpinas.Est. d̂e São Paulo.Controle em 13/06/83.
Regime de pasto ocm1 ração suplementar. 2 ordenhas. i

Roseira's Ordeira PO 5-9 49 123 18,0 3,08!
Roseira'8 Oca S^ing Farm PO 5-6 19 50 23,0 3,30 1
Roseira'8 Quatar Ja^ser Red[  PO 3-8 19 49 20,0 3,73
Roseira's Quinta H.Red PO 4-4 19 27 23,0 3,20
Roseira's Recordação PO 3-2 19 21 20,0 3,53

'■ ' /ü^' 'Í¥^'
^,;\y

' '')|t^' !': ' !::ÍÉ:' / ' ' '

Raça Jersey

Alâo Antzsüo Rafael Rala.ItuTEst.de São Paulo.Oontcole on 22/06/33.BeãiaB de
posto ICQÇdO RiTpl CTTifm^aT" ̂  2

Llsette Roslin Branpbcai Royal FO
Itacai BençoLle FO
AARR Maneia Filot Genexator FO
Lynrfis Zebre Dairylike FO
Fatrida de São Francisco FO

5-4 19 35 13,0 4,05
7-6 29 54 13,0 4,52
4-11 19 r 14,0 3,99
5-2 19 15 13,0 4,08
8-6 29 52 13,0 4,45

Escola Sup.ãe Agrlc.liuiz de Qaeiiog"♦Plracicctba.Est.de São Paulo,
em 09/06/83.Peglme de pasto con ração sqptonentar. 2 cfrdenhas.

Esalq Quina Juggler
FO
FO

3-7
6-0

29
19

60
10

15,0
19,0

4,88
3,76

E^.de Or JUjgusto ftnelio da Hotta Facheao.Tatai.Est.de São Paulo.Oontrole em
28/06/83.Regime de pasto ccm ra^ suplementar. 2 ordetâias.

Pluna Tatui R^ FO 10-0 29 50 ,13,0 4,21

Dr.Nãrio Lopes Leão.C3breuva.Est.ãe São Paulo.Ocsntrole em 06/06/83.Regime de
pasto "iTt ração «mpIgcmnirit-WT-- ~ * "

SanfAna Expressiva 79 N. PO 6-11 19 18 14,0 4,09
Sant'Ana Xlnba 69 Lmcemburgo FO 7-1 39 108 12,0 4,22
F.C.B.BQneca FO 10-1 29 51 12,0 4,35
F.C.B.Delcaiga FO 7-11 19 23 15,0 3,94
Carturlnas Vedas Star Florida FO 7-11 29 35 14,0 4,14
Garbosa Generatcr de S.F. FO 7-11 39 92 16,0 4,35
Gabola Widcsilver de S.F. FO 7-8 29 36 14,0 3,94
-Helen Gensrator de S.F. FO 7-2 39 72 15,0 4,09
Lola Generator de S.F. FO 6-1 29 57 17,0 3,62
Idfdina Pubú. de S.F. FO 5-4 29 49 14,0 3,93
Jarrliba Hi^leld S.F. FO 5-3 19 1£ 15,0 4,21
Jatoba''Hlghflelã de S.F. FO - 29 40 16,0 4,19
Jaçanã Sultan de S.F. FO 4-5 39 92 14,0 4,35
Jarua'Miltan de S.F. FO 4-5 29 43 13,0 3,91
Jacira Baronet de S.F. FO 4-5 29 44 14,0 4,14
Luana Baronet de S.F. FO 3-3 69 173 12,0 4,10
Mai^uba Baronet de S.F. FO 2-5 19 21 12,0 3,96
S.E.Clariiba Sncrnsoi FC 10-9 39 80 13,0 4,49

Ra«a Parda Sufça (Sehwyz)

Dr .Carlos Cardoso de Almeida Ainurim.Pcort0 Ferreira.Eat,.de â3o Paulo.Qnnl ml ia
em 10/06/83 .Regime de pasto <fyin JTâÇEtO GUplfmentBuc. 2 canlanhiib:

.Jurubd» Gazozn de S.C. POOC 3-8 69 183 13,0 4,29
Donzela I de S.C. PO 9-8 69 125 13,0 4,49
S.C.Barpa Dorset POOC 5-U 59 117 13,0 4,46
Havaiana Dorset de S.C. FOOC 5-10 39 59 19,0 4,23
Diamantina de S.C. FO 9-6 49 87 15,0 4,52
Ilulha Dorset de S.C. FO 5-9 39 71 16,0 4,21
Vassoura de S.C. Fono 16-3 29 34 17,0 4,23
Jarbeira Stretch de S.C. FO» ' 3-11 29 31 14,0 4,40
'Hera Dorset de S.C. POCD 6-2 29 31 15,0 4,31
Doca de S.C. GC4 9-9 19 4 18,0 4,19
Jabebira Stretch de S.C. FOX 4-0 19 6 13,0 4,59

, S.C.Lanchelra Performer FO 3-3 19 25 13,0 4,13
Estanhada da Scap PO" 9-3 19 26 15,0 4,67
S.C.Jcgadora Stretch FQ 3-11 19 9 17,0 4,or.
Nobreza de S.C. PCTD

~
99 253 14,0 4,35

Escola Sup.de Agric.iniz de Queiroz".PIxadcaba .Bst.de São Paulo. Oontrole
en 09/06/83.Regime de-pasto ocm ração suplonentar. 2 ardaiüias.

Alga de Pinheiro FO 8-4 59 137 11,0 3,12

Adalpra S/A Agrícola e Goatezcial.Carpinas.Bst.de1 São Paulo.Oontrole cm 12/
06/83.Regime de pasb0  rstçao r. 2 0xdeibBB.

Ailalpra Mimosa FO 10-1 29 58 15,0 3,52

ftnilcar Farid Ycnln.Porto F&liz,.E3t.de são) Paulct.Gantrole cm 22/06/83.1tegime
de pasto ccm ração suplEmenbar. 3 crdeidmts1. Foa 0152-622122.

'Idka ntyií* naii FO 8-8 19 21,0 3,29
Icorcna Margot ttirry FO 5-4 69 169 25,0 4,42
iCorom Berlinda FO 7-2 49 112 27,0 3,57
.•B.S.R^'s Aim FO 7-4 59 127 21,0 3,57
Oorona Flora Medalist PO 5-3 39 70 28,0 4,09
Oorona Poipêia Harzy FO 4-9 19 25 21,0 4,04
:OoxanB Bethy Harzy FO 5-6 69 152 20,0 4,10
Oorona valeria Harry FO 5-U 29 61 32,0 2,86
oorona Flcrerça TWin FO 3-6 79 193 22,0 3,63
oorona Rizoleta Harry FO 5-3 39 81 22,0 3,56
Oorona cowpower Fran FO 4-10 39 89 23.0 3,62
Oorana Kl Ia TWin PO 3-4 29 47 21,0 3,63
oorona Ava TWin FO 3-3 19 14 22,0 3,71
Oorona "T.E.Raguel Tallsman PO 2-4 39 84 20,0 3,41
Ooroia T.£.MBÃdLa itilianan PO 2-6 29 49 22,0 3,95
Oorona Ctnthia TWin PO 2-4 19 15 20,0 3,09
Oorona Miuricl TWin FO 4-0 19 5 25,0 4,38
E.S.H.Blegants Sot^ FO 5-0 19 20 26,0 3,26
Valloy Qold King Dora FO 4-0 U9 339 21.0 4,05
Oorona Baiana TWin FO 4-0 29 50 20,0 3,64
Kest Lawn Beautician Glory FO 10-1 39 68 21,0 2,62
Sugar vallsy Mar MarIene FO 8-8 S9 123 20,0 3,62
.N.C.M.FrÍnoess Ramonda PO .7=8 29 38 32.0 3.87
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VemDn's Raade Bae FO 8-il 39 67 24,0 3,64
E.S.Buroman Joan FO 8-1 99 238 20,0 3,93 .
Norvic Talisman Svana FO 9-3 89 218 20,0 3,77
E.S.Bay Fancy FO 8-0 59 146 26,0 3,68
Nelsland Dana FO 9-2 109 274 20,0 4,15
Ingleside Qiipewa Juliana
E.S. Buroaan Rose

FO 8-0 69 161 25,0 4,36
FO 8-6 69 144 21,0 3,74 E

£
I

Dr.Luiz HcsrãdLo ülhôa Cintra de Mello .GuaratlnguetatEst.de Sã3 Faulo.

£
C
C

Centro i
le em 01/07/83*1^^ ^ pasto oon raçao siipl -. 3 ordenhas. ■

I

B.S.R.Ita^Jo (07) FO 4-10 19 17 23,0 3,66 •]

Agrqpeo.e Haras Santc Isidoro T.ttTa-"nTridcac .pfrt-.ao sib Faulo .Controle em 30/
06/83 .Reqine de paste ocm rcição suplementar. 2 ordenhas.

CoTOTa Jülieta FO 7-3 39 79 17,0 3,46
Santo Isidoro Ariana FO 4-3 39 125 15,0 3,22
Sanfro Isidoro Bemadete FO 3-4 69 180 18,0 3,41
Santo Isidoro Brunela FO 3-2 69 180 13,0 3,96
Eugenia FO 7-4 29 46 19,0 3,40

FO 7-0 39 78 14,0 3,76
çnimna jUruna Medalist FO 5-2 19 5 21,0 3,25
Adalpra lece FO 5-3 19 27 21,0 3,10
Kitty 1268 FO 4-11. 49 105 15,0 3,75
Orla 19198 FO 5-3 49 110 16,0 3,23

Dr.Glovani Brançruirfio onn<ff!d..Trê8 Ccrações.Est.de Minas corai n-mnt i-ra*» em
20/06/83.Beglme de e>asto ocm ração tniplcmisul ar-. 2 crdehhas.

Humilde de Santa Anézla GCl 9-7 49 104 13,0 4,43
Barrasca de Santa Anêzla Gd 9-10 19 19 13,0 4,05
Diana Tapper da Limeira FO 8-6 19 2 20,0 3,99

Esp.Benedito Portugal Rennc .Jacutinga.Est .de Minas Gerais .Controle em 16/06/
83.Regime de pasto caax raçe o «aTpl cmcfrf-aT-. 3 ardenüiaIS.

B.C.FQxmosa Delegant m FO 3-8 49 94 15,0 3,35
B.CJ^cacia Tqpper I FO 8-3 49 93 20,0 3,63
B.C.Ivonete II Jeater FO 10-3 39. 65 37,0 3,39
B.C.Gilberta Ihprover I FO 3-0 19 28 19,0 3,35
B.C.Pallna Delegate II FO 4-2 19 1 22,0 3,76
B.C.Danlela Apache FO 5-9 89 23.4 16,0 4,14
B.C.Amãrlca Chip'8 Paul I FO 7-11 89 227 17,0 3,93
B.C.Ttelma lOpper H FO 8-8 69 161 15,0 3,62
B.C.Ballarina 3V:pper n FO 7-11 69 161 13,0 3,44
Desiise B.C. GC2 6-0 49 106 18,0 4,63

Antonio Carlos Limai Mariidio.Andraãina.Est.de São Paulo .Craitrole em 05/06/83.
Regime de pasto ocn1 iração suplementar. 2: ordenhas.

^Danpestade de Santa Anézia 31/32 5-10 19 17 15,0 4,66
Desoura de Santa Anézia GCl 10-4 19 16 16,0 4,46
S.Anézia Chama Frumsetn FO 6-9 19 25 14,0 4,66

^6 S.Anézia 15A6 8-9 49 116 19,0 4,47
Beleza de S.Anézia 7/8 8-0 49 119 18,0 4,27
Ribeira de Santa Anézia Qd 8-9 49 100 19,0 4,47

Raça Guernsey
Escola Sap:de Agric.lolz de Queixing'' .Fimcici^.Etot.de São Paulo. Controle
em 09/06/83.Regime de past» oTFi ração suplementar. 2 ordenhiíb.

goaiq Rendeira Eldarado FO 4=-6 49 103 14,0 4,20

Dr.Custódio Cabral de Almeida. ItagiiaitEst.do Rio dto Janeiro .Ocmtrole em 30/
06/83.Regime de pasto "ft" raçsp suplementar. 2 crdtoidias.

Paoc jasDln Bld.D'Abaâia FO - 59 141 15,0 5,20
Fax Hufa Ferty Bc^ D'Abadiai  FO - 19 10 14,0 5,13
Grajaú Prlnoesa FO 8-2 49 105 16,0 5,18
Fax Kabala TQp Homet D'Ab. FO - 19 10 14,0 5,50
Fax Bqposição Blg D'Abadia FO 7-11 39 66 14,0 5,42
Fax Hldra Frinoe D'Abadia FO - 29 57 17,0 5,03
Fax Joven Bcy D'Abadia FO - 29 56 20,0 5,15
Sheixnont Dulce Bcbbe FO 8-5 29 36 20,0 5,26
Fax KOcstda Tcç Homet D'Ab. FO - 19 30 17,0 5,16
Fax Inglat Bc^ D'Abadia FO - 19 25 17,0 4.70
Fax Infra Blg CAbadia FO - 19 16 17,0 5,05
Fax Koroa Top Homet D'Abadia FO - 19 16 14,0 5,41
Fax Konciia Tcp Homet D'Ab. FO - 19 9 16,0 5,07
Fax Isis Eldorado D'Abadia FO - 19 6 20,0 5,08
Fax ROcx3te itç Hcimet D'Ab. FO 19 1 13,0 5,27

Raça Dinamarquesa
Jorge de Hello Sabugosa.Bananal.Est.de :são Faulo.Controle <an 23/06/83.Itenlme
de pasto ccro ração suplementar. 2 orderdias.

Coral Independência 3/4 2-10 19 26 13,0 3,96

NÔMi DP AHÍMAL
Grau Idade Coti- pias

de anos trole de ièite<
saitstie meses láctaçie

Raça Pitangueiras
Dr.Bduardo Alves de Alcântara.Santo Inácio.Est.do ParanaTOcntrole em 08/06/
83.Regime de pasto (xm ração stçlemaitar. 2 ordenhas.

Fcrquilha do E.A.. IB 5-9 19 14 13,0 3,86
SariHaUa do E.A. IB 9-0 39 96 14,0 4,62
P^ita do E.A. IB 7-11 29 48 13,0 4,48
Sofia do E.A. IB 7-4 29 50 18,0 4,58
Conquista do E.A. IB 8-5 29 48 16,0 4,86
Oonquistadora do E.A. IB 6-3 29 37 16,0 4,07
Alhania do E.A. IB 9-11 19 18 13,0 3,72
Zurapa do E.A. FO 5-3 69 150 13,0 4,65
Etiópia FO 6-1 59 125 13,0 4,24
Triunfa do E.A. IA 8-4 39 94 13,0 4,73

Raça Gir

João Gfihrlel da
em 14/06/83. Rsgime

Noronha
de pasto oc

i Outros.Casa Branca.
3 ração suplementar.

Hst.de São Paulo.CnntroIe
2 ordenhas.

C.AJjcba RE 8-5 29 34 18,0 4,19
C.A.Nuança PC 6-5 29 39 11,0 4,59
C.A.Rulha NR 12-0 29 33 13,0 4,90
C.A.Mancdiurla NR 8-0 29 34 14,0 4,46
CJVJUssiva FC 7-8 29 35 12,0 4,60
C.A.Lad3^ NR 9-1 29 43 10,0 4,78
C.A.NGbreza pono 6-11 29 34 16,0 4,35
C.A.Ai!9alia Fono 3-11 29 35 13,0 4,74
C.A.Namorada NR 7-2 29 34 11,0 4,79
C.A.Garbosa NR 13-4 19 17 12,0 4,42
C.A.L^pa NR 8-9 19 11 13,0 4,58
C.A.Argentina NR 3-8 19 1 10,0 4,84
C.AJínKarei NR 3-11 19 2 11,0 4,95
C.A.Fantasia NR 13-6 89 228 11,0 4,61
C.A.Ornia NR 5-11 39 65 13,0 5,04
C. A.Nordestina PC 9-9 39 80 U,0 4,9R
C.A.Lucrecia RE 8-8 39 61 17,0 4,53
C.A.Figura FOCTD 10-7 39 64 13,0 4,75
C.A.Nora ponn 6-10 19 28 12,0 4,65
C.A.Nicarafiua PC 7-1 19 28 10,0 4,8.6
C.A.Japona FE 9-10 19 19 10,0 4,42
C.A.Filadélfia FE 13-5 19 17 14,0 4,52
C.A.Nutria NR • 6-7 19 11 13,0 4,76
C.A.Malva FE 8-1 19 20 15,0 4,34
C.A.Naja POOD 6-11 19 77 13,0 4,54
C.A.Macau PE 7-7 19 22 13,0 4,73
C.A.Laca PC 8-11 19 24 13,0 4,29
C.A.Filipina NR 13-11 19 16 11,0 5,08
C.A.Iógica NR 8-6 19 18 14,0 4,74
C.A.Naftalina NR 7-1 19 7 14,0 4,46
C.A.Iiira NR 9-1 19 7 14,0 4,50
C.A.Narito PC - 19 5 12,0 4,23
C.A.Avelã FO» 3-11 19 24 10,0 4,53

Antonio Jose'Luclo de Oliveira Costa.Sta.Cruz das Palmeiras.Est.de São Paulo
Controle em 09/06/83.Reaime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

C.A.Odila NR 5-9 59 134 10,0 4,^
C.A.Nebulosa VE 6-5 39 80 11,0 4,68
C.A. Indiscreta PC 10-11 29 38 13,0 4,40
C.A.Noviça PC 6-5 29 59 10,0 4,73
C.A.tl£LÍtiana NR 11-7 19 23 11,0 5,00
C.A.Jülieta PC 10-1 19 26 14,0 4,60
C.A.Joca PC 9-6 fio 205 13,0 4,62

Rubens Resende Perc
09/03/03.Realme de

is.Cao
pasto

Pedro dos Perros.Est.c
oon rcição suplementar.

B tiinas Gerais.Controle
3 ordenhas.

Lasaie de Brasília RS 10-1 79 189 10,0 4,49
Polenta RE - 29 39 14,0 4,03
Laken de Brcisilia RE 10-3 49 114 12,0 4,63
Ojinaga de Brasília RE 7-4 19 21 13,0 4,91
Orquídea de Brasília RE 6-10 119 311 10,0 5,59
Jaborina de Brasília RE 11-1 59 134 10,0 4,43
Jenite de Brasília RE 12-2 69 101 10,0 5,49
Melindrosa de Brasília VE 9-0 79 191 16,0 4,54
Hamadã de Brasília ¥E 12-8 79 206 14,0 4,48
Ibira de Brasília RE 12-3 69 165 14,0 4,60
Roraima de Brasília FE 5-6 59 151 11,0 5,01
Olimar de Brasília RE 7-1 69 154 12,0 4,65
Nacioml de Brasília RE 8-3 79 205 10,0 5,20
Fatativa de Brasília RE 6-2 49 92 12,0 5,09
Radfur de Hrasilia RE 5-2 49 110 10,0 4,54
cmaga de Brasília RE 7-0 49 101 13,0 4,29
Nativa de Brasília RE 8-8 39 61 17,0 4,52
Leiteira de Brasília RE 10-7 59 130 16,0 4,42
Niger de Brasília RE 8-1 69 162 13,0 5,52
Noiva de Brasília RE 8-5 59 149 11,0 4,81
Jbatuba de Brasília FE 11-7 19 21 14,0 4,92
Ibiraxçma de Brasília RE 12-3 39 222 11,0 4,95

114 REVISTA DOS CRIADORES — Setemb/o de 1983



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Dr.írthur Souto Maico: Filizzola.Jeqaitiba.Eot.de Minas Gerais.Oontrole
24/06/83.Regime de pasto ocm ração siplerentar. 2 ordenhas.

Diana de Brasilia

Parafina

Pecadora

Perfidia

Preciosa de Brasilia

SêQPnara das Ponões
Sibéria

Taylandia
Mteza

Brasilia

Dorotela

Etrbalxatriz

Fira de Santa OecUia

Iara

Irara da

Ipanena
Iraoana

Jaguara
Jardimira
Janâ da Zebulandia
Javaneza

Occirim de Brasilia

12,0
11,0
16,0
15,0
11,0
10,0
10,0
10,0
12,0
11,0
13,0
14,0
U,0

13,0
10,0
33,0

11,0
11,0
11,0
18,0
12,0
10,0

4,60
5,29
4,02
3,40
4,52
5,04
3,80
3,75
3,08
3,17

3,60
4,28
4,67
4.16
3,26
3,89
3,U
4,28
4,58
3,79
4.17
5,00

13-5

14-9

9-10

11-5

8-10

7-4

5-10

6-0

10-10

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Días

de anos troie de Leite

sangue meses iactação

2 cadenhas

ünbeara

Unicaia

üvira

ürania I

Unida

Restinga
Rabica

Ocarina

l-tenção
Rfldiosa

Ribeira

Olirpica
Marreca

Pcinela

Única

Urupa

PC 4-3 29 43 10,0 4,98
NR 3-11 19 23 n,o 4,36
NR 4-2 19 13 11,0 4,85
NR 4-2 19 21 10,0 4,3?
NR 4-0 19 27 10,0 4,30
NR 6-2 99 234 10,0 4,73
NR 7-1 59 137 10,0 4,46
NR 9-1 49 100 10,0 4,44
NR 10-4 39 65 U,0 5,05
NR 7-1 39 93 10,0 4,44
NR 6-8 39 65 13,0 4,58
NR - 39 76 10,0 3,02
NR 10-5 39 83 13,0 3,75
NR 7-10 39 75 10,0 4,68
PC 4-4 29 37 12,0 4,48
PC 4-1 29 48 10,0 4,52

Dr.Jose Lúcio Resende e Outros.ltetosinhos.Est.ãe Kir«s Gerais.Gc^trole
13/06/83.Regime de pasto oon ração siqdeiiEntar. 2 ordenhas.

Kenia ;\gric.e rec.Ltda.Mococa.Est.de São Paulo.Oontrole an 21/06/83.
de pasto ocm ração siçalanentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Brurra

Hiléia
Sobreresa

Touca

Trohbeta

Tanbica

Supranacia

RE 5-3 39 66 11,0

BE 11-7 49 108 10,0

FE - 19 14 U,0

RE . 6-8 89 143 U,0

7-1 19 24 10,0
fs: 7-6 39 68 10,0
ra: 8-2 19 21 14,0

NR - 19

PC 8-5 19

RE 9-0 19

NR 7-7 19

RE 6-3 19

NR 6-9 19

PC 11-6 19

NR 10-9 19

NR 4-10 19

PC 5-7 19

NR 9-9 19

NR - 19

NR 15-9 19

NR 10-7 19
PC 14-3 19
NR 16-2 19
NR 6-10 29

NR 5-8 29

NR 12-7 29
NR 7-4 29

NR 5-10 29
NR 9-5 29

NR 10-4 29

NR 5-6 29

NR 13-1 29

NR 10-7 29

NR U-U 29

Rubens Resende Peres.Sao

18/04/83.Regime de pasto
Pedro dos Ferros.Est.de Mims Gerais

con ração suplementar. 3 ordenhas.

Luarda de Brasilia

Ojinaga de Brasilia
Ibirarera de Brasilia

Opalina de Brasilia
Melindrosa de Brasilia

Roraima de Braislia

Olinar de Brasilia

Nacional de Brasilia

Râdpur de Brasilia
Patâtiva de Brasilia
Ibira de Brasilia

Ctraga de Brêisilia
Nativa de Brasilia
Leiteira de Brasilia

Ilan^dâ de Brasilia

íris de Brasília

Noiva de Brasilia

Polenta =•

Olaria de Brasilia

Niger de Brasilia
Laken de Brasilia

Lassie de Brasilia
Joatuba de Brasilia

Palafita

GIR LEITEIRO FR - DE IROCOCR
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55.0801
MOCOCA— Rua Barão de Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

I  W plantei
CUio na seleção -nh mnfmlnsob controleMeio século na seleção

do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

l-.T:

oficial da ABC
1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg,
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação acima de 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — VIÍa Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244

REVISTA DOS CRIADORES — Setembro de T983
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de anos trole de Leite
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Tasso Assunção CDsta.Calciolandia.Est.de Minas Gerais.Controle an 17/06/83.
Regime de pasto oon ração stçloiientar. 2 ordenhas.

Fiação m 9-10 19 10 11,0 4,80
Fasquia RE 9-11 19 10 11,0 4,47

Rubens Resende Peresi.Sao Pedro dos Ferros.Est.d

1

í

01

em

16/05/83.Regime de fasto ocm ri3ção si^lementar. 3 ordenhas.

Tamnda de Brasilia NR - 29 66 16,0 3,35

Olaria de Brasilia NR - 29 49 16,0 5,17

Pluna de Brasil Ia PE 7-1 19 15 17,0 4,40

Noiva de Brasilia ra; 8-5 79 217 10,0 4,71

Ribalta de Brasilia RE 5-8 19 21 20,0 4,17

Joatuba de Brasilia RB 11-7 39 89 15,0 4,71

Jaborina de Brasília FE 11-1 79 202 11,0 4,74

Niger de Brasília ra: 8-1 89 230 12,0 4,41

Qnaga de Brasilia IS 7-0 69 169 14,0 5,61
Ojlnaga de Brasília PE 7-4 39 89 11,0 5,20

Polenta RE - 49 107 13,0 5,13
n-ft i-anptna dfi Brasilia PE 12-3 109 290 10,0 5,15

Roralna de Brasilia PE 5-6 79 219 11,0 4,41

Melindrosa de Brasilia PE 9-0 99 259 12,0 4,73

Hamadã de Brasilia PE 12-8 99 274 14,0 4,89

íris de Brasilia FE 12-7 29 50 17,0 5,01
Tbira de Brasilia PE 12-3 89 233 11,0 4,13
Patatlva de Brasilia PE 6-2 69 160 11,0 •4,93
Nativa de Brasilia PE 8-8 59 129 13,0 6,11
Leiteira de Breisilia PE 10-7 79 198 14,0 4,38
Oliva de Brasilia ra: 7-9 19 21 15,0 4,43
Opalina de Brasilia FE 0-1 29 10 17,0 4,14
Ranã de Brasilia PE 5-8 Iv 9 13,0 5,12
Olimar de Brasilia PE 7-1 89 222 11,0 4,56

Drs.Manuel e Jose'João S.R.dos Reis.Rio das Flores.Est.do Rio de Janeiro.Ccn
trole an 07/06/83.Regime de pasto ocm ração siç-lanentar. 2 ordenhas.

Maravilha Gávea Faizão RE 8-5 69 161 16,0 5,35

Maravilha Harpa Faizão PE 7-9 49 107 10,0 5,48
Mar.Herculana Faizão RE 8-0 29 32 21,0 5,16
Mar.Fortuna Hábil FE 9-5 29 28 20,0 5,28
S.C.Maloca Caxanga' FE 3-9 19 20 19,0 5,10

S.C.Gaivota Cachimbo RE 9-0 19 20 20,0 5,28
C.A.Esoc^ Naidu RB 14-7 19 17 21,0 5,06
Maravilha Hiena Faizão PE 7-1 129 341 10,0 6,80
Maravilha Gravlola Damasco FE 8-2 119 303 12,0 6,07
S.C.Gabazra Cachimbo PE 7-9 119 295 13,0 6,35
S.C.Cabecseira Mandarim ra; 2-3 109 275 11,0 5,83
S.C.Caranbola Cachinbo RE 12-3 79 197 11,0 5,68

Colonial Agrqpec. S/A. (Gabriel D.de Andra^) .Janauba.Est.de Minas Gerais.COT
trole em 30/06/83.R^ime de pasto com ração siqilanentar. 2 ordenhas.

Dr.Gabriel Donato de Andrade.Calciolandla .Est,
/06/83.Regime de pasto oom raçao suplenentfu:.

de Minas Gerêiis.Controle en 13
2 ordenhas.

Flor do oamp" da Calciolandia FE 13-6 19 8 12,0 3,61

Novata da Calciolandia FE 6-9 19 C 11,0 5,17

Patoca da Calciolandia PC 5-0 19 9 11,0 4,72

Quadra RE 4-5 19 1 12,0 4,53

Melicia da Calciolandia PE 7-4 39 65 21,0 4,39

Nagar da Calciolandia PC 6-8 69 161 10,0 5,93

Niagara da Calciolandia PE 6-10 19 1 16,0 4,64

Quirera da Calciolandia PC 5-3 19 1 10,0 4,01

Razura da Calciolandia PE 2-6 19 1 13,0 4,40

Patola da Calciolandia PC 4-11 19 8 12,0 4,39

Qualra da Calciolandia RE • 4-4 29 35 12,0 4,7C

Quasiana da Calciolandia RE 3-3 79 222 10,0 4,79

Indira da Calciolandia RE 11-5 19 1 13,0 4,81

Medalha da Calciolandia RE 7-5 39 74 13,0 5,44

Modista da Calciolandia lE 7-8 59 129 12,0 4,07

Neta Bela da Calciolandia FE 6-8 49 94 11,0 5,52
ITbffr-lanaia àã Ca1«—irtlarirUa FE 4-6 79 208 11,0 5,05
Avenida da Ocicpiai PC 7-5 29 53 12,0 5,19
Nega da Calciolandia FE 6-3 49 108 10,0 5,51
Modlrba da Cai<-'ir>1ariaia FE 7-5 79 217 10,0 5,39
Nora da Calciolandia FE 6-3 39 79 12,0 4,55
Fonte da calciolandia lE 13-7 89 215 11,0 5,96
boIj» Vista II da Calciolandia lE 12-2 49 95 12,0 5,89
Rabafc da CalrHrtlanaifl FE 3-1 59 133 10,0 4,22
Ncca da Calciolandia PE 6-6 39 77 14,0 4,17
Meada da Calciolandia RB 7-2 79 207 13,0 4,72
HEourka da Calciolandia RE 7-1 89 238 11,0 4,10

Baia

PC 7-3 59 133 11,0 4,23
lE - 29 49 11,0 4,40

Onega da Calciolandia PE 5-8 19 10 19,0 3,56
Twriiaaa da Calciolandia ■FE 7-4 49 103 12,0 4,39
Penumbra da cai d danai a FE 5-3 19 10 12,0 3,82
Novata da Calciolandia FE 7-4 19 10 14,0 5,01
Pünq^xilha da Calciolandia FE 4-6 19 10 12,0 4,07
Moldura da OalddandiA PE 7-11 19 10 14,0 4,04
I(3nanja'da Calciolandia lE 5-11 49 114 16,0 4,76
Naia da Calciolandia FE 7-0 19 10 16,0 3,14
toaguerra da Calciolandia PC 4-5 19 10 14,0 4,64
Menina da C-alrrldanfUa PE 7-3 49 131 13,0 4,10
Ragião lE - 29 49 11,0 5,13
Raja da CalcioiarirUa lE - 19 10 12,0 3,59

Raça Girolando
Rubens Resende Peres.São Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais.Controle
09/03/83.Regime de pas to ocm ração siçlementar. 3 ordenhas.

Bolívia de1 Brasilia 1/2 39 39 15,0 3,85
Artista V2 19 21 15,0 2,96
Cerveja 1/2 49 129 17,0 3,46
Prinoesa 3/4 69 166 13,0 5,24
Maconha de( Brasilia V2 49 135 13,0 3,82
Paciência NR 39 39 14,0 4,66
Pianista NR 19 10 15,0 3,42
Beleza NR 19 26 17,0 3,80

Haydeé Keutenedjian.lBsp.Santo do Pinhal.Est.de ;São Paulo.Controle em 20/06/
83.Regime de pasto a3n rcbção suplementar. 2 ordenhas.

DoTctda Vimodeca NR 5-9 29 48 24,0 3,73

Rubens Resende Peres,.são Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais .Controle em
18/04/83.Regime de p<asto ocm ração siplementar. 3 ordenhas.

Bolívia de Brasilia 1/2 49 79 18,0 3,59
Artista 1/2 29 61 19,0 3,74
Cerveja 1/2 59 169 16,0 3,49
Pianista NR 29 50 16,0 3,61
Prinoesa 3/4 79 206 13,0 4,07
Maooibã de Brasilia 1/2 59 175 12,0 3/66
Paciência NR 49 79 13,0 3,99
Beleza NR 29 66 17,0 3,93

Ibbens Resende Pereis.São Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais .Ccmtrole em

16/05/83.Regime de ]pasto can ração suplementar. 3 ordenhas.

Bolívia c(e Brasilia V2 59 107 16,0 3,91
Artista V2 39 89 19,0 3,78
cerveja 1/2 69 197 16,0 3,89
Princesa 3/4 89 234 13,0 4,97
Rrawl 1 -Ia de Ri-aal Ha 1/2 l9 16 22,0 3,54
Maconha de Brasília V2 69 203 12,0 4,20
PaciênciaL NR 59 107 14,0 3,98
Pianista NR 39 78 15,0 4,18
Beleza NR 39 94 17,0 4,09

Raça Procruza
Jorge de Mello Sabugosa.Bananal.E8t.de São Paulo.Controle an 23/0€/63.Regiite
de pasto ocm ração s(jç>lententar. 2 ordenhas.

Primasla Ind^sendencia
Acaraj e'Independência

3M
MX3

9-2
6-11

29
21

13,0
12,0

4,23
4,10

Raça Indubrasíl
Dr.Arthur Souto Maior Filizzola.Jequitiba.Est.de Minas Gereils. Controle em
24/06/83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

da Z^landia FO - 19 1 11,0 3,96

Colimial Açrcpec. S/A. (Gabriel D.de Andrade) .Janax±>a.Est.de Minas Gerais .Cem
trole em 30/06/83.Riegime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Calunga RE 9-5 59 142 10,0 4,73
/anor LF 10-4 49 94 10,0 3,1C
Cacduidia PO 9-0 29 111 13,0 4,51
Taituba RE 11-1 19 10 11,0 3,20

Raça Nelore
Colonial Agrc^jec.S/A. (Gabriel D.de Andrade) .Jamuba.Est.de Minas Gerais. Cem
trole an 30/06/83.Regime de pasto exm ração suplementar. 2 esrdenhas.

Dicida
Cebola da Colonial
Aleluia

7-1
11-9
6-6

69
19
19

155
4
2

0,0
10,0
9,0

4,52
5,08
5,22
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o NELORE
Alberto Alves Santiago

560 paginas,
inclusive

150 páginas
com ilustrações.

Volume

encadernado.
■  ̂

Tr.'

1878 - 1983 Cento e cinco anos

de história do Nelore.
Entrada dos primeiros exemplares, os
primórdios da criação, e os pioneiros.
Os pioneiros e os animadores do Nelore,
os que foram à índia. O gado da índia.
A expansão do Nelore. Os primeiros
núcleos e as primeiras exposições.
Características. Tolerância ao calor.

Características raciais. Padrão Indiano da
raça Ongole. Variedades do Nelore: Mocho,
Malhado de preto. Vermelho e o
Pêlo Rosa.

A genealogia do Zebú e a ação do registro.
Expansão e evolução. Estudos e
desenvolvimento ponderai. Reprodução.
Produtividade. O Nelore do ponto de vista
econômico. Morfologia do moderno
novilho produtor de carne.
Seleção e melhoramento. Evolução.
Centros de seleção. Os genearcas
da raça. Raçadores importados. Os grandes
campeões. A Associação de Criadores
de Nelore do Brasil.

560 páginas, inclusive 150 páginas
com ilustrações.
Volume encadernado. Preço
de venda antecipada de
limitado número de
exemplares: Cr$ 25.000,00
até 15 de setembro
próximo e entrega do
exemplar até dia 30 do
mesmo mês.

Preço dè

venda

antecipada

de limitado

número de

exemplares:

>.g-L
CERTIFICADO DE COMPRA ANTECIPADA

1 exemplar do livro "O NELORE'.' Válido até 15 de setembro de 1983

Com o presente, faço a reserva de um exemplar encadernado do livro

"O NELORE" de Alberto A. Santiago, ao preço especial de COMPRA ANTECIPADA de

CrS-25.000,00. Para pagamento desta COMPRA ANTECIPADA, segue anexo o cheque

n.° c/ o Banco e no valor acima.

Esta oferta é válida até 15 de setembro de 1983, após o que passará a custar
C.r$ 35.000,00

A EDITORA DOS CRIADORES LTDA. Rua Venâncio Aires,31-CEP:05024-SÃO PAULO-SP

A remessa do livro "O NELORE" deve ser feita para:

Nome;

Endereço:

CEP: Cidade Estado

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. - Rua Venâncio Aires, 31 - CEP. 05024 - São Paulo - SP
CGC 61.183.406/0001-4 - Insc.: 108.063.288
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